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Uma Geografia Quinhentista 

Por LU Cl AN O RIBEIRO 

No arquivo da Casa dos Senhores Marqueses de Fronteira, 
Condes da Torre, existe um códice cuja cota é M VII4, no qual 
se contêm vários documentos. Ê um volume in-fol. de 286 fo¬ 
lhas, encadernado em inteira de carneira de cor castanho-es¬ 
cura, em papel verge do século XVI, no qual se encontram, 
como se disse, várias obras, escritas com várias caligrafias. 
A encadernação foi feita depois de o conteúdo ter sido escrito, 
porquanto se vê que, ao serem cortadas as folhas, em algumas, 
o texto foi interceptado, sem contudo transtornar a leitura. 
É, pois, o códice, uma miscelânea. 

Ocupando de fls. 192 a 286, encontra-se uma notável des¬ 
crição de toda a Costa de Ãfrica Oriental, partindo do Cabo 
da Boa Esperança, toda a Costa da Âsia, até à China, com o 
título seguinte: 

«I^ybro que conta e pÕoe por meudo todas as cou¬ 
sas da Yndya des do Caabo da Boa Esperança atee as 
Ylhas de Maluco e Reino da China, todos os Reinos 
e ssenhorios e çídades vylas e lugaares tudo como 
estaa e quaes sson de mouros e quaes de gentios e 
costumes e traatos de cada hfi em que vãao cousas 
muito despantaar e de notaar.» 

O manuscrito ê em cursivo quinhentista da segunda me¬ 
tade daquele século. Duas foram as mãos que o escreveram. 
Uma fez parte do começo e do final, a outra o restante. 
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Compõe-se o trabalho de 119 capítulos de descrições geo¬ 
gráficas, seguido de mais cinco capítulos que se intitulam: 

O primeiro — Livro das pérolas e aljôfar miúdo e do que 
vale dentro em Calicud e terra Malavar; 

O segundo — 1 Título do Aljôfar miudo e grosso, do que 
vale em Calecud; 

O terceiro —Do que vale os diamantes da Mina Velha 
dentro de Calicud; 

O quarto —Das esmeraldas daar e conhecença que tem. 

O quinto — sem título, mas que se ocupa das medidas da 
terra e do astrolábio. 

Este último capítulo é tirado do Livro de Marinharia de 
João de Lisboa 0), modificando-lhe a forma literária, e é de 
reduzidíssimas proporções, de modo a constituir, apenas, como 
que o sumário de diversos ensinamentos contidos no famoso 
tratado quinhentista sobre as medidas da «redondeza da terra» 
e do astrolábio. 

No final de tudo as palavras: 

«Domine Gratias tibo agimos» 

Lido o documento atentamente, salta à observação a for¬ 
ma literária, o método empregado na elaboração do trabalho, 
e a apresentação de notícias e informações não comuns nem do 
conhecimento geral ( 2 ). 


(1) João de Lisboa, «Livro de Marinharia — Tratado da Agulha de 
Marear — Copiado e ordenado por Jacinto Ignácio de Brito Rebelo», Imp. 
Libânio da Silva, Lisboa, 1903. 

(2) O próprio título é expressivo: «Lybro que conta e põoe por meudo 
todas as cousas da Yndia,,, todos os Reinos e ssenhorios e cidades e vyias 
e lugaares tudo como estaa e quaes sson de mouros e quaes de gentios 
e costumes,,, etc.». Tudo isto tirando ao trabalho o aspecto de roteiro que, 
à primeira vista ele apresenta. 


Assim, entrando no descritivo de toda a costa banhada 
pelo Oceano rndjco, logo começa pela Costa de África a partir 
do Cabo da Boa Esperança: 

«Passando o Caabo de Boa Esperança hyndo Ca¬ 
minho da Yndya atee o Cabo de Ssara Sebastyão...» 

fazendo um primerio capítulo sem qualquer título, dando a im¬ 
pressão de se tratar de pôr o leitor em contacto com a maté¬ 
ria, partindo de um ponto de todos conhecido e não dificil de 
identificação, como é o Cabo da Boa Esperança, para logo nos 
dar um novo capítulo com título indicador da região descrita 
de modo a facilitar ao leitor a sua localização em carta wro’ 
priada. 

Infelizmente, não se encontra indicado quem é o autor de 
tão importante trabalho, sem dúvida nenhuma esquematizado 
no «Livro que da relação do que viu e ouviu no Oriente Duarte 
Barbosa», porquanto a sequência dos capítulos é quase a mesma 
e tem alguns que são, com pequena alteração de forma, seme¬ 
lhantes aos daquele livro. Não se indica também qual a data 
em que foi escrito, no entanto, vamos ver c que podemos ave¬ 
riguar acerca destes dois pontos. 

Pela leitura cuidadosa do trabalho, podemos, no entanto, 
fixar duas datas limites para a obra. Assim no capítulo em que 
o autor trata de «Ho muy grande reino de Preste Joara», 
diz-noS: 

«...conta por eystensso ho paadre Francisco Allvarez, 
cleryguo que foy em companhia do dyto Embayxador, 
do que fez lyvro ssobre ssy que anda ymprimido.» 

Quase no final do mesmo capítulo, diz-nos mais: 

«...e quem quyzer mais ssaber delle percure ho dyto 
lyvro que atras dyguo que mandoü ymprimir no dyto 
francisco Allvarez e ay acharaa muito copiosamente 
ho que vaay nestes reinos afoora ho ssobre dyto que 
he cousa pera ver.» 
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Ora bera: À primeira edição do livro referido, a «Verda¬ 
deira imformação das terras do Preste João, segundo viu e es¬ 
creveu o Padre Francisco Alvarez, Capelão d’El Rey nosso Se¬ 
nhor», tem a data de 1540. Logo, a obra de que estamos tra¬ 
tando foi escrita depois deste ano. Este, pois o marco mais 
atrazado a que podemos chegar. 

Vejamos agora, qual a data mais próxima de nós em que 
é possível limitar o trabalho: 

Descreve o autor toda a Costa da índia e entra depois em 
o «Ho rauy grande e fermoso reina da China». . 

Não é muito longa a descrição que começa: 

«Passando estas ilhas que sam sem conta de que 
allgumas se não sabe o nome assy ermas como abita- 
das, que correm contra o norte, torna*sse à costa que 
vay de Mallaqua contra os chins, ao norte, de que não 
tenho informação, somente que passado ho reino 
d’Amseam y outros estaa ho reino da China que dizem 
que he muy grande terra e senhorio»... 

Ora, é o autor do trabalho que diz não tem informação. Já 
no Livro de Duarte Barbosa, este diz do mesmo modo. O autor, 
porém, do nosso manuscrito também não nos fala de Macau 
como seria natural se os portugueses ali tivessem assentado. 
Falta semelhante sucede na capítulo imediato que se intitula 
«Conta de huma terra que chamam leques», onde o autor, no 
final nos diz: 

«...que são mais riquos e honrados que os chis, das 
quais gentes ate guora não temos muita informação 
porquanto não vieram ainda a Mallaqua depois que he 
deli rey nosso Senhor». 

Esta informação também nos é dada por Duarte Barbosa 
no livro. Os portugueses assentaram em Malaca em 1510-1511. 

Liguemos agora, todas estas informações que o autor do 
trabalho nos lega. Sabendo qué os portugueses se assentaram 
em Macau em 1557 (a ser esta a verdadeira data do facto, e 
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não antes), em condições, até, tão excepcionais, não é de admi¬ 
tir que, se já ali estivessem, o autor não nos falasse daquelas 
partes. Assim, aceitamos' como data limite máxima para a ela¬ 
boração do trabalho em estudo 1557. 

Ficam, portanto, duas datas limite estabelecidas para a ela¬ 
boração do documento: 

1540-1557. 

Põe-se, então, o problema. 

Quem, no período de 17 anos que começam em 1540 e ter¬ 
minam em 1577 poderia ter as notícias e conhecimentos neces¬ 
sários e suficientes para escrever aquela geografia, remodelan¬ 
do, aditando e modificando tanta vez o livro de Duarte Barbosa, 
em especial com a forma literária empregada, com o poder de 
descrição, com as inúmeras notícias de natureza comercial e, 
até —quantas vezes — com grande minúcia? 

O problema é, talvez, complexo. Há porém, certo número 
de elementos que, bem observados, possivelmente nos dão ele¬ 
mentos para, de certo modo, podermos, ao menos, propor uma 
solução. 

São eles: 

1. ° —O estilo literário; 

2. ° —A enorme acumulação de notícias, não fáceis de 

obter, em especial na época em que a obra foi 

escrita; 

3. ° —O período de anos dentro do qual a obra certa¬ 

mente foi elaborada; 

4. °—A série de coincidências das quais ao diante de- 

remos notícia. 

Ao ler o manuscrito, imediatamente fomos impressionados 
pelo estilo. Não tinha no século de quinhentos, aquela forma 
literária, muitas pessoas capazes de a utilizarem. Quem na¬ 
quele período, e escrevendo daquele modo, poderia ter feito 
uma parte de uma geografia? 

Ocorreu-nos que João de Barros, nas suas famosas «Dé¬ 
cadas» várias vezes nos fala da sua «Geografia», obra que, ao 
que parece, ficou incompleta. 
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Bastas são as indicações que faz a esse trabalho e além 
delas há o documento que se encontra no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo ( 3 ) e publicado pelo Dr. António Baião ( 4 ) e 
as refernêcias de Manuel Severim de Paria, na «Vida de João 
Barres». 

Vejamos o que nos diz o famoso cronista: 

Da Década 1, Livro 1, Capítulo 1, tratando de Bagodad: 

...da qual em a nossa Geografia faremos maior re¬ 
lação... 

parece que, ao escrever o transcrito João de Barros ainda não 
teria escrito, pelo menos, uma parte da sua Geografia, por¬ 
tanto nos diz: faremos, e não fazemos maior relação. 

No mesmo lugar, falando de Marrocos, refere: 

...Como veremos em a nossa Geografia... 

parece que ainda não estaria feita a parte da Geografia onde 
se ocupasse deste lugar, a data em que escreveu a frase refe¬ 
rida, visto o verbo nos aparecer no futuro. 

Ainda no mesmo lugar o nosso grande historiador qui¬ 
nhentista, nos diz, quanto à divisão que dá ao mundo ao escre¬ 
ver a sua Geografia: 

...posto que em seis (partes) em a nossa Geografia 
dividiremos todo o universo. 

Quer dizer pensava, então em dividir a sua Geografia em 
seis partes. 

Do mesmo modo, no mesmo lugar, diz-nos: 

...à quarta (parte) (porque assim chamamos em a 
nossa Geografia à terra do Brasil) haverá nome 
Santa Cruz. 

(3) Torre do Tombo — Cartas Missivas, M,° 3, N.° 87. 

(■*) António Baião — Documctitos Inúiütos sobre João do Barros, 

fl. 41. 
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Também supomos que ainda não estivesse escrito quando 
escreveu, pelo menos, à primeira década: haverá nome Santa 
Cruz. 

Na mesma primeira década, no mesmo lugar, diz-nos mais: 

«Quanto ao título navegação a esta respondemos 
com uma universal Geografia de todo o descoberto, 
assim em graduação de tábuas como de comentários 
sobre elas, aplicando o moderno ao antigo, a qual não 
sofre compostura em a linpagem, e por isso será 
latim,» 

Também, aqui, supomos, não estar feita esta parte, à data 
em que escreveu a primeira Década, visto que nos diz — «a 
qual será em latim». 

No primeiro capítulo do livro 9.° da Primeira Década, diz- 
mos João de Barros: 

«Porque, per modo de graduação como usamos 
em as tábuas da nossa Geografia, lá se verá mais a 
olho... 

Estava, porém, fazendo simultaneamente as tábuas para 
a sua geografia, ao escrever o transcrito. 

Quase ao fim do mesmo Capítulo, diz-nos Barros, a pro¬ 
pósito de uma pedra que fora achada e supõe ser memória do 
apóstulo São Tomé: 

«O debuxo da qual pedra o ano passado de 1548, 
me mandaram em três papéis, um dos quais com uma 
inquirição que o Governador Nuno da Cunha em seu 
tempo mandou tirar pelos naturais acerca do que se 
tinha entre aqueles Cristãos de São Tomé da vida 
dele; e assi um livro da escritura dos chis e outro 
dos párseos, com algumas informações dos costumes 
dos gentios daquelas partes, dei a Joanne Riccio de 
Monte Pulciano, Arcebispo de Siponto, que neste 
tempo estava neste reino por Núncio do Papa Pau- 
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lo III, por me pedir que lhe desse alguma cousa destas 
partes da índia, pera mandar ao Cardial Famés, neto 
do mesmo Papa, que lhas mandou pedir, a instância 
de Paulo Jovio, Bispo Norcesino, barão diligente e 
curioso destas cousas dignas de escritura, pera a sua 
História Geral do seu Tempo, que promete nas obras 
desta faculdade que já tirou a luz.» 

t Da( l ui vemos que João de Barros recebeu um livro da 
China e outro da Pérsia, com as informações de costumes da¬ 
queles povos, o que ele necessitava para descrever aquelas par¬ 
tes na sua Geografia. 

Ainda na mesma primeira Década, Livro 9, mas capí- 
tu IH, propósito da Terra Malabar, informa: 


cargo de que só foi aposentado a 16 de Setembro de 1572 (’) 
certamente teria quem soubesse língua Persa para lhe tradu¬ 
zir o tal livro. 

Do mesmo modo ali encontrava quem lhe desse bastas 
informações de que carecia para fazer o seu trabalho, e tam- 
bém encontrou ali os roteiros vários de que, por certo, se ser¬ 
viria. 

Na mesma primeira Década, Liv.° 10.“, eap. I, diz: 

«Nas ilhas do lago de Barcená ou Celsa há mos¬ 
teiros de religiosos (como se verá na nossa Geografia).» 

Na Década II, Liv.° 8.°, Cap. l.°, ensina-nos o mestre qui¬ 
nhentista: 


«...porque em modo de religião, cada um na vida e 
ofício segue seu pai, da qual superstição escrevemos 
em os comentários da nossa Geografia...» 

Na Década Primeira, Livro 9, cap. II, dá-nos nma curiosa 
noticia, que nos mostra que o livro recebido da China, ao qual 
acima nos referimos, seria uma Geografia daquele Estado. 
E a sepinte: 

«...e na Geografia sua (da China), que houvemos,,,» 


«E eu dou-lhe alguma fé, porque um escravo chi 
que comprei para interpretação destas cousas, sabia 
também ler e escrever nossa linguagem, e era grande 
contador de algarismo.» 

Portanto João de Barros que mostra não saber o Chinês, 
teve quem lhe traduzisse a tal geografia da China. Certa¬ 
mente que com a da Pérsia fez o mesmo, o que lhe não seria 
difícil, porquanto sendo feitor da Casa da índia e da Mina, 
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«E porque seria cousa mui estranha sairmos do 
curso da nossa história para concordarmos estas opi¬ 
niões do trâmite e passagem de Moisés, em o comen¬ 
tário da nossa Geografia o faremos, por ser mais 
próprio o lugar.» 

Também se nos afigura não estar escrita esta parte da 
Geografia. Quando escreveu o Capítulo 1» do Livro 8.° da «Se¬ 
gunda Década», porque diz «Em o comentário da nossa Geo¬ 
grafia o faremos», empregando o verbo no futuro. 

Ainda no mesmo Capítulo do mesmo Livro da mesma Dé¬ 
cada, Barros escreve, tratando do Mar Roxo: 

«Como largamente trataremos em a nossa Geo¬ 
grafia.» 


Também aqui o verbo está no futuro do indicativo. 

Na «Terceira Década», liv.° 6.“, capítulo 1.» diz-nos o 
autor: 


fl, 44 


(s) António Baião - Documentos Inéditos sobre João de Barros, 
0 T, do T. «Doações de D. Sebastião», llv, 29, fl, 185 v ,°, 
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«E porque em nossas Tábuas da nossa Geografia 
a olho se pode ver a situação desta cidade de Malaca, 
aqui somente pera entendimento da história tratare¬ 
mos da fundação...» 

Parece, pois que as Tábuas já estavam feitas, visto que 
«nelas se pode ven, o que dá o contraste com o tratarmos da 
fundação, de que, aliás, a seguir vai tratar. 

No prefacio da Quarta Década, diz-nos; 

«Escrevendo a Geografia de todo o Orbe desco¬ 
berto e as gentes dele.» 

João de Barros, pois refere que trataria na sua Geografia 
não só da descrição das terras, como dos seus habitantes, seus 
usos, costumes e comércio, enfim uma Geografia humana na¬ 
queles moldes que a moderna ciência a concebe. 

Olhando para o documento ora trazido a lume, que encon¬ 
tramos? 

Aquilo que se expõe. A preocupação de dar a conhecer 
não só as terras como os seus habitantes, os usos, os costu¬ 
mes e o comércio de todas as partes tratadas. Trabalho feito 
a sério que parece dar-nos as premissas da moderna geografia. 
Porém só trata das índias. Ora, sabemos que Filipe I (°) man¬ 
dou comprar a D. Luísa Soares, viúva de Jerónimo de Barros, 
filho de João de Barros «alguns livros e cadernos que o seu 
sogro fez de Geografia em pagamento de quinhentos mil réis 
que lhe erão devidos de seu dote e arras e a ele ter entregues 
os ditos livros e cadernos por mandado de S. M. ac a Lopo 
Soares secretário». 

Manuel Severim de Paria ( 7 ) diz que «só pelos cadernos 
da quarta Década e Geografia, lhe mandou dar quinhentos 
mil reis». 


(B) T * T - Flli » e 1 terces, Hvr. 3, fl. 471 e António Baião, op. cit 
pg. 109. ■' 

(?) Manuel Severim de Faria - Vida de Mo de Barros, in «Vários 
discursos Políticos», 1791, fl, 233, 


Pelo documento que citamos vê-se haver livros e a geo¬ 
grafia. 

Diz-se também no documento referido que a compra, 
quanto à geografia, foi de cadernos, Efectivamente o documento 
ora em estudo é somente um fragmento duma Geografia —. a 
parte das índias. Foi este documento feito em Portugal, por¬ 
que, ao tratar de Moçambique ( s ) diz: 

...e outros muitos refrescos e sse concertão aquelles 
e ho ãao mester e ahy quando mo pera a Yndya como 
quando vem deella pera Portugalb, 

João de Barros, na Terceira Década, livro IV, cap. I, ao 
tratar do Reine do Preste João diz; 

«...Na restituição do qual os nossos que lá fica¬ 
ram, trilharam todo seu estado; e per informação dos 
que são vindos, (porque grande parte dos outros mor¬ 
reram nesta guerra, e hoje andam lá), nós compuse¬ 
mos a Geografia daquelas regiões, e houvemos notícia 
das que daqui em diante escrevemos, e assi do que 
escreveu Francisco Alvarez, hum sacerdote que foi 
com o nosso Embaixador,..» 

No documento que ora se traz a lume diz (“) ; 

«...ho que passarão conta por eystensso ho paadre 
Francisco Allvarez cleryguo que foy em companhia do 
dyto Embayxador, do que fez lyvro sobre ssy que 
anda ymprimido.» 

Temos a mesma referência ao livro verdadeira informação 
das terras de Preste João, já atrás referido, e que foi publi¬ 
cado pela primeira vez em 1540. 


( 8 ) Vide pág, 185, 
(°) Vide pág. 192, 


Na Década Hl, livro IV, capítulo I, diz-nos João de Bar- 
ros, em referência ao reino do Preste João, 

«E pero que em a nossa Geografia largamente 
escrevemos do Estado deste Rey da Abassia.» 

Efectivamente, no documento ora em estudo, largamente 
trata o seu autor desta região, e faz as referências a que alu¬ 
dimos. Este capítulo é totalmente diferente daquele que, sobre 
o mesmo assunto, encontrámos no Livro de Duarte Barbosa, 

Há, enfim, um conjunto de circunstâncias que nos faz 
poder presumir tratar-se do fragmento da Geografia de João 
de Barros, mandado comprar por Filipe I à D. Luísa Soares, 
nora de Barros, viúva de seu filho Jerónimo. 

De entre os factos apontados, há um que, na verdade, nos 
faz pensar na questão de um' modo bastante favorável. É a 
prova que, julgamos, ficou feita de que o manuscrito Fron¬ 
teira, que ora se traz a lume, foi escrito entre 1540 e 1557, e 
sabe-se também que Duarte, Barbosa morreu nas Filipinas em 
1527, com seu cunhado Femão de Magalhães, no regresso da 
viagem de circumnavegação. Sabe-se que Barros escreveu uma 
geografia, vê-se, pelas citações já transcritas, que alguma coisa 
dela estava feita antes de ter escrito as Décadas, mas que parte 
estava por fazer. À primeira edição das Décadas l. a e 2. a , é de 
1553; a Décàda 3. 1 é de 1563 e a quarta, póstuma, publicada em 
1613. Não há notícias, nem consta, que outro escritor tivesse 
feito naqueles anos uma geografia. Se repararmos e virmos 
bem a série dè informações importantes que nesta obra se con¬ 
têm, notaremos, por certo, que sô pessoa de grande, categoria 
intelectual a poderia ter escrito. Quem, pois, nesse curto prazo 
de 17 anos entre 1540 e 1557? Qual o outro escritor capaz de 
t ter feito? 

Mas, a ser assim como o problema se está a pôr, como se 
justifica que um apógrafo dessa obra se encontre no Arquivo 
Fronteira? 

Vamos tentar a explicação, para o que fazemos primeiro, 
m pouco da história do manuscrito da Geografia de João de 
Barros. - -■ 


. Ensinados Severim de Faria («) que em 1591, Filipe I 
mandou comprar à viúva de Jerónimo de Berros, os cadernos 
da quarta década e Geografia por quinhentos mil réis, o que 
se confirma pelo documento já citado, que se encontra no Ar¬ 
quivo Nacional da Torre do Tombo e publicado pelo Dr. Antó¬ 
nio Baião ( u ) e mandou que fossem entregues a D. Fernando 
de Castro Pereira, fidalgo de grandes partes e muito douto 
nas letras humanas, o qual por falecer daí a pouco tempo os 
não pôde aperfeiçoar. 

Por morte de D. Fernando de Castro, ordenou novamente 
Filipe I que se recolhessem em S. Roque aqueles originais, com 
tenção de fazer vir o padre Cristóvão Clávio, da Companhia de 
Jesus, que então estava em Roma, para dar fim ao livro da 
Geografia, o que não sucedeu. Parece que depois tratou com o 
visitador Pedro da Fonseca, também padre da companhia, da 
possibilidade de, a geografia, ser entregue a dois religiosos 
doutos e espertos que poderiam servir ( lSt ). Ao que parece nada 
de isto se fez, e perde-se, então a notícia do manuscrito. 

Vejamos se é. possível descobrir quem era o tal D. Fernan¬ 
do de Castro, de que nos fala Severim de Faria, que lhe juntou 
o apelido Pereira, mas que no documento já citado publicado 
pelo Dr. António Baião só nos aparece com o nome de D. Fer¬ 
nando de Castro. Certamente deveria tratar-se de pessoa de 
categoria intelectual e conhecedora das regiões descritas nos 
tais cadernos da Geografia. 

Procurando nas genealogias e na História Genealógica da 
Casa Real, de D. António Caetano de Sousa, encontra-se: 

D. Fernando de Castro, Capitão de Chaúl,, filho 
de D. Garcia de Castro e de D, Brites de Sá 
Pereira, que c. c., sua prima co-irmã, D. Isa- 


<. 10 ) Op. cit., pg. 231 e segue. 
(M) Op. dt, ft 41. 

<») Id. ib. 


" be l Pereira, filha de D. Luís Pereira e de 
D. Brites da Silveira, e teve: 

1. °—D. Luís Pereira de Castro, que c. c. D. Catarina 

de Castro, filha de D. Nuno de Mascarenhas e 

de D. Isabel de Castro, e teve: 

D. Fernando de Castro, que serviu nas armadas 
do Brasil e em Flandres, onde foi coronel 
de cavalaria, sendo governador daqueles 
estados seu primo co-irmão D. Francisco de 
Melo, l.° conde de Assumar, Marquês de 
Hhescas, etc. ( 18 ). 

D. Francisco ) 

D. Nuno quõ morrerara meninos. 

D. Isabel de Castro, que c. 2 vezes sem geração. 

morreram sem estado, 

D. Maria da Silveira ambas recolhidas 

D. Lourença de Castro em Santa Ana de 

Évora. 

2. °—D. Erites de Castro que c. c. D. Constantino de 

Bragança, e teve: 

D. Francisco de Melo, l.° conde de Assumar, 
Marquês de Ilhescas, etc. 

D, Fernando de Melo, eclesiástico. 

D. Álvaro de Melo, que deixou filhas freiras. 

D. João de Melo, religioso. 

D. Maria de Castro, que morreu sem estado. 

3. °—D. Lourença (“), freira em Santa Clara de 


4°-D. Garcia ( 15 ), frade. 

? a > este D - Peando de Castro foi do conselho de D. Se- 
bastião e coronel de um terço quando se esperavam os ingleses 
em Lisboa em 3589 ( 1(! ), foi capitão de Chaúl, foi pessoa que 


(«) D. António Caetano de Sousa - História Genealógica; 2‘-ed 
vol. XII, parte 1.‘, pg, 446. ” 

(14) e (15) Manso de Lima - Famílias de Portugal , vol. 7, s. v. fl. 393. 
í 10 ) Manso de Lima — Op. cit., Id., lb, 
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prèstoii, serviços relevantes, esteve na índia, comandou arma¬ 
das, era certamente individualidade de alta categoria. 

A falta de notícias àcerca re D. Fernando de Castro nos 
livros da chancelaria, facto que nos intrigava, foi-nos compen¬ 
sada pelo que a seu respeito vimos num outro códice .Fronteira 
cuja cópia é M. yiI-16 e que, finalmente nos justificou a falta 
indicada. Esse códice, também de alta importância intitula-se: 

«Registo da Casa da índia de todas as merces, 
governos, Fortalezas e viagêes que os reis D. Manue{ 
Dom João o 3.°, D. Sebastião, Dom Henrique e os 
tres Phelippes fizerão, e derão a diverças peçoas 

desde o ano de 1512 atte o de 1629.» 

Este códice está já publicado (”). 

, Ali se encontram, que interesse ao caso, os seguintes re¬ 
gistos: 

I o —A dom femando de Castro genro de dom luis 
pereira avendo respeito à morte de dom Anto- 
njo pereira seu tio que os mouros mataram na 
yndia a captania de chaul por tres annos em 
lixboa a 10 de julho loão da Costa a fes Anno 
de 1576 ( 10 ). 

2. °-A jorze parejra côutinho a capitanja de chaul 

em almejrjm a 23 de fevereiro ano de 1578 ( 10 ). 

3. °—A dom fernando de Castro fidalguo de sua caza 

que veio da jndia por capjtam da nao guadalupe 

o ano pasado em companhia do vizorej dom 
francisco mascarenhas que não vence mais que 


(1T) Luc!ano Hibelr& ™ Registos da Gasa da índia . Agência Geral do 
Ultramar, 1964-1955. 

t 1 ®) Registo da Casa da Índia, n,° 864. 

(i») Idem, ibidem, n.° 912, 
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meio ordenado em lixboa o deradeiro de janeiro 
joão de torres a fes ano de 1586 ( ao ). 

Acerca da viagem que se refere este registo, encontra-se 
no «Livro das Armadas», a pg. 80 o seguinte: 

1586 — «E neste ano veio a nau Guadalupe da índia 
em que veio D. Fernando de Castro 

4. tt -A dom frenando de Castro fidalguo de sua caza 

a capitanja de sofala pelos seruicos que fes no 

Rejno e quando foj capitam de chaul. Em lixboa 

o derradejro de junho, djoguo de souza a fez, 
1588 ( 21 ), 

5. °—A dona brjtes de Castro a capitanja de Çofala 

pera seu cazamento pelos serujços que fes na 
jndja dom fernando de Castro seu paj e no 
Rejno na ocaziam da vinda dos jngleses no ano 
de 89 em lixboa a 7 de outubro francisco de 
abreu a fes ano de 1591 ( aa ). 

Por este registo vemos que a 7 de Outubro de 1591 já 
D. Fernando de Castro era falecido. A mercê que é feita a sua 
filha e para seu casamento com D. Constantino de Bragança, 
como já está dito. 

Ora, como já atrás se diz, os papéis da Geografia foram 
entregues a D. Fernando de Castro em 1591, e este não os aper¬ 
feiçoou porque morreu daí a pouco tempo. 

Mas como poderemos saber que este D. Fernando de Cas¬ 
tro estaria em Lisboa, nesse áno de 1591? 

Vamos ver: 

Nos registos Paroquiais de Lisboa — Registo da Fregue- 


(=o) Id, ib„ 1055. 

(«) Id,, ib„ n.° 1139, , 

( 22 ) Id,, ib., n, 4 1216. 
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sia da Sé — Desde 1563 até 1610, vol. l.°, encontrámos ò se¬ 
guinte: 

«Ao meio dia (28-X-1588) batizei a Luiza, f. a do 
sõr Dom PdAlmeida e da sõra Dona Maria sua mo- 
lher, os padrinhos são o sõr Dom Nuno de Mascare- 
nhas e Dona Isabel casada cõ Dom Fernando de 
Crasto. Jorge Perdigão cura da Sée. 

Este registo está a fl. 69 v.°. 

Se virmos a 4. tt nota que transcremos dos Registos da Casa 
da índia, vemos que 30 de Junho de 1588, foi D. Fernando de 
Castro nomeado capitão de Sofala. Em 25 de Outubro do 
mesmo ano é sua mulher madrinha de um baptizado em que é 
padrinho D. Nuno de Mascarenhas, sogro do filho dela, D. Luís 
de Castro Pereira. 

No mesmo Registo da Freguesia da Sé, encontramos o 
averbamento seguinte: 

Aos 18 (Janeiro de 1591) baptisei a Jorge f.° de 
Bras da Costa, meirinho dos clérigos deste Arceb. ao 
de sua mulher Barbora Correia. Os padrinhos são o 
sõr Dom Fernando de Castro, a madrinha Innes Cor¬ 
rêa fafes. 

Este registo que está publicado a pg. 315 não tem a assin 
natura do cura da Sé, porém, pelos anteriores e posteriores*. /• 
vê-sé que era o P. Jorge Perdigão. 

Portanto em 18 de Janeiro de 1591, D. Fernando de Cas¬ 
tro, estava em Lisboa; logo explica-se que os papéis lhe foram 
entregues em 1591 e que ele os não tivesse chegado a aperfei¬ 
çoar, porque, como vimos, em 7 de Outubro desse ano já não 
vivia. 

Parece, pois, não ser aventura admitir ter sido a este 
D. Fernando de Castro os papéis da Geografia foram entre¬ 
gues para aperfeiçoar. ... 

Ora D. Fernando de Castro não só tinha, certamente, re¬ 
lações grandes de amizade com a família Mascarenhas — vê- 
mo-lo a comandar a nau Guadalupe trazendo da índia o Vice 
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Ra D. Francisco de Masearenhas, vemos sua mulher, D. Isabel 
de Castro ser madrinha ao lado de D. Nuno de Masearenhas 
de uma manga haptizada na Sé de Lisboa, e era parente nâi 
uifco afastado de D. Nuno de Masearenhas. 

• Ora, vejamos: 

D. Garcia de Castro 
c. 2 vezes c. 



Vê-se, pois, que, por um lado, D. Fernando de Castro/ era 
primo da mulher de D. Nuno de Masearenhas, por outro lado 
era sogro duma filha desse seu parente, D. Catarina de Castro. 

Na verdade, uma interligação grande das famílias, Castro 
e Masearenhas, além das relações de amizade que, de certo liga¬ 
ram vários membros dessas famílias. 

Num outro documento do Arquivo Fronteira, já por nós 
publicado na «-Colectânia de Documentos acerca de D. Sebas¬ 
tião», e que é o primeiro dessa colectânia — uma Crónica de 
D. Sebastião, existe uma nota a propósito de uma provisão 
dada pelo Rei a Martinho Pereira, vedor da fazenda, que o 
autor da Crónica não copiou no seu manuscrito, mas que que¬ 
ria colocar no seu trabalho definitivo e que diz à margem: 
«D. Luís de Castro a tem». A Crónica foi escrita em 1626. Este 
D. Luís de Castro deve ser o filho de D. Fernando de Castro, 
que casou com D. Catarina de Castro, filha de D. Nuno de Mas- 
carenhas. Isto nos mostra também as relações de intimidade 
entre a família. Castro e o cronista anónimo, infelizmente, de 
D. Sebastião. Repare-se na série de ligações entre as famílias 
Castro e Masearenhas. 

Reparemos que, dos dois filhos de D. Fernando de Castro 
que tiveram filhos, D. Luís de Castro Pereira, e D. Brites de 
Castro, não houve mais sucessão, a terceira filha, D. Lourença 
foi freira em Évora, e o 4,° filho, D. Garcia foi frade. 

Não é, parece-nos, difícil de explicar a existência nos Ar¬ 
quivos da Casa Fronteira de qualquer espécie que tivesse per¬ 
tencido a D. Fernando de Castro, ou até que este tivesse facul¬ 
tado a sua cópia ao seu parente e amigo D. Nuno de Masca- 
renhas. 

É evidente que não tracemos à luz um documento que nos 
diga ser a obra agora publicada, o fragmento da Geografia de 
João de Barros que Filipe I mandou comprar à viúva de Jeró- 
nimo de Barros, D. Luísa Soares. Sao, porém, tais as coinci¬ 
dências, que vão até ao ponto de se poder explicar como pode 
esse fragmento encontrar-se no Arquivo Fronteira, que não 
nos parece audacioso propor a hipótese de ser o documento 
agora publicado, um primeiro estudo desse famoso trabalho do 
nosso grande historiador, cuja fama correu o mundo inteiro. 




Seja, porém, como for: o documento sub juãicae é da maior 
importância e do maior interesse pelas notícias que nos dá. 

# # # 

Posta, pois, a hipótese da Geografia agora encontrada ser 
a de João de Barros, pensaremos um pouco quais teriam sido 
os elementos de que Barros podia dispor para escrever a sua 
Geografia, na parte das índias. 

O autor das Décadas, certamente teria no estudo geográ¬ 
fico das regiões do oriente certas facilidades. 


l.^—O facto de estar dentro da Casa da índia; 

2'°—O facto de ter os estudos relativos às Décadas 
feitos ou em laboração, o que lhe facilitava o 
trabalho; 

3.°—Até certamente o gosto pelos estudos daquelas 
bandas que já havia brilhantemente encetado. 


0 facto de estar na Casa da índia, punha Barros em con¬ 
tacto com todas as figuras da nossa história ligadas ao oriente. 
Ninguém estaria, então, em posição mais asada para meter 
ombros a um empreendimento daquela natureza do que João 
de Barros. Todas as descrições, todos os roteiros, tudo, enfim, 
à sua disposição. Conhecia os documentos mais confidenciais 


saoia as mais pequenas minúcias, tinha à mão qs - homens que 
podiam transmitir-lhe o seu saber de experiência feito daque¬ 
las partes da terra. 


Dentre os roteiros, escolheria por certo o que melhor lh 
parecesse o que mais informes tivesse, o que menos fantástic 
se lhe afigurasse, joeirando as informações através do se 
espinto calmo, lúcido e sabedor. 

4 publicação feita pelo Prof. Dr. Augusto. Reis Machad 
do «Livro' em que dá relação do que viu e ouviu no Orient 
Duarte Barbosa», facilitou-nos o estudo da correlação que ha 
veria entre este documento e aquele que ora traremos à luz 
Pnmeiramente fomos, estudar o documento de Duart, 
Barbosa. Procuramos a edição de 1812, publicada por Sebas 
tiao Francisco de Mendo. Trigoso no 2.° volume «Colecção d< 
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notícias para ,a História e Geografia das Nações ultramarinas 
que vivem nos domínios portugueses», da Academia Real das 
Ciências, e ainda a obra de Giovani Battísta Ramuzio, «Delia 
Navigationi et Viaggi», de que encontrámos nos reservados da 
Biblioteca Nacional, a 3.* edição de 1563. 

Nesta nossa peregrinação encontrámos também no mesmo 
Arquivo um manuscrito quinhentista, fragmento do trabalho 
de Duarte Barbosa. Com outro, de igual modo, topámos no Ar¬ 
quivo Nacional da Torre do Tombo. 

Ora, vamos fazer um pouco de história do documento: 

Duarte Barbosa, era filho de Diogo Barbosa e cunhado 
de Fernão de Magalhães. Andou pelo Oriente e escreveu um 
roteiro, cujo original se desconhece e foi publicado em Veneza 
em tradução italiana no livro «Delia Navigatione et Viaggi de 
Giovani Battista Ramuzio», acima referido. 

Não nos indica o quinhentista italiano onde viu o manus¬ 
crito do navegador português, que foi escrivão da feitoria de 
Cananor, e que, depois da sua volta da índia para Portugal se 
retirou para Castela descontente. 

Em 1812, Mendo Trigoso procurou traduzi-lo para língua 
portuguesa, mas porque tinha um manuscrito cujo autor se des¬ 
conhecia e verificou tratar-se do mesmo roteiro, que identificou 
por comparação com o publicado por Ramuzio, serviu-se dele, 
juntando-lhe então em tradução do italiano algumas partes que 
o seu manucrito não tinha, è indicando entre aspas outras partes 
que a tradução italiana não comportava. 

Como teria chegado às mãos de Ramuzio tão famoso do¬ 
cumento? 

Vejamos como será possível alguma luz no caso. 

No mesmo volume —o primeiro da sua obra—em que 
Ramuzio publica o documento de Duarte Barbosa, traduz, tam¬ 
bém o livro do padre Francisco Alvares, «Verdadeira informa¬ 
ção das terras do Preste João» e diz num pequeno prólogo que 
lhe antepõe: 


«Et che questo sia il vero, io ne ho.veduto la 
prova, perció che la copia mandarami dal S. Damiano 
di Goes...» 
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, V ?’ se P°w - qufi Ramuzio recebeu a cópia do livro de Fram 
cisco Alvares por. envio feito pelo. nosso famoso cronista Da* 
miao de Goes. Já o Senhor Aubrey F. G. Beel, no seu livro 
«Um Humanista Português - «Damião de Goes». Edições Oci- 
dente 1942, a pág. 25, nos diz: 

«Em Padua relacionou-se com os cardeais Bembo 
e Sadoleto e conheceu também Ramuzio». 

Por outro.lado, o próprio Damião de Goes nos diz: ' 

«... remeto o leitor ao livro que fez Duarte Barbosa 
em lmgua Portuguesa, dos costumes de toda a gentes 
que ha. do Cabo de boa Sperança até a China e Le¬ 
ques,..» («). 

_ ^ uer dizer ’ Damia '° de G°es conhecia o trabalho de Duarte 
Barbosa. 

; P< f ° utro lad0) Goes foi mi ê° íntimo de .Duarte Galvão 

Lndrt “° "o o primeiro na 

Mandres Galvao e Pinheiro foram, por sua vez, amigos de 

■Barbosa, de modo que fácil era a Góis obter uma cópia do 

ei portant °’ de a enviar a Ramuzi ° 

TLT ^ 86COm ele tinha relasôes - estas até espe- 
cificadas pelo proprio Ramuzio. v 

Barb» ™ °- TriS:030 ' M Prefáci0 *" “M*» obra de 

J a íet ^ m a ° SeU ‘to Vele sido 

es.nto por duas diferentes mãos, o que faz bastante diversi- 
dade na sua ortografia e mesmo na mctidão da cópia, sendo 
estes» duvida até ao meio mais fiel e correcto do ql daí £ 

Mais ao diante diz-nos: 

«0 único livro que temos de Duarte Barbosa é 
este seu livro que agora publicamos, e que foi acabado: 

* arMm * ft **■* to., i-, m » 

(24) Antóni0 Baiã0 - BMôría ãa Literatura. Góis. 
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ví:; segundo se diz na Prefação, que vem em Ramuzio, em 
o anno de 1516, É certo que em o nosso original ha 
algumas passagens posteriores a este anno; mas 
como por uma parte ele não é autografo, e por outra 
“ parte estas passagens não vêm na tradução italiana, 
- pode-se entrar em duvida se outra mão posterior 
inseriu aquelas noticias, o que não deixa de ter 
alguma probabilidade» (*). 

Ora, aqui achamos curioso o que nos diz Mendo Trigoso: 

Primeiro — o manuscrito de Mendo Trigoso, não é eviden¬ 
temente um original, visto que é de duas letras e diferentes 
ortografias; 

Segundo—não percebemos a dúvida de Trigoso, quando 
nos diz: 

«que se pode entrar em duvida se outra mão posterior 
inseriu aquelas notícias (as posteriores a 1516), o 
que não deixa de ter alguma probabilidade». 

Ora, se Duarte Barbosa declara ter terminado o seu tra¬ 
balho em 1516, e no manuscrito de Mendo Trigoso há notas 
de sucessos passados depois desta data, não deve haver dúvida 
de que alguns acrescentamentos existem no referido manus¬ 
crito e estes não são daquele autor. 

Também Mendo Trigoso assinala na sua publicação as 
diferenças entre o seu manuscrito e a edição de Ramúzio, 
porém o Dr. Reis Machado, na sua edição não faz a mais leve 
referência a tais diferenças, o que importa, 

Diz-nos ainda Mendo Trigoso que Ramúzio: «tomou liber¬ 
dade de abreviar ou parafrasear alguns períodos, o que em 
muitos lugares é de tão pouca ponderação —0 mesmo deve 
entender a respeito de algumas transposições, que não influem 


, (2«) 0 sublinhado é nosso. 
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no sentido da obra e que também deixámos de notar por ser 
um trabalho prolixo e de nenhum fruto» ( 2ft ) . 

Não, poe, porém, Mendo Trigoso a hipótese da diferença 
possível entre a cópia do documento que chegou ás mãos de 
Eamúzio e aquele que Trigoso tinha. Tal é de admitir se virmo 3 
que Eamúzio no prólogo já citado ao livro de Francisco Álva¬ 
res, nos diz em seguimento da frase já aqui transcrita: 

«... in molti luoghi, diversa dei detto libro, stampato 
in Lisbona...». 

O fàcto, portanto, que o próprio Ramúzio sita no passo 
transcrito, pode ser, «mutatis mutandis», o mesmo que tenha 
ocorrido com o manuscrito recebido de Duarte Barbosa. 

^ Mas qual será, pois, a versão mais provavelmente verda¬ 
deira do original de Duarte Barbosa: A que servia de base à 

mão ? Sa ° de RamÚ2Í0 ’ ° U aqU6la m Mendo Trigoso tinha à 

Quer-nos parecer, sem dúvida, de que seria aquela tradu¬ 
zida por Eamúzio, visto que o próprio Mendo Trigoso nos 
revela a existência no seu exemplar de sucessos acontecidos 
depois de 1516. 

Não conseguimos ver nem a primeira nem a segunda Edi- 
.Soes do livro de Kamtóo, pois a Edição de 1563 existente na 

Tjrigoso° a Na “ nal é “ t6r ° eÍra ’ 6 n5 ° a f rimeira . como dia 

Citámos ao começa um manuscrito existente na Biblioteca 
Nacional de Lisboa. Trata-se de um códice cuja cota-Reser- 
vados 9163 (fundo geral). 

Mend0 Tri e° s ° viu, nem o Dr. 
to Machado também encontrou, é uma terceira versão de 
parte do trabalho de Duarte Barbosa. Neste, a linguagem difere 

0^1 dS Wem ' Nâ0 ‘“«os 

capítulos quer publicados por Rarntóo quer publicados por 


* ££ *" • >» * tat 
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Trigoso. Começa por Mombaça. Neste capítulo, como em muitos 
outros, há diferença do publicado por Trigoso, assim, no final 
acrescenta: 

«por dom francisquo Dalmeida primeiro visorey da 

Índia». 

Na versão de Trigoso, que como já dissemos, é cópia do 
seu manuscrito, tem, no mesmo capítulo (Mombaça), acrescen¬ 
tado em tradução da versão de Ramúzio as frases seguintes: 

«A maneira de Quiloa». 

«Os homens são de cor baça’brancos e negros e assim». 

Ora na sua edição o Dr. Reis Machado não assinala estas 
diferenças, nem todas as outras que Trigoso marcou. 

Analisemos agora o manuscrito da Torre do Tombo. En¬ 
contra-se num códice factício organizado no séc. XVII e que 
contém: 

V — 0' roteiro de Duarte Barbosa (no manuscrito 
não tem Título, pois faltam-lhe folhas do 
começo). 

Ocupa, segundo uma numeração que deve ser 
coeva da organização do códice 158 páginas. 

2. ° — Uma relação dos governadores e vice Reis da 

índia até 1550,—vai de pãg. 159 a 162. 

3 , »_ Um roteiro feito por um piloto Genovês que 

acompanhou Fernão de Magalhães quando des- 
cohriu o estreito de seu nome. Vai de págs. 163 
a 173. 

I o —Fragmentos de crónicas.— De, págs. 175 a 286. 

0 manuscrito- que nos interessa, neste momento, é o pri¬ 
meiro., Encontra-se em bastante mau estado. A primeira folha 
rasgada, ao meio de alto a. baixo. As 25 páginas seguintes 
gastas e. rasgadas no canta inferior direito. 
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_ Este manuscrito difere bastante do publicado por Mendo 
Tngoso, do publicado por Raaiizio e ainda do existente na 
E bhoteca Nacional. Em muitos casos, até os títulos dos capí- 
os estão com os nomes indígenas dos lugares, como sucede, 
. g. ao tratar do remo de Decan, que no manuscrito de 
rngoso duna Dequem, no trabalho que ora publicamos diz o 
remo de Idalcao, e no manuscrito da Torre do Tombo diz Reino 
de Daquany aportuguesando a forma indígena. Diz no texto 
que os mouros lhe chamam Reino de Dacany, também assina- 
lado no manuscrito de Trigoso, mas com a forma Daquanil. 

CÍtal “ Úmeras Parece-nos, porém 

mutil. Basta dizer que elas existem. No entanto, pelo lougo 
xame que fizemos a este documento, parece-nos que, de tudo 
quanto há publicado do roteiro de Barbosa, este „ 
aquele que mais se aproxime do original, quer pela forna, quer 
pelos nomes que indica para inúmeros lugares, que os não dá 
m bngua portuguesa, mas ua forma indígena, a qual, por ve- 
aes procura aportuguesar mudando-lhe a ortografia e nada 

Então que concluiu de todo este emaranhado de versões’ 
Parece-nos dever tirar a conclusão seguinte: 

ver — mw ^~™ ito S ost ™mos de 

quer no 9163 Reservados — fundo geral da Biblioteca 

Nacional - quer no da Torre do Tombo - há diferenças dl 

quilo que se contém na versão de Ramuzio. Como porém este 

Si! h * 6t£ f- ^ te sido fornecido ££ 

Vi 01 68(6 recebid0 P° r intermédio de António 

oídm Z p 7 da Ma ~ lugar onde cer tamente havia 

coubLido Bartaf° Sa “ “V 5 " 6 ” 1 Sate até?) sè G6is teria 
o^ecido Barbosa porque este só foi para Castela entre 1516 

e 1519 - por quanto na primeira data terminou o roteiro e na 

m a viltT ' ““ ^ ^ MagalhSes ’ Se " cunha * 

Eí LI m ClrouImiave W“. ua qual veio a morrer em 
1521 nas Filipinas _ e Góis teria então entre 14 e 17 anob 

' ““ " S ” a ■“* " a corte >"*** M- 

mente todas as pessoas que por ali passavam; o manuscrito 

d !Td°! r Sera Para a Vetóo de Rímraiib dW8 ™ o mais 
digno de fe, como sendo copiado do original de Barbosa, sendo 
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de notar' a forma do manuscrito da Torre do Tombo como 
atrás se diz. 

Comparando agora o trabalho que ora se publica com o 
publicado por Mendo Trigoso ,e- com o apógrafo da Biblioteca 
Nacional e com o da Torre- do Tombo verificamos facilmente 
em muitos pontos uma semelhança grande na doutrina, porém 
com uma forma literária diversa, muito mais aperfeiçoada e 
composta que nos mostra bem a mão de algém que muito bem 
sabia escrever a língua portuguesa. 

Encarando agora o problema da possibilidade de se tra¬ 
tar do fragmento do esboço da Geografia de João de Barras, 
perguntamos: 

Como seria possível a João de Barros, que nunca foi ao 
Oriente — somente foi á feitoria da Mina e ao Brasil — escre*- 
ver uma geografia e, no caso sub juâcae, a Geografia das 
índias? 

Intuitivamente se responde: Servindo-se dos roteiros, dos 
relatórios, dos depoimentos verbais, do tal livro da Geografia 
da China e da Pérsia, do escravo chin que comprou e, porque; 
estava da Casa da índia, de toda a gente que daquelas para¬ 
gens orientais vinha e a quem encheria de perguntas e con¬ 
sultas para bem se identificar e instruir na matéria que pro¬ 
curava tratar. 

Correndo os roteiros, o mais completo que encontrava era" 
o de Duarte Barbosa, para o seu caso. Assim, isto, foi por 
certo, um dos trabalhos que lhe serviria de base para. o seu, 
estudo. A noção de plágio e de propriedade literária não exis¬ 
tia, ao tempo. Nada mais lhes restava do que pegar no roteiros 
mais perfeito, adaptá-lo- à sua maneira de escrever, expurgá-lo 
daquilo que lhe parecesse supérfluo ou duvidoso ou fantasista; 
acrescentar-lhe tudo quanto mais soubesse, e tinha o esboço- 
da sua obra. 

O último capítulo do manuscrito ocupa-se das medidas* da 
terra e do astrolábio. 

Já dissemos que este capítulo é tirado de João de Lisboa. 
Para quê ? Que interesse pode ter, juntá-lo a todo aquele des¬ 
critivo anterior? 
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Ora, João de Barros, no livro IV da Década 1,« capítulo II 
pg. 135 diz, referindo-se ao astrolábio: 


«...pois que em a nossa Geografia largamente trata¬ 
remos desta matéria em os primeiros livros dela...» 


É evidente que não podemos afirmar categòricamente que 
o manuscrito ora publicado é, sequer, o esboço da geografia 
do genial autor das Décadas da índia. O que, porém, é certo, 
e que pode ter probabilidades de o ser. fi pois de notório inte¬ 
resse a sua publicação. 

Podíamos fazer muitas mais comparações com o que se 
diz nas Décadas, podíamos fazer a nota de muitas mais refe¬ 
rencias, existentes nessa magnífica obra de Barros, à sua Geo¬ 
grafia, umas que mostram não estar feito o estudo referido 
para a geografia quando escreveu o plano das décadas, outras 
em que da a indicação de estar essa parte da geografia já tra¬ 
tada. Nao e porem necessário. O que é certo, é que o documento 
ora publicado tem, na verdade, um grande interesse. Isto jus¬ 
tifica a sua publicação. 
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Lylro que conta e poõe por menão todas as cousas da Yndya 
âes âo Cadbo ãa Boa Esperaanca atee as ylhas de Maluco e 
Reino ãa China todos os Reinos e ssenhorjos e çidaades vylas e 
luguaares tudo como estrn e quaes ssom de mouros e quaes de 
gentjos e costumes e traatos âe cada M m que vaâo cousas 
muito ãespantaar e de notaar (i), 

Passaãndo o caabo de Boa Esperaanca hyndo camjnho da Yndia 
atee ho cabo de Ssam Ssabastyão ssom huãs teerras muito fermosas de 
montanhas e campos e baaxos onde haa muitas vaacas e camejros e 
outras muitas aüjmarjas montesses e ssom muito abytaadas de gentes 
pretas, veestense de peelles das mesmas aüjmarjas com seu pello de que 
faazem huãs capas francesas, da qual gente atee guora nom pudemus 
aver lynguoagem nem temos ynformação do que majs vaay pola terra,- 
porque nom tem naveguaçao, nem sse seruem do maar em nenhuã cousa, 
nem hos mouros dArabia, e Perssia e Yndja nunca per*a aly naveguarão 
porque do caabo das correntes hee muito tormentoso. 


HUÇYRAS GRANDES 


Em passando ho caabo de Ssam Sabastijam yndo contra a Yndya 
estão junto com a terra fyrme huãs ylhas que sse chamâo Huçyras Gran¬ 
des em as quaes haa terra fyrme deellas estão allguãs povoacoões de 
mouros que tratão com hos gentjos da mesma terra, nestas ylhas sse 
acna muito ambar que hos mesmos mouros apanhão e assij alljofar multo 
meudo ho quall elles nom ssabem pescar nem apanhaar porque ho que 
tjrão aassão e cuzem as ostras com que elle estaa fazemno ruijvo e 
quejmãno e dyzera que sse ho soubeessem concertaar que ho averya tão 
bom como se tyra nas outras partes da Yndya que adyante faraa menção 
e largamente. 


(j) Este título não aparece na Edição do Livro de Duarte íarboaa, publicada 
pelo Dr. Reis Machado. 
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REINO DE ÇOFAALA 


Em passando estas ylhas yndo camjnho da Yndja que sse coorre toda 
coosta, a xviij ou xx leguoas estaa hü rio muito grande dentro do quall 
estaa huã poboação de mouros que se chama Cofaala e juntto delia tem 
ell Rej nosso senhor huã fortaleza haa muito tempo que estes mouros 
aquy povoarão por causa do grande traato douro que tem com hos gentjos 
da terra fyrme, falão arabya e tem rej ssobre ssy também mouro ho quall 
estaa aa obedyencya deli rey nosso senhor, a manejra do traato destes 
hee que a elles vem pelo maar era pyquenos navyos a que chamão zam~ 
bucos ( 2 ) do reyno de Cambaya e do Rejno de Quyloa e Melijnde Monbaga 
muitos panos dallguodão pyntaados e brancos e azuys e ssedas e contas 
de Cambaya que ssom de muitas cores as quais mercadoryas os dijtos 
mouros lhe paguão em ouro e os vendem despoia de sseu vaguar aos 
gentyos da terra polo sartãao que vem de Benamatapa (a) carreguados 
douro e lho dão a troco das dytas cousas sem pesso e faazem também 
sseus partydos que guanhão com os dytos gentyos cento por hü que em 
tam pouco tem o ouro e em tanto estoutras cousas. 

Também coolhem estes mouros muito marfym que haa hoo redor 
de Cofala que vendem pera ho reyno de Cambaya oonde vaall muito e 
vendem lhe ho quãntaall a cynquo e ssejs cruzados também lhes vendem 
muito ambar que lhes vem das dytas Ylhas Huçyras, Som estes mouros 
de cor pretos e braancos, seruensse da lynguagem da teerra pola moor 
parte que hee dos gentios. 

Coobremsse da çynta pera baixo com panos dallguodão e de seeda 
e trazem sobraçaados outros paanos da mesma maneyra a maneyra de 
capas, e footas ( 4 ) nas cabeças e alguüs delles carapucynhas de quartos 
de lãa de multas cores e muito fynos, e, de chamalotes (sj e outras ssedas. 

Seus mantymentos hee mylho e arroz e boas carnes e pescaados 
saaem neste ryo ao maar, muitos cavalos marynhos e vem a pacer aa 
teerra e tem dentes como alyfante, dos quaes também fazem marfim 
muito alluo e que nom perde a cor, 

Haa nesta teerra mujtos alyfantes hoo redor desta cofalla bravos 
muito grandes e muitas omças e çeruos hy outras muitas alymaryas 
monteses. Hee terra de campos e montanhas. Fazem aguora nella noba- 
mente muitos allguodoões ho quall fyão e tecem e por que ho nom sabem 
tingir ou por nom terem cores tomam panos azuis pyntados de Cambaia 
c desfyãonos e tornão a juntar em hü novello e misturãno com ho seu 


( 3 ) O mesmo que Sambucos — este do árabe SambuQ — pequena embarcação 
costeira da índia. Dic. Morais S. V. 

(’) 0 o Honomotapa. 

O Do ãrabe fute — turbante mourisco, Dic, Morais S, V. 

^ Ia ^ m me<lleva l Oamelotum através de uma forma francesa — tecido de 
la de camelo. Dic. Morais S. V. 




branco e fazemnos pyntados por que hão grande ssoma douro e buscarão 
estes remedjos despoys que hos purtuguessea lhes tolherão a naveguaçao 
e traato que ssoyão ter com hos ssobredytos e vyr tudo por has feytorlas 
que laa El Rey tem, em sua fortaleza, 

HO GRANDE REJNO DE BENAMATAPA (o) QUE ESTAA 
PERA HO SSARTAO DE ÇOPALLA 

Emtrando desta teerra de Cofaala pera ho seertaao estaa ho rejno 
que chamão bennamatapa que he muito grande ssom todos gentjos a que 
hos mouros chamão cafres (?) hee gente preta andão nus da çynta pera 
cyma e.pera bayxo deella cobrensse com paanos dallguodão e allguns 
com peeles dalymaryas monteses que lios maays onrraados trazem arrees- 
trando pelo cliaâo a maneyra raabos e fazem geytos com hos eoorpos 
com que fazem rabeaar muito os dytos raabos e tem ysto por gentyleza. 
Trazem espadas em baynhas de paao lyaadas com ouro e outros metaaes 
dependurados aa maão esquerda como nos em huãs cyntas pyntaadas de 
paano e tem ssuas boorlas dependuradas, tudo a moodo de gualantarya. 
Trazem aarcos nas maaos e outros azaguayas. Os arcos não são tão 
compridos como dyngreses nem tam curtos como truquesees. Trazem 
tyros muito grandes e muito bem obrados ssom hoomens de guerra e 
mercadores. As molheeres enquanto ssom mocas andam nuas soomente 
cobrem suas partes vergonhosas com paanos dallguodão e como ssom 
casadas hy ão filhos lanção outros paanos por çyma dos peytos, 

ZIMBOACHE 

Vyndo maays contra ho ssertão a xv jornadas de Cofalla estaa 
huã grande povoação a que chamão Zymboaque, Hee de casas de ma- 
deyra cubertas com palha, Estaa neella muitas vezes o rey de Benama¬ 
tapa e ho propyo e pryneypal assento sseu na cydade de Benamatapa. 
Desta trazem todo ho ouro a Cofalla o quall aly doutras partes longe 
contra ho cabo de Boa Espraança. Doutro reyno que hee ssogeyto a 
este como tem outros muitos reynos que lhe ssom sogeytos, A este rey 
de Benamatapa que hee muito grande senhor e destes hee contyno 
seruydo de muito grandes presentea e os trazem primeiro que lhos apre¬ 
sentem descubertos pola cydade atee cheguarem a huã casa allta onde 
elle estaa e hos ve por huã janella e vistos os manda leuar daly. Ssem 
ho veer ssoomente lio ouvem falar e despoijs devaguar manda chamaar 
as pesoas que lhe os presentes trazem e ssom com breuydade despa- 


(») Monomotapa, 

(’) Do árabe Kafír — habitante ou natural da Cafraria, Dic. Morais S, V. 
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/chagas, Este rey traz contlnuadamente no campo um capitão a quem 
■ctenão ssõno, Com grande ssoma de gente damas e com ella cynquo 
nu sseys myll molheres que também os tomão e pelejão, Este capytão 
servese com esta gente, de apagyfycar e ssogyguar (a) os reys ssogeytos 
que allguãs vezes sse alevantão. 

Este rey de Benamatapa manda cada anno muytos hoomens honrradoa 
por sseus reynos e ssenhoryos a daar foguo novo por onde sse moostra 
sse estão a ssua hobedyençya ou não a saber cada homem destes chegua 
a huã cydade e como chegua em nome do dyto rey faaz apaguar todo 
•o foguo daquele luguar e como ssom todos apaguados vemno tomaar 
da maâo daquelle que estaa em nome deli Rey e entam agendem sseus 
foguos em ssynaall de hobedyençya e ha vyla ou cydade que ysto assym 
faaz hee acusaado por alevantaado e vaay loguo ho dyto capytão ssobre 
elle e aas vezes os destruy ou os torna aa obedyencya deli Rey. Este 
'■capytão com ssua gente coomem aa custa dos luguares onde he açerta 
amodo de descrygão, como em Ytalya. Sseus mantymentos ssom carne 
arroz myllho y outras muitas cousas que haa na terra. 


CU AMA (®) 

Hyndo de Coffalla pera Mocambyque a sessenta leguoas deella estaa 
hú ryo grande que sse chama Cuama que dyzem que entra contra Bena¬ 
matapa majs de cento e ssetenta leguoas em a hoca do quall ryo estaa 
hú luguaar de mouros que hee sseu nome Cuama tem hum rey mouro 
a que chamao Mongualão, Por este ryo vem muito ouro a este luguar 
e vem de Benamotapa e deste ryo sse faaz outro braago qu e vay ter 
Aanguola(n>) por onde sseos mouros seruem com attmeadyas (n) era 
que trazem os panos hy outras multas mercadoryas dAnguoia e do reyno 
de Benamatapa lhe trazem muito ouro e multo marfym. 


amguoxa 


Passando este ryo de Cuama a cento quarenta leguoas dell.e polia 
.coosta contra a yndya estaa huã poboação de mouros que hee sseu nome 
Aaguoxa. Tem rey mouro ssobre ssy e ssom estes og majs delles merca¬ 
dores tratão com ouro e marfym e muitos panos de sseda e dallguodão 
s contas de Cambaya assy como ssojão de fazer os mouros de Cofalla 


( s ) De Su/ar — sojigar ou Subjugar. Dic. Morais S. V. 

(’) São os cuamatos. 

(“) Este Áanguola é Anguoia -v Augoohe. 

M . í" 5 Eín 5 a , rca f° ai ' iátlca 6 afri ™ a . de uma peca inteiriça, muito comprid 
estreita; espécie de canoa. Dic. Morais S. V. 



as quaes mercadoryas lhes trazem os mouros de Çylloa e de Mombaça 
e Melynde em navyos pyquenos a que chamão zambucos escondydamente 
■dos nossos navyos que guardão estas coostas todas e tomão os que achão 
e dally levão grande ssoma de marfym e ouro em retorno dos dytos 
paanos neste luguar de Guola haa muito mantymento darroz e milho 
■e de muitas carnes. Ssom os homeens pretos e delles baagos e amdão 
nus, soomente coobrem ssuas verguonhas da çynta pera bayxo cora 
paanos delguodão e de sseda e trazem outros paanos ssobragaados a 
maneyra de capas e delles trazem footas em as cabeças e outros huãs 
carapuças de quartos de paanos de ,sseda fallão a lynguoa da teerra 
que hee dos gentyos allgüs delles faalão arabjo. Estes estão allguãs 
vezes aa obedyencya deli Rey nosso senhor e outros não por eataarem 
multo afastaados das nossas fortalezas. 


MAÇAMBYQUE 

Passaando este luguar danguoxa .contra aa Yndia estão perto da 
teerra tres ylhas aantre as quais estaa huã povoaada de mouros que 
sse chama macambyque, a quall tem hü porto multo bom, onde todollos 
mouros naveguantes que pera Cofaalla e Cuama e Anguoja naveguão 
fazem ssuas escaalla e sse provem de augua e outros mantymentos e 
correegera sseus navyos, aantre os quais avia hú xarife que os guover- 
nava e tynha a djrelto, Ssom estes da lynguoa e costumes de Cofaalla 
o Anguoja, Nesta ylha tem ell Rey nosso senhor huã fortalleza e estão 
os dytos mouros debayxo de ssua hobedyençya e guovemo. Nesta ylha 
tomão as nossas naãos augua e lenha -e outros muitos refrescos e sse 
concertão aquellas e ho aão mester e assy quando vão pera a Yndya 
como quando vem deella pera Purtuguall ( 12 ). Deste luguar mandão pro¬ 
vimentos a Çofaalla aas nossas gentes que neellas estão assy das cousas 
que vam de Purtuguall como das que vem da Yndya. 

Na Terra Fyrme desta ylha haa y muitos alyfantes e grandes. Hee 
abytaada de gemtyos que andão nus e barraados com baarro vermelho 
e trazem ssuas naturas embrulhadas era panos azuys dallguodão sem 
outra nenhuã cubertura, Trazem os beyços furaados de tres furos um 
cada beiço e dèpenduraados e metydos nelles Ms 'oossos e pedrynhas 
•y outros brynquynhos muitos. 


(«) Data redacQão mostra que este trabalho foi feito em Portugal, pois que 
diz; «quando vdo pera a Yndia como quando vom deella pera Purtuguaal, Isto não 
é conftme 0 que, no mesmo capitulo está no Livro de Duarte Barbosa, que diz: 
«...Tomam neste porto as nossas naus água e lenha e mantimentos que há na terra, 
0 nele se carregem as que 0 hão mister, assim quando vão como quando vêm...». 
Não 6 esta forma clara como a outra: quando vão para a índia, como quando veem 
para Portugal. 



QUYLOA 


Passando este luguanr pera contra a Yadya sstaa hm ylha tato 
com a teerra fyrme que sse chama Quyloa em a quall estaa hui vyla 

aâute Z™ r nr fermosasae íeeta e * muit ° 

lavnl , f imeUfls M e ™Myra das nossas poortas 
Tm Z lr Tr*"» Tm orlas 0 ™‘“® P«. 

.•vhZ V yS T q3y por día3t; charnaar por ,ue polia 

tZT\ mit0 powada a,ue,la tera w* * 

W la e eydades de mouros e antes ,u. hos portugueses descobryssem 
2'n h “ m ”« 0 »ama 9 Anguoía e Macambyque 

2 LíaZf ya y * 0UJta ,m «■*“■* W amtre 

!itnZI ^ ^ 0Ur ° P ” nmMa “'*» “ P““vâo 

pera O Ma ,ue nom viessem a esta ylha e aes, ho fazyso aa tomada. 

bem , t “ “n ” ‘ ae " es tntOS 0 Mes bK “™' S«om muy 
m atavyadoa de rycos paanos douro e de sseda e dallguodão e aa 

mu ín u ra h ° meSm ° 6 COm miÜt0 ouro 6 P rata em cadeas e 
tas manylhas nos braços e nas pernas. Faalâo arabyo tem a ley 

senhT,r Wy P ° r ü ° m qU6rer S6r hob y d y ent e a ell Rey nosso 
senhor lhe tomará os portugueses ho lugar per força, onde ouve grandes 

espojos e gente muita catyva. E ho rey sse foy foora da ylha e ell Rev 

nosso senhor mandou ay fazer huã fortaUeza e os meteo delyxo de fZ 

Cirr per que sse tornou a pov ° aar d ° s mesm ° s mour ° a e 

q all fortalleza tornou a mandar desfazer ho dyto senhor porque nom 
achou per cousa proveytosa ssostentalla ally e vem a elle ter muitas 

~T7 T nd0 vem de purtugua110üde dellas recta »»»« 

guasalhaados e lhes daao muitos mantimentos por sseus direitos. 
MONBAAÇA 

Rasando este Quiloa yndo polia Coosta darabya felte comtra ha 
Imd a peguada em a terra firme estaa huã Ilha em qu e estaa huã 

muy aura d í MUy gr&nde 6 de **** caaas 

feio! P I a 6 ° a ® “ Uy ,bem arruada 6 a raad6ira ^ muy 
ermosa raaçauarla e tem rey sobre sy e dão as molheres muy bem 

ataujadas com panos de sedas. He luguar de muy grã trato de merca- 

donas. Tem mm bom Porto omde sempre haa mujtos navios asy dos 

que vem pera Çofalla como outros que vem de cambaya e outros de 

Melmde e outros também qu e nauguflo per as Ilhas de Zimzibar e por 

MomhJ! e h Pe ? aS ' dC 9116 ao diamte fallare y muito larguamente, Esta 
Mombaaça he terra muy farta, de mujto grandes carneiros e muy fer- 

mosos de sus rabos remdemdos (») e mujtos outros e multas vaquas e 
( 1! ) Redondos. 
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gados e cabras tudo mujto gordo e multo arroz e milho e asy mujtas 
laranjas doces e agras («) e limois e romãs e figuos da Imdia e toda ha 
ortaliça e muito boas aguoas, Ssão homens que as vezes tem guerra com 
as gentes de terra firme e outra paaz. Tratão com elles de que recolhem 
mujto meell e çera e mujto marfym ho qual rey for não querer hobedeçer 
a ell Rey noso senhor lhe foy tomada ha çldade pollos nossos portugueses 
por força darmas e o dito rey fugyo-e lhe tomarão mujta gemte e 
matarão e ouuerão mujtos despojos e foy a dita çldade roubada e des- 
troyda e queimada do qual despojo fycou muyto ouro e prata em cadeas 
e manilhas e barçeletes e orelheiras e contas e mujto coobre e marfym e 
mujtos panos douro e seda e mujtas outras mercadorias de mujto preço. 


Pasando esta çldade de Monbaaça pera Ymdia estaa loguo não muy 
longe delia ao longuo da Coosta huã muy fermosa çldade asemtada em 
ha terra' firme ao lomguo de huã praya que cliamão Melimde, ha quall 
he de mouros e tem rey mouro. Esta he de muy fermosas casas de pedra 
e caall de muytos sobrados com suas janellas e terrados. He muy bem 
armada, as gentes delia são branquas e andão nuus, somente da cinta 
pera baixo se cobrem com panos dallguodão e de seda, outros trazem 
sobraçados como capas hüg panos grandes trazem footas nas cabeças de 
muy riquos panos de seda. São grandes mercadores. Tratão em panos e 
em ouro e marfym, cobre, azougue e em outras muytas mercadorias 
com os mouros e gemtios do reyno de Cambaya que ao seu porto vem 
com mujtas naos carreguados de mercadorias os quais mouros que asy 
vem de Cambaya lhe dão panos a troquo douro e de marfim e çera em 
que achão muy grande guanho asy homens como molheres. Nesta cidade 
haa muitos mantymentos e muytas fruitas tem muitos pumares e mujtas 
hortas. Aquy haa muitos carneiros de rabada, e mujtas vaquas e cabras 
e mujtos gados, laranjas muito doçes, Este rey e mouros forâo sempre 
muy amíguos e servidores deli rey noso senhor e sempre no luguar 
achamos mujta prestança e mujta paaz. 

A FERMOSA ILHA DE SÃO LOURENÇO 

Ao traves destes luguares ao maar delles estaa hua muy grande 
Ilha que se se chama São Lourenço a qual he povoada de gentyos pollo 
çertão delia estão allgús luguares de mouros. Esta tem muytos Reis, asy 
mouros como gemtyos. Haa nela mujtos mantymentos darroz e mjlhos 
e asy muitos laranjos e limois. Haa também muyto gymgyure de que 
se não seruem senão de o comerem. 


(“) O mesmo que acres — azedos. Dlc. Morais S. V, acre. 





São homens que andão nuus somente cobrem suas verguonhas com 
panos dallguodão, Não nauega njnguem a elles, nem elles a njnguem, 
tem muytas aallmaadias de que se seruem de seu pesquar ho longuo da 
Coosta. São homgg bagos tem linguoa sobre sy, tem mujtas vezes guerra 
hüg com os outros. Suas armas são azeguayas mujto sotys com seus 
toros muy bem obrados e darremeso ferem. Trazem nas mãos mujtos 
daquelas cada hü. São homens mujto lygeiros e manhosos no arremesar, 
Haa antre elles prata baixa. Seu primclpall mantymento he y nham es, 
he terra mujto viçosa e fermosa e de muy grandes rios. Tera esta ylha 
de comprido ao lomguo da costa de Cofalla comtra Mjlinde trezentas 
leguoas. Haa delia ha terra firme Lxx legoas. 

ILHAS DE PENHA, MANFIA, ZINZIBAR 

Amtre esta jlha de São Lourengo e a terra firme não muy lomge delia 
estão tres jlhas. Huã se chama Manfia e outra Zinzlbar, e outra pemba, as 
quais ilhas são pouoados de mouro e são muyto viçosas de muytos manty* 
mentos darroz e mjlho carnes em muita abastança tem muitos laranjos s 
lymols e cydras, os maatos são todos elles disto e tem também mujto açu* 
car e não no sabem bem fazer. Estas ilhas tem cada huã seu Rey e os 
moradores delias tratão em ha terra fyrme com seus mantimentos e carnes 
e frultas. Tem lifis nauios mujto pequenos e fraquos, a que chamão zam* 
guquos e mall feitos e sem cuberta, de hü soo maasto, e toda ha madeira 
liada com tamiça a que na Imdia chamão cairo. A veella hg desteira de 
pallma. He gente mujto fraqua e de muy pouquas harmas, os reis viuem 
em estas ilhas muy vicosamente, esta gente se veste de muy bõs panos de 
seda e dellguodão. Em Monbaga comprão os mercadores mujto maarfym e 
também nestas jlhas as molher.es tem muitas gorjas de suas penas douro 
de Cofalla e de prata a saber em orelheiras (u) e cadeas de pesquoço e em 
BarçeUetes e mujtas manjlhas assy nos braacos como nas pernas e ves- 
tydos de muy boõs panos de sseda. Estes mouros tem muitas myzquytas 
e oorão em ho allcoraão de Mafamede, ' ~ 

PATEM 

Em eantoque paasão Melynde pera contra a Yndya comeeção datra- 
bessar ho gullfâo por que ha coosta vaay dobrando contra ho maar 
Poyxo hyndo pola coosta hoo longuo deella estaa hú luguar de mouros 
que sse chama Patem e majs adyante estaa outro luguar de mouros que 
sse chama Carnom, todos estes tratao com ho gentjos da terra. Bsom 
lupares foortes muraados de peedra e caall porque aas vezes tem gueerra 
com hos gentyos que vyuem pollo ssertaão. 

(”) Brincos. 
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A VYLLA DE BRABA 


Em canto que paassão estes luguares hoo longuo da coosta estaa 
huã vylla de mouros cercaada de muros. Hy hee de muito boas casas' 
de peedra e caall. Hee sseu nome braba, nom tem rey e guovemasse 
pollos majs veelhos da vylla e majs onrrados, hee lugar de muito trato, 
Foy destruydo polos purtugueses e lhe matarão muita gente e catyvaarão 
muitos e tomousse muita ryquesa douro e prata e outros muita» e muito 
ricas mercadoryas da quall fogjo multa gente pera ho sertalo e despoys 
a tornarão a poboar por os purtugueses a deyxaarem loguo. 

MAGUADAAXO 

Partindo desta vyla de Braba yndo polia coosta contra ho maar 
Rouxo estaa huã multo grande e fermosa vylla que hee sseu nome magua» 
daxo. Hee poboada de mouros e tem rey mouro ssobressy hee luguar de 
grande trato e de muitas mercadorjas aqiry vem muitas naaos do reyno 1 
de Cambaya e daando com muitos panos de sseda e de toda ssorte com 
outras muitas mercadoryas e especyaryas, daquy desta cydade íevâo 
mujto ouro e marfym e cera e outras muitas cousas de que sse elles 
aprovettão haa nelle multas caraes triguo cabaallos e todallas cousas 1 . 
Hee luguar multo rico. Faallam todos arabja ssom hoomens baacos e 
pretos e allguns delles bráncos. Tem poucas armas seruensse de tjrar 
com freechas cebaadas pera sse defenderem de sseus ymmyguos em os 
hofenderem. 

AFÜ 

Passando este luguar e vyla de maguadaxo yndo pola dytst coosta 
estaa hü luguar pyqueno de mouros que he sseu nome a£5 no quall haa 
multas carnes e muitos mantymentos, Hee luguar de poucos tratos e 
nom tem Porto. 

HE CÂAEO DE GUARDAFUY 

Passando este luguar estaa loguo ho cabo de guardafuy onde a 
coosta faaz fym e torna a dobraar pera ho maar Rouxo ho quall cabo he 
na boca do streyto de Meeca onde todas as naaos que vem das Yndyas 
e do reyno de Cambaya e de Chaul e daabull (w) e de multas partes 
da Yndya e de Mallaca e de çamatra e de Pegu. Todas vem demandaar 
este cabo, e daquy entrão pera dentro com ssuas mercadoryas deelles 
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“ P , em „ aÍm ‘ M ' as pera Barb °“ (") e Zeylk (nj e Judas (ui 
porto de Meeca as quais aaa® a> armadas deli rey nosso senhor aouy 
vem aguardar nesta paragem e os tomão porque Ievão as mercadoryas 
defesas por 1» dyto senhor a estas partes do maar Rouxo. 

MET (20) 

Tamto que dobrão este cabo de guardafuy pera demtro do maar 
nomo°M? a l0gU ° Per t0d0 dyt ° Cab ° hÜ 1Uguar de raouros hee «eu 

pouco 2ato Mm mUyt ° gmnde ° nde haa mUÍtaS Hee luguar de 


BARBOCA 

oue LTnol 0 ?\ 1USUar hynd ° P ° la C0 ° Sta 6Staa M lu ^ de 
que haa nome Barboca, omde vem muitas naaos dAadem e de Cambaya 

" aS merCad ° ryaS 6 l6Vâ ° daqUy muit ° ° uro * roarfym h y outrls 
muitas cousas e muitos mautymentos e carnes e mell e gera. Hee teerra 

sprn °™ ° qUaíl 1UêUar f ° y tomaado P° lloa purtuguesse dos quaes 

* ~” r í0 T is no anuo de 

e XIX (oi) a no s e dally SSe veo a ormuz a concertar ssua frota. 

A VYLLA DE 2EYLLA 

outra vvml™ r* ^ pera totr ” & coosta estaa 

muvto taío , 7 ,M !S '“ Mrae ayUa ' ®* também luguar de 
muyto trato onde vem muitas naaos com multas mercadoryas. Hee wla 

ZVX r° T T POrM “ mlS a 

ram o Z7>7 p “°° r íarte ' tan ranltos «Mos, oryüo 
muito guado de toda ssoorte de que lião muitas manteyguas Haa tam- 

z:t:rzr e 7 m ms ° e mj,ho c ce,aía e ^ ^ 

ui, nór T “** l0Suar ** .0 queymaado 

todos fusvdos^° r UgUeSeS e qUando a nossa & ente ssayo em teerra erão 
todos fugydos e por ysso nom ouve muito despojo por que ho levaarão 

conssyguo o s mouros. Tomousse na era de v e 4 annoT^b 


< H ) ê Barborá. 

( u ) É Ceilão — Glosário S. V. 

2 l ® tó4 *- n f costa árabe Alar Vermelho. — Glosário S. V 
“ ® rtas w*«m Burnt Islet. — Glosário S. V 

d. br. Rei. Machado, “ “*> “"»■ 



DALLACA 


Pasando este luguar que chamão zeila jmdo pera demtro de lomguo 
da coosta estaa hfl luguar de mouros que chamão dalaqua que he também 
perto do maar omde se mais vem os abixins da terra do Preste Joam, 
no qual luguar darredoor dele haa muytos mantimentos. Aquy vem muyto 
ouro da terra do Preste Joam. 


MAQUAVA E CANAQUJM (23) 

Pasando este luguar dalaqua pollo maar Roxo hjmdo ao longuo da 
coosta estaa Macaua e Canaqujn, tamhem outros mujtos luguares de 
mouros a qual coosta chamamos arabia feliz e os mouros lhe chamão 
Barrarão em toda esta costa haa mujto ouro e vem de demtro do sartão 
e outra ha terra do Preste Joam a que os mouros chamão a baxa de 
todos estes luguares desta coosta tratão no sertãão com mujtos panos 
e outros mujtas mercadorias e do sertão trazem mujto ouro e muito 
marfim e mel e gera e os crauos que lhe vemdem neste sertão mujtas 
vezes tem guerra hüs com os outros a saber: os do sertão com os dos 
portos os quais mouros dos portos de maar catluão mujtos delles os quais 
escrauos que asy catyvão são mujto estjmados dos mouros e vaalem 
mujto antre elles mais que outros escrauos porque os achão mujto agudos 
e fyels e bons homens de suas pesoas. Estes escrauos que elles asy do 
sertão trazem catiuos são da terra de Prestes Joam a saber desta mon¬ 
tanha porem são Christãos e como são antre elles loguo os faz em mouros 
de maneira que os fazem mais emperrados que os mesmos mouros. Estes 
mouros desta arabia feliz asy homêis como molheres são todos homêis 
pretos e mujto bons homêis de peleja e andão nus, da çimta pera baixo 
se cobrem com panos dallguodão e os mais homrrados trazem por cima 
de sy huãs allmalafas ( 24 ) mourisquas e as molheres andão cubertas 
com seus panos a que chamão chaules. Estas molheres desta terra cosem 
as naturas as suas folhas quando são mjnlnas e asy as trazem coseitas 
ate as casarem e as emtrequarem a seus maridos e ho marido sabe como 
ella estaa coseita daquella maneira e emtão lhe cortão aquella carne 
que estaa jaa solidada como quando nagera e jsto não he muyta duujda 
por que eu sey (25) quando se tomou zeilla. 


P) 0 «Glossário» identifica como; as ilhas de Khorya Morya das Cartas Mo¬ 
dernas. «Glosário», S. V, 

p) Almalafa —Espécie de Capa ou Manto. — Dic, Morais S. V, 

P) No Livro, Ed, do Dr. Reis Machado diz 0 A, que se achou na tomada de 
Zeila, pág, 33, forma que 0 A. do Ms. que se publica não perfilhou, de certo por 
nâo ter estado lá. 
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HO MUJ GRANDE REINO' DE PRESTE JOAM (s«) 

Passando tnacuaa estaa M porto de Presto Joara que hee sseu nome 

?*ZTV nde m ãeasemmr ™ Rodrigo de Lyma que hya por 
embaixador ao Presto co moutros- doto ou treze companheyros e ievouo» 
ay Diogo Lopes de Ssequeyra capytão moor e guovernador das Yndyas 
os quais amdarão laa sseys annos, por não puder tornaar aa Yndya 
ssem yrem por elles da mesma Yndia ho que passaarão conta por eys- 
tonsao ho paadre Francisco Alluarez cleryguo que foy em companhia do 
y o embayxador do que fez lyvro ssobre ssy que anda ymprimido (v). 
Diz qu e h 0 preste Joam hee gramde senhor e de muitos reynos e 

ZL 0ry03 ! muit0 aCatadC e hobedecyd0 dos sud y^. Ssom muito 
ciystaaos e tem muitas- cousas da ley velha como hee guardar os ssaba- 

dos e também os Dominguos e cercuncydamsse e também sse bautyzão; 
Pazem grandes austynencyas: e Jejus.. Trazem o Presto o grande de sseus 
eynos ssempre huã cruz de paao na maão. Tem muitas ygrejas e mX 
bem caadM haa multydão de- fraades que sse mantem de sseus- propyos 
beens e rendas que tem muitas. 

Estes comprão e vendem nas feyras- e ssom grandes- tratantes. Dizem 
hua ssoo myssa em cada ygreja na qual conssagrão hü bolo azymo de 
que comunguem quantos estão aa myssa. Nas ygrejas: som entrão molhe- 

í™ 5 “*• Bst5l > "“P™ toa» «a e fim Ita dom s 
coiuimhao e os homens entrto descaiu» „ ^ 

niu sridl JZ 

de paaoa orno mirtos , cada hü m , cma ^ ^ „„ mu 
estaar a elle encostaado ou ssoposto. 1 

Kom pagoto dyzemos nem promysalaa mm lha faiem mester porque 
nZ T™ !!7 atr “ ÍS ' í:n0 í ™ amenle *“» “alto austyuentes que 
ZZZ m “ * 105 ra hM & e M «esma, 

ta frades e creiyguos nom comem sseoáo tres veies na mana e 

“? °° m mm P í0 mm «“» M» pescado em toda ssua vyta 

Lm Z ZZ m * I “ Sem l ° ““W» “» pyntaado 

rnnvde vullto e a mto q„ e dio hee ,ue elles nom ssom mersis do 

ta teer nas maios » m & ho ver « por y„ traiem . tosto ssoomeít. 
ZZZo ® «®» «‘o tae... ho» comí» 
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Ho Preste Joam nom tem vyla nem cydade cercada em todos sseus 
reynos e ssen’horyos e ssoomente haa luguares allguüs de mjll e mjll 
e quynhentos vezynhos é destes muito poucos e doutros pyquenos e 
alldeas haa muitos, Ho preste aanda ssempre no campo em tendas ssem 
nunca sse colher em casa ssoomente sse hee em allguã ygreja quando 
vaay em romarya que has haa multo grandes e para ysso hocuparom 
ssuas tendas e ssua corte toda quatro léguas de teerra porque traz 
muitos senhores que cada hü delles pooem tendas que faazem e tomão 
e hocupão tamanha teerra como huã cydade e destes haa muitos de 
contyno no corte. 

Nestas tendas tem ssuas ygrejas ssobre ssy mujto acatadas e ssun- 
tuosamente ornamentados de muitos borcados e ssedas hy outras gran¬ 
des cerymonyas, Tãobem ssuas cozinhas e casas de cadeas e tyssouros 
e casa da Justiça e cada cousa, tem jaa sseus luguares onde sse hão 
dassentar quando o preste sse muda nom haa dyíerenga ssobre ysso 
porque como ssa ssenta a tenda do Presto Joam jaa ssabem todos os 
outros onde os hão dassentaar, 

Traz contynuadamente em ssua corte quando menos L (mj de mullas 
e cavallos toda a vez que quer ajuntaar e my-11 homens de peleja ho faaz 
era tres djas porque ha gente da gueerra hee cousa ssobre ssy estaa de 
todos partes cercaado de mouros com que tem eontynuas guerras nom 
pelejão no ssabado nem no Domynguo, Ysto hee a modo judayco e nestes 
dias porque nom pellejão lhes fazem muito maall os ymmyguos e tam¬ 
bém na coresma porque com ho grande desbaraato, dos grandes jeyuns 
que fazem em estremo graao, nom pudem pellejaar e por muito mall que 
lhes faazem nom quebrão por ysso sseus jejuns e despoys trabalhão per 
sse vynguar e assy ho fazem. Ho preste nom sse mostra em pubryco 
ssenão tres festas pryncypaais do anno a saber: pascoa e natall e ssanta 
Maria dAguosto e ysto faz este e fez sseus paais, porque os dantes 
nunca sse mostravão e porque ho avo deste ho tyverão hos sseus privado 
e escondydo e encuberto despoys de morto, tres annos no quall tempo 
fyzerão crer ao povo que estava vivo e husarão dos reynos e ssenhoryos 
a sseu prazer polia quall rezão sse fez estatuto que hos prestes sse 
amostrassem hao povo os dytas tres vezes e assy sse guarda. 

Haa em ssuas terras muito trigo e mylho e cevada e legumes muito 
mell muita manteygua, Hee terra de grandes cryacões. Bebem vynho 
de mell e duvas pouco, e doutras mesturaadas de ssementes de joyos 
e cevada e outras cousas. Hee teerra de muitas e diversas allymaryas 
de muitas lebres e galinhas e perdizes e outras cagas e nom as ssabem 
tommaar, nem parece que lhes he necessaryo polias muitas abastanças 
que tem doutras cousas e quem quyzer majs ssaber delle percure ho 
dyto lyvro que atras dyguo que mandou ymprymir ho dyto francisco 
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Allvarez e ay acharaa muito copiosamente ho que vaay neste8 rejnos 
afoora ho ssobre dyto que hee cousa pera ver. 

Ho filho mayor do Preste erda sseus reynos e os mais filhos que 
lhes fijcão. Hee ordenança amtygua que tem, que veo em rebellação a 
hum rey do preste que elles tem por ssanto que hos levão a huâ grande 
sseerra na quall estão muito guardados com gravyssimas penas que nom 
ssayrão dally nem hos colha nenguem e ally sse estão e haa delles gran¬ 
des numeros porque casam e haa feyto grande cantydade de filhos e 
netos e os mais decendentes e com estes dyzem que guasta ho preste 
Joam coasy a terça parte de ssuas rendas porque os mantem a todos 
e porem as rendas do prestes ssom grande cantydade e casy ssera conto. 

Este preste que aguora hee que hee sseu nome dAby tem certos 
filhos pera quem diz que tem compraados adquyrydos grandes senho- 
ryos com entenção que nom hão dyr aa seerra por ssua morte, porem 
que ho povo assenta que na ora que elle sse fallecer yrão sseus filhos 
para onde estão ho s outros porque tem esta por muito boa ordenança 
pera ho assesseguo (») e paaz dos reynos e que em outra maneyra era 
caso de aver devysoões, assy que em nenhuã maneyra ho ão de conssentyr. 

Lea ho dyto lyvro quem for curyoso e acharaa muitas cousas dynas 
de notaar. 


HO PORTO DE SSUEZ 

l ““ de pr “ to ,0 “ 8 m no 

cato deella e do maat rouxo cata hí luguar ,ue h. sse u nome te. Hee 

porto que nos tempos passeados era de grande trato atee que hos portu¬ 
gueses senhoreaassem a Yndja «ue toda a espeoyary, une 1TZ 
E purtuguall vynha „ . ffite pl)rto „ e ^ W “ 

maar rouxo e assy todos as majs eousas que da dyta Yndya vem ter 

1" “ r° te 10 POrte * ** W tete p ,z 

e ** ^ * «*• porto de te e aquy vWtSu 


(”) Sossego. 
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S d0 Llvro ae encontra esta informação. 


tantos hee porque elles levão ho que hão de comer e beber que haa 
mester grande cantydade e assy ho que ho ade comer e beber multa 
gente que vaay com elles por a teerra ser muito deserta e tão eaterly 
dauguas que sse nom acha ascnão de tarde em tarde allguns poocos donde 
a tomão per força aos que perto delles vyvem por esta rezão como dyto 
hee vão tantos camellos juntos porque aja pera trazer os dytos merca- 
doryas e também os mantymentos e grande ssoma dodres daugua pera 
os mesmos camellos e ho majs necessaryo pera os mamallucos (») e 
gente que hos guoverna. 

Neste porto de SSuez ssom fejtas grandes armadas pera contra os 
purtugueses que andam na Yndla assy polo grã ssolldão do Egyto no 
tempo que era ssenhor, como aguora pollo turco que sse fez senhor de 
tudo ho que ho era ho grã ssolldão e trazem a madeyra pera a fazer 
ssuas guallees do Cayro a este porto por teerra que sserâo LXX ou LXXX 
loguoas polia quall rezão fazem ssuas amadas com ynumoraavejs des¬ 
pesas, No tempo que ho grã ssolldão era senhor fez huâ muito grossa 
armada neste porto de Ssuez de guallees e naaos da quall era capytâo 
hú mouro per nome Myroçem e camynhou com ella pera a Yndia a lan¬ 
çar foora delia os purtuguesses e foy ter aa cydade de Dyo e na boca do 
Porto, da dyta cydade pellejou com a nossa armada do maar que os veo 
ally buscar c foy desbaratada a dyta armada do Miroçem e queymadas 
ssuas naaos e gualles e morrerão e catyvarâo muitos turcos e mamalucos 
e ouveerã muito grande vytorya com a ajuda do senhor Deus e por esta 
vytorya e por outras que despoys sse ouueerão sse foy perdendo a dyta 
naveguação do maar Rouxo e porto de Ssuez atee hoje que nom passa 
naao pera llaa ssem grande peryguo de sserem tomadas das nosas arma¬ 
das que andão contjnuadamente guardando esta parajem onde fazem 
grandes presas. 

Neste mesmo Porto de Ssuez faaz aguora ho grã turco as mesmas 
armadas per a contra os portuguesses e jaa hua vez ou duas vyerão 
com maall da Yndya ssem embarguo que puzeerão em Dyo grossa armada 
e sse tornarão ssem fazer nada fugyndo da armada dos portuguesesses 
que veo a Dyo pera pellejaar com elles e por se acharem oa turcos des- 
baratados do çerco que pusserão ssobre Dyo nom sse atreverão aa guardar 
a dyta armada dos purtugueses e sse recolherão e oora dyzem que outra 
vez refomaados e muito poderosos tomão empreender no neguocyo. Ho 
turco hee potente e estaa caasy llaa e vaay lhes enlançar foora os por¬ 
tugueses da Yndya outro tanto estaado como tem e elle a porfia multo, 
e noos estamos multo lonje queyra ho senhor Deus dar forças e poder 
aos crystaãos como a fec e sseu ssanto nome sseja exallçado e aumen- 
taado como pella vya dos purtuguesses sse acrecenta nas mesmas yndyas 


mJS “n meí,mo quo mamoIuco-Soldado ao serviço do Sultão da 
iurquia, no Egipto, eram escravos. Dlc. Morais S, V. 
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que as naaos que tornavão a ssalvamento guanhavão muito por hü e 
assy ho fazem aguora os que paassão a ssallvamento das nossas armadas 
Deste Porto de Judaa levavão estas raercadoryas em zambucos ao porto 
de Ssuez porque as naâos grandes parece que nom podyão 11a postar 
carreguadas deste porto de Judaa aa cydade de Meeca que atraas dlguo 
haa huã jornada pouco mais ou menos. He cydade de vi ou vij vezlnhos. 
Hee muito ryqua e abastaada soomente dauguas que sse afyrma nom 
ssabastar deella hü homem no dja por xij meses, Aquy fazem os mouros 
huã grande romagem em hü certo dja do anno e vansse a hü monte 
pyqueno que estaa nom muy longe da cydade onde elles tem que Abram 
quys por mandado de Deus ssacryfycar sseu filho Ysaaque e em momoria 
daquyllo, sse ssacrifycão no mesmo luguar V VI (sb) carneyros por as 
pessoas que ally vem em romarya cada hüs como tem ho poder porque 
hüs que ssom pessoas de callydade e rjcos ssacrefycão muitos e outros 
poucos por serem majs pobres e feyto ho sacrefycyo a saber que hos 
matao ally representando ho carneyro que aparegeo per mysteryo dyvyno 
Abrao pera que ssacrefycaasse os dão todos a pobres que sse afyrma 
sserem ally juntos neste dia XX pobres os quais feytos ssenhores de ssuas 
essmoollas faazem huãs coovas no chão e ally os aassão com bonequilhas 
de camellos que ally vem ssem conto e dally sse vem pera a casa da 
Meeca e no meo do camjnho pouco mais ou menos estaa hü vaalle onde 
elles tem que ho dyabo apareceo em figura domem a ysso que pera ho 
estorvar que nom sseguysse a hobydyencya de sseu paay dyzer delles 
que sseu paay ho querya ssacrefycar que nom ssubysse ao monte e ysto 
lhe amoestou per duas vezes e quando veo aa segunda Ysaaque sse 
abayxou por peedras e lhe atyrou com eellas dyzendo que nom querery 
a Deus que elle saysse da obedyencya de sseu paay, Oor a ho ssacrefy- 
casse oora quysesse fazer delle tudo ho que ssua vontade fosse e neste 
mesmo luguar que elles tem que Ysaaque tyrou com a peedra aho dyabo 
e lhe ysto amoestavar fygura domem langam todos cada hü ssua peedra 
de maneyra que he aquy peedras assy lancaadas per elles em monte que 
nom tem conto e dally sse vão aa dyta cydade da meca e ouvem ssua 
preguaglo em hü grande recio que estaa junto com huã ssuntuosa ygreja 
ou mezquyta na quall antre as outras cousas eyscrama ho preguador 
dyzendo hoo Abrão amaado de Deus, hoo Ysaaque Roguay a Deus por 
est[a gen]te do grão profeta Mafoma e as molheres e homens que ysto 
ouvem ho recebem com choros pedyndo myserycordja e sse vão dally aa 
ygreja onde estaa hum daugua co ma quall sse llabão e feyto ysto hee 
ssua sseyta que ssom assolltos de culpa e de pena e levão desta augua 
a redomas em grandes relyquyas e vem a esta romaagem per maar e per 
teerra de toda a mourama onde quer que hos haa e afyrmão estear aquy 
nesta myzquyta hui perna ou braago do mall aventurando Mafamede. 


( ,! ) 5000 a 6000, 
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AJAZAO (37) ALUOR (38) 


Nesta cidade de Judaa fez Miocem que atraz fez menção que foy 
desbaratado pollos nossos portugueses, huã fortaleza por que depois de 
ser desbaratado em Dyo como dito he se tornou a esta cidade de Judaa 
e no porto delia fez a dita fortalleza porque não ousou tomar diante do 
grã ssoldão pera a qual fez hü pedido a ell Rey de Cambaya o a outros 
reis e senhores da Yndla de dinheiro dizendo que pola 03 frangues (»n) 
erão tão poderosos e tão astuciosos na guerra que não terya nnijto 
emtrarera por este porto de Judaa e tomar a caHfl de Mafarnas os quais 
reis e senhores pareçemdolhes que era bom conselho e que podia ser lhe 
derão mujto grandes dadiuas e soma de dinheiro e carreguou troa naaoa 
de mujta espeçiarya e doutras mujtas mercadorias e ac partlo camjnho 
da da dita cidade de Judaa omde vemdo tudo mujto bem 0 fez a dita 
fortalleza. 


E ell rey noso senhor fazia neste tempo outra fortalleza demtro em 
Calicut e 0 rey de Calicut pidio ao capitão moor Afonso dAIlbuquerque 
que lhe desse llcemsa pera mandar huã naao ha Mequa a quall lhe foy 
outorguada pollo mesmo capitão e foy loguo mandada ti dita nano com 
mujta gente em que hia per capitão hú mouro omrrado que se chamava 
Califa e tanto que cheguou ao porto de Judaa vlstíose muy omradamente 
como quem elle era e sayo loguo em terra com aua gente onde achou 
miroçem fazendo a dita fortalleza, Ho qual lhe perguntou que novas lho 
dava das frangues e calyfaa lhe respondeo que lhe dava novas que estavão 
dentro em Calecu fazendo huã fortalleza multo fermoosa e em multa 
paaz e Miroçem, lhe dyses, poys sse eu ees amyguo frangues como ousas 
de vljr a Meeca, E elle lhe respondeu que eera mercador e que norn 
podya outra cousa fazer. Mais . tu que hees capytâo do grã solidão c 
foste aa Yndla pera os lançar foora como os deyxaasto e vePa aquy a 
fazer fortalleza e arrojaado myrocem do que lhe dynse ho calyfa ho 
mandou daar pedra e caall como os seruydores e ajudar a fazer na dyta 

asSy VÊSfyd<> como v ^ ha a m a quantos com elle vynhão e tecos 
servyr assy h 0 mesmo calyfaa despoys que foy em Calecu como por 


A este porto de Judaa estando ay ho dyto myrocem cheguou hui 

sZrrr? íe !‘ rey “ s ° ^ ^ ® a «w*»» ^ 

a«u e J ™ “ e por Mh4ar per conoselho que nom era «vyci 

autuada n. Th VT ' f °“ “ taott ™ ynh0 da o tomo. 
gualles e outras veellas muitas pyquenas. 


I') ütrauguo —de franco— Nome dado pelos mouro, a todo, os otiropotlff. 
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Passaando este porto de Judaa polo maar Rouxo per a foora hoo 
onguo da coosta estão tres ou quatro vyllas de mouros que tem rey 
aso re ssy huã sse chama ajazão e a outra allyar em as quais haa 
muitos cavallos e mantymentos. Este Rey hobedece ao grão ssolldão do 
ayro. Tem muitas teerras pollo sertaão em que ha a muitos luguares 
perto do maar donde ssoyam levar muitos cavallos da Yndya por mer- 
cadoryas que lhe 11a compravão muito bem. 


EDEYDA, MAHA, BABEL MENDEL (s«) 

Passando estes luguares e reynos estão outras vlllas e mujtos lugua¬ 
res de lomguo da costa que são do reyno daadem a hü chamão de Yda 
e a outro chamão Maha, a outra Babel Mendel que he e ha boqua do 
estreito per omde as naaos emtrão ao mar Roxo e saem, em ho qual se 
tomão os pellotos pera a meterem e leuarem as naaos demtro ao porto 
do Judaa, os quais aly ujuem estantes pera jso. 


CAMARÃO ILHA 

E ao maar destes luguares atras estaa huã Hha pequena que chamão 
Camarão povoada de mouros e que as naoos soyão tomaar allgüs refres- 
quos quando pera sy pasavão a saber: de Judaa pera fora e de fora pera 
demtro, ho qual luguar foy tomado e destroydo per afonso dallbuquerque 
capitão moor deli rey noso senhor e nelle esteve allguus dias repayrando 
sua frota pera sair do maar Roxo per quanto ho tempo lhe não daua 
luguar pera ser mais pera demtro. Ate Judaa omde determjnava dir e 
itambem aguora quando Lopo Soarez veyo de Judaa com sua frota steve 
neste Camarão fazendo sua aguada a quall aguoa he de poços que estão 
polia Ilha de muyto boa aguoa, omde não, achou homem nem molher 


( aT ) 0 «Glossário» não regista a forma. Na edição do «Livro» do Dr. Reis 
Machado, vem «Jasão», forma que também não aparece na Edição de Mendo Tri- 
goso. Nesta vem Jasan, que .o glossário regista, daquela fonte, remetendo para 
«Jazam» identificando com Oím. 

( ss ) Na Edição do Livro do Dr. Reig Machado vem «Alho» forma também 
referida no Glossário s. v. e colhida no «Livro» sem indicativo da Edição. 

( 30 ) 0 título deste capítulo na Edição do Livro do Dr. Reis Machado, é 
Obeda, Babelmandel. 

0 Glossário não regista Edeyda, Quanto a Maha, diz ser Makha ou Molsa 
na costa árabe do Mar Vermelho, dando como fonte a versão manuscrita do «Livro», 
existente na Biblioteca de Barcelona, 

Quanto a Babel Mendel, a Edição do Livro do Dr. Reis Machado diz Babel- 
mandel e o Glossário diz Babel Mende, remetendo para Babelmander. 
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senão huâ fortaleza feita junto com ho maar. A qual fortaleza fezerâo 
os mouros rumes que steuerão aly hü tempo comcertando suas guallees 
e virão que não era seu proueito estarem ally e se forão pera Judaa e 
deixarão ha fortaleza sem njmguera, ho qual Lopo Soarez capitão moor 
primeiro que desta Ilha se partyse a deixou derribada per terra. 


HA FERMGSA CIDADE DAADEM 

Sayndo deste maar Roxo contra hü luguar que chamão Babelmendel 
que he ho majs estreito lugar que nelle haa por omde todallas naaos são 
de pasár per força e entrar no maar larguo daadem. De lomguo da costa 
vão allgús luguares de mouros que são todos do reino dAdem. Pasando 
os ditos luguares cheguão ha dita cidade que he de mouros. Tem rey 
sobre sy. He porto de maar mujto bom e de mujto grande trato de mer¬ 
cadorias. He huã cidade muy fermosa e de muy alltas casas e de terrados 
e de mujtas janellas muy bem arruada cerquada de muro e torres e 
cubellos (40) com muy boas ameas. Ha nosa maneira estaa em huã 
ponta amtre huã seerra e anitre ha serra e o maar he talhada da banda 
da terra firme he talhada mais de huã parte por omde se seruem por 
outra parte não podem emtrar nem sair per cima desta serra e que ha 
cidade jaaz. Tem muitos castellinhos que do maar paregem muy fermosos 
a qual cidade dentro em sy não tem aguoa nenhuã nem fora perto nem 
na tem senão vem de lomge e fora da porta que vay pera o sertão tem 
huã casa omde per ca nos fazem vir aguoa doutra serra que dally estaa 
hu bom P edaa 50 e amtre serra e serra estaa hü campo grande. 

Em esta cidade haa mujto grandes mercadores mouros e judeos e 

Mm °n t m ' Sl ° h0me,B br “ 1UM e Mes pnfe*. Vestemse com 
pma dallgucaso « seda , eccarllato (a) e chamallotes. Seus vestidos 

ls “? rMa ! ' t ° UCa9 m sapatos baixos 

lhe vêr^T d ! 7 “ ' Pí0 d " “S» « ”>*> «*» 9™ 

mito . „ tM!aIl!lS fr “ ytaí 906 m »<»M partes 

muitos oavallos e camellos. Ho rey estaa sempre m sertão e tem nesta 

S dade ta suovemador da sua mio. A este porto dAadem vem muta 
rtTm mrttotb* toiaDa ‘ P " ta 4e J«laa domde 

ursít srr vemeihâo cori "•—* ■*. ™yta 

StaoldS: Tl — % vSaZ 

«ias naaos de Zeila e Barboca com mujto» mantymentos e outras mer- 


substituído pelo “ tl ‘“ “ ,0rW 46 cuí » 8 QW «oi 

ssss E ““ rle 4e “ !íi » due apresente 



cadorias. Levão daquy os panos de cambaya. Alaquequas («) continhas 
de muitas cores com que tratão em Arabia e terra do Prestes Joam. 
Também vem a este porto allguãs naaos da cidade dormuz e llevão desta 
Qidade mujta ruyva {«) e as outras mercadorias acima ditas e mujtos 
velludos pimtados de Mequa e muito ouro em pedaaço e amoedado e ouro 
fyado e mujtas aguoas rosadas e outras cousas as quais naaos que aquy 
vem são tantas e tão grandes e tanta mercadoria que he cousa espantosa 
poderse tanto gastar. Também vem a este porto daadem mujtas naaos 
de chaaul e daabul e batecallaa e de Calicut soyão a vir com a ditas mer¬ 
cadorias gram soma darroz e multo aguquar de batequallaa e mujtos 
quoquos. Também vem a ella mujtas naaos de bemgualla e de Camatra 
e Mallaqua domde trazem muita soma despiciarya e drogarias e mujto 
beijoim e sandallo e lenholoes (44) ruy barbo mujto allmjzquar mujtos 
panos dellguodos de bemgualla mujto aguquar de maneira que he luguar 
do moor trato que se no mundo acha, e das mais rlquas mercadorias a 
esta cydade cheguou huã frota deli Rey nosso senhor de que era capitão 
moor do mar e da terra Afonso dallbuquerque e no porto lhe tomou e 
queimou mujto grande soma de naaos carreguados de mujtas mercadorias 
e outras descarreguadas e cometeo entrar na cidade e a nosa gente e 
emtrou a escalla vista, e emtrou polias muros com mujtas escadas das 
quais quebrarão com ho peso da muita jente de maneira que se tornarão 
ha sair e a deixarão e os mouros se defemderão no combate mujto bem 
com mujta artelharia que tinhão e morrerão mujtos mouros e allg uns 
christãoa onde morrerão dous capitais nosos hü delles demtro em hü en 
cas[te]llo que ha nosa jente tynha jaa tomado em que estarião xx ou xxx 
homens nosos e quando virão que quebrarão as escadas e que lhe não 
acodyão e os mouros recreçião sobre elles determinarão de se deitar abaixo 
de cubello como de feito ho fezerâo. 


REINO DE FORTAQUE (45) 

Pasando este reino daadem himdo pera fora do estreito estaa outro 
Irelno de mouros de lomguo da costa e tem tres ou quatro villas junto 
com ho maar huã se chama Fartaque estes mouros destes luguares tem 
rey sobre ay. São mujto bos homens de pelleja tem muy bõs cavallos de 


( 43 ) Alaqueca — do árabe «al-aqlqa», Pirite de ferro que ae encontra em 
fragmentos brilhantes no Oriente, Plc, Morais s. v. 

( 4Í ) Nome genérico de várias plantas da família das rubiáceas (géneros RuUa) 
empregadas em tinturaria. Dic. Morais, s. v, 

( 41 ) por «lenho-aloes» — Madeira aromática da Índia —o mesmo que llnaloés. 
( w ) Fartaque—Nome dado por Gaspar Correia ao litoral árabe que se estende 
a oes-sudoeste e a nordeste do cabo do mesmo nome desde o golfo de Aden ao cabo 
de Madraca ou Madraka. «Glossário», S. V. 
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que se seruem em as guerras e mujto boas armas. Aguora de mujto 
pouquo tempo a esta parte estão ha hobediemcia do rey daadem comçer- 
tadas com elle em seu seruiço. 

CABO DE FARTAQUE E ÇAQTJOTORA («) 

Neste reino e terra estaa hü cabo que se chama cabo de fartaque 
omde ha coosta torna a fazer vollta contra ho mar larguo e antre este 
cabo e o cabo de Guardafuy e a boqua do estreito de Mequa per omde 
as naaos entrão e saem estão tres jlhas duas pequenas e huã mayor 
esta mayor se chama gaquotoraa estaa sobre huã ilha de muy alltas serras 
e montanhas pouoada de suas gentes baças que dizem que são cristaõs 
porem caregem da emsynança e bautysmo não tem senão nome de cris- 
taãos tem em seus oratorios muitas cruzes e foy em tempo contíguo de 
cristaãos perdeose por não aver na navegação por que dyzem os mouros 
que esta jlha foy das almazonas e que depois por tempo se mjsturarão 
com os homês allguã cousa parege ajmda aguora diso porque as molheres 
mjnjstrão suas fazendas e as guouernão sem os maridos terem de fazer 
com nada estes tem lingoa sobre sy andão nuus. Somente cobrem suas 
verguonhas com panos dallguodão e com pelles. Tem mujtas vaquas e 
carneiros e pallmajos de tamaras seus mantymentos são carnes leite e 
tarnaras. Nesta ylha haa mujto sangue de draguão e mujto aloesco 
cotoruu («) e fazem nesta jlha hüs como bedens («) de laã que he nluy 
boa mecadorla pera ha coosta de mjlinde aaqual ilha dos mouros de far¬ 
taque fezerão huã fortalleza em que estão pera sogiguarem a terra e 
azerem mourus allgGs que viujão a redor da fortalleza e erão jaa mou¬ 
ros e serujão aos mouros fartaquls como seus escrauos, asy com as 
pessoas como com as fazendas, de maneira que estes fartaquis tem a ilha 

I SUa mao e 03 da terra estã ° sua hobeliemgia e mando. A esta jlha 
eguou hua armada deli rey noso senhor e os fartaquis como a nosa 

T ha Praya Se sayrão todos «a fortalleza e se 
partes Z Tí V ° USadameüte ' qUe ate ^ uora n “hüs homens nestas 
S1 maneÍm qUô Se Dâ0 quyserã0 dar »te os matarem 

na ZraT ** U ° mUy b ° ns 6 “«7 ou ^os 

. ^ 60 cap íao moor da armada deixou ally muita gente e 

rtemaria e mujtas armas pera manterem a dita fortaileza em que Tca! 

T 5 ”‘°™ esti0 0UtM «£ 

P uoadas domêis negros e baagos a maneira de canarios. He jente sem 


d. mo ™ Cartas usa * 

(*) Deve tratarlT aL « ™ elh0 ' Çoquotura a (Glossário), 
nada do Arcebispo, III, cap 10 Diz° tratand^^' Antl5llio Gouveia > Jor* 

Mvre ou alvés e é o melhor que se sabe» ^ “““ d ® S ° COtorá: « Dão multo 

(<S) d ° árabe ^«-Capa mourisca, Dic. Morais, S. V. 
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ley e sem saber e não tem com nenhuã outra jente conversação. Nestas 
tres jlhas se acha mujto ambar e mujtas conchas das que vallem na 
Mjna. Nestas Ilhas haa mujtos carneiros e vaquas e cabras. Nesta jlha 
de Çacotoraa .tomáo mujtas vezes as nosas naaos aguoa quando vão 
andar darraada ao cabo de Guardadufuy, 

Estes fartaquis são grandes nosos jraiguos se podem colher allgü 
homem noso desmandado mantanno e isto quando as nosas naaos per hy 
vão ter asy como fizerão na armada de Lopo Soarez que esteve asy 
tomando aguoa quando hya camjnho do estreyto que lhe matarão vj ou vjj 
homês que se desmandarão a andar polia jlha. Tem ho porto hü rio 
daguoa doge que vem ter ha praya omde as nosas jentes tomão haguoa. 

DOFAR(«) 

Pasando ho cabo de Fartaque faz ha coosta do mar vollta contra 
ormuz himdo polia coosta de lomguo estaa hü luguar de mouros porto 
de maar que se chama dofaar que he do reino de Fartaque. Tratão os 
mouros de Cambaya nelle com mujtos panos dallguodão e com outras 
mljtos mercadorias em que fazem mujto de seu proveito. 

A VILLA DE XEHER («o) 

Pasando este luguar jndo polia coosta de longo estaa huã villa de 
mouros que se chama Xeher que he também do reino de Fartaque ho 
qual he mujto grande em que haa muy grande trato de grandes merca¬ 
dorias que lhe trazem os mouros de Cambaya e de daabul (»i) e Chaaul (m) 
e bafcequallaa e da terra de Mallauar. Também a este porto de(M) 
Xeher levão a elle mujtos panos dallguodão grosos e dellguados de que 
se elles vestem. E também grandes jmfiados e mujtas pedrarias baixas e 
mujto arroz e aguquar e mujta espicyaria de mujtas maneiras e outras 
mercadorias das quais asy venden aos mercadores da terra que as com- 
prão per os leuar a ordem e pera toda arabia e depois de vemdydas 
empreguão seus dinheiros em cauallos pera a Imdja os quais são muy 
grandes e muy bons. Cada hü destes vali na Imdia qujnhentos seiscentos 
cruzados. Também leulo mujto enseenço que nesta terra nace ao sertão 
deste mesmo luguar de Xeher são tudo allarves. Também haa nesta terra 

( w ) Dhofar—No litoral de Hadramante (Glossário s. v,), 

( w ) ou Xaer ou Ash-Shehr ou 3M Shihr ou Sheher, no litoral da Arábia e 
costa setentrional do golfo de Adém ou Adero (Glossário s. V.). 

( M ) Porto dé Dabul ou Dabhol (Glossário, s. v.). 

( M ) Porto que foi importante na epopeia portuguesa da índia, e hoje de 
pouca importância e omitido na generalidade das cartas do Ocidente industânico. 
Fica na margem do rio Tundalika (Glossário s. v,). 

( B ) ou Batlcalá, no litoral do Canará do norte (Glossário, s, v.). 
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mujto trjguo e carnes e mujtas tamaras e mujtas huuas e mujtas fruytaa 
que haa em nosas partes. Todas as naos que vão dos portos da Yndia 
pera q mar Roxo e que por tarde não podem pasar, nem emtrar ao stretto 
arribão a jmvernar demtro neste porto. Asy também outros que saem 
tarde do dito porto e achão os ventos comtraryos tornão outra vez a elle, 
e emtão daquy passão camynho da Yndya e cosemdose com ha costa de 
Cambaya. Desta maneira he este porto de muy grande scalla e estão sem¬ 
pre aquy muitas naaos. Este íey de Fartaque estaa com todo seu reino 
ha hobediemçia deel Rey dAadem por que lhe tem hü jrmão preso. Nesta 
terra de Xeher naçe mujto emcenço que se daquy leua pera todo ho 
mundo. As naaos desta coosta são breadas com elle vali ho qujntall 
cento e çimquenta reis. 


ROÇALLGUATE (m) 

Pasando este luguar de Xeer de lomguo da Costa vão mujtos luguares 
de mouros pequenos e pollo sertão omde vivem muytos allarues aquell 
coosta vay asy bem ate ho cabo de Rollcallguate, omde se começa ho 
reino e senhorio dormuz no qual cabo estaa huã fortalleza que ho rey 
dOrmuz tem a que chamão Char ( 55 ), e ally começa ha coosta a dobrar 
pera demtro comtra omde estaa Ormuz, 

REINO DORMUZ EM ARÁBIA 

Pisando este mesmo cato de RocaHgmte vão de lomguo da coosta 
dArabia mujtos lugares e mujtas fortataas do Rey dOrmus ate emtrar 
, OUO mm da Persya e per demtro deste maar persyquo tem também ho 
dito Reino muitos castellos asy em na coosta dArabia como ua coosta 
da Persya que he da outra bamda do dito maar persyouo e asy mujtas 
jlhas que estio demtro neste maar que são do dito rey dOrmuz abiWas 

m' i Mi ! 1 T T lnS “ a " a estes 900 “W prl- 

q u ° j aya e (il * ,UE 110 hum Iu S n ® de mouros arrezoado por 

mu» tom T mur he 40 fe ™“ «w» 0 dc 

ÜÜ h ” “ ° * r ‘ ,Ua “ WeS mTO4ores 0 ‘«tartes 0 ta 0 

Teine n toTuí t™ T ° Utro 1 " eu,r >W»» * « chamao 
Telae (».) ho qual tem mujto toa ago, em ,ue todos as naaos que por 


rto, fv.°* MU » «da do solto d. Ou»., a* 

a ” ™>» Hadd. Glossário, a V. 

•Glossário.,-Nríltorafd r ' slsl * a * a K1 ° Vlsconds do La S oa no 
( SI ) No litoral árabe de Oman - «Glossário*. S. V. 



esta coosta navegáo vão tomar sua aguoa, e loguo pasando este estaa 
outro luguar que se chama dagina que he também perto de maar e 
pasando esta loguo outro na mesma costa grande e mujto boa vllla de 
mujta gente omrrada de trato e mercadorias que se chama Curlate (ss) 
no qual luguar e também nestes outros que estão darredoor haa mujtos 
mantymentos de trigo e rajlho e mujtos cauallos que na terra se crjão 
e mujto bons que os mouros dOrmuz vem comprar per mercadorias pera 
mandarem ha Imdya e loguo pasando este luguar de Coriate pera dentro 
estaa outro de longuo da Costoa que se chama Masquate ( 5 ») he hua 
villa grande de mujto honrada jente. He luguar de trato e de grande pes¬ 
caria omde se pesca muy grandes pescados que sallguão e sequão pera 
lleuar per mercadoria a mujtas partes. Pasando este luguar hindo pera 
ho maar persyquo estaa outro luguar Çuquiar(m) e himdo mais pera 
demtro estaa outro que chamão Roçaque ( 01 ) om de estaa huã fortalleza 
as quais fortallezas elrey dOrmuz tem pera delias fazer guerra a estou¬ 
tros luguares quando se lhe leuantarem e pasando esta fortaleza yndo 
mais pera demtro estaa outra que he seu nome Maell. Passando esta 
fortalleza de Maell estaa outro luguar que chamão Madegua e he luguar 
pequeno de pouquos (Vz.°-) vezlnhos. E pasando este himdo mais pera 
demtro estaa hü luguar que chamão perfaquão. Da redor deste 0 destes 
outros estão mujtas qujntas e mujtas cidades que os mouros honrados 
e principais dormuz aquy tem na terra fyrme que com certos meses do 
anno principalmente no verão aquy vem follguar e recolher seus manty¬ 
mentos e guozar das suas íruitas. Pasando este luguar de perfaquão staa 
ao longuo da costa outro que chamão Dadena (« 2 ), pasando Dadena outro 
que chamão daba. pasando daba estaa hü muy grande luguar que chamão 
Jullfar onde ha mujta e omrrada gente he muitos mercadores e grandes 
tratantes e navegantes em ho qual luguar se pesca muito allgofar e muj¬ 
tas perollas grandes que as vão comprar os mercadores dOrmuz pera 
lleuarem ha Indja e por mujtas partes. Este luguar he de mujto grande 


(“) O Visconde de Lagoa, no Glossário regista três localidades com este nome, 
Uma que recolheu da Asia Portuguesa de Faria e Sousa, outro que só indica ser 
no golfo de Oman, 0 terceiro, colhido do Roteiro de Duarte Barbosa, edição da 
Academia de Ciências de Lisboa (ó 0 que citamos no nosso estudo publicado por 
Mendo Trlgoso). Faz'uma certa trapalhada com as informacSes relativas a este 
nome, 

( M ) Com a palavra Mascate, díz sómente que fica na costa de Oman. Não dá 
Indlcacão bibliográfica. «Glossário», S. V. 

(“°) O Glosário não regista, Tem, porém, Çuqulra e Çuquerla remetendo em 
ambas as formas 0 leitor para a História do Descobrimento e Conquista da índia, 
de Fernão Lopes de Castanheda, sem mais nenhuma indicação. 

(“) Visconde de Lagoa no Glosário, níto consegue identificar este lugar, Dá a 
Indicado tirada de Duarte Barbosa, tó de notar quo na Edição do Livro de Duarte 
Barbosa, publicada pelo Dr. Marques Braga, diz «Bocaque» e não Rocaque, 

( ÍJ ) O Glosário não regista Dadena mas sim Dadema, O A, diz supor que é 
Zadna no litoral do Oman, Não cita fontes, 
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M—ta UB W , 0 mu, Ailbefar ,Amam Cochim, Barta Car- 
too, Basydo, Qa M tan,um, Comqulm, Oomgpaa, vachum, ,m mm 
Minau, omde eatoa tal fortalleaa, zam», Lestont, Batio, Toar Lorom’ 
antha « quatai lusuares ha y rauitoa vlto gmades , iugaaroa de mata 
ta o de jemte mny omrtada e grandes marcadores e outras multas 
fortalezas que ell Rey dOrmuz tem pera defensão de seu Retno. Todos 
estão ao lomguo da costa do mar Parsyo. Sío luguares mujto abastados 
de mujtos mautymentos, de mujtas carnes e muito trigo e v." e todollas 
outras fruitas que em nosas partes haa omde haa mujtas tamaras ha 
rnaraujlha. As jemtes que morto em estes luguares asy homes como 
molheres vestemse de roupas compridas dallguodio e de sedas He terra 
mujto riqua, 

ILHAS DO REINO DORMUZ 
A ylha m que esta cydaaâe dOmum estaa 

Hee amtre a cooata dArabya a que hos mouros chamão Bararão (m e 
da Perssya na boca do maar Perssyco a saber deella pera demtro tem 
estas ylhas estendydas pelo dyto maar perssyco as quais ssom do dyto Rey 
dOrmuz e estaao aa ssua hobedyencya que ssom as sseguintes primeyra- 
mente quysandra vasquade e quyro e Maara. Estequeypeme e barrem ssom 
duas ylhas muito grandes e muito vycoosas em que ha muitos luguares 
pola ylha dentro onde haa muytos mantymentos. Barem hee huã ylha que 
tem demtro huã grande poboagão onde vyvem muytos mouros omrraados e 
grandes mercadores nella estantes de muitas partes estas ylhas estam bem 
metydas pollo maar perssyco. Naveguâo a ellas muitas naaos com muitas 
mercadoryas, Hoo redor desta ylha de Barrem haa muito allgoefar e 
muitas perllas que pescão os moradores deellas e fazem com ysto grande 
trato pera a cydade dOrmuz e ho rey tem muito proveyto dysto donde 
haa muito dinheiro e rendenlhe estas ylhas muito e de hormuz vão os 
mercadoresa esta ylha de Barrem a comprar este alljorfar e perllas pera 
a levarem aa yndya em que guanhão muito dinheiro no reyno de 
Narssyngua e assy sse acha pera todo este maar perssyco muitas destas 
perllas e allgofar e nom tanto como em Barrem. 

AS TERRAS DO XEQUE YSMAELL E DO SSEU PRYNÇYPYO DELL 

Rasando este luguar e jlhas de Barrem jmdo pollo mar demtro 
asy pola costa da arabia como polia coosta de Persya vão mujtas vylas 
e mujtos luguares e pouoacola de mouros homrados. São terras muy 

Oman^n ür?? 0 lnd í a: Nome da(1 ° por Mo de Barros a um local da coata de 

«top JU" “ to 8 * Li "» 1 «* 

(“) Nfio regiatado no Gloaaário, 
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fartas e mujto ryquas, Desta jlha por diante não são do Rey dOrmuz 
mas doutros senhores de que não temos tanta jmformagão e notycia 
somente que tudo sogygua e guouerna ho xeque Ysmael que he hü 
mouro mançebo que de pouquos tempos a este cabo tem tomaado e 
sagiguado muitas terras e mujta parte de Persya e darabia e mujtos 
reinos e senhorios de mouros não semdo rey nem filho de Rey somente 
hera hú xeque e posto em pobreza se ajuntou com outros mouros man- 
çebos e se pos em abito damese que he amtre elies mujto acustumado 
deixarem fazemdas e omras e vlstidos e andarem nus somente cuberto 
com pelles de cabras ede omgas e geruos e poem pellos braços e pollos 
peitos muitos botões de foguo e trazem darredor de sy muito grosas 
cadeas de ferro e em as maos alguãs armas deferemgadas das feições 
e magas de ferro e amdão em romaria sempre pollo mundo. Não se 
mantem senão desmollas. Por omde vão lhe fazem os mouros mujto’ 
grande honrra e guasalhado. Vão sempre bradando pollo nome de Ma- 
famed. 

Este xequy Ismael tomou este abito e detrjminou de sempre chamaar 
pollo nome daall e não por Mafamed, Começou de cheguar mujta gente 
pera elle de maneira que começou dir tomando luguares e fazer merce 
dos averes que ell tomava e das riquezas haas pessoas que com elle se 
achavão em as tomadas e pera sy não tomaua nada nem sequer Detrjmj- 
nou di fazer huãs carapucas de grão vermelho compridas de quarto e de 
as mandar trazer aquellas pessoas que com elle querem ser em sua 
opinião e asy se cheguou mujta gente pera elle e comecarão a tomar 
mujtos luguares e fazer mujta guerra, quanto he ao que dizem que he 
yguallados, allguã cousa he dlso, porque se não quer chamar rey nem 
menos repousar em nenhü reyno somente tudo quanto toma daa e o 
reparte com aquelles que ho ajudâo a tomaar e se elle acha allguãs 
pessoas mujto riquas que de suas riquezas se não seruem nem aproueitão 
a njnguem com ella. Tomalha e repartea com allgüs homõs honrado e 
proues e a seu dono daa fazenda outra tanta quanta deu a cada hü dos 
outros, Isto lhe acontece allguãs vezes fazer. E por isto ho chamão all¬ 
güs Yguallada, mas hoo seu proprio nome he xeque Ismaell. Este manda 
sempre os seus embaixadores a mujtos reis mouros que lhe vão cometer 
que traguão aquellas carapuças vermelhas e se as não quyserem tomar 
que os desafyem a lhe fez a saber como elle os hiraa a busquar e lhes 
tomaraa as terras e os fara crer em elle a qual embaixada mandou ao 
grão solidão do Cairo e ao grão turquo os quais reis ouuerão seus con¬ 
selhos per suas embaixadas e determynarão de lhe responder mall e 
sse defenderem delle e ambos sse ajuntarem contra elle e tanto que o 
xeque ysmayell vyo ssuas respostas determynou de vyrem ssobre ho 
turco com muita gente de cavallo e de pee e ho turco ho recebeo no 
camynho e ouverão huã muy grande batalha de que o turco foy vencer 
polia muita artelharia que consyguo trazya e ho xeque Ysmael non trazya 
nenhuã e pellejava com ssua gente per força de sseus braços onde 



lhe foy morta multa da ssua gente e elle sse pos em fogyda e ho turco 
lhe sseguyo ho allcan em que lhe foi matando multa gente atee que 
o meteo na terra da persya e dally sse tornou a turquya eesta foy a 
primeira vez que ho xeque Ysmaell foy vencydo e desbaratado pollo 
quall determynou de tomar a Turquia com majs poder e majs auysaado 
dartelharya. Este xeque Ysmaell ssenhorea a teerra de Babylonya e 
em Armenya e em toda Perssya e muita parte dArabya e das Yndyas 
contra ho reyno de Cambaya ssua determynação hee aver a casa da 
Meca. Este mandou huã embayxada a Afonso dAlbuquerque capytão 
moor da Yndya estando elle fazendo huã fortaleza na cydade dOrmuz 
com muitos presentes a quall sera de concerto e amyzade e ho capytão 
moor ha recebeo com hos pressentes e lhe tornou a mandar outra com 
outros pressentes que lhe tornou a mandar outra com outros presentes 
que aguora laa hee. 

A ÇIDADE DE BAÇORAA (m) 

No fym deste maar persyano estaa huã fortaleza que chamão Baçoraa 
pouuoada de mouros que estão ha hobediêmcia do xeque Ismaell da qual 
sae de terra fyrme demtro ao maar hü rio daguoa doçe muy grande e 
muy fermoso a que os mouros arabios e persyos chamão fratea que dizem 
que he hü dos quatro rios que saem do paraiso terreall no quall rio he 
o Eufrates. Dizem os mouros que tem sesenta braços e outro primçipall 
delles saae em ho reino’ de Hullçlmde que he em a primeira Imdia a que 
elies chamão ho rio Imdos e outro rio Ganges sae em a segunda Imdia ao 
mar. Esta çldade de Baçoraa he de mujto trato e de mercadorias omde 
vão mujtas mercadores dOrmuz por maar carreguar suas naaos de muj- 
tas mercadorias. As quais são muito triguo e muitos chamallotes e muito 
gergelim muito de barato e mujtas manteiguas. E estas mercadorias 
leuão a troquo de muita pimenta e feerro e açúcar e allgüs panos. As 
gentes delia são todos arabios. 

A FERMOSA ÇIDADE DORMUZ 

Pasando deste maar persyo em ha boqua do estreyto estaa huã jlha 
pequena em que estaa ha çldade dOrmuz que não he mujto grande. 
He de muito fermosas casas mujto alltas de pedra e gesso que he bramquo 
como call e asy se faz como a mesma caal. São cubertas de terrados 
he terra mujto quente as casas tem hüs catauentos que são feitos por 
tal emgenho que de çima do mais allto das casas fazem vir ho vento 
abaixo ha as logeas, Os quais emgenhos se fazem pera os refrescar das 

(®>) Basra ou Bassornh — no Iraque. — Glossário. 
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grandes callmas. Estaa esta çidade muito bem assentada e bem arruada. 
Fora da dita çidade estaa huã serra que a lluguares he toda de sall em 
pedra e são tão grandes as pedras delle que não fazem diferemça na 
grandura das outras peedras mujto grandes, e moydo lie muito bom 
sall e muito aluo, Chamão a este laa sall Imdyo porque natureza o erja 
ally. E todas as naaos que vem ha dita çidade dOrmuz leuão por lastro 
deste sall que em todas as partes vali dinheiro. Os abitadores desta ilha 
e çidade são parsyos e delles arabios. Falam arauja e também outra lim- 
guoa, Estes parsios he gente branqua e allgüs baaços que são da terra da 
Arabia e pretos tãbem são allgüs. Estes parsyanos são alluos como dito 
he e fermosos e guordos e vlçoosos curanse muito bem. Tera a seita de 
Mafamed são homens muito luxuriosos tem antre sy mancebia dabomj- 
nauell pecado. São muito musyquos tem multas maneiras de tangeres, 
Haa nesta cidade mujto grandes mercadores. Teem muito bom porto 
omde vem mujtas naaos de todallas partes da Imdia, com toda sorte de 
mercadorias a saber da Imdya trazem mujta prata gemgiure canella 
crauo e sandallo e muito brasyil (to) e açafrão e outras muitas merca¬ 
dorias. 

E de Cambaya trazem mujtas hoostes de panos dellguados que amtre 
elles se estimão muito pera toquas e camisas de que ha muito seruem 
os da terra. 

E dAadem trazem mujto vermelhão azougue coobre açafrão e aguoas 
rosadas panos de brocado e de seda e mujtos cetüs. 

E da terra do xeque Ismael vem aquy ter mujtas sedas e muito 
almizcar e ruibarbo de baren e Jullfaar ( 71 ) muito alljofar e perollas 
grandes. 

E da Arabia mujtos cauallos que vaallera muito dinheiro saem desta 
çidade pera a Imdya cadano bem vj.° cauallos os quais se vemdem llaa 
a iij, 0 e a iiij.' cruzados cada hü maao com bom e as vezes mais e menos 
segundo são as guerras e a neçesydade que haa delles. Também leuão 
mujtas tamaras e pasas e sall e mujto alljofar myudo e groso e mujtas 
perollas e vali tudo muito bem no reino de Narsimgua (T2), Os mouros 
desta cydade tratãose mujto bem de suas pessoas vestem mujtas sedas 
e panos dallgodão mujto finos. Trazem adaguas e faquas mui bem guar- 
neçidas douro e prata dependuradas na cymta. Trazem Ms como maneira 
de bruqueis redondos a que nos chamamos quofos guarneçidos de seda 

( ,0 ) Ê o pau brasil, árvore leguminosa usada para produzir um corante ver¬ 
melho, utilisado em tinturaria. É a Coesalpina echinata, de Lamk, 

t 71 ) O Glossário regista cora a forma Iulfar e com a forma Julfar, situando 
na costa do Hadramanto, Mais refere que João de Barres menciona Julfar na 
costa da Arábia que é o reino de Ormuz, dizendo que é o que mais condiz com 
a atribuição de Fernão Vaz Dourado na «Carta da Costa da Índia do rio Jugo 
até o porto de Bengala», do atlas de 1571. 

( ,! ) O Glossário regista a forma, remetendo-o então para o reino' de «Bisnagà», 
reino desaparecido, 


e nas mãos seus arquos turquesquos pimtados de mujto fermosas timtas 
com as coordas de seda, Estes harquos são de paao enneruados e de corno 
de Bufaro, Fazem grande pasada são grandes arqueiros. Suas frechas 
são sotys e muy hem hohrado, Outras trazem na s mãos maças de feerro 
e outras machadinhas de mujtas maneiras e feiçois e mujto hem hobradas 
e lavradas de fermosa tausya. São homês mujto dquos. Comem mujto 
bom pão de centeio e muito fermossas carnes e muitas comseruas e mui¬ 
tas fruitas confeitadas e outras verdes a saber: romaãs, peceguos, albi- 
quorques, fyguos e amêndoas, huuas, muytos mellois muitas saladas e 
todallas outras cousas que haa em espanha tamaras de muitas maneiras. 
Bebem vinho duuas muito escomdydamente porque lho defende sua ley. 
As aguas que bebem são hü pouquo allmeçeguadas poenas em frio pera 
o que buscão mujtas maneiras, Todos os fydallguos e grandes mercadores 
trazem per omde quer que vão polias praças e polias ruas hü page com 
hü barril de baarro cheo daguoa guarneçido de prata ou huã guarrafa 
de prata a quall aguoa trazem por estaado e serujço de sua viçosa vida. 
Estão as molheres mujto maall com elles porque os mais trazem sempre 
comsyguo escrauos moços capados com que dormem. 

Estes mouros honrados tem todos qujntas e erdades na terra firme 
omde vão follguar allgüs meses do anno no uerão porque a ilha em sy he 
esteeril que não tem aguoa nem cousa verde. He muito abastada de 
todollos mantymentos e, tudo muito caaro porque lhe vem tudo pollo maar 
da terra firme dos luguares da Arabia e Persya e a aguoa lhe vem cada 
dia em huãs barquas a que chamão terrados. Estão contynuamente as 
praças cheas de todas as abastanças e tudo se vende a peso e por muito 
grande regimento e taxa e quallquer pessoa que fallsar peso ou sair da 
taxa, e hoordem que lhe dão he bem castiguado. Vemdem as carnes 
cozidas e asadas também a peso e os outros comeres, feito tudo tão con- 
çertado e tão limpo que muitas pessoas homradas e mercadores não 
mandão fazer de comer em suas casas e das praças comem. 

He terra tão quente que no uerão não podem estar dentro das casas 
e se vão homde haa vento ou se metem dentro na aguoa por que he a 
callma tamanha que não tem outro remedio. Vem hü vento haas vezes 
por cima da dita jlha que queima como a boqua dum forno. Nesta çidade 
ha emtrada do mes de Setembro cadano huã vez tem nos mouros hü 
grande gegum que não comem ate ver a primeira estrella. Hq quoal 
guoardam muy temperadamente. Ho qual jegum lhe dura xxx dias a 
modo de quoresma e como são de doze anos são obriguados forçadamente 
a este gegum e estes xxx dias se emtende amtre elles de lüa a lüua a que 
chamão ramadão. 

Tem esta cidade rey sobre sy que sempre nella estaa e no cabo da 
dita çidade junto com ho maar tem hüs paaços e fortalleza em que sempre 
estaa aposentado, nos quais tem seu tysouro. Hobedecemlhe todas as ilhas 
e luguares da Persya e arabia que atras faaz menção omde tem arreca¬ 
dadores de suas remdas e direito que lhe esta çidade trazem, E asy tem 
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era todos estes luguares seus guouemadores. Tem na mesma çidade guo¬ 
uernador que toda jmteiramente a guouerna e manda e asy todollos 
outros hoficiays a saber allcaydes meyrlnlios allmoxarifes espcriuais e 
tysoureiro e outros hofyçiais e o guouernador manda e guouerna todo 
ho reino sem ho rey guouernar nem emtemder em nenhuã cousa, somente 
lie bem seruydo e guardado e se polia vemtura ho rey quer entemder na 
guouernança ou no tyssouro ou quer ser rey isento e liure como os outros 
tomam no e quebram lhe os holhos e metemno em huã casa com sua 
molher e aly lhe dão de comer muy atrjbuladamente e tomão hü moço 
da linhagem do rey filho ou jrmão ou sobrjnho mais cheguado e o metem 
em a fortalleza e paaços e ally ho tem pera em seu nome mandarem e 
guouemarera ho reino muy paçifiquamente e todos os outros erdeiros 
do reino asy como creçem e são em idade de poderem mandar e gouernar, 
se ao dito guouernador parege que elles querem entemder njso, tomam- 
nos e metemlhe os holhos por demtro e quebramlhos holhos e metemno na 
dita casa de maneira que sempre tem nella dez qu xij reis çeeguos e os 
que reinão uiuem neste medo e aly lhes dão de comer a elles e suas 
molheres e fylhos, Este custume tinhão e guardauão ate ho tempo que 
esta cidade foy tomada pollos portugueses e des emtão pera quaa tem 
outra hordem em que os pos Afonso dallbuquerque que tomou a própria 
çidade. Este rey dOrmuz tem mujta jente daarmas e asy mujta eauallaria 
que ho guardão e seruem aos quais pagua muy bom solido e amdão sem¬ 
pre com suas haarmas na arte e delles mandão estar froniteiras nos 
luguares da terra firme quando haa necesydade diso. Nesta cidade se 
faz moeda douro e prata a douro chamão parafym vaalem iij. e reis pouco 
mais ou menos. He moeda redomda como a nosa com letras mourisquas 
he de bom ouro. Ha de prata he comprida a maneira de faua também 
cora letras mourisquas. He seu nome tangua e vali tres vimtes pouquo 
mais ou menos e elles chamamna barim. He prata mujto fina. Leuão 
os mercadores desta moeda pera a Imdia porque corre laa muyto bem. 

Ha este reino dOrmuz veyo huã armada deli rey noso senhor de que 
era capitão moor Afonso dAllbuquerque ho qual se quisera por com elles 
em mujta paaz e amjzdade e elles não quiserão porquanto nos somos 
cristãos. E o dito capitão moor lhe começou a fazer guerra por todo seu 
reyno e nos portos de mar lhe começou a fazer mujto dano de maneira 
que ho capitão moor veyo ter ao porto dOrmuz com huã armada e aly 
houue Ima muy grande pelleja com mujtas naaos e muy grandes e muy 
cheas de gente muy fermosa e muy hem armada e concertada, ha qual 
ho dito capitão moor desbaratou e lhes tomou mujta gente e lhes meteo 
mujtas naaos no fundo, e tomou e queimou outras estando anquorados no 
porto jumto com os muros e quando ho rey e guouemadores da terra 
virão tão gram destruijgão em suas jentes e naaos sem lhe poderem 
valler cometeo paaz, e o dito capitão moor ha quis com condição que 
lhe deixasem fazer huã fortalleza em ho cabo da cidade e lhes aprouue 
a ejles a qual se começou a fazer e como foy começada se tornarão os 


mouros haa rrepemder e não quiseram que se mais fezese e emtão lhe 
tornarão a fazer guerra e lhe fezerão tanto dano e lhe matarão tanta 
gente que os fezerão tributários a EU Rey noso senhor em XV xarafins 
douro, em cada hü anno. E day a certos anos mandou este rey dOrmuz 
huã embaixada e carta a ell rey noso senhor com grandes presemtes e 
com a reposta que mandou ell rey noso senhor foy ho dito Afonso dAlbu- 
querque com sua armada ha dyta çidade dOrmuz omde ho receberão com 
mujta paaz e lhe deixarão fazer ha fortalleza que em outro tempo tynlia 
começada, e loguo se fez muy grande e formosa e estando asy ho rey 
que he hü moço de pouqua idade em poder do dito guouernador tão 
sogeito que não ousaua fazer nenhuã cousa de sy teue maneira como 
secretamente fez saber ao capitão moor de sua pouqua liberdade e que 
aquelle guouernador ho tynha casy como preso e que tomara a guouer¬ 
nança forçosamente e que a tyrara a outro, que ha soya ter e que lhe 
pareçya que carteaua com ho xeque Ismaell pera lhe dar ho reino e o 
capitão moor teue jsto em grande segredo e detrjmjnou de se uer com 
ho dito rey, as quais vistas se concertarão que fose em huãs casas gran¬ 
des junto com ho maar em no dia que se ouuerão de ver emtrou ho dito 
capitão moor em as ditas casas com dez ou doze capytais, deixando sua 
jente mujto bem conçertada e tudo como deuia e o rey e o seu guouerna¬ 
dor vierão com muy grande soma de jemte, e demtro nas casas omde 
estava ho capitão moor emtrou ho rey com ho guouernador e com dez 
ou xij mouros omrados e como emtrarão a porta foy loguo muito bem 
fechada e guardada e logo o capytão moor mandou matar ho dito guo¬ 
uernador diante sy e deli rey haas punhaladas e o rey se começou a 
confranger e vemdo muy grande medo e o dito capitão moor lhe dise 
que não temese porque isto que fezera fora por ho fazer rey jsento como 
são os outros reis e os que estauão foora ouujrão ho rumor e começa- 
ranse dalluoroçar a saber: os jrmãos e parentes e crjados do dito gouver- 
nador que era mujta jente e todos harraados de maneira que foy negesario 
ao capitão moor tomar ho rey polia mão e sobiremse a hü terrado ambos 
de dous armados pera o rey dally lhes fallar e os apaçifiquar ho qual 
dally lhes fallou e não podia com elles senão que lhes entreguasem seu 
jrmão, e emtão se forão os mouros paremtes e jrmãos do morto a meter 
demtro nos paaços e fortalleza do djto rey dizendo que farião outro rey 
e o capitão moor lhes quisera poer as mãos e asy esteueram hü grande 
pedaço do dia, e o rey os queria lançar fora com pallauvras e o capitão 
moor ho quisera fazer per força e elles não querião sair da fortalleza e 
quando virão que ho capitão moor detrjmjnaua com ell rey de dar nelles 
cometerão de dar ha fortalleza e ell Rey ho aceitou e mandou que se 
fosem loguo fora da jlha e elles se forão loguo com suas casas e molheres 
e filhos e o capitão moor leuou dally ho dito Rey muy triumfosamente 
com mujta gente asy da nosa como da sua aos seus paaços e castello, e o 
emtreguou a outro guouernador que dantes hera, e lhe emtreguou liure- 
mente tudo e dise ao guouernador que ho sygujse com mujto acatamento 
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e o deixase guovernaar sua terra a seu prazer somente lio aconselhase 
no que deuja fazer' e asy ho tornou a sua liberdade e deixou na nosa for- 
talleza hú capitão que se cliamaua Pero dAHbuquerque fidallguo da 
casa deli rey noso senhor omde lhe deixou mujta gente e naujos pera 
fauorecerem ho dito rey ho qual não fez nada sem comselho do capitão 
da fortallleza e estaa ha hobeliencya deli Rey noso senhor e como ho 
capitão moor vio jsto em tanto soseguo e debaixo de seu mando, mandou 
loguo degradar com preguão todos os sodomytyguos (M) que achou na 
dita Ilha e mjtydo pollos ventaãs a cada hü sua frecha e asy primeira¬ 
mente forão degradados com defesa que se allgü mais ally tornase que 
seera queimado de que ho rey não mostrou ser comtente e asy mandou 
tomaar os reis geguos que eraão xiij ou xiiij e os mandou meter em huã 
naao e leuar ha Imdya e emtreguar na Qidade de guoa omde lhes manda 
dar de comer ha custa de suas remdas pera ally acabarem seus dias e 
não fezessem allguã torna uarão no reino dOrmuz e estar ho dito reino 
em paaz e aseseguo. 



HO GRANDE REINO DE HULÇIMDE (n) 

Ssayndo dOrmuiz e ssua teerra contra a Yndya entrão loguo no reyno 
de Hullçym de que estaa amtre a teerra da Persya e a Yndya hee reyno 
ssobre ssy e ho rey e a majs da gente delle ssom mouros haa nelle ajnda 
allgüs gentyos ssogeytos aos mouros. Este rey tem muita teerra pollo 
ssartaão e poucos poortos de maar tem muitos cavaallos e de huã pera 
ter confyna com ho reyno de Cambaya e da outra com a Perssya. Hobe- 
dece ao xeque Ismaell ssom. gente branca e baaços tem lynguoa ssobre 
ssy e também faallão pera sseos em Arabya. Haa nesta teerra muito 
tryguo e cebaada e muitas carnes hee terra de campos e de pouca madeira 
seruemsse muito pouco da naveguação do maar tem grandes prayas onde 
matão muitos pescaados e grandes e ssecannos e Ievamnos por merca- 
dorya a muitas partes em hüs nauyos pyqenos a que chamâo zambucos. 
Dão a comer aos caualos destes pescaados ssecos, alguãs naãos que da 
Indya aquy naveguão especyaryas e madeyra e cabroado e canos e da 
Yndya que ssom grossos como a perna de hum homem e tudo ysto 
guanhão muito dinheiro e daquy levão muito allgodão e paanos delle e 
cabaallos p.or este reyno ssae hü Ryo ao maar que hee muito grande e 


( ,s ) No Livro de Duarte Barbosa, anotado pelo Dr. Augusto Reis Marques, 
diz «Somíticos», A forma usada no manuscrito que ora se dá a público, é mais 
perfeita para referir aqueles que tinham os costumes que se diz tinham os habi¬ 
tantes de Sodoma, 

<’*) 0 Glossário não regista esta forma. Dá Ulcide e Ulcinde, citando Cas- 
tanheda e CamSes, e remete para Dulcinde, citando Diogo do Couto -Askt. Nada 
mais. No «Livro» de Duarte Barbosa —ed. citada —vem «Reino de Diub, 




fermoso e vem pello meo da Perssya e dijzem que ssaae este e Eufrates 
do parayso terreall hoo loguo deste ryo vaão muito grandes lluguares 
de mouros e muito rycos hee muito vygoosa teerra e de muy grooasos 
mantymentos. 

IMDYA E REYNO DE GUZARAATE OU DE CAMBAYA 
QUE TUDO HEE HÜ (75) 

Passaando este reyno de Hullcyde entrão em a primeira Yndya que 
hee ho gran renyo de Cambaya, ho quall reyno, foy nos tempos passaados 
deli Rey daaryo ssegundo os mesmos yndyos ho afyrmão que tem grandes 
caronycas e estoryas em escryto toda antre elle e ell rey Allexandre tem 
muitas vyllas e cydaades muito grandes asy pollo ssartaão como hoo 
lomguo do maar. Tem muitos poortos onde haa grandes naveguagões e 
grandes mercadores assy mouros como gentyos. Hee ho rey mouro e assy 
toda ssua gente daarmas e daantes serão gentyos e por guerras forão 
ssoguguaados pollos mouros e ajnda aguora haa muitos gentyos pollo 
reyno que ssom ssogeytos aos mouros dos quais recebem muytos pessaryas 
e os t(ratão multo maall haa atee estes gentyos de gente a saber Ms 
cliamão Resbutos (70) que erão em outro tempo cavalejros do rey gentyo 
e defenssores e guovemadores do reyno e fazyão a guerra onde conprya 
de se fazer e ajnda aguora em allguãs sseerras e luguares foortes haa 
allgüs destes que tem vyllas e luguares com que nom hobedecem ao Rey 
do Guzaraate, nem elle hee poderoso pera os ssojuguaar, nem destruyr, 
Ssom muito guerreyros e tem muitos cavaallos e ssom boõs cavalleyros 
husam aarcos e frechas de ousso boõs hofycyaaes e tem outros muitos 
moodos de munuções de gueerra com que sse defendem dos mouros muito 
bem e tem e pessuy grandes cydaades e vyllas nestas montanhas. 

OUTRA SSORTE DE GENTYOS QUE CHAMÂO BANEAANES (77) 

Haa outra ssorte de gentyos que chamâo Baneanes que vivem amtre 
os mouros e ssom grandes mercadores e tratantes ssom homeês que nom 
coomem carne nem pescaado nem nenhuã outra cousa que padeça moorte 

(™) O titulo deste Capítulo no «Livro» de Duarte Barbosa é «Reino de 
Guzarate». 

( w ) O mesmo que reisbutos — Casta da índia — Mo de Barros, nas Déca¬ 
das, dão: 

«tendo El rei Badur ua guerra com Resbustos, povos que confinam com as 
mesmas terras de Diu„.» Década IX, cap. 9; e 

«He povoado este Reino pelo sertão de gentios, há uns que se* chamam Res¬ 
bustos, que quando os Reis deste Reino eram gentios,., eram cavaleiros e defen¬ 
diam o reino»... — Castanheda, «História da índia», III cap, 130, 4, 24. 

(”) Este título de capítulo não existe no «Livro» de Duarte Barbosa. 

João de Barros. -Dec. I, Liv. IV, Cap. VI pág. 1B1 diz: 

«Entre os quais vieram certos homens a que chamam baneanes, do mesmo 
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nem matão nenhuã cousa nem a querem ver mataar porque lho defende 
ssua ydollatrya guardão ysto, em muito grande estremo. Acontece muitas 
vezes levaaremlh.es os mouros allgüs vynhos ou passarynhos dizendo que 
hos querem mataar perante ellcs e elles lhos resguatam e coprão por 
muito mays do que vallem pera os lançarem a voaar e lhes daar as 
vydas asy também sse ho rey ou guovernador da teerra tem allguús 
homges jullguados aa morte por dellytos qu e faazem, ajuntasse estes 
baneanes e comprãnos por muito dinheiro aa justiça pera que nom mou- 
rão, Haa muitos mouros pedytes que por ysto que delles ssabem tomão 
pedras grandes e dãsse com ellaa nos peytos perante elles fyngindo que 
sse queerem mataar e por que ho nom faação lhes dão esmoolla da maão, 
outras lhes vem diante das portas degollar ratos e bychos e cobras e 
porque ho nom faaçam lhes dão dinheiro e assy ssom. dos dytos mouros 
per muitas vyas multo apirreaados e maal trataados. 

E sse aacham estes baneanes quando camynhão hü carreyro de for- 
myguas. afastãsse do camynho e vão pera foora polias nom esmaguarem 
com hos pees e nom acendem candea de noute porque nom venhão as 
berberetas e outros bychynhos morrer no lume das candeas e .por esta 
rezão çeão ssempre de dja e sse per neçessydaade acendem candea 
metênas em huãs allanternas de papell ou de paano aguomaado, de 
maneyra que per nenhuã vya poossa vyr a morrer no foguo da dyta 
candea cousa nenhuã e nom matão pullgua nem pyolho e sse hos muito 
aqueyxão huscão hüs homeês que ha a antre elles da mesma ley que tem 
por de ssanta vyda e muito austinenlos e estes lhes catão e os pooem 
nas ssuas mesmas cabeças e também os emborylhão em allguodão e os 
metem pellos buracos das paredes ssem sse mataar nenhíí delles, assy 
que nesta contynencya de nom mataar ssom muito sostantes e aguardão 
muito bem por servyço e onrra dos sseus deosses que lhe assy mandão 
e foora dysto ssom muito grandes onzeneyros e fallssefycadores de pesos 
e medydas e de moedas e muito mentyrosos. 

Ssom homeês baaços e muito bem apessoados e grandes tratantes 
assy com os mouros como com toda outra ssoorte de gente, Tratão pera 
muitas partes e pryncypaalmente pera Ormuz onde haa muitos delles 
levão muitas ssedas solltas e muito retroos de muitas cores. 

Ssom homeês muito guallantes laa pella ssua arte. Ssom muito delly- 
caados e tem pecaados em sseu comer. Sseus manjares ssom leyte man- 
teygua, acucare arroz e muitas conservas de muitas maneyras e feyçoôes 
ssom muito de fruytos e ortallyças e dervas de campo pera sseus man- 
jaares tem muitas ortas e pumares e tanques muito boõs e de booas 


gentio do reino de Cambaia. 

nossa Geografia». 


.dos quais copiosamente tratamos em a 


Note-se a não existência deste capítulo, no «Livro» de Duarte Barbosa, e a 
extensão que tem aqui. Note-se também que, João de Barros diz: «como copiosa¬ 
mente tratamos » w isto é, dá a entender que esse capítulo já está feito. 
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auguas em que sse lavão cada dja duas vezes assy hoomeês como molhe- 
res e acabaados de llavar haãosse por perdoados de todos sseos pecaados 
que atee aquella oora tem feytos. Curão cabello muito comprido como 
as molheres da nossa teerra e apanhãno nas cabeeças e faazem huãs 
trufas delles e em cyma da trufa ssuas toucas pera lhos ter ssempre 
apanhados no cymo da cabeça. Andão com ysto muito doces e trazem 
amtre os cabellos metydos muitas frolles («) 6 cousas cheyroosas e 
huntansse com ssandallo branco raesturaado com açafrão e com outros 
muitos cheyros, Ssom muito namorados vestemse de ssedas e panos 
dallguodão com huas camysas allvas e compridas, trazem çapaatos de 
pontylha e bom cordovão e muy lavraados e nom trazem aarmas nenhuãs 
soomente huãs facas pyquenas guarneçydas douro è de prata. As armas 
lhes ssom defesas pollos mouros que as nom traguão e também elles nom 
ssom muito deellas husão muito orelheyras ( 7f| ) douro e muita pedrarya 
e aneis, Ssuas molheres ssom muy fermosas e dellycadas e de boõs coor- 
pos. Ssom baços, caasy brancas, vestensse de ssedas e assy como os 
marydos cheguãlhe as vestyduras atee hos pees, Veestem Ms ssaynhas 
de panos de sseda com manguas estreytas e abertas por detraas pellas 
espadoas. Nom pooem nada nas cabeças soomente ho sseu cabello muito 
bem apanhaado sobre as cabeças, trazem nas pernas manylhas douro e 
de prata muito grossas e muitos aneys nos dedos dos peeis e das maãos 
e muitas e muitas contas e coraaes grossos nos braaços trazem orelheyras 
muito rycas e de muitas ssortes tem grandes buracos nas orelhas e 
metydo nelles huãs rodas douro tamanhas como hoovos. Ssomente ressay- 
das, quando ssaaem fora de ssuas casas vão muito cubertos com sseus 
paanos por çyma das cabeças. 

OUTRA LEY DE GENTYOS A QUE CHAMAO ERAMENES (*>) 

Neste reyno haa outra ley de gentyos que he sseu nome Bramenes, 
Estes ssom amtre elles ssacerdotes e pessoas que menystrão e guovernão 
ssuas ydolatryas. Tem muito grandes casas doração haa muitas delias 
que tem muita renda e outro sse mantem desmoollas, Tem nas ygrejas 


(”) O mesmo que flores — Dic. Morais, S. V. 

«Mays que os tratam no tempo da frob — D, Diniz, «Cancioneiro da Vaticana», 
N.° 127, Ed, de Teófllo Braga. 

(’“) Brincos, 

...«e da gente morta apanharam os panos e muitos orelheíros de ouro que 
alguns traziam...» 

...«Gaspar Correia — «Lendas da Índia», Vol, I, pág. 468». 

( !0 ) No «Livro» de Duarte Barbosa, também não existe este título de capítulo, 
nem a matéria tem a extensão que aqui se acha. Bramenes, é o mesmo que brâma¬ 
nes— «Há entre eles outra lei de gontes que chamam bramenes,.,». Duarte Bar¬ 
bosa, «Livro», pág, 110; cf. pág. 135 ô 138. 

«...aos lavradores da terra e brâmenes mandei que não matassem» —Cartas 










partes ssem nenguem lhes fazer maall ajnda que aja muita guerra, nem 
ladrooes nada lhes empeesse e passão sseguramente, E sseu nome hee 
pater (si). 


grande ssoma de ydollos de peedra e de paao e outros de coobre, fazem 
ssempre nas dytas ygrejas grandes cerymonyas e feestas aos sseus 
deosses de muitos tanjeres e cantares e muitas candeas de azejte e 
arabaxadas e tem nesta ygreja ssynos aa nossa usança que parece que 
tem atee ssy a ssanta tryndade. Ooram muito ho contro de tres y em 
tryno faazem ssua oração a Deus que elles confessão ser verdadeyro Deus 
e fazedor e cryador de todollas cousas e que haa M ssoo, e que haa no 
mundo muitos deoses feytos e guovernaados por elle em que elles também 
creem onde quer que sse achão nas nossas ygrejas, entrão nellas e 
adorão nossas ymageês e preguntão por ssanta Marya como hoomeês que 
dysso tem ouvydo allguã cousa por que lanção a ysso os ssentydos como 
de terem notyçya e conheçymento dysso. Dizem que amtre elles e noos 
que haa pouca diferença nas crenças. Sstes bramenes amdão descubertos 
da çynta pera çyma, trazem a tyracoollo hü fyo de tres lynhas, ysto em 
synaall por onde os conheçe por bramenes ou ssaçardotes de ssua ley, 
também nom comem cousa que padeça morte nem matão cousa nenhuã 
dyzem e tem que em sse lavarem fycão ssallvos como os darrlba porque 
todos ssom hüs ssomente que estes ssom ssaçardotes, Estes todos hüs y 
outros caasão a nossa maneyra com huã soo molher huã soo vez e sse 
lhes moorre a molher nom tornão a casaar por estatuto da ssua ley. 
Fazem grandes vodas quando casam e muitas feestas em que sse ajuntam 
muita gente e durão as festas muitos djas polia moor parte casão todos 
moços pyquenos assy machos como femeas. No dja que hos recebem 
estão assentanos em hü rico estraado e estão cubertos douro e pedrarya 
e dyante de sy tem hü ydollo cuberto de fllores e muitas candeas dazeyte 
acesas hoo redor e ally ão destaar com hos olhos ssempre naquelle ydollo 
des polia manhãa atee a tarde ssem comer nem beber nem fallar com 
ninguém nem nengüs com elles nem aambos hü com ho outro e neste 
tempo ssom muito festejaados de sseus parentes e amyguos com muitos 
bayllos e tangeres de muitas manejras e muitos bombardadas fazem 
muitas maneiras de foguo e foguetes pera follguarem. Sse morrem elles 
ou as molheres nunca majs casa hü nem outro, sseus filhos ssom seus 
erdeyros, e os bramenes ão de sèr filhos de bramenes. Ysto hee a maneyra 
dos crerlgos ou coneguos do Preste Joam que todos sseus filhos ho ssom 
por nom aver quem enssyne ssenão os mesmos paaes, e ssom assy casaa- 
dos, Haa amtre estes bramenes, ou saçardotes, outros mais ssomenos em 
ley que seruem de messejeyros e camynheyros e vão sseguuros por todas 


de Afonso de Albuquerque, Ed. Clássicos Sá da Costa, pág. 8. — «De mandarins e 
bramenes cercado» — Correia Garção — Obras Poéticas — soneto 16 — 16. a ed, de 
1778. E ainda — «Os bramenes o tem por cousa nova» — Camões — Lusíadas — 
Canto X. Est. CXII. 
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DO GRÃ REY DE CAMBAYA QUE HEE HO MESMO 
DESTE GUSARAATE 

EU rey do Guzarate he mui grande senhor asy de jente como de 
remdas e de mujtos tysouros e mujta terra, Elle he mouro e asy sua 
gente daarmas, traz muy grande corte com muy grã caualaria, He senhor 
de muitos cauallos e mujtos allyfantes, os quais lhe trazem a vemder 
do Mallauar e de Çelllão. Os cauallos haa mujtos em sua terra com os 
quais allyfantes e cauallos fez guerra aos gentyos do reyno do Guzarate 
que lhe ajmda não hobedeçem e também a allgüs outros reis com que 
aas vezes tem guerra, em çima dos allifantes pellejão desta maneira a 
saber, fazem hü castello de madeira em que cabem, tres, ou quatro homens 
que levão aarquos e muytas espimguardas e outras harmas de muitas 
maneiras e os ditos allyfantes são a jsto também ensynados e tam destros 
que sabem emtrar em ha pelleja com seos dentes ferem os cauallos e 
gente tão rijo que muy asynha desbaratao quallquer batalha porem 
são tão medrosos e tão doridos depois que são feridos, que loguo fogem 
e se desbaratao' asy mesmo e aos que com elles pellejão. Destes tem ell 
Rey de Cambaya contynos iilj. 0 e v.° ( 82 ) mujto grandes e mujto fermosas 
e os compra a v.° cruzados cada hü pouquo mais ou menos e compra 
estes allyfantes em seus portos omde lhos trazem a vender os mallavares 
e também nos cauallos fazem muita guerra que tem mujtos haa maravilha 
e os mouros e jentyos deste Reino são muy grandes cauallguadores e 
mujto lygeiros, e cauallguão haa bastarda, servemse dazorrague, trazem 
seus escudos muy fortes e redondos, e muy bem guamecydos de seda, 
também trazem duas espadas cada hü e huã adagua e seu aarguo tur- 
quesquo com muy boas frechas e allgüs trazem maaços, daçejro e asy 
mujtos delles cootas de malha e outros trazem laudeis embastados 
dallguodão e os cauallos andão encubertados com muy boas testeiras 
daaço, e asy pellajão muy bem e muy ligeiramente. São tão ligeiros e 
manhosos que em çima da sella jooguão ha choqua a cauallo ,e este jogo 
tem antre sy como nos outros ho joguoi das canas. Estes mouros são 
homSs branquos, e homgs de mujtas partydas a saber turquos e mamalu- 



l 51 ) Duarte Barbosa, no «Livro» chama-lhes pateíes «...a que chamam pateles, 
páS. 67, 

Patel — chefe ou regedor, primeira autoridade nas aldeias da costa ocidental 
da Índia, em especial no território marata e do guzerate, Dio, Morais, s, v. 

(») 400 e 600. 
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quos e arabios e coraçenes (as), e parsyos turgymões («<) e outros do 
grão reino de Dely, e outros da mesma terra naturaais as quais jentes se 
aquy ajuntão por ha terra ser mujto riqua e- abastada e o rey delia lhes 
dar mujto grande solido e muy bem paguo. Estes andão mujto bem ves- 
tydos de muy riquos panos de seda e douro e dallguodão e panos de llãa 
e chamallotes (ss), todos com mujto boas toucas nas cabeças. Suas roupas 
são compridas asy como camjsas mouriscas e çeroullas e borzeguis ate 
ho giolho de mujto groso e mujto bom cordovão, e muy bem lavrados de 
mujtos laços de dentro e de fora, muy bem guameçidos douro tem 
muy alluas e muy fermosas molheres, também muy ricas e mujto bem 
ataviadas, podem casar com quantas molheres podem manter. Isto por 
crerem a ceita de Mafamet, mujtos delles tem quatro cimquo molheres 
regebydas e mantemnas e de todas tem filhos e fylhas. 

Estes mouros de Cambaya fallâo mujtas limgoas a saber arabio 
persyo turquo e guzarate e outros comem muy bom pão de trigo e arroz 
e carnes de toda a soorte tyram do porquo que he defeso em sua Hey, 
São homês vigoosos e dados a llevar boa vida e gastadores em grande 
maneira andão sempre com as cabeças rapadas e as molheres muy bom 
cabelio. Quando estes mouros tyrão suas molheres fora de suas casas vão 
em cavallos com carretas e vão tão cubertas que nimguem as pode ver. 
São homês muy çiosos, podense descasar quando quiserem paguando ha 
molher çerto dinheiro que lhe prometem quando casão se se arrependerem 
allgum tempo y ellas tem a mesma liberdade. Este rey de Cambaya haa 
pouco tempo que he rey e chamase ssolltão mordafa. E seu pay se cha- 
maua solltão Mohamed, ho qual foy criado de moço pequeno em peçonha. 
Seu pay ho quis desta maneira criar per ho não poderem matar com 
ella porque os reis mouros destas partes husão muito mandarse matar 
hüs aos outros com a dita peçonha a quall começou a comer em tam 
pequena cantydade que lhe não podia fazer maal, e comya cada dia meo 
matycall douro somente por conseruar aquela peçonha e dally foy cre- 
çendo tanto que comia delia grande cantydade de maneira que era tão 
apeconhentado que se lhe punhão huâ mosqua na mão loguo caya morta 
e jnchada no chão. Mujtas molheres com quem dormia morrião loguo, 
aalluo se lhes mjtya hü anell que elle trazia na boqua, ho quall anell 
tinha huã pedra que tinha tall virtude que estando na boqua nenhuã 
peçonha podia empeçer. Este anell tem seu filho que agora reina de 


( B ) Habitantes do Cora:ão, na Pérsia, 

Duarte Barbosa, in «Livro» chama-lhes «coracones» —• pág. 68. 

( M ) Turgimão—• do árabe tarjuman — Duarte Barbosa, in «Livro» chama-lhes 
tvrffinões —-pág. 68. 

( 8s )Chamalote—Tecido de lã de camelo, «E camyse de chamalote morlsqua 
vermelha.,,» Cartas de Albuquerque, VI — pág, 449. 

m 


m 


pouquo tempo pera quaa(M). Este não podia deixar de comer a dita 
peçonha porque não na comendo loguo hera morto. Como vemos por 
experiemçia no amfião(s7) q Ue os jmdyos comem polia mayor parte e 
asy também allgüs mouros que se o deixão de comer loguo morrem. 
E se os que nunqua ho comerão comem delle também morrem, asy que 
ho começão de comer em tam pequena camtydade que lhes não posa 
fazer maall por espaço de dias depois vão creçemdo na cantydade pouquo 
a pouquo ate que fyquãO' crjados nella. Ho qual amfyam he frio no quoarto 
graao e por parte de fria mata. Estes mouros comem este amfyão a fim 
de luxuria, e este tomão as molheres na Imdya pera se matarem com 
elle quando caem em allgú caasso domrra ou desesperação e delido em 
holio de gergilim ho bebem e moorem dormjndo sem symtyrem moorte 
nem dor. 

A FERMOSA CIDADE DE CHANXANER (88) 

Este rey de Guzarate tem em seu reino muyto grandes çidades 
primcipallmente a cidade de Champaner que he homde elle sempre estaa 
com toda sua arte, a qual estaa bem pollo certão em hua terra de canpos 
que he mujto aproueitada de mujtos e muy grosos mantymentos homde 
haa mujto triguo e mujta ceuada e mujto mjlho e arroz e mujtos grãos 
chicharos feigois e outros mujtos lygumes e muitos vaquas e carneiros 
cabras de que tem grandes criaçois. E tem mujtas fruytas de maneira 
que he mujto abastada de todallas cousas. Tem da rredor muitas mon¬ 
tarias, asy de çeruos como doutras mujtas allymarias e muitas caças 
de muitas aaues. Tem fallcols, guaujais, guallguos e sabujos e podem- 
guos e muitas lebrees e omças mansas que cação todallas allymarias e 
cação toda a caça por seu pasa tempo. Tem este rey nesta çidade mujtas 
allymarias criadas de desvarjadas feicois que manda buscar por todo 
mundo e crjar pera seu desemfadamento. Este rey mandou a ell rey 
noso senhor huã giramda de presente per lhe diserem que foilguaria 
muito de a ver em grande maneira. 


( 80 ) Duarte Barbosa, no «Livro» não refere esta informação: «Este anel tem 
seu filho que agora reina de pouco tempo pera quaa», Esta ó outra informasão-. 
Ora se o «Livro» foi terminado, como se diz na Prefagão que vem em Ramuzio em 
1516, e 0 manuscrito que ora se publica foi organizado depois de 1540 (data da 
primeira edição da «Verdadeira Informação das Terras do Preste João das índias» 
do padre Francisco Alvares) como se disse no Estudo que precede esta publicação, 
vê-se bem que houve o intuito certo de dar o maior número possível de noticias 
que só podiam ser conhecidas por pessoa muito dentro dos assuntos. 

( 8T ) Anfião — do árabe âfiumj este do grego opíon — Sumo das papoulas — ópio 
—«... e nós mais corrompidamente lhe chamamos anfião...» — Garoia de Orta, — 
Colóquios des Simples e Drogas da índia, XII, p, 154, 

( 8S ) Na Edição do Livro publicada pelo Dr, Reis Machado diz Chompanel. 0 
Glossário regísta-a deste modo dizendo ser a arruinada cidade de Champaner. 
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A FERMOSA ÇIDADE DE ANDAUA (89) 


Saindo desta cidade mais contra ho sertão estaa outra çidade neste 
mesmo reino que se chama Andaua a qual lie mujto mayor que a cidade 
de Champanor. He muy rlqua e muy grandemente abastada. Nesta 
gidade soyão sempre estaar os reis antiguos, as quais gídades são cer- 
quadas de muy bons muros e muito bem arruadas de muy eycellentes 
casas de pedra e caall eubertas de telha aa nosa maneira, omde tem 
muy grandes patyos e muitas aaguoas e pooços e tanques. Seruemse 
de caualos suas azemolas são camelos em carretas. Tem muitas ribeiras 
e muy fermosas omde andão muitos pescados dagoa doçe, e muitos puma- 
res com muitas hoortas, e tem per demtro pollo sertão mujtos luguares 
e villas e çidades omde ell rey tem seus guouernadores e arrecadadores 
de sua fazenda e rendas, e se pola vemtura estes guovernadores lhe 
errão em arrendar e arrecadar sua fazenda, ou em outras cousas que 
não deuão mandaos chamar e vem perante elle e ally lhes manda depois 
que estaa com elles ha pratyqua daar huã taça chea de vinho em hua 
beberagem apeconhentada com que loguo moorrfem e desta maneira os 
castigua que quantos guouernadores tem demtro do seu reino vivem 
neste medo e guouernão os luguares e cidade muito mansamente e aa 
sua vontade. 

HU GRANDE LUGUAR. QUE CHAMAO PATEMXER (•«) 

Os luguares que este rey do Guzarate tem de lomguo do maar são 
estes seguyntes primeiramente saimdo do reino de Ullçimde comtra ha 
Imdya estaa hü ryo em ho quali estaa huã cidade muito grande que 
se chama patenexey que he de muy bom porto de maar e muy ryqua 
de muy grão trato. Nesta cidade se fazem muy grande soma de panos 
de seda pimtados de mujtos lauores que se guastão perto da ha Imdya 
e Mallaqua e Bengualla e mujtos panos dallguodão. A este porto vem 
mujtas naaos dos Imdyos carreguados de mujtos quoquos e daçuqttar 
de pallma que no Mallauar se chama lagra, Também allguã espeçiarya 
daquy leuão mujta soma de panos e mujto aallguodão e cauallos e trigo 
e outros mujtos ligumes em que se ganha mujto dinheiro suas viagens 
são de quatro e çimquo meses. 


(") 0 dlossário regista esta forma — Andava — recolhida na versão do «Livro» 
de Duarte Barbosa, publicado por Mendo Trigoso em 1812. Aponta-a como sendo 
aquela a que o Dr, Mansell Longwarth Dames identifica como Madabã ou Al- 
madabad. 

( M ) O Glossário regista as formas Patemxy, Patenissi e Patenx; a primeira 
do «Livro de Duarte Barbosa» publicado por Mendo Trigoso; a segunda, sem refe¬ 
rência alguma; a terceira, também do mesmo livro da primeira, porém na versão 
existente na Biblioteca de Barcelona* 


CURATE(oi) HE MANGUALLOR 


Pasando este luguar himdo de llomguo da coosta estaa também 
outro luguar que chamão Curate e Manguallar omde também vão mujtas 
naaos do Mallauar a comprar cauallos e trigo e arroz e mujtos panos 
dallguodão e outra mujta mercadoria que na Imdya vali. E elles leuão 
do Mallauar muitos quoquos e orraqua e esmerill gera cardo momo. 
De toda sorte despiçiarias ho qual trato e viagens fazem era mujto 
pouquo tempo e he de grande proueito. 

A FERMOSA ÇIDADE DE DIO ( 02 ) 

Pasando este luguar de Çurate e Manguallor de longuo da costa 
estaa huã ponta que ha terra faz em que estaa huã ilha pequena peguada 
cora ha terra firme, a quall tem hü luguar muy grande que os mouros 
chamão de ulxa e os mouros da terra lhe chamão Dyo tem muy bom 
porto e muyto grande escalla de naaos e de grande trato de mercadorias 
e de mujto grande naueguação de muytas e grandes naaos a saber do 
Mallauar e de Batycallaa e da cidade de Guoa, de Dabull e Chaul nave- 
guão pera aquy, os desta cidade de Dio também naveguão pera muytas 
partes a saber pera Adem a Mequa, e pera Zeila e Barbara e pera 
demtro a Mequa daxo e pera. Mjlimde e Monbaça e pera Xeer(w) e 
Ormuz e pera todo seu reino, os Mallauares trazem a esta çidade mujta 
soma de rrequa, e mujtos quocos e jagra e çera, e esmeril, ferro, e 
mujto, açuquar que vem de Batiquallaa («) e mujta pimenta e gimgiure, 
mujta canella e crauo, maçãs nooz nozcada, sandallo, e muyto brasyll (»s) 
e pimenta lomgua, afora mujta seda que de Mallaqua e China vem, e 
mujtos espeçiarias, de daabull e Chaul lhe trazem mujta soma de bei- 
rames ( 00 ) e biatilhas (w), e daquy se llevão harabia e Persya e tornão 

(“) O «Glossário» regista a forma citando 0 «Livro» ds Duarte Barbosa, e 
remete para a forma «Surate», que diz ter visto na «Ásia» de João de Earros, sem 
mais referência, 

( B ) Note-se a diferença entre este capitulo e 0 contido no «Livro» de Duarte 
Barbosa, 

( M ) O «Glossário» regista Xeer, mandando ver Xaer, identificando como Ash 
Shehr, Esh Shihr ou Sheher, supondo ser Shuhair. 

( M ) O «Glossário» regista esta forma colhida das «Cartas» de Afonso de Al¬ 
buquerque. 

(“) Amora leguminosa que produz a brastlina para tinturaria. 

( M ) Belrames — Tecido de pano fino de algodão da índia. «Trouxe vinte pesas 
de pano branco multo fino com chapas de ouro a que chamam beiram.,,» — Gaspar 
Correia, «Lendas da índia», vol, I, p. 100. 

(”) Beatllhas — Lenqaria antiga muito fina para camisa, toucas, etc. 

...camisa de delgada beatilha 
que 0 oorpo cristalino deixa ver-se 

(CamSes —«Lusíadas» —Canto VI, Est. 21) 










a lleuar daquy em retorno panos da terra dallguodão, e cauallos trigo 
geigllin alinodan mujto azeite de gergyllim muito amfião asy do que 
vem de Adem como do que fazem em Cambaya porem ho que fazem no 
reino de Cambaya não he tão fino como ho que fazem em Hadem daquy 
leuão mujtos chamalotes comüs e outros de seda que se fazem neste 
reino de Cambaya. Fazem também muitas allcatifas grosas e tafetaas 
e mujtos panos de grãa que da Imdya aquy trazem e mujtas spiçiarias 
e tudo deste lugar trocão pera muitas partes, de maneira que este luguar 
he de mayor trato que haa em todos estes portos e partes. Remde também 
grão soma de dinheiro que he cousa espantosa, Aquy trazem também 
daadem e de Mequa muito coral! cobre e mujto azougue e mujto verme¬ 
lhão chumbo pedra hume mujta ruyua que trazem daadem, aguas rosa¬ 
das açafrão mujto ouro e prata amoedado e por amoedar, em este luguar 
tem ell rey de Cambaya hü guouernador que se chama mjliquiar ho 
qual he hü homem velho e muy bom caualeiro e mujto sesudo e jndus- 
trjoso e de grão saber ho qual viue mujto concertadamente, em todallas 
suas cousas mostra ser mujto engenhoso tem e faaz cada dja muita e 
grosa artelharia tem nauios de remos mujto conçertados e mujto apon¬ 
tados e mujta soma delles pequenos a que chamão atallayas (t>s) tem 
feito hü muy fermoso baluarte no meyo do porto com mujto fermosa 
artelharia com muitos bombardeiros, tem contynuadamente contyguo 
muytos homens darmas a que elle pagua muy bom solido e muy bem 
conçertados e bem armados vive sempre sobre aviso arrecea mujto ho 
poder deli rey noso senhor faaz mujto grande guasalhado aos nosos 
navios que ao seu porto vão a jente de sua terra he mujto bem castiguada 
guoverna com mujta justiça faaz muito dinheiro as partes primçipall- 
mente aos estrangeiros nauegantes que ao seu porto vem em sua terra 
daa daujdas e faaz mujtas merçes, a este porto de Di 0 veo tem huã 
mujto grande aarmada do grão solidão de naaos de guauea e de gualles 
de remos muy comçertadas e com muy fermosa jente e bem aarmada 
de que era capitão moor mjroçem, pera neste porto e reino se reformaar 
com a ajuyda do rey de Cambaya e deste Miliquiaz e daquy hir demtro 
ha calicud pera pellejar com as nosas jemtes e as lamcar fora da Imdia 
em ho qual esteue mujto tempo fazemdo sua armada prestes e como ho 
visorrey soube que elles estauão demtro em Dio. Moueo hua frota e os 
veo aquy buscar e elles sairão de demtro domde estauão a receber os 
nosos ao caminho e na boqua da barra ouue as harmadas huã mujto 
grau e pelleja em que dambas as partes ouue mujta jente ferida e 
moorta em fim forão vemçidos e tomados e moortos muy grande soma 
e es e lhe tomarão as naaos e gualles com muy grande soma darmas 
e artelharia muy grosa e mujtos delles catiuos e o dito miroçem se 
sa uou e deixou pereçer sua frota como dito he, e Mjliquiaz qu e com suas 

ria dTlndiiaifcap 11 ! ^48 embarcas0(is âe ™. Castanheda, «Hiató- 


atallayas e jemte os ajudaua e fauoreçia quando vio tão fermoso desba- 
rate que as nosas jentes fezerão. Mandou lioguo mujtos recados e mesa- 
jens ao viso rey que elle que ia com ell Rey noso senhor muita paaz e 
amizade e lhe mandou mujtos refrescos e muitos mantymentos em 
synall ed muita paaz e amizade como esperaua. 

HU LUGUAR QUE SE CHAMA GUAGARYM (oo) 

Fasando este luguar de Dio começa logo a costa de fazer huã enseada 
pera dentro contra Cambaya, era a qual estão mujtos luguares e mujtos 
portos de maar do mesmo rey do Guzarate os quais são de grande trato 
principallmente Guoguarim que he huã villa grande de muy bom porto 
de maar omde sempre carreguam mujtas naaos do Mallauar G doutras 
partes da Imdya e daquy vão outras muytas a Adem e a Mequa, aquy se 
tratão todas as soortes de mercadorias como em Dyo. 

OUTRO LUGUAR QUE CHAMÃO BÁRBASY (ttoo) 

Pasando este luguar imdo polia enseada dentro estaa de lomguo da 
eoosta outro luguar que he também de muy grande trato pera mujtas 
partes a que chamão Barbasy em estes luguares tem ell Rey guouema- 
dores e arrecadadores de suas remdas e allfandeguas, em cada hü delles 
se recolhe muy grão soma de dinheiro dos direitos das ditas mercadorias 
e ancorajens. São estes mujto fartos e abastados de mantymentos e de 
mujtas maneiras de mercadorias que de todas as partes trazem afora 
outras que no sertão naçem e fazem, 

OUTRO LUGUAR QUE CHAMÃO GUINDARIM (íoi) 

Pasando este luguar de Barbasy estaa outro na boqua dü rio pequeno 
que se chama Gundarim que he hü luguar de mui bom porto de maar 
em que se trata mujta soma de mercadoria porque pollo rio demtro 
estaa ha grão çidade de Cambaya, a este luguar vem sempre muytos 
Zambuquos («s) da terra de Mallavaar com mujta arrequa (“3) 6 quo- 


( M ) O «Glossário» não regista a forma «Guagarym» nem «Gagarim» como vem 
no «Livro» de Duarte Barbosa, 

(™) O «Glossário» tomou esta forma cia Edifião do «Livro» de Duarte Barbosa, 
publicado por Mendo Trlgoso remetendo o leitor para a forma «Barbesy» aue iden¬ 
tifica como sendo Bhaunagar, tendo encontrado a forma Barbesy na versão do 
mesmo livro, existente na Biblioteca de Barcelona. 

( 1C1 ) O «Glossário» regista esta forma, O Autor idontifíca-a como sendo Gun- 
diall e cita a identificação do Dr, Mansell Dames, como sendo Ghandar, que, na 
verdade parece não poder ser como refere, com fundada razão. A forma «Guindarim» 
colheu-a no «Livro» de Duarte Barbosa, na versão publicada por Mendo Trlgoso, 
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quos e espiçiaria e açuquar e cardo momo ( l04 ) e com todallas merca¬ 
dorias que elles aquy vemdem mui bem, daquy leuão mujto allguodão 
e muito gergelim e trigo e grãos e cauallos e allaquequas e outras muitas 
mercadorias, a naueguação destes luguares he muito piriguosa pera 
naaos de quilhas por que sobem aquy nesta emseada e deçe a maree 
tanto que em muito pouquo espago descobre quatro gimquo leguoas a 
luguares e em outras menos, e quando emclie vem tão rija quanto hü 
homem pode correr os que aquy hão demtrar hão de tomaar pilloto da 
terra porque quando a maree deçer saibam fiquar em luguares e em 
poucos que ay ha sabidos e as vezes hos errão e fiquão em pedras e se 
perdem. 


A GRANDE E MUY FERMOSA ÇIDADE DE CAMBAYA 

Emtrando por Guandaim pollo rio demtro estaa a gram cidade de 
Cambaya pouoada de mouros e de mujtos gemtyos a qual he muy grande 
e de muy fermosas casas e mujtos edifigios de pedraria. As casas são 
muy alltas e de muitas janellas cubertas de telha ha nosa guisa. Ee 
muy bem arruada, nesta çidade haa muy riquos mercadores e muy gran¬ 
des homens de fazenda asy mouros como jentios e muito grandes hofiçiais 
de hofiçíos maquaniquos e de muy aotis hobras de toda soorte asy como 
em frandes tudo muy barato, Aquy se fazem muitos panos dallguodão, 
branquos mui dellguados e outros grosos e outros pimtados despois em 
forma e fazem muitos panos de seda de muitas cores e feicois, e chama- 
lotes de seda e velludos baixos de muitas cores e çetis avellutados e 
pintados e allcatifas grosas, os homens naturais desta çidade são casy 
branquos asy mujtos estrangeiros nella moradores que são homens muy 
allvos e gente muy polida, acustumada em muy bons trajos em viçosa 
vida e dados a mujtos prazeres. Custumão muito lauarense e muito bom 
comer e andão sempre untados com cousas muito cheirosas. Trazem 
dentro nos cabellos asy homens como molheres muytas folhas de j azmim 
e doutras muitas soortes que haa. Antre elles haa grandes musyquos e 
mujtas maneiras de tangeres e cantares andão sempre polia çidade de 
carretas com bois e caualos de que se seruem todallas cousas que hão 
dacarretar, delias com leitos de madeira cubertos e carrados. Estes leitos 
sao laurados de mujto fermosa marçenaria com huas janelas a maneira 
de huã camara aarmados e paramentados com panos de seda e demtro 


( IW ) Certo tipo de barcos usados na índia. 

de caril m6Sm ° T ^ D ° árabe « rakb »‘ ^“o de bestas 

ue carga em geral presas umas às outras. 

cu qUe / arâamomo - Do kardamomon-espécie de amorno 

ZinJbe lI l L^ / 86 Cmpregam em Fam,ácia - Planta ^ família das 
ngiDeraceas — «Amomum cardamomum». Dic. Morais, s. v, 






seu estrado com muitos coxins de seda e allmofadas e guadamiçis (tos) 
e com ellas carreteiros conhecidos e homens de grande comfyança nestas 
carretas leuão molheres e homens a ver mujtos jooguos e prazeres e a 
seus amigues por omde querem sem njmguem saber quem anda dentro 
no leito e quem vay dentro ve tudo. Emtrão e saem omde querem sem 
njnguem saber quem he, e no leito vão tangendo e cantando e fazendo 
suas musyquas a seu prazer. E tem mujtos pumares e mujtas hoortas 
e vergeis omde vão tomar seus desemfadamentos, nos quais ha muitas 
fruitas e ortalliças que são necesarias. Ha vida dos jentyos que não 
comem carne nem pescado. Em esta çidade se guasta mujto grande soma 
de marfim em hobras muy sotis a saber marchetados e em hobra de 
tomo e em mujtos cábos de faquas e terçados em manjlhas e joguos 
demxadrez e tauolas aquy haa muy grandes tomeyros e muy ssotys que 
faazem leytos em torno de marfym com muy grandes hoobras. Tãobem 
faazem contas de todallas maneyras pretas, amarellas, azuys, vermelhas 
que levão pera todallas partes. Ha aquy grandes lapydaayros e muitos 
fallssefycadores de pedrarya e perllas de toda soorte, e fazem tudo de 
maneyra que pareçe naturall haa muito boõs e muito ssotys, ouryvezes 
tãobem sse faazem muito eycellentes colchas e çeos de carnes de muyto 
ssotys lavores e pynturas e roupas de vestyr collchoadas, Haa aquy 
muitos mouros e muito grandes laurandeiros de muito ssotys lavores. Tão 
bem se lavra muito coroall e allaquequa e tida outra ssoorte de merca- 
dorya e toda ssoorte de muito ssotys hofyçyaais. 


HU LUGUAR QUE HEE SSEU NOME LYMADURA (ion) OMDE 
COOLHEM ALAQUEQUA (m) 

Passaando esta cydade de Cambaya contra ho sertaão esta hü grande 
luguaar que sse chama Lymadura, omde estaa huã pedreyra em que 
arrancão todallas pedras allaquequas que hee huã pedra branca e 
frlenta (tos) e com foguo os faazem muito vermelhos e arrancanas em 
grandes pedaacos, e no mesmo luguar haa grandes mestres que as 
lavrão, de muitas feycôes, a saber compridas e oytavaadas e redondas 


Do árabe Ctmdamesi — o mesmo que guadomecim, Antiga tapeçaria de 
couro pintado e dourado. Dic. Morais, S. V. 

( iro ) O «Glossário» refere esta forma e identifica o local como sendo Limodara, 
colhendo a identificação do Dr, Mansell L, Dames. Noticia a palavra do «Livro de 
Duarte Barbosa» na versào de Mendo Trígoso. 

( 1W ) Alaquequa ou Alaqueca — Pirite de ferro que se encontra em fragmentos 
brilhantes no Oriente, particularmento em Balagate, na índia, É estimado por lhe 
atribuirem certas virtudes, como seja estancar o sangue, quando aplicada exterior¬ 
mente: «Todo género de pedraria, perlas e aljôfar... e alaquecas...» — Castanheda, 
«História da índia», vol, I, cap, 13, p. 43. 

(«») Por friável — que fàcilmente se pode reduzir a fragmentos miúdos ou a pó. 
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acenssoyraadas e folha dolyveyra e em cabos despadas e terçados e 
adaguas e daados, e assy em outros muitos lavores e feyçoões hos mer¬ 
cadores de Cambaya os vâo aquy oompraar, e os poem em fyos como 
contas e dally os leuão ao maar Rouxo donde ssoyão vyr ter as nossas 
partes como a pymenta e as maajs cousas que oora vem ter a Lysboa 
tãobem na Arabya sse servem muito destas allaquequas, aguora levar¬ 
mos aa Yndya e dahy vem a Purtuguall compradas polias nossas gentes. 
Aachão tãobem neste luguar de Lymadura grande ssoma de babaguone 
a que elles chamão callçydonya que ssom liuãs pedras que tem liuãs 
veas pardas e brancas e outras redondas e furaadas trazennas os mouros 
conssiguo de redor da cynta e dos braacos que lhes tooque na carne 
que tem que ssom muito boas pera castydaade. Ssom peedras de pouca 
vallya porque haa delias grande ssoma. 

OUTRO LUGUAR QUE SSE CHAMA REYNELL ( 100 ) 

Tornando aos luguares do maar, passaando Guandarym, hoo longuo 
da coosta que tem hü bom luguar de mouros que sse chama Reynell, 
de muy fermosas casas e praças. Hee luguar muito aprazyvell e ryco, 
tem grande trato em Mallaea, e em Bengualla y em Çamatra em Pegu, 
y em muitos luguares e partes da Yndia. Tratão grandes ssortes de mer- 
cadoryas a saber: especearyas e droguaryas, ssedas allmysqueer beyjoym 
porçelanas y em todas outras mercadoryas rycas. Tem muy grandes e 
muy fermosas naaos e quem quyser ver as naaos da Chyna e de Mallaea 
ally as acharaa neste luguar, mais petíejtamente que em nenhü outro 
luguaar. Os mouros deste luguar ssom muito rycos e omrrados, e gentyos 
hoomens brancos e muy bem atavyaados. Tem molheeres muito fermosas 
tem por allfayas de ssuas casas muytas e rycas porcellanas e de muitas 
feyçoões nas casas dyanteiras era boõs partelleyras, as molheres nom 
ssom ençerradas como costumão os outros mouros, maajs andão polia 
vylla fazendo sseus neguoeyos e fazenda de dya, com os rostos descuber- 
tos como as das nossas partes. 

OUTRO LUGUAR QUE CHAMÃO CURRAATE (no) 

Passando este rio de Reinell da outra banda estaa huã çidade de 
mouros e jentyos a que chamão Curate peguada n 0 rio a qual h e de 
muy grande tratto de todas sortes de mercadorias. Vem a ella mujtas 
naaos do Mallauar e de mujtas outras partes. Aquy fazem suas merca¬ 
dorias e tornão a carreguar do que querem por que este he hü muy 

de Barras° <G1 ° 3Sárlto ldentifica como sendo Rander - citando a «Asia» de João 
( 1W ) â Surate. 
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primcipaal porto. Haa nelle muito grandes mercadores. Viuem nesta 
çidade muita soorte de jente de mujtas partidas, a allfandegua daquy a 
que elles chamão diniva rende grande soma de dinheiro pera o rey de 
Guzaiate, Ateguora mandavaa e gouernauaa hü gentyo mujto noso ami- 
guo que se chamaua Miloquoxim que ell rey mandou mataar por mixi- 
riquos que lhe delle diserão, 


OUTRO LUGUAR QUE CHAMÃO DINUY (m) 

Pasando este luguar que chamão Curate de lomguo da Coosta estaa 
outro que chamão Dynuy de mouros e gentios também de grande trato 
e de mujtas mercadorias, omde carreguão muitas naaos do Malauar e 
doutras partes, 

BAXAY («a) 

Pasando.este luguar de Denuy jmdo pera dyante pella coosta, estaa 
outro luguar de mouros e jemtyos que se chama Baxay, He também do 
reyno do Gusarate. Tratamse nelle de mujtas mercadorias. He de grande 
naueguação vem a elle mujtas naaos de todas as partes e muitos zam- 
huquos do Mallauar carreguados da quequa e quoquos e espeçiaria e 
outras mercadorias com que elles muito follguão e daquy leuão outros 
com que os mercadores do Mallauar fazem muito proueito, 

MANAMANAJÃO BUQUE (na) GRANDE LUGUAR 

Passando este lluguar de baxay de lomguo da costa estaa huã for- 
talleza a que chamão Banamanjambu, e da redor delia estaa hü grande 
luguar de mouros mujto graçioso de muitas hortas e pumares no qual 
luguar estão muitas mizqultas de mouros e muytos casas doraçâo de 
jentyos, Este luguar estaa casy no cabo do reino de Cambaya e Guzarate 
também he perto do maar. He de pouquo trato e ha nelle muitos cosayros 


(*> O «Glossários, s, v, remete para «Danu» — aldeia de—, onde Identifica 
como Dahanu, à entrada do Golfo de Çambaia, próximo de Damão. Colheu a Infor¬ 
mado na década XIII da «História da índia» de António Bocarro, 

( ,ia ) O «Glossário», fundado na identificação dovida ao Dr. Mansell L. Dames, 
situa Baxay em Bacalm. O Dr. Reis Machado na sua Edição do «Livro de Duarte 
Barbosa», também indica do mesmo modo. 

( w ) Na Edição do Dr. Reis Machado do «Livro de Duarte Barbosa», considera 
o lugar e a fortaleza como sendo tudo Banamajambu não se encontrando «Mana- 
manajão buque», Pelo descritivo, ó o mesmo, O «Glossário» só indica a forma Tana 
Majambu, identificando como sendo a cidade dq Taná, tirando da Bdlfião do «Livro 
de Duarte Barbosa» publicada por Mendo Trigoso, na qual, aliás, também se 
serviu o Dr. Reis Machado. 

[19] 
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duns nauios muito pequenos a que chamão atallayas, dos quais saem ao 
maar x. ou doze e se achão allguã naao ou allgü navio pequeno com que 
posão tomanno e roubamno e aas vezes llie matão a gente. 

AS MERCADORIAS E COUSAS QUE HA 
NO REINO DO GUZARATE 

Neste rejno haa mujtos cauallos que levão por mercadoria haa Imdya 
muytos allguodões que também se llevão ha Indya e Arabia e Persya e 
outros panos grosos e mujtas cotonias (m) dallguodão pera vellas de 
naaos e assy muitos outros panos de que carreguão naaog pera os lugua- 
res sobreditos e pera Mallaqua e Camàtra e Mellimde e a Maguadaxo 
e a Monbaça, e outros paartes e também mujtas cotonias de seda e 
allaquequas e olio de Iergely, e herua lombrigueyra (m) e mujta mirra 
espique marde, atutia e timquaar e anfyam e muyto anjll fino de tauolleta 
e outro mais baixo e arifetyda e dorguarias que nos não conhegemos que 
pera mallaqua e China são muito estimadas e tem muy grande vallia a 
saber cacho (uo) e pucho (ht) e muito emçemço que vem de xeer (na). 
Ha também neste reino muito trigo e mjlho groso, arroz em mujta abas¬ 
tança gergilim muitos grãos e outros muitos lygumes que amtre nos não 
haa tudo isto em grande abastança, tanto que pera todallas partes ho 
leuão, também haa nesta terra muito ouro amoedado e por amoedar e 
muita prata a saber hua moeda douro que chamão parafim redonda 
com huãs letras mourisquas que vali cada hü 11'LXXX (uo) reis a moeda 
de prata chamase carraquim que vali cada hüa LX reis. 

Também ay outro comt. 0 per que elles fazem todas suas mercadorias 
a que chamão Pedra que não he mais que ho nome que vali XVIIJ reis 
e XIIIJ e XIJ segundo onde são os luguares porque são em hüs luguares 
mayoies que em outros. Neste reino também coorem por moeda baixa 
búzios pequenos e amêndoas. Também coorre neste reino a moeda deli 
rey de Narsymgua que são paardaaos que vallem IID.XX reis cada hü 
a qual moeda he redonda e grosa com huas letras mourisquas e caras 
afyguradas da outra banda domem e de molher a qual moeda he feita 
em mollde. Os seus pesos douro e prata e pedraria são matycais que pesão 
seis e melo huã onça cs pesos grandes chamão camdys que são quatro 

( M ) Pano de seda e algodão às listas. Dlc, Morais, s. v, 

. (11B) l0 ®brigueira é o abrótano macho. Planta com flores com certo 

TV 6 CUjas Sementes se extrai um Principio com propriedades ver¬ 
mífugas, a Santonlna. fi a «Artemísia abrotanum, de Lineu. 

( Uí ) Do malaio Kachu. O mesmo que catechu. 

CastanMf U T,mTs ta T mátÍCa m entrava na renda da especiaria de Goa * 

T da-«História da índia -Vol. II. Cap. 112, pág. S50. 

( ) ê Xaer, Vide «Glossário», s, v, 

(™) 280, 
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qujntaaes pouquo mais ou menos porque são em hüs luguares mayores 
que em outros os quais são repartidos em outros pesos menores que 
chamão mam, que são vinte no camdyl. 


O REINO DO YDALLQUÂO (uo) 

Saindo deste rejno do Guzarate mais pera a Imdya demtro estaa ho 
reino de Daquão a que os judeus chamão este mesmo nome. Ho rey he 
mouro e muita parte da gente são jemtyos. Este rey he muy grande 
senhor tem mujta e muy grosa terra que se estemde muito pollo sertão 
e tem mujto bons poortos de maar de grandes tratos e de mujtas merca¬ 
dorias que se gastão em ha terra firme. 

HA ÇIDADE DE CHAAUL (Kl) 

Primeiramente saindo do reino de Cambaya de lomguo da coosta 
estaa hü muy fermoso rio e dentro delle estaa hü luguar que chamão 
Chaull que não he muy grande nem de fermosas casas porque são todas 
de palha. Ho qual luguar he de muy grande trato e de mujtas mercado¬ 
rias, em que sempre no mes de Dezembro Janeiro Fevereiro Maarço estão 
muy grande soma de naaos de mujtas partes que ally vem carreguadas 
a saber as do Mallauar de muytos quoquos e mujta soma dassuquar e 
ispeçiaria acuquar de pallma e mujta gera e esmerlll as quais naaos que 
esta mercadoria trazem ha vemdem muito ha sua vontade e gastase 
mujta parte delia no sertão, e vemnas aquy buscar do reino de Cambaya, 
e trazem muitos allguodois e muitos panos e outras multas mercadorias 
que vallem no Mallavar, e descambamnos polias mercadorias que ally 
achão do dito Malauar e doutras partes. As naaos e zambuquos carreguão 
neste Chaaull em retorno do que trouxerâo muito trigo e grãos e arroz 
e mylho e mujto gerglllim que haa mujta soma deli. Nesta terra do sertão 
de Chaull ha todallas cousas que em nosas terras haa, Também os Malla- 
vares comprão muitas peegas de bratylhas e asy muitos beirames ( 122 ) que 

i m ) Idalcão — nome cora que oa nossos Indianistas designam os reis maome¬ 
tanos de Bijapur e Balagate, conf, os nossos cronistas: — «...tinham mandado seus 
embaixadores ao Idalcft, pedindo-lho...» —comentários de Afonso de Albuquerque. 
Vol. II, cap, 27, pág, 163. 

No «Livro de Duarte Barbosa», Edição do Dr, Reis Machado, reproduzido 
do de Mendo Trigoso, 0 titulo deste capítulo é «Reino de Daquem», 

( ,2 ‘) Compare-se esto capítulo com 0 que está no «Livro» de Duarte Barbosa, 
ed, do Dr. Reis Machado, republicado da edição da Academia das Ciências, dirigida 
por Mendo Trigoso, e veja-se quanta diferença encerra. 

( 1M ) Beirames — Tecido de pano fino de algodão da Índia — «Trouxe vinte 
peças de pano branco muito fino, com chapas de ouro a que chamam beirme. 
Gaspar Correia, «Lendas da índia», vol, I, pág, 100. 
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que se neste reino de Cambaya fazem. Neste porto de Chaull se vemde 
muy grande soma de coobre a mujto bom prego porque vali ho qujntall 
de xx cruzados pera gima pera no sertão delle fazerem moeda e também 
se gasta per toda esta terra muito coobre em muy grandes calldelras em 
que cozem seus arrozes, e mujto vermelhão e mujto azougue que também 
vali mujto no sertão e no reino do Guzarate, ho qual coobre e azougue e 
vermelhão aquy trazem os mallavares e mercadores que ho hão nas fei¬ 
torias deli rey noso senhor, e os nosos portugueses também o trazem a 
vender a este Craull e outros que lhe trazem de Mequa. Deste porto de 
Chaull trazem os mouros cadano grande soma de peeças de biatylhas (ias) 
pera touquas pera toda Arabia e Persya omde tem muy grão vallia, e 
asy muitos beirames muyto finos e muitas touquas de romãa estas tres 
sortes de panos se fazem neste reyno de Daquão, e fazem mujto grande 
cantydade de beirames, e delles se seruem mujto os naturais da terra, e 
os trazem darredor de sy cruus pera seus vestidos, e despois de trazidos 
allgus dias os curão e fazem muy alluos e os aguomão pera os venderem 
pera fora antre os quais se achão allguns ritos e delles mesmos fazem 
capas pera venderem despois de trazidos como dito he, e ajuntamnos de 
dous em dous e pintamnos em forma de muy fermosas pinturas e muy 
boas cores, e asy os trazem sobraçados per capas que he o seu trajo, 
dos gentyos desta terra e reino de Daquão (124), e na cabeça huã peça 
de biatilha por touqua e todas estas soortes de panos vendem per cargas 
que he hü comto de vimte amtre elles asy como nos dizemos duzia e 
acoorjados beirames e biatilhas vali a dez doze equinze pardaaos segundo 
ha vondade dos panos, e 0 pardaao vali iij°, reis pouquo mais ou menos, 
aquy a este porto de Chaull haa mujtos mercadores de mujtas partes 
estes tres ou quatro meses e despois se vam morar a suas casas e lugares 
que he no sertão e vão fazer prestes suas mercadorias pera 0 ano que 
hade vir de maneira que dentro no luguar de Chaull não viuem senão 
mujto pouquos mercadores nem ha mujta jente senão no tempo da carre¬ 
gação das naaos, asy que he como huã feira (fr. n ). Estaa neste luguar 
hu mouro que he guouernador de hü senhor que he vasallo deli rey de 
Daquão. Este arrecada nestes luguares suas rendas e lhe daa muyto boa 
conta delias e tem ho luguar a justiça e chamase xeque, ho qual he 
grande serujdor deli rey noso senhor e he mujto amiguo dos portugueses, 
todos quantos a este porto vão, são deli mujto bem aguasalhados, neste 
luguar staa sempre hü feitor português que he posto polia capitão e 
feitor de Goa pera mandar daquy mantymentos e outras cousas necesa- 
rlas ha cidade de Guoa pera nosas armadas e pera demtro per a 0 sertão 
hobra de huã pequena lleguoa estaa hü luguar omde os mouros e gentyos 

beatttha mT' 11 ' 1 ’ 1 ' ^ Para C “ Ü3aS turcas: * camlsa de d^ada 

imma que 0 corpo cristalino deixa ver-se - CamSes - Lusíadas, Canto Vi! 

( 1!1 ) Decan, 



das çidades vem asemtar seu arrayall. Estes tres meses com huas merca¬ 
dorias os quais trazem em muy grandes recouas (125) de muitos bois 
mansos que pera jso tem allbardados com huãs allbardinhas como caste¬ 
lhanos e em çima huãs saquas compridas atravessadas cheas de suas 
mercadorias e tras hü allmocreue destes xxx e R. 1 " bois dyante de sy. 


OUTRO QUE CHAMAO DANDA («») 

Pasando este luguar de Chaul de lomguo da coosta jndo camjnho 
da Imdia estaa hü luguar que chamão bera porto de maar que he do 
mesmo reino de Daquam a que chamam Danda onde entrão e saem muj¬ 
tas naaos de mouros e jemtyos com muytos panos e outras mercadorias 
asy como fazem em Chaaul. 

OUTRO LUGUAR QUE CHAMAO DABAT (127) 

Pasando este luguar de Damda jmdo de lomguo da coosta estaa hü 
luguar que chamão mendabat de mouros e jentyos que he tanbem do 
mesmo reyno. He também porto de maar em que emtrão mujtas naaos 
de mujtas partes, que levão do mesmo luguar mujtos panos princi- 
pallmente da terra do Mallauar, e trazemlhe muitos quoquos e mujta 
requa (ws) que são mercadorias que se muito gastão no sertão e allguãs 
espeçlarias e mujto coobre e azougue, e tudo isto comprão os mercadores 
do sertão. 


OUTRO LUGUAR QUE CHAMAO DAABUL (122) 

Passando este luguar de Mandabão jmdo de lomguo da coosta pera 
0 Malauar estaa hü rio muito fermoso e grande em que estaa hü fermoso 
luguar de mouros e gemtios que chamão Daabul que he do mesmo reino 
e na boqua do dito rto perto do maar estaa hü baluarte com muita arte- 
lharia, que estaa pera defemsão do rio, este luguar de Daabull he de 
muy bom porto omde emtrão sempre muitos naaos de mujtas partes a 
saber de Mequa e Daaden e Ormuz, e do reino de Cambaya e da çidade 
do Dio e terra de Mallauar. Haa continuadamente aquy muitas naaos 


( 32í ) Do árabe rahuba, O mesmo que récua, Pila enfiada, carreira, 

(™) O «Glossário» Identifica como Dunda ou Dande. 

( 3!7 ) Na BdicSo do «Livro» de Duarte Barbosa publicado pelo Dr. Reis Ma¬ 
chado, dia Mandaba, forma que 0 «Glossário» identifica como Ambava ou Ambavna, 
nâo Be referindo a Dabat. 

( 32S ) Agrupamento de bestas de cargas, geralmente presas umas às outras. 
( 3 *>) O «Glossário» identifica como Dabhol. 









demtro neste rio por ser como dito he de muy grã trato e de mujtas 
soortes de mercadorias haa nelle mujto riquos e omrrados mercadores 
mouros e guzarates e jemtyos da terra aquy se despemde muito grande 
soma de coobre que sues temdo pollo sertão, e muito azougue e vermelhão. 
A esta gidade vem mujto grande soma de panos do mesmo sertão pollo 
rio abaixo e mujto grande soma de trigo e grãos e outros mujtos legumes, 
ha allfamdegua deste íuguar remde muito grande soma de dinheiro de 
que haa mujtos arrecadores. Este Íuguar he muy fermoso e muy bem 
asentado porem tem as casas eubertas de palha tem muy fermosas miz- 
quitas por dentro do rio asy duã banda como da outra vão muitos luguares 
e fermosos. He terra muito aproueitada e riqa e grosa de muyta laurança 
e muita crjação de muitos guados. A esta gidade veyo huã harmada deli 
rey noso senhor de que era capitão moor ho viso rrey da Imdya e desem-i 
barquou em terra pera a tomaar e destroir ha dita gidade a qual se pos 
em se defemder e pellejarão muy rijo com as nosas jentes na quall pelleja 
morrão mujtos mouros e jemtios, emfim os portugueses entrarão a dita 
gidade per força fazendo nelles muita destroygão, e queimarão ha cidade 
e muitas naaos que demtro no rio estauão os que dally escaparão tor¬ 
narão a reformar ha dita cidade de maneira que ja aguora esta prospera 
como dantes e por esta rezão fyquou muito maall comnosquo e nos tomão 
e matão homens como os podem aver as maãos (iso). 

HÜ EIO CHAMÃO ÇIMGUÍCAR (ísi) 

Pasando este rio de Daabull jndo polia coosta comtras o Mallauar 
estaa M rio que se chama Cimguynçar que tem dentro em sy hü Íuguar 
de mujto grande trato, em que eratrão mujtas naaos zambuquos de mujtas 
partes a vemder suas mercadorias e compar outras da mesma terra ho 
qual Íuguar he de mouros e gentyos do reyno de Dacão. 

O RIO QUE SE CHAMA DOBETOLE (mí) 

Pasando este rio jmdo pella coosta do maar estaa mais adiamte 
outro ryo que se chama do Botolee vão dentro nelle hGs luguares pequenos 
de muy fermosos pumares e mujtas hortas omde se colhe multo grande 

('») B curioso comparar esto texto com o do «Livro de Duarte Barbosa» publi¬ 
cado pelo Dr. Reis Machado. Tem várias modificações, 

( 1S1 ) Na EdiQão do «Livro» feita pelo Dr, Reis Machado, o titulo é Singuicar. 

O «Glossário» regista a forma «Cinguiçar» e remete para Singuicar, identificando o 
rio como «Shastri Jaigarh» no distrito indiano de Ratnagiri. 

, Na Edisâo do Dr - R ei s Machado, do «Livro de Duarte Barbosa», diz «Be 

tele». O «Glossário» regista «Obtel» para um cabo, que o A. supõe ser a ponta 
Galee. A forma «Beteb» regista o «Glossário» identificando o rio como o Ratnagiri, 
leferindo e perfilhando a identificação do Comandante Fontoura da Costa. 
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soma de betele de que se carreguão mujtos zambuquos pera a venderem 
a mujtas partes ho qual Betele («3) nos chamamos folho jmdlo he tão 
grande como huã folha de chamtagem (ün) e casy da sua feição, Nace 
em arvore como era e daquela maneira sobe e delle tem em latadas e não 
daa nenhum fruito nem semente, e a folha comem em todos os reinos de 
mouros e gemtios e comenna sempre, ate na cama, a qual he misturada 
com um pomca pequena a que chamão arrequa que hc tamanha como 
huã nooz, Esta folha quando ha hão de comer umtamna com huã cousa 
que lie feita de cascas damegyas e myxilhois e ajuntão todas tres cousas 
e asy comem ho betellee e não leuando pera baixo mais que ho çumo. 
Este betelho fazlhe a boqua vermelha e os dentes negros. Dizem que he 
muito bom pera emxuguar ho estamago e pera comseruar ho mjollo e 
fallos deitar ventosydade e faz que nao bebam com elles nera hão sede 
ho qual he antre os imdyos muy acostumaada deste Íuguar pera diante 
per toda a jmdya haa mujta soma deella y he huã das primçipais remdas 
que os reis da terra tem. Os mouros parsyos chamão a esta folha tanbol, 
e pasando este rio do Betele himdo polia costa demtro estão outros lugua¬ 
res pequenos de portos de maar que também são do reyno de Dacão 
omde emtrão nauyos pequenos do Malauar a carreguar darroz e doutros 
legumes. 


OUTRO LUGUAR QUE' SE CHAMA BANDA («») 

Pasando este Íuguar de lomguo da coosta estaa huú Íuguar que se 
chama Bamda de mouros e gentyos em ho qual haa mujtos mercadores 
que tratão na terra firme, com as mercadorias que a este porto trazem 
os mallauares. Neste porto emtrão mujtas naaos de mujtas partes que 
he de grande saqua (iso) e bom porto. Ha saqua que tem he pera a terra 
firme de mujtos mantymentos e mercadorias. Carreguão aquy os malla¬ 
uares mujtos nauios darroz e mujto mylho groso e. outros ligumes que 
são proueitosos a eles, e os mallauares trazem muitos quoquos e espi- 
çiarias e droguarias que aquy bem vendem por que daquy as leuão outras 
naaos pera Aadem e Ormuz, Pasando este Íuguar antra elle e Guoa estaa 
outro rio que se chama Bardes (1 37 ) em que estão outros luguares que 
não são de mujto trato por serem mujto pequenos, 


P) Do malaio «veltila». Planta sarmentosa da família das plperáceas, com 
a qual aa faz uma preparação masticatória, tónica e adstringente, usada pelos 
índios das regiões equatoriais, Esta planta é trepadora e não dá fruto. 

(”*) Como 0 escalracho. 

P) O «Glossário» identifica como sendo 0 porto fluvial de Bandem ou Banda. 
( 1M ) Gasto, saída, uso. No caso: saída. 

P) O «Glossário perfilha a identificação do Comandante Fontoura da Costa: 
a ponta Baga, 
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A MUJTO FERMOSA ÇIDADE DE GUOA 


Pasando estes luguares de lomguo da coosta ymdo coratra ho malla- 
uar estaa hü muy fermoso rio que lanca dous braços ao maar antre oa 
quais se faz huã ilha, em que estaa a çidade de Guoa a quall % de 
Dacão. Era soriom (isa) sobre sy com outras terras da redor no sertão 
dado a M grão senhor vasallo do dito rey de Dacão ho qual se chamaua 
Cabayo e foy muy bom caualeiro e por ser muy esforçado e saguaz nas 
cousas da guerra lhe foy dado este senhorio de Guoa pera delle fazer 
ha guerra ao rey de Narsimgua como lha sempre fez ate que morreo a 
quall cidade de Guoa ora fycou ao cabaim Ydallquão seu filho, a qual 
hera abitada de muitos mouros mujto honrrados estrangeiros de muitas 
partes, Erão homens branquos e ryquos mercadores e delles muy bons 
caualeyros e também era pouoada de muitos gemtyos e lauradores, Era 
de muy grão trato e de muy bom porto, omde vinhão mujtas naaos de 
Mequa e dAdem e dOrmuz e de Cambaya e da terra do Mallauar, em a 
qual çidade estaua mujtas vezes ho cabayo jdallcão tinha em ella capitão 
e mujta gente darmas que ho guardauão njnguem não emtraua na dita 
jlha nem saya em a dita çidade per maar nem por terra senão com muy 
grande recado e tynha nella alcayde e guardas e ofiçiais que resystauão 
todo homem que emtraua na jlha e lhes explicauão todos os synais que 
tynhão e domde hera e que homem hera e donde vinha e asy com este 
recado e conçerto emtrauão e sayão a qual cidade hera muy grande e 
de muy boas casas e cerquada de muros e torres e cubellos e nella muy 
boa artelharia e fortalleza e darredor delia muy boas hortas de muy 
fermosas aruores e fruitas e muitos tanques dagoa muy boa e mujtas 
mizqultas e casas doração de gemtios, e a terra dorredor muito apro- 
ueitada, tynha mujto grandes remdas asy da terra como do maar. Ho 
Çabaim jdallcão tanto que soube que ho uisorrey desbaratara os Rumes 
e a armada do grão solidão defronte de Dio mandou logo chamaar os 
Rumes e caualeiros e outras gentes do solidão que dally escaparão, e elles 
como virão este recado deixarão seu capitão Miroçem em ho reyno de 
Guzarate e se vierão ha çidade de Guoa e o çabaim Idallcão os recebeo 
muy bem e detrjminou de lhe dar toda a ajuda e soquorro e de os tornar 
a reformar com mujta ajuda de todollos mouros e reis da jmdia pera a 
tomarem a fazer ha guerra aos nosos portugueses de maneira que loguo 
foy jumta muyta soma de dinheiro e começarão a fazer demtro na mesma 
çidade naaos grosas e mujtas guallees e mujtos barguantins e tudo a 
nosa maneira. E asy mujta artelharia de coobre e ferro e todo ho outro 
exerçicyo de guerra e dauamlhe tão grande presa qu e tynhão ja a mujta 
parte da frota feita e muy grande allmazens cheos de todallas cousas 
que comprião a sua armada tudo em mujta perfeição, e sayão jaa com 


( lss ) Senhorio. 


atallayas e fustas aos zambuquos que por hy pasauão que leuauão se¬ 
guros dos capitais deli Rey de Portuguall e d Afonso dallbuquerque que 
emtão hera capitão moor da jmdya, e foy auisado como jsto pasaua e 
detrjmynou de os hlr ver e de os tyrar de sua detrjmjnação de maneira 
que ajuntou sua frota de naaos e carauellas e gualees e emtrou no rio e 
combateo a dita cidade e a tomou, em que pasavam muitas cousas que 
aquy não diguo somente que matou muyta gente e tomou as naaos e 
guallees dos Rumes e queimou mujtas, e por a dita çidade de baixo do 
mando e senhorio deli Rey noso senhor como aguora estaa e a fortallezou 
de mujtas fortallezas asy na çidade como polia jlha demtro, omde man¬ 
dou fazer nos paasos mais neçesarios fortallezas em que tem mujta gente 
portuguesa, a qual cidade esta aguora mujto pouoada de portugueses e 
mouros e jemtyos, as fruitas da terra e mantymentos remdem cadano a 
ell rey noso senhor de direitos vimte mjll cruzados afora o porto de maar 
em que haa mujto grã trato de muyto grandes mercadorias de todo ho 
Mallauar e Chaul e dAbul e cambaya e Dio e dOrmuz domde cada hü 
anno vem mujtas naaos carreguadas de muitos cauallos que vemdem aos 
mercadores desta çidade a dozentos iij°. iiijt cruzados cada hü segundo 
sua vontade da qual compra e venda haa Ell Rey noso senhor de cada 
cauallo quarenta cruzados de direitos as quais mercadorias que aquy 
vem do reino dOrmuz despoia de vemdidas, empreguão seu dinheiro em 
arroz e açuquar e ferro e pimenta e gimgiure e todas outras espiçiarias 
e droguarias que tornão ao reino dormuz, e mujto alljofar e perollas do 
qual trato ell Rey noso senhor haa muy grandes dereltos avemdose 
com elles mujto mais brandamente do que elles soyão a paguar em tempo 
que a cidade era dos mouros e os mercadores do reino de Narsimgua 
e do reyno de Daquão vem a esta cidade comprar os ditos cauallos pera 
suas terras pera a venderem aos reis e senhores em que hão muy grande 
de ganho. Neste reino de Daquão haa mujtas çidades muy grandes e 
muytos luguares pollo sertão pouoados de mouros e jemtyos. He huã 
terra mujto aproueitada e abastada de mantymentos e de grande trato, 
e remda pera o rey e senhores da terra ho qual rey se chama Mahamed, 
He mouro e estaa sempre em huã çidade muy grande que se chama 
vidir (ião) a qual estaa dentro no sertão mujto viçoso leuando mujto boa 
vida e tem todo ho reino partydo por senhores moures e a cada hü 
çertas villas e cidades e terras que hos tem e mandão e guouernão 
e elie não manda em seu reino nenhuma cousa senão leuar boa vyda se 
allguem sequer alleuantar comtrele os outros vão loguo contra aquele 
que se allevantou e destruyu ou ho fazem estar ha hobediemcia do dito 
rey estes tem mujtas vezes guerra Ms com outros e trazem mujta gente 
de cauallo e muy bons arqueiros darquos turquesquos. São homens 


( lls ) O «Glossário» não regista esta forma. Na edição do «Livro de Duarte 
Barbosa» do Dr. Reta Machado, está Bixer, forma que o «Glossário» arquiva. 














branquos e bem apecoados andão vestydos de panos dallguodão com suas 
touquas nas cabeças. São homens de mujtas partes, dãolhe muy grande 
solido fallão arabia e parsyo e daquanym que he limguoa da terra. Estes 
senhores mouros trazem consijguo temdas de panos, poem seus arraiais 
nos campos quando andão camjnho, ou quando vão combater quallquer 
luguar. Cauallguão ha bastarda, seruem se dazorragues pelejão atados 
na sella e trazem hüs piques muy comprjdos e leues de hüs ferros muito 
compridos que serão como M couodo e delles mais compridos e qua¬ 
drados trazem mandeis (wo) embastados dallguodão e delles trazem sayas 
de malha e os cauallos encubertados e outros trazem maaças e macha¬ 
dinhas e cada hü duas espadas e sua adagua e seu arquo depimdurado 
com mujta soma de frechas de maneira que cada hü delles traz armas 
pera dous homens. Trazem consijguo suas molheres nas guerras ser- 
uemse de bois de cargua em que leuâo seu fato quando vão caminho. 
Estes tem mujtas vezes guerra com ell Rey de Narsimgua e tem lhe 
tomado mujtas terras e luguares e ell© os torna loguo a cobrar de ma¬ 
neira que muito pouquas vezes estão sem guerra, os jemtyos deste reino 
de Daquão são homens pretos e bons homens das pessoas. Pellejão os 
mais delles a pee e os piais trazem espadas e adarguas e arquos e são 
bons frecheiros, seus arguos são compridos a maneira dos de Ingraterra. 
Andão nus da cimta pera çima trazem nas cabeças touquinhas comem 
toda vianda somente vaqua que lho defende sua ydolatrja, queimão seus 
coorpos quando morrem. As molheres quando elles morrem se queimâo 
uiuas com elles como ao diante direy. 

HUM RIO QUE SE CHAMA ALIGUACTMTA CORA (i«) 

Passando esta çydade de Guoa hoo lomguo da coosta pera a teerra 
do Malavaar estaa huü ryo que hee sseu nome Aliguacymtacora ho qual 
parte a teerra do reyno de Dacão com a teerra do reyno de Narssyngua 
e na boca do ryo em çyma de hum monte estaa huã fortalleza que se 
chama çyntacora que aly tem o ssabayo pera defensão de sua teerra 
onde tem continuadamente muita gente de pee e de cavaallo aquy ssa 
acaba ho reyno de Dacão contra o noorte atee Chaull e deste iuguar 
de Çyntacora a Chaull onde sse acaba ho reyno haa LXXX leguoas 
polia costa. 


(llí) 0 Dicionário Morais, não regista esta forma; regista, porém, laudeis, 
forma que se acha no «Livro de Duarte Barbosa», edição do Dr. Beis Machado. 
Trata-se de uma antiga vestidura de couro, ou acolchoado, com lâminas metálicas 
para perservar dos golpes de espada, 

( 1M ) Na edição do «Livro de Duarte Barbosa» do Dr. Reis Machado, regista 
Cintacir e refere no texto «um rio que chamam Liqua.,.», o Glossário, regista 
*Aiíga de Cintacora», remete para a forma «rio de Cintacone», 


( 142 ) Passando este ryo da banda daalem hoo longuo do grão reyno 
de Narssyngua que tem cynco provynçyas muito grandes cada huã sobre 
ssy e muito deferençaadas huãs das outras e tem lynguoas ssobre ssy. 
Coorre daquy atee ho malavaar de longuo da coosta que sse chama Toly- 
naate (na), Aquy parte com ho rejno de Dacão que se chama dessanvra- 
gem e aquy parte com ho reyno de Hotjsa que se chama Telynguy e a 
çydade de Bysnagua com muitas teerras do redor que sse chama Cana- 
rym, hee ho reyno de Choramandell que chamão a lyngua delle amull 
tamull este reyno de Narssyngua hee muito grande como dyto hee e 
muito rico e muito abastaado de mantymentos que tem muy grossas 
teerras pera ysso e multo grandes cydades e vyllas. Nesta provyncya 
de colijnate estão allgüs ryos e luguares de poortos de maar em que 
haa muy grandes naveguações e traatos de mercadoryas de toda soorte 
e muito rycos mercadores. Ho primeiro he hü ryo muito grande que sse 
chama mylljcedo desse carregua grande cantydaade darroz preto, que 
hee mantymento, pera gentes bayxas e vaão aly buscaar os Malavares 
em sseus zambucos a troco de coquos e dazeyte delles e jagra (i«) com 
as quais mercadoryas as gentes desta teerra muita foilguam. 


OUTRO RYO QUE CHAMÃO HONOR (i«) 

Passando este ryo yndo polia coosta pera ho Malavaar, estaa outro 
ryo omde estaa hü bom luguar que sse chama honor. Da iinguoa da 
teerra e os Malavaares lhe chamam Ponevarão ao quall vem multo deste 
arroz preto e outras muitas mercadoryas das acyma dytas. Ho prin- 
cypall mantymento destes Malavares hee este arroz e por ysso sse 
guasta delle muita ssoma neste luguar de Onor avya dous cossayros 
gentyos favorecydos do senhor da teerra hü sse chamava Tymoja e outro 
dyguogy, tynha cada hü cinquo sseys naaos multo grandes e com muita 
gente e muy bem armaados ssayão ao maar e tomaváo quanto achavão 
nom ssendo Malavaares e roubavão as naaos e navyos e deyxavão hyr 
a gente pera ssuas teerras e de todo ho que roubavão partyão bem com 


( 1U ) Na edição do «Livro de Duarte Barbosa» publicada pelo Dr. Reis Ma¬ 
chado, abre aqui um capitulo que denomina «Reino de Narsing na Provinda de 
Tolinate». Repare-se na diferença que há entro as ediçSes do «Livro» e o presente 
manuscrito, neste capitulo. 

(“ a ) Já na nota 142 empregámos a forma usada na edição do Dr. Reis Machado 
— Tolinate, O «Glossário» regista, porém, Talinate, referindo a edição do «Livro 
de Duarte Barbosa» publicada por Mendo Trigoso. 

( M< ) Jagra —Açúcar mascavado de palmeira ou de cana, na índia e na África. 
Dic. Morais, S. V. 

( UB ) O «Glossário» remete para Onor e identifica o rio como sendo Honavar 
ou Sheravutty da moderna cartografia inglesa, Dá as coordenadas refelndo João 
de Barros —Asia —sem qualquer outra indicação bibliográfica. 
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lio dyto senhor da teerra que nos favorecya e dysto vyvyão e estavam 
muito rycos arreyguados hy eerão naturaais da teerra de Dacão e delia 
se vyerão aquy por que hee poboada a outra de mouros e esta de gentyos 
como elles, e despoys que as armadas deli rey nosso senhor andão na 
Yndya desfyzerão sseu traato e jaa aguora lio nom husaão. 


OUTRO LUGUAR QUE SSE CHAMA BATYCALLAA (i«) 

Passando este ryo de Onor contra lio ssull hoo longuo da coosta estaa 
hü ryo pyqueno omde haa hü luguar que he sseu nome Batycalla ho quall 
hee do muy grande trato, hee povoado de mouros e gentyos que ssora 
grandes mercadores, aquy vem muitas naaos cada anno do reyno dormuz 
carreguaar e muito arroz branco muito bom e daçuquare em poo que 
na mesma teera sse daa muito em abastança e nom ho ssabem fazer em 
paães, vaall aarroba delle a ii c . R (w) reis pouco majs ou menos e tão 
bem carreguão aquy muito feerro e estas tres ssoortes de mercacloryas 
ssom as pryneypais que sse aquy carreguão, Carreguão tão bem pymenta 
que aquy trazem os Malavares e outras especyaryas. Haa aquy muitos 
myrabolanos (us) (j e muitas ssortes e muito bons e fazennos em con¬ 
serva, pera os mouros daarabya em Perssya que hos comprão muito 
bem. Estas naaos dormuz ssoyão aquy trazer cada anno muita ssoma 
de cavaallos e multo allgofar e pérolas que lhes aquy compravão muito 
bem do reyno de Narssyngua e aguora traazem tudo ysto aa cydade de 
Guoa porque nom lhes conssentem os nossos portuguesses que vaão a 
esta çydaade de Batycallaa porque estão muito maall connosco e nos 
matão ay allguls vezes a nossa gente. Também carreguão neste porto 
de Batycaalla allguãs vezes, naaos nossas darroz e feerro e açuquare e 
também sse aventurão allguãs naaos dos mouros daadem, ssem embarguo 
lhe ser defeso, e carreguão das mesmas mercadorias que na terra haa (i«) 

E também vem muitos zambuquos do Mallauar carreguar darroz e açu- 
quar ferro e trazem mujtos quoquos e vinho de pallma que chamão 
Orraqua ( 1S0 ) e mujta pimenta e outras drogarias escondidamente neste 


(“*) O «Glossário» regista a forma Batycala, referindo as «Cartas de Afonso 
uo Albuquerque», 

(«') 240, 

bnJ? ,f raMano ~ a ° WW «Myrobálanos» — planta perfumada, -Nome atri- 
ei subtl ceraalíera »7 Ehrh - árvore de pequeno porte da família das rosl 

DimMoís S V PrUn< ' ínit ° medidnal qUe tobém se chama aril - 

2 ° ™ anascrito - nes ta altura, passa a ser de outra mão 
lada da áraa lo' “T “fV?® “ na ^ Espécie de aguardente redisti- 

S Zífv o"l ^ *”» 
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luguar de Batyquallaa haa mujta riqueza e rende grande soma de dinh eiro 
ao rey da terra ho guouernador deli he hü jemtyo que se chama da 
Machaty lio qual he homem muy rlquo, e de mujto dinheiro e pedraria, 
este luguar tem ho rey de Narsymgua dado a hü seu sobrinho que ho 
come e guouerna com outros lugares que darredor estão. E estaa nesta 
terra casy como rey e tras muy grande casa e na mesma terra se nomea 
rey. Porem vay a chamado deli Rey de Narsymgua, Aquy custumão 
mujto os desafios e por quallquer cousa se desafySo e 0 guouernador lhes 
daa licemca que se matem e nomeão hü dia em que se hão de matar e 
as armas por raydida com padrinhos e 0 campo he deli Rey e omde ell 
Rey detrjmina se vão matar nus emcachados com hüs panos da cimta 
pera baixo muy apertados e de muitos volltas. Leuão suas espadas e 
adaguas e a guomias que delles tem de mujtas maneiras e muy allegre- 
mente entrão no campo fazendo sua horaçâo, e se matão em mujto 
pouquos gollpes perante ell Rey e mujta jemte, aos quais nynguem do 
fora hade fallar senão aquelles que são seus padrinhos os quais estão 
cada hü a seu laado e cada hü falia ao seu. Isto custumão mujto asy em 
campo com licemça deli Rey como escondidos, E 0 mesmo custume de 
desafyos ha em todo 0 reino de Narsymgua. Este luguar paguaua cadano 
parias a ell rey nosso senhor e de pouquo tempo pera quaa lhas não 
pagua porque estaa de guerra comnosquo (m) aquy se gasta mujta 
soma de cobre que leuão pera 0 sertão pera moedas e calldeiras e pera 
mujtos vasos de que se elles mujto seruem. Compram também aquy 
mujto azougue e vermelhão e corrall e allguodão pedra hume e marfim 
que vali aquy mujto dinheiro, Este luguar estaa asemtado em Ma terra 
mujto chãa e mujto pouoado e bem arruado e não he cercado tem darredor 
mujtas hortas e pumares e mujto boas aguoas e mujtas aruores de boas 
fruitas. Ha nelle huã moeda douro redonda (132) que chamão pardaao 
que vali iij l ’xx reis pouquo mais ou menos também ha hy outra 
moeda de prata a que chamão dama que vali vimte reis. Os pesos desta 
terra são baares que cada hü pesa quatro quintais («4) dos nosos pouquo 
mais ou menos ho qual luguar era do mayor trato que em toda aquela 
coosta avia de Chaaul pera baixo e das mais riquos mercadores que auja 
em toda esta coosta que vinháo aquy do reyno de Narsymgua. 


( m ) Na edição do «Livro», publicada pelo Dr, Reis Machado, diz-se; «„.de 
pouco tempo para cá não pagam, antes nos fazem 0 dano mie podem,,,», Pg,97, 

( 1Ci ) Na edlQão do «Livro», publicada pelo Dr, Reis Machado, diz-se: «„,que 
6 moeda de ouro do reino, e,.,». Pg, 97. 

(»*) 820. 

( u< ) Deste ponto, até ao fim do capítulo difere totalmente do da edlcão do 
Dr. Reis Machado, 
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OUTRO LUGIJAR QUE CHAMÃO MANJADUR (ms) 


Pasando este luguar de Batiquallaa, himdo polia coosta contra ho 
sull estaa hü rio pequeno que chamão Manjadur que he do senhorio de 
Batiquallaa em lio quall se apanha mujta soma darroz e mujto bom e 
daquy he casy todo ho que se carregua em batiquallaa, Laurão ha terra 
com bois e bufaras com arados. da nosa maneira e os feerros do arado 
leuão hü vão em que metem soma darroz pera ha terra que estaa afoga' 
diça, e dally vay fycando de bayxo da terra e aguoa, e omde não ha 
agnoa ho semeão ha mão e cadano daa esta terra duas noujdades, ho 
primeiro he ho grirracall ( 15fi ) que he ho mjlhor ho segundo chamão 
Baçall(i57) e outro Camaquar (ms) e outro Pachary. Cada hü tem seu 
preço e mujta a vantage hü do outro ho qual arroz quem ho for comprar 
a este luguar achalloa- mujto bom barato. 


DOUS LUGUARES JUNTOS QUE CHAMÃO BACANOR 
E BARCELLOR ('iso) 

Pasando este luguar de Manjadur estão de lomguo da coosta, comtra 
ho sull dous rios mujto pequenos em que estão dous luguares a hü cha- 
mao Bacanor e a outro Barçellor que são ambos d 0 reino de Narsymgua 
nos quais haa mujto e bom arroz qu e daquy carregua pera muytas partes 
aquy vem mujtas naaos do Mallauar e mujtos zambuquos grandes e 
pequenos carreguar do dito arroz de que haa de todas soortes como em 
Batyqualla. A este luguares vem também naaos dOrmuz e dAadem e 
doutros muitos luguares e pera Cananor e calycud se lleua também 
mujta soma deli a troquo de cobre e quoquos e jagra (ico) e azeite de 


último 5 a n Dr '„ ReÍ f í achaa °' COm ° no m íS1 °ssárÍOí, citando este 

L ta Edil s t? das Ciênoias - reglsta ' ae «ajandur». 

registada fcbím ,« 0,a s T T” 

cado pelo Dr. Reis Machado. O Dic Morais oorém P W 

** Negociante indJo de «*2 teZ ro * * ^ 

* “■ “■ “ * “«“•O * »«* 

( ) Quanto a Basamvl é a mesma forma indicada noin n* m v j 
Lr “tifL 0 ,rj ™ S *“““ rel "“>» » GtaM» que mencíor.mt» 

rs.vrr f “* - *- - ~ s 

mLLT” S * W “" rl ou d * ou a Alrica. Bit. 


quoquos porque os Mallauares não tem outro mantimento se não este 
arroz e gastão mujta soma delle ajnda que ha terra seja mujto pequena 
he tão pouoada e tão chea de gente que hem poderiamos dizer ser tudo 
huã çidade do monte Deely ate demtro a coullão, 


OUTRO LUGUAR QUE CHAMÃO MANGUALLOR (mi) 

Pasando estes luguares açlma ditos de llomguo da coosta estaa hü 
muy grande rio contra ha banda do sul em que estaa hü muy grande 
luguar pouoado de mouros e gentyos que he do reino de Narsymgua 
que se chama Manguallor em que haa sempre muitas naaos que aquy 
carreguão darroz pera o Mallauar e outras da terra do Mallauar que ho 
aquy vem buscar ho arroz deste luguar he preto y he mais são que outro 
nenhum e vali mujto barato e leuãono pera mantimento da gente baixa 
também se carreguão aquy allguãs naaos dAaden de pimenta que jaa 
daquy por diante começa dauer porem he pouqua e mujto boa y he 
milhar que ha de Cochim e de lomguo da coosta a trazem aquy os 
Mallauares em pequenos zambuquos com outras mujtas cousas. Este 
rio he muy fermoso e muy cheo daruoredo e de mujtas pallmeiras e 
pouoaçõis de mouros e jemtios e mujtas casas doraçao de muy grandes 
edlfiçlos e mujtos riquos e de mujtas remdas. Asy também mujtas 
mizquitas dos mouros. 


OUTRO LUGUAR QUE CHAMÃO CUMBOLA (102) 

Pasando este rio de Mangualor pella costa adiante estaa hü luguar 
de jemtios do mesmo reino de Narsymgua que se chama Cumbola em 
que se colhe muyta soma darroz preto mujto roim que os mallauares 
vem comprar e carreguão muytos zambuquos delle pera gastarem as 
jemtes baixas. Este he muy de barato e em que se mais dinheiro guanha. 
Deste leuão mujto pera as ilhas de Malldio que estão através do Mallauar 
os moradores delias são mouros pobres que follguão mais com elle que 
com outro nenhum e llaa ho vemdem a troquo de cairo que he hum fio 
de que fazem os caabrls («&) e cordas e que se faz de cascas de quoquos 
e fezse nestas Ilhas mujta soma delles ho qual he muy grande merca¬ 
doria que daquy coorre pera toda parte, Este luguar tem hum senhor 


F) Na Edição do Livro do Dr, Reis Machado, vem a forma Mangalor; 0 
Glossário regista também Mangalor, citando como fonte Mo do Barros, in «Ásia». 
F) O Livro na EdiçSo do Dr. Reis Machado adepta a mesma forma, porém 
Glossário n&o a regista, 

(te«) Espécie de pano da índia, outrora ufado. Dic, Morais S. V, 
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que o manda e guouema pello rey de Narsymgua e estaa fronteiro com 
ho reino de Cananor porque aquy se acaba ho reino de Narsymgua por 
coosta e prouençia de Colinate 

TITULO DO REY DE NARSYNGUA ( «) E DE SUA GRANDEZA 

Pasando esta terra de Tolinad (wfl) de lorago do maar emtrando 
comtra ho sartão a quimze ou vimte leguoas estaa huã serra muy allta 
e muy fraguosa de sobir que vay des lio começo do reino de Narsymgua 
ate ho cabo de Camorim que he aliem da terra do Mallauar, Este toli- 
nate ficaua muito baixa terra antre a serra e o maar dizem os jmdios 
que esta terra baixa era todo o maar que chegua a, esta serra e.que 
haa mujto tempo que correo ho maar pera outro cabo e descobrio esta 
terra em que elles vivem omde estão mujtos sinais de marisquos como 
que o maar ahy em allgum tempo chegase e mostra ser verdade, He 
esta serra tão fraguosa que se não pode pasar senão por allguns portos, 
e por jso estão aquy estes reis Mallauares tão jsentos porque o rey de 
Narsymqua os teuera jaa tomados se não fora a desposyção porque a 
terra do Mallauar he desta serra pera o maar e a terra he do rey de 
Narsymgua pera cima da serra. Este serra he pouoada a lluguares de 
muy boas vylas e muy viçosas de muitas aguoas e mujtas fruitas e muita 
madeira. Haa nella mujtos porqos monteses e mujtos veados e muitas 
homgas e lyõis pardos e tigres e muitos husos. Ha nesta serra huãs 
alimarias cimzentas que pareçem cauallos muy ligeiros que as não pode 
njmguem matar. Ha nesta serra huãs cobras que tem asas e voão e 
andão sempre polias aruores e são tão peçonhentas que ho bafo e vista 
mata qualquer pesoa que se perto delas chegua, Nesta terra haa mujtos 
alyfantes também haa mujta pedraria a saber: tojaguonças (nov) ama- 
tistas e huãs cafiras muito molles a qual sorte de pedrarias se acha 
pollos rios e per amtre montanhas donde as trazem a vemder demtro 
na terra do Mallauar e aquy se llaurão e pasando esta serra contra ho 
sertão he toda ha terra do rey de Narsymgua e he casy toda chia e muy 
farta e abastada de mantymentos em que haa muytas villas a çidades 


(™) Na EcUgão do Drr. Reis Machado diz Tolinate. O «Glossário» regista tam¬ 
bém «Tolinate», colhida a forma no Livro, Edigao de Mendo Trigoso. 

(“) O Glossário, sem indicação bibliográfica remete para reino de «Bisnagá». 
Cita, porém, as «Cartas de Afonso de Albuquerque». 

(“’) Quer, na versão do Dr. Reis Machado, quer no Glossário (este fundado 
na versão do Livro publicada por Mendo Trigoso, ed, da Academia das Ciências) 
encontramos Tolinate, como no texto ora publicado se vê mais a baixo, 

( M7 ) Jagonga —forma antiga, Pedra preciosa, variedade de jacinto. Dic, Mo¬ 
rais, S, V. 

A edição do «Livro», feita pelo Dr. Reis Machado, regista também a, forma 
•jagoncas. 
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e luguares e fortallezas polia qual terra coorrem mujtos e muy grandes 
rios. He terra de muy grandes lauranças de mujtos arrozes e grãos e 
outros mujtos ligumes ha mujtas vaquas e bufaros porquos cabras hou- 
uelhas de maneira que he de grande crjação, Haa mujtos asnos faquineos 
mujto pequenos de todas estas allymarias se seruem. Estes luguares 0 
pouoacols são de jemtyos e antre elles viuem allgüs mouros. E são de 
senhores a que os ell rey tem dados e outros são seus em que tem seus 
guouernadores e arecadadores de seus dinheiros e direitos, 


A FERMOSA ÇIDADE DE BISNAGUAA 

A corenta, ou cyncoenta leguoas contra ho ssertãao estaa huã muito 
grande çydade que hee sseu nome Bysnaguaa tem muita ynfynda gente. 
Hee cercada de muros duã parte e da outra de huã seerra. Estaa em 
terra chãa assentaada resyde ssempre neella ho rey de Narsyngua que 
he gentyo e chamasse Raem e tem hüs paacos muy grandes em que 
ssempre estaa, de grandes paateos e muitos casas muy bem lauradas 
e dentro muy grandes terreyros, e jardyns e muitos tanques daugua, 
que trazem muitas prixes. Tem demtro nestes jardyns muitas arbórea 
hy ervas cheyrosas. Haa também polia cydade muitos nobres paaços 
de ssenhores e guouernadores da dyta çydade e as majs casas do comum 
ssom todas cubertas de panha. Tem muito grandes praças. Haa nellas 
muito grossos mercadores e grandes tratos do mercadoryas. Haa muitos 
mouros que sseguem ho mesmo trato, estantes nesta çydade, e outros 
muitos que vem de dyversas partes a fazer seus tratos muito ssegura- 
mente sem nenguem lhes tomaar conta sse som mouros sse crystaãos 
nem doutra ley e cada hú poode lyvremente husaar da que tyver e a 
todos sse guarda ynteiramente muita justyça pollos menystros deella 0 
sse trata, muita verdade em tudo. Aquy haa ssempre grande ssoma de 
pedraarya, dyguo pedrarya que aquy vem de Pegu, e de Ceyllão, e da 
teerra naturaaes. Haa muitos dyamantes porque haa neste reyno de 
Narssyngua estaa huã myna delles, e no reyno de Dacão estaa outra, 
Trazem aquy a vender também muito alljofar e muitas perollas e vem 
do reyno dOrmuz e de Cayell, ho que tudo sse estyma aquy muito e se 
husa e servem muito deella epor ysso acoode aquy em muita cantydade, 
também sse guasta neella muito numero de ssedas de toda ssorte e 
borcados e outros bayxos, que vem da Chyna, e Alexandrya e muitos 
grãas, e toda ssorte de panos de cores e corall lavrado e por lavrar, e 
todas ssortes de contas,'coobre, azougue, vermelhão, e açafrão e auguas 
rosadas, ssandallos lenho aloés canforas allmyzquere de que sse guasta 
nesta cydade muita ssoma cada anno porque husam multo huntaremsse 
com estes cheyros, pryncypallmente os naturaais da teerra, também sse 
guasta muita pymenta neste reyno que lhes vem do Malavar em boys 
que servem como bestas, ferraados, e em asnos. Husasse aquy huã 
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moeda a que chamão pardaaos que vaall trezentos rreis pouco majg ou 
menos, os quais sse fazem em certas cydades deste reyno de Narssyngua 
e liusasse deella por toda a Indya na mesma vallya que aquy tem. Hee 
moeda redonda e feyta em moollde de huã banda tem huãs letras yndyas 
e da outra huãs feguras doomem e de mulber e haa outros que nom 
tem de nenhuã bamda naada ssoomente huãs letras dum caabo. Cha- 
marnnos Onaaos. Estes sse fazem em huã cydade que hee sseu nome 
Onaa do mesmo reyno. Estes ssam muito verdadeyros e ssem nenhuã 
maneyra de fallssydade. 

Ho Rey, como dyto hee estaa ssempre nesta cydade vive muito 
vygoossamente, Ssaae muito poucas vezes foora delia. Nom tem trabalho 
nenhü porque todas as cousas ssuas, e de sseu Reyno carregua ssobre 
hofycyaaes e guovernadores que pera tudo tem ordenaados. Ssom gente 
baaça e delles brancos e de cabellos compridos corredyos e muito pretos, 
ssom das nossas- propyas fysonomyas e de muy boas estaturas, e assy 
as molheres, Os trajos dos hoo-men ssom hüs panos tyntos com hos 
quaes sse coobrem da cynta pera bayxo com muitas volltas, e muito 
bem apertaados, e em cyma huãs camisas que lhes daa pello meo das 
couxas. Ssom estas camysas de pano branco dallguodão, ou de sseda, 
ou brocadylhos e ssom abertas por dyante e na cabeça trazem huãs 
touquynhas e outros barretes de sseda, ou de borcado e nos pees trazem 
allparcas, e andão em pernas e trazem por capas, hüs panos dallguodão 
ou seeda muito grandes ssobraçaados. Trazem paages com ssuas espadas 
detraas de ssy. Aandão ssempre huntados, com hos cheyros açyraa dytos 
costumão, aneys nos dedos com muita e boa pedrarya trazem outro 
page que lhes traz hü ssorabreyro de paano- dallguodão com hü pee que 
lhe toolhe a chuyva e ho soll e destes ssombreyros ssom de muito fyna 
sseda e de muitos lavores e com muitos pendentes douro e muita pedra¬ 
rya e alljofar e ssom feytos per tall maneyra que sse aabrem e caajrão 
quando querem. Haa muitos ssombreyros destes que faazem de custo, 
iii° cruzados ( 168 ). As molheres trazem hú pano dallguodão branquo muy 
dellguado ou de seda de muy boas cores. Este pano he de çimquo varas 
de comprido. Trazem parte deli da cimta pera baixo e outra vollta lam- 
ção per cima de hü hombro com suas allparquas de couro nos pees lau- 
radas muy docemente, nas cabecas não trazem nenhuã cuhertura somente 
seus cabellos apertados e feitos delles huã trufa em cima da cabeça e 
amtre eiles mujtas folhas e flores de jazmy trazem no nariz hü pequeno 
buraquo em huã das ventas e nelle hü fio douro com hum pendente de 
huma pérola também trazem as orelhas furadas e nellas mujtos pen¬ 
dentes de pedraria e de contas de corall. Nos braços trazem mujtas 
contas douro e braçelletes riqos de pedraria de maneira que polia mayor 
parte he jemte riqua, e cantam e tamjem mujtas maneiras distromentos. 


( M ) O manuscrito, a partir deste ponto é de outra diferente letra, 
tudo, mudar de época. 


Estas molheres são ymsynada 3 a volltar e fazem mujtas ligeirezas são 
molheres mujto femosas e de grão presunção. Este rey e jente desta 
terra rasão ha nosa maneira e tem ley de casamento, porem casão com 
muitas molheres primcipallmente eses grandes que as podem ter e man¬ 
ter ho rey tem consyguo mujtas molheres suas mançebas. Outras como 
serujdoras das quais são escolhidas pollo reyno e sejão fermosas e multo 
saãs que bem limpamente posão serujr ho dito rey. Perque todo ho seu 
serujço he de molheres e ellas ho seruem da porta pera demtro e nellas 
são todallas hofiçios da casa, Todas estas molheres viuem demtro nos 
paaços deli rey omde haa aposentamentos pera todos. São muito abas¬ 
tados de todallas cousas que lhe são neçesarias; banhãose cada dia em 
aqueles tanques. Tangem e camtão e fazem mjll prazeres ao rrey, e ell 
as vay ver banhar e dally manda aque lhe mjlhor pareçe pera ha sua 
camara e dorme com ella e o primeiro filho que haa quer seja duma 
quer doutra aquelle seraa ho erdelro. Haa amtre eiles tam grandes 
emvejas e compitimento sobre a pryvança do dito rey que mujtas vezes 
se matão a sy mesmas com peçonha, Tem este rey huma casa omde 
vem estaar com seus guouernadores a tomar emformagão do que pasa 
por seu reino, e aly da grandes dadiuas e faz muitas merces e daa 
grandes castiguos a quem os mereçe, e os grandes de seu reyno que 
sãão seus parentes e omens de grande sangue e senhores de terras e 
vasallos quando fazem allguma cousa maa que não seja de seu hofiçio 
mandão chamar e elle loguo hade vir, e como he na çidade vem em 
hum andor muy riquo que ho trazem seus vasallos e diante delle seus 
cauallos a destro e decçe loguo ha porta do paaço e ally estão com 
suas trombetas e tangeres, ate ho yrern dyzer a ell Rey. e o mandar 
emtrar e se não daa boa descullpa ou rezão do mall que fez. Mandão 
meter demtro em huma camara sua e elle demtro; ho manda espir e 
lamgar no chão e ally lhe manda dar muitos açoutes e se ha pessoa he 
muito seu parente ou multo grande senhor elle mesmo lhos daa e despois 
de bem acoutado lhe manda dar da sua guarda roupa hum muy riquo 
vistido e o manda sobir em seo andar e leuar muy omradamente com 
mujtos tangeres ate sua pousada, sempre haa porta do paaço estão muj¬ 
tos andores tem este rey contynos novecemtos allyfantes, e de vimte 
mjll cauallos pera çima os quais alifantes e cauallos são todos compra- 
dos per seu dinheiro, e custamlhe os allifantes a mjll e quynhentos e a 
dous mjll cruzados, Estes são pera ha guerra e pera trazer por estaado 
consyguo contynuamente, os cauallos lhe custão de iij° ( 108 ) ate v° ( 17 °) 
cruzados cada hü e se he bom custalhe vj c ( in ). E se a compra allgum 
mujto escolhido pera a sua pessoa custalhe ix c ( 172 ) e mjll cruzados, 


(«•) 300. 
( 1M ) 500 . 

(«i) 600, 

(«’) 900 . 


sem con- 









Estes cauallos são repartidos por grandes senhores que os tem pera em 
todo ho tempo daarem conta delles e pera fidalguos e caualeiros a quem 
os el Rey manda dar e manda dar a cada caualeiro hum cauallo e hum 
mogo e huma escraua e pera a sua pessoa quatro e çimquo paardaaos 
cada mes segundo sua pessoa e mais ho mantymento cada dia pera o 
cavallo, e o moço vay por elle a huma cozinha omde ell Rey manda dar 
de comer aos allyfantes e cauallos as quais cozinhas são mujtas e muy 
grandes casas em que haa mujto grande soma de calldeiras de coobre 
e muitos hofyçiais que mandam fazer de comer aos allyfantes e cauallos 
e outras que ho fazem a saber mujto arroz cozido e graãos e outros 
mujtos ligumes e cada huma manda ally por sua ração pera seu cauallo 
ou alifante yen isto haa hy muy grande comçerto e omens mujto dili¬ 
gentes que mandão fazer jato. E seo caualeiro a que foi entregue este 
cauallo ho cura e o trata bem tomamlhe aquele e dão lhe outro, de ma¬ 
neira que são todos estes cauallos e allyfantes mujto bem curados e os 
grandes a que os ell Rey manda dar fazem outro tanto aos seus caua¬ 
leiros pera lhe darem conta delles, os cauallos viuem mujto pouquo e 
não se querem dar nesta terra. Trazem nos aquy a vender do reino 
dOrmuz e de Cambaya e por jso vallem tanto dinheiro. Este rey tem 
mais de cem mjll homens asy caualeiros como piais a quem pagua muito 
bom solido, e asy também a çimquo ou seis mjll molheres que comty- 
nuadamente traz comsyguo pera hirem omde ouuer guerra, e ellas vão 
segundo ha gente que também vay, e faz jato por que diz que se não 
pode ajuntar jemte nem fazer boa guerra omde não ouuer molheres. 
Estas molheres são sollteiras com que os homens andão damores, as 
quais são muy grandes bailadeiras e tamgem e contão e vollteão de 
mujtas maneiras. São molheres muyto formosas e de grandes perfeiçõis 
e presumtuosas, Quando estes hofiçíais tomão e asemtão em solido qual¬ 
quer homem, despemno nuu e olham lhe quantos synais tem no corpo 
e meedemno quam comprido he e asemtão tudo e dom.de he e como lhe 
chamão e a seu pay e may e a terra donde naçeo e asy fiqua asentado 
com todos estes synais e eisames e despois dasentado em solido he grande 
maraujlha de numqua aver liçemça como se venha a nenhuma parte, e 
se o tomão paasa muy grande risqo y he muy mall tratado, amtre estes 
homens darmas os que dallguma parte vem a reçeber solido deixamnos 
viuer em sua ley e custumes, querem neste reino de Narsimgua a tres 
lleig de jemtyos que cada huma tem deferemca de ley sobre sy e custu¬ 
mes desuayrados hüs dos outros primeiramente Rey e grandes senhores 
podem casar com mujtas molheres por as podem manter, Seus filhos são 
erdeiros de suas fazendas, as molheres são hobriguadas a se quei mar em 
viuas quando os maridos moorrem porque estes quando morrem mandam 
queimar seus coorpos as molheres se queimão viuas por fazerem mujta 
homra a seus maridos, E queimamse desta maneira. Se he molher proue 
e desvallída em leuando ho marido a queimaar em hum campo fora da 
çidade em huma cooua mujto chea de gram foguo e tanto que o marido 


estaa dtentro na cooua ardendo ella se lança no foguo e ally se fazem 
em çimza ambos, e se he molher omrada e riqua e aparentada, vão com 
elle ao dito campo e fazemlhe huma coua daltura dum homem grande e 
redomda, Emtão emchem a dita coua de lenha de samdallo e doutra 
| lenha mujto cheirosa e metem no corpo demtro no foguo e queimamno 

j e sua molher e paremtes ho pramtreão, Emtão esta a sua molher se quer 

fazer honra a seu marido amtes que dally partão pede hum prazo de 
; çertos dias que se quer queimar e jsto diz a todollog seus paremtes e 

I parentas que acabados aqueles dias lhes rogua que a venhão acompanhar 

por ser a derradeira hora de seu apartamento e como são estes dias 
acabados, vem todos e lhe fazem huma muy grande feesta y ella des¬ 
pende ho que tem com seus parentes e amiguos em comer e em tangeres 
e mujtos camtares e bailares e chocarreiros, e acabado ho prazo se veste 
muy rlquamente de mujtos panos riquos e mujtas goyas e outra mais 
fazenda que tem reparte com seus filhos e parentes e amiguos e emtão ha 
poem em çima dum cauallo ruço ponbo (^3) gg hoover fermoso com 
muytos cantares e tangeres e mujto acompanhada e asy a lleuão per 
toda a çidade festejandoa ate ho luguar omde se queimou ho marido 
omde lhe deitão mujta lenha e fazem muy grande foguo e na borda da 
cooua arredado hum pouquo fazem de madeira hum cadafallsso de tres 
ou quatro degraaos omde ha sobem com todas suas goyas e vistydos 
e tanto que he em cima daa, tres volltas darredor e allça as mãos e 
adora ho naçimento do soll tres vezes e cabando de o fazer chama os 
filhos e parentes e amiguos e a cada hum daa huma goya das que tem 
comsyguo e jsto com muy allegre rosto como que se não ouuese de mor¬ 
rer, Ate que lhe não fiqua nada senão hum pano mujto pequeno com que 
se coobre da cynta pera baixo e emtão como estaa em estes termos pera 
se llançar diz aos homens oulhay senhores quanto deueis a vosas molheres 
que estando em suas Uberdades se queimão por amor de uos uiuas e as 
molheres que estão darredor dizem huãs as outras olhay senhores quanto 
deueis a vosos maridos que desta maneira os deueis dacompanhar ate 
moorte como aguora aquela faz e tanto que jsto acaba de dizer damlhe 
em çima do cada fallso hum cantaro dazelte e ella ho toma e poe em 
çima da cabeça e daa tres voolltas da redor contra o naçimento do soll, 
e como acaba jsto deita ho cantaro dazelte sobre ho foguo, e como ho 
deita ella sellança apos ell tam de boa vontade como cousa mujto de seu 
guosto, y emtão os parentes prestes mujtos camtaros dazelte e mujta 
manteigua que loguo lhe lamção em çima e com estas cirymonias acaba 
seus dias estos cimzas apanhamnas e vãonas deitar em huns rios corren- 
f tes, Isto fazem todos gerallmente sem nenhum pejo porque amtre elles 

1 he cousa muy acostumada, e se o não querem allgumas fazer tomam nos 

i seus parentes e rapamlhes as cabeças e lamção nas muy deshomrradas e 


P) Ruoo-pombo — cor de pêlo de cavalo, Dlc, Morais S. V. 









verguonhosamente fora de suas naturezas e de suas casas e lynhagens 
asy se vam pollo mundo perdidas porem ahy allgumas a que os parentes 
querem fazer fauor e dãonas a huma casa doração dos seus jdollos pera 
ally guaniiarem pera aquela casa e servjrem por seu corpo se he molher 
moça, destas asy muj tas casas que tem cincoenta e cem molheres destas 
e doutras que se ally metem por suas vontades e não querem morrer, e 
outras que são sollteiras estas molheres que se aquy metera hão de 
tamger e contar diante destes jdolos certas horas do dia e o all (m) do 
tempo guanhão pera elles. 

Quando ho rey moorre queimarase com elle HIJ C . e V c , molheres suas 
da mesma maneira e delias loguo supitamente se llanção com ell omde 
elle estaa ardemdo e a coua he tamanha que posão saher quantas mollie- 
res quiserem e pera jsto haa muyta soma de lenha de sandallo como 
dito he e de brazyll e aqujla e de lenho aloes e mujtos holios de 
Gerlely (iw) e manteygua pera fazerem arder. He tão grande hazafema 
a quem se queimaraa com ell que he cousa espantosa, e mujtos homens 
seus priuados se lamçâo com elle demtro no foguo. Estes gentios do 
reyno de Narsymgua comem todos carnes se não vaqua que lhe he de 
ferro ( sic ) (vro) por sua ydolatria. Ha outra ley de jentios a que chamão 
bramenes que antro elles são saçerdotes e guouernadores de suas casas 
deoração estes não comem carne nem piscado nem nenhuma cousa que 
synta moorte estes casão com huma so molher e se sta morre nunca 
mais casão seus filhos são ordeiros de suas fazendas trazem a tiracollo 
por synall de Bramene tres fios estes não moorrem por nenhuma cousa 
que fação são muy bem libertados e acatados antre elles. Hão muy gran¬ 
des esmollas dos reis e senhores e gemtes homrradas de que se mantem 
muitos delles tem mujta fazenda sua própria, outros viuem em casas 
dooração que tem a maneira de mosteiros as quais casas tem muy gran¬ 
des íemdas e mujtas esmollas muy grosas que lhes os reis e gentes da 
terra fazem delles são muy grandes mercadores he gente que não trabalha 
por leguoas por huma fartadegua (w), Seus comeres são arroz e man- 
teigua e açucres e manjares de legumes e de leite. Nesta terra também 
ha hy outra ley de gente que casy são como bramenes trazem ao pescoço 
huns cordéis de retros em que trazem depimdurado hum paao e demtro 
nelle huma pedra do tamanho de hum ouo dizem elles que aquele he ho 
seu deus estes sãm antre elles mujto acatados e mujto honrrados não 
lhes fazem nenhum mall por cousa que façam somente por reueremçla 


(”*) Do ' atim ale <C a lid aliud. o mala; o resto. Dlc. Morais S. V. al 
( 17S ) Na Ed, do Livro do Dr. Reis Macliado vem gergelim. Ê uma planta olea¬ 
ginosa da família das pidaliáceas. O nome vem do árabe jurgulm, Dlc. Morais, 

( 11! ) 15 defeso. 

( m ) Fartadela. 


daquella pedra que trazem a que chamão tanbarane (itb), Estes também 
não comem carne nem pescados amdão seguros por todas as terras ajmda 
que os tem de guerras, Pasão duns reinos pera outros mujtas mercado¬ 
rias e dinheiros de mujtos 1 mercadores pera lhe não ser roebado a y delles 
que tratão de mercadoria com seu tambarane ao pescoço. 

Estes também casam com huma so molher e elles moorrem as 
molheres se matão viuas desta maneira. Fazemlhe hu m a cooua hum 
pouquo mais allta que ella e metemna dentro em pee, e asy viua como 
estaa começar a llançar terra darredor delia e callcamma aos pes ate 
que aa tujem (m>) de terra muy callquada ate ho pescoço emtão lhe 
poem huma grande peedra em çlma e ally a deixão viua e a cobrem 
toda de terra e ally moore fazeendolhe grandes çerimonias. As molheres 
desta terra são tão atreujdas e tão jdollatras e fazem cousas por amor 
de seus ydollos que he despantar. Nesta terra ha hy molheres moças que 
desejão de se casar que ellas tem mujto em vontade e prometem ao 
seu idollo aquele com que ellas mais deuoção tem se der graça com que 
case com elle de lhe fazer hum grande seruiço antes que se emtregue 
a seus esposo yemtão se açerta de casar com ho tall mançebo Ella 
lhe diz senhor eu antes que dese a vos tenho* de fazer primeiro hum 
prometymento que tenho feito a tall deus, elle he muyto contente 
daquillo e se ajuntão mujtos seus parentes e parentas em hum dia 
que ella tem çerto pera jso e tomão huma carreta grande com bois e 
nella armão huma plquota mujto allta da maneira que são huns com 
que em castela tyram aguora dos poços e nella poe huma cadea de ferro 
com dous guanchos e ella sae de sua casa mujto honradamente com todos 
seus parentes e amlguos homens e molheres com mujtos tangeres e can¬ 
tares baylladeiras e chocareiras e ella vay nua da cymta pera çima com 
seus panos branquos mujto bem apertados polia çimta emtão ha porta 
da sua casa onde estaa a carreta abaixa a piquota e metem aqueles 
ganchos pollos lombos peramtre ho couro e a carne e metemlhe na mão 
esquerda Imã adargua mujto pequena e redonda e fazem yçar ha piquota 
com mujtos brados e tangeres tyrando mujtas espimguardadas fazendo 
mujtos prezeres e começao a andar camjnho da casa do ydollo e ella,vay 
depimdurada que lhe vay corremdo mujto sangue e vay cantando e dando 
mujtos brados dallegria e esgremjndo com ha dita adargua e deitando 
laranjos e lymois a seu esposo, e asy vão com ella ate perto do ydollo 
omde ha deçem e cazão e emtreguão a seu esposo e ally daa muyto 
grandes esmollas aos bramenes e ofertas ao ydollo e muyto comer a 
quantos hacompanharão ay outra ydollatria que hofereçem as virginda¬ 
des de suas filhas a hum ydollo e como são em ydade de dez ou doze 
anos leuãona a hum mosteiro ou casa doaração omde aquele ydollo estaa 

( 1M ) Peca branca, espécie de amuleto que os sacerdotes gentios da índia tra¬ 
ziam ao pescoso, Dlc, Morais S. V. 

(™) Cobrem. 
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muy onrrada com seus parentes festejando como quem a casa e fora 
do mosteiro ha porta estaa hum poyo de pedra preta rija quoadrada 
dalltara de meio homem e darredor humas grades de paao com mujtos 
camdyejros dazeite mjtidos polias ditas graades para de noite acenderem 
e sobre ho dito poyo estaa huma pedra dalitura dum couodo e no meo 
hum buraquo em que metem hum paao agudo e armão as ditas grades 
de panos de seda pera os de fora não verem ho segredo de demtro e a 
may da moça com allgumas outras molheres emtram em aquele luguar 
despois de feitas mujtas çirímonias de que não tenho verdadeira emfor- 
magão e ally sobre aquele paao agudo ha corrompem e derramão sua 
virgimdade sobre aquela pedra e jsto fazem mujtas vezes. 

Este rey tem muitas vezes guerra com ho rey de daqulo ho qual 
lhe tem tomado mujta terra e também com outro rey gemtio que estaa 
contra ho sertão que he hum reino que chamão Otisa (mo) manda sempre 
a estas partes domde tem guerra seus capitais e gentes e quando ho 
apertão que ha sua pedra lhe comvem e he necessário sair a seu conselho, 
e como acaba de o ter detrjmjnado elle se sae hum dia ao campo em 
hum allifante ou em hum amdar muito guamegido douro e de muita 
pedraria riqua e com elle mujta gemte de cauallo e de pee e acompanhado 
com mujtos allifantes diante de sy cubertos com. panos de graã e de seda 
muy bem ataujados e se sae como quem vay a follguar andando no 
campo lhe dão hum cauallo mujto fermoso em cauallgua e lhe metem 
hum arquo na mão com huma frecha tira contra omde quer hir fazer 
guerra e nomea day a quantos dias quer partir a qual noua loguo corre 
per toda a cidade e reino, e elle se sae fora da cidade e vay asentar seu 
arrayal no campo e ally estaa ate se comprir ho prazo que pos, e como 
he acabado manda por foguo ha çidade e a manda queymaar toda somente 
as casas reais e fortallezas e casas doragão e jso mesmo casos dallguns 
grandes que não são cubertos de palha porque o rey quer que todos vão 
com elle e levem suas molheres e filhos porque tendoas na guerra não 
fugirão e manda paguar mujto grandes solides a todas as jemteg que 
com ell vão primeiro e primcipallmente aas molheres sollteiras como 
atras íiqua dito. Estas não pellejão mas os homens que com ellas andão 
damores pelejão por amor delias muy grandemente e mais diz que de 
todos os outros reinos se vem mujta gente e mujtos caualeiros ao seu 
arrayall por amor das molheres antre as quais ay muytas delias muy 
omradas e priuadas do rey, trazem mujto grande casa são muy riquas 
tem mujto dinheiro. Cada huma destas tem VJ e VLT moças fermosas 
que lhes suas mais dão pera que as criem e andarem na arte mjtjdas 
em solido e jsto hão por muyto grande homra, aguora haa muyto pouquos 
annos que morreo huma molher daquelas sollteiras riquas e não tynha 
filho nem erdeiro e quando quis morrer mandou dizer a ellRey que ho 

( 1S “) O Glossário regista Otesa, remetendo para Orlxa, 
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fazia erdeiros de sua fazenda, e como ell Rey soube que ella morrera 
mandou recolher sua fazenda e acharão sesenta mjll pardaaos afora doze 
mill que ella deu a huma sua crjada que crjara de mjnjna, Isto não he 
maraujlha por que ho reino de Narsymgua he mujto riquo e muy grande 
e o mais ryquo de mercadorias que ateguora se no mundo sabe. Neste 
Reino haa mujtas e muy grandes çidades em que haa mujtos e muy 
grandes mercadores mouros e gentios de mujto dinheiro e muy grosos 
tratos. Tem todallas sortes de mercadorias primcipallmente mujta pedra¬ 
ria de mujtas soortes e mujto estymada e temna por tysouro e homrãose 
mujto deelia e o rey tem muy gramde tysouro desta pedraria porque 
como sabe omde haa peeça de grande vallor manda por ella e por 
aguaa (s ic) (mi) mujto bem, mujtas vezes daa polia pedra mais do que 
he aualiada antre os mercadores dizendo que ho mais que deu por ella 
aquillo lhe fyqua em vallia e mais por ser sua. Nesta cidade e Reyno ha 
muy grandes monteiros e cacadores. Tem mujtos sabujos e podemguos 
e libreus (M 2 ) e fallcois e guauiais ay na terra mujtos faquas (m») de 
grande amdar e haa mujtos desemfadamentos e de muitas maneiras. 

HO GRANDE REINO DE OTISEA (mi) 

Rasando este reyno de Narsimgua contra ho sertão estaa loguo outro 
reino que confina com ell de huma parte, e da outra com ho reino de 
Bemgualla e da outra com ho reino de Dely ho qual he todo habitado de 
gentyos, e o rey deli he gemtyo e muy poderoso de mujta gente de pee. 
Tem muitas vezes guerra com ell Rey e Narsimgua e as vezes lhe toma 
terras e mujtos luguares e ell Rey de Narsimgua fez outro tanto a ell 
de maneira que mujto pouquos vezes estão em paz. Dos costumes destas 
jentes não temos tanta jmformagão por ser mjtydos no sertão pera jso 
ho não escrepuo somente que antre elles haa mujto pouquos mouros e 
que são muy bons homens de guerra. 

OUTRO MUY GRANDE REYNO QUE SE CHAMA D1ELY 

Pasamdo este reino de Otisa comtra ho sertão estaa outro muy grande 
que se chama Deely de mujtas terras e mujtas cidades e muy grandes e 
riquas de mujtos mercadores ho qual he de mouros em outro tempo foy 
este reino de gemtyos e aguora haa nele mujtos que viuem antre os 
mouros muy atrjbulladamente e mujtos delles são homens fidallguos e 


^aga-a. 

(mjj O mesmo aue lebreus —Cão amestrado para a caca dag lebres — galgo.' 
(«») O mesmo aue faca: cavalo, 

(“') O Glossário identifica como sendo Orlxa. Na Ed, do Livro feita peio Dr» 
Reis Machado, está Otlsai, 
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gente muito homrrada e allguns delles por não estaarem debaixo do 
mandado dos mouros e a sua sogeição deixão suas terras e fazendas e 
tomão abito de pobreza e vamse pollo mundo com cietrjminação de não 
asentarem nunqua em nenhuma terra ate morrerem, nem terem fazendas 
pois perderam suas terras e andão nus e descallços, e não trazem nada 
nas cabeças somente coobrem suas vergonha con bragueiros de latão e 
trazem humas cimtas de latão mourisquo de peças e joguão duma banda 
pera outra de largura de quatro dedos, 

E vasadas em forma com mujtas ymagens de homens e molheres 
escollpidas muy luzemtes a qual trazem tam apertadas que lhes faz 
Bobir as tripas aos peitos e sae perantre as nadegas hum bragueiro do 
m,esmo latão e diante faz huma braguelia tudo mujto bem apertado de 
que regebem grande pena aliem disto mujtas e muy grosas cadeas de 
feerro pollo pesquoço e pollos çimtas e ontados todos os coorpos com 
çimza e os rostos, e trazem hum comete a maneira de bozinas que tra¬ 
zem ao pesquoço com ho qual chamão e pedem de comer ha porta da 
casa omde cheguão primçipallmente as casas dooração ornde sempre vão 
pidir suas esmollas e nas casas dos grandes senhores e andão polia mayor 
parte mujtos juntos asy como amdão os çiguanos (iss) em nosas partes, 
Não costumão estar em nenhuma terra senão mujto pouquos dias. Estes 
se chamão commumente jouis ( 18G ) e no seu bom fallar se chamão 
quoame que quer dizer serujdor de Deus, Estes são baaços e muy des- 
postos e bem propoçionados gentis homens de rosto, Não se pemteam 
numqua. Eu lhes preguntey mujtas vezes porque andauão asy respom- 
deramme que trazião aquelas cadeas de ferro sobre sy em pendença do 
pecado que fezerão em não quererem sofrer as armas de sua omrra e 
se deixarão tomar a tão roim jente como mouros e que andauam nus 
em synall de deshomrra porque deixarão perder suas terras e casas em 
que os Deus crjou e que não querião nenhuma fazenda pois que derão 
as suas por que deverão morrer, E que se untauão de cimza por lhe lem¬ 
brar sempre que de terra naçerão e terra se aujão de tomar e que todo 
ho all era mjntyra e cada hum trazia hum saquinho daquela çimza e 
todos os gemtios lhe fazem mujta homra e acatamento e recebem delles 
daquela çimza e poe polias testas e pollos peitos e pollos hombros huns 
risquos e per toda a terra dos gemtyos jsto husão mujto. 

E os jentios da índia onde também se fazem mujtos jones comem 
toda ha vianda e não guardão nenhuma idolatria. Neste reino de Deely 
ay muy grande soma de cauallos e muy bons que em ha terra naçem as 
jentes asy mouros como gentyos são muy bons homens de pelleja e muy 
bons caualeiros são armados de mujtas maneiras daarmas são mui gran¬ 
des frecheiros e homens muy rigos (sic) tem muy boas lanças e espada 

( lía ) Na Edição do «Livro do Dr, Reis Machado» diz: «Estes chamam jones ou 
ou coamerques. A referência aos jones é festa aqui mais ao diante, 

( 1S# ) Jogues-Peregrinos penitentes da índia, Dic. Morais S. V. 


e adaguas e maças daceiro (i®?) e machadinhas com que muy bem pelle- 
jão trazem humas rodas daaço a que chamão chacoram que são de largura 
de dous dedos agudos per fora como naualhas e per demtro rombas 
abertas são de tamanho de hum pratell {isb ) dg prata pequeno trazem 
daquelles sete VIU e dez cada hum mytudos (sic) no braço ezquerdo 
quamdo querem tyrar tomão hum e metemno no dedo da mão direita e 
andão daredor com ella mujtas vezes e arremesamna a seu jmiguo e se 
lhe acertão em braço oou em perna ou no pesquoço cortamlhe tudo cerçio, 
E com estas fazem muito grande guerra e são homens muy certos delias,. 
Este rey de Deely he muy grande senhor de mujta e muy forte gente e 
de muy grandes terras, Comfina com Tartaria tem tomado mujtos reinos. 
Eli rey de Cambaya, e Dação, forão seus crjados e capitais a que elle 
com mujta jerate mandou tomaar. Estas terras de Cambaya e Dacão e 
depois per tempo se allevantarão e ficarão reis neste reino de Deely haa 
humas aruores que ha raiz delia se chama Baçerague («*>) y he tão 
peçonhenta que quallquer cousa que a come morre loguo. A fruita se 
chama mjrabijbly (mo), He tão vertuosa que mata toda peçonha. Iso 
mesmo da vida a qualquer homem apeconhentado ou a quem a dita raiz 
comese, Estes jouis que vem do reyno de Deely trazem esta raiz e fruita. 
Allguns reis ymdyos também trazem aliamio (iei) e huma peedra que se 
chama pedra pazar (u>®) que he muy virtuosa. Esta he huma pedra 

parda e moll do tamanho de huma amêndoa. Dizem elles que se acha 
demtro na cabeça de huma alymaria a qual pedra he mujto estymada 
antre os ymdyos e mouros da Imdia. 

DECRARAÇAO DE COMO ESTAA HA TERRA DO MALATJAR 
REPARTIDA E DO PRIMEIRO REY QUE OUUE NELLA (m) 

Nesta terra do Mallauar que se começa de cumbolaa e per todo ho 
monte Deely que se acaba ao cabo de Cumurim (u>*) que são trjmta e 
tres legoas pouquo mais ou menos de lomguo da costa avia hum rey 

(“’) Acelro — feita de aaco, Die, Morais S. V. 

( w ) Prátel —o mesmo que prato, Die, Morais S, V. 

( w ) Na Edição do Livro do Dr. Reis Machado, diz «Braechaga», forma que o 
Dic, Morais também regista, baseado na referida edição, 

(™) Género da família das nictagináceas (Morabilis, Lineu) tribo das mira- 
bileos, Dic, Morais S, V. 

F) Unicornio, 

( 1M ) O mesmo que bewar — do persa pazalir, por intermédio do árabe basahr 
6 latim medieval bemr — concrecão calculosa formada no interior de irracionais, 
especialmento no estômago de certos quadrúpedes e que se considerava antídoto e 
medicamento contra as mais variadas doenças, Dic. Morais S, V. 

( 1M ) Repare-se na diferença entre o teor deste capitulo e do existente no Livro 
Ed. do Dr, Reis Machado, 

( 1M ) É o Cabo de Comorim, Glossário S. V, 
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gemtyo que em outro tempo se chamava çerramay pirimall. Era mujto 
grande senhor e desque os mouros de Mequa descobrjrão a Imdya e 
comecarão de nauegar pera llaa vierão ter a esta terra do Mallauar per 
caso da pimenta que aquy começaram a carreguar as quais naaos carre- 
guarão em hum porto de maar que se chama coullão omde ho rey mujtas 
vezes estaua. Isto averaa a VJ°. X (im) annos. Isto he sabido perque os 
os imdyos tomarão a era daquele tempo asy como nos tomamos a era de 
noso senhor Ihesus Christo, e per ella se regem aguora, de maneira que 
per allguns tempos naueguarão estes mouros nesta terra de Mallauar e 
se comecarão a estemder per ella e tomaar tanta comversagão com ho 
dito rey que ho converterão ha seita de Mafamed e elle se foy com os 
mouros e laa morreo e antes que se partise partio todo ho reino com 
seus parentes e o fez em partes como aguora he e andando' repartimdo 
as terras asy como daua a terra a hum asy loguo se saya delia pera 
mais não emtender nella e por derradeiro que era todo dado não lhe 
fiquou senão dez ou doze léguas de terra darredor domde se veyo embar- 
quar que era huma praya desabitada omde aguora he a gidade de Calicud, 
omde jaa era mujto acompanhado de mouros mais que de gemtios por 
ter jaa tudo dado elle trazia consyguo hum seu sobrjnho moço que ho 
segruja de paaje ao quall deu aquele pedaço de terra e quando se ouue 
de partyr diselhe que asentase aly e pouoase aquele luguar domde se 
elle embarquaua e lhe deu a sua espada e hum camdyeiro que trazia por 
estado e deixou mandado a todollos outros reis e senhores seus parentes 
8. que elle deu terras que lhe hobedeçese e não desacatasem somente ho rey 
de Cananor e o de Coullão deixou isentos de maneira que ordenou tres 
reis na terra do Mallauar e com tall condição que em nenhum tempo 
podesem bater moeda em nenhum delles senão no de Calicud e asy se 
embarquou e neste luguar se fez ha cidade de Calicud como dito he. De 
maneira que os mouros tomarão ajy tanto geito e comversação que não 
quiserão carreguar sua pimenta em outro nenhum luguar senão ally pois 
dally embarquara ho dito rey a fazerse mouro a qual cidade he muy 
grande e muy nobreçida de mujtos mercadores muy riquos de muito 
grande trato e mujtas mercadorias ho rey se fez mayor e mais poderoso 
que os outros e fõylhe posto nome Comedim que he hum pomto domra 
sobre os outros reis asy que o grão rey do íMalavar deixou feito estes 
tres reis a saber ho camadi que se chama Melaquonadyry e o rey de 
Coulão que se chama Benetady e o rey de Cananor que se chama Cobe- 
tery. Ay outros mujtos senhores no Mallauar que se querem chamar 
reis e nam no são porque não podem fazer moeda nem cohrir casas de 
telha sobpena de se os mouros allevantarem comtra ho que tall fezer 
e de o destroyrem. Ájmda estes reis de Coulão e Cananor despois por 


(“') 610. 
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tempos fezerão moeda forçosamente, nesta terra do Mallauar se servem 
todos de huma limguoa que se chama Maliamar todos os reis são de 
hum cuatume e ley pouquo mais ou menos. 

CUSTUMES DOS REIS DO MALLAUAR 

Haveis de saber que nestes reinos do Mallauar ha bem xvíij leis de 
gemtyos que cada hum tem apartamento em tanto estremo que as mais 
se não toquão humas com outras sob pena de moorte ou deshomra ou 
perdimento de suas pessoas como adiamte decrararey a saber os reis que 
são gemtios hourão mujto os ydollos são homens baaços casy branquos 
andão nus da çimta pera çima e pera baixo se cobrem com panos dall- 
guodão e delles de seda as vezes vestem humas roupetas abertas per 
diante curtas que lhe dão per meia coixa as quais são de graam mujto 
fina ou de brocado e nas cabecas seus cabellos atados em çima e as 
vezes humas carapuças compridas como cascos de gualeguos, Andão 
deseallços fazem as barbas a naualha e deyxão huns biguodes mujto com¬ 
pridos a maneira de turquos tem as orelhas furadas omde metem mujtas 
goyas de grande preço e nos braços do cotouello pera çima braceletes 
douro e cartas de pérolas mujto grosas e nas çimtas sobre ho pano humas 
çimtas de pedraria que he de tres dedos muy hobradas pellos peitos e 
hombros e testas huns risquos de tres em tres de çimza que poem per 
custume de sua ley dizemdo que por lhe lembrar que se hão de tornar 
clmza per que quando moorrem queimamnos e também no trazem per 
guallantaria e mujtos ha poem misturada com samdalo e com açafram 
e com aguoa rosada e lenso aloes tudo moydo. Quando estão estes reis 
em casa estam sempre asemtados sobre huns poyos alltos os quoais estão 
em casas terreas e os ditos poyos são muito pranos e embostados com 
bosta de vaquas cada dia huma vez e ally huma tauoa mujto branqa 
de quatro dedos dalltura e hum pano de laã de carneiro preto sem se 
tingir tamanho como huma manta dallem tejo dobrado e tres dobras e 
sobre aquele se asemta sobre humas allmofadas dallguodão ou seda nas 
quais allmofadas se emcoosta e também tem no seu estrado omde sempre 
estaa asemtado muy riquas allcatifas, Porem sempre teem debaixo de 
si aquele pano de allmafegua (mo) ou junto comsyguo per estado e ley 
e custume e has vezes estão emcostados em cauilhas de collchois de 
seda ou de panos branquos muito dellguados e quando allguem os vem 
ver trazemlhe aquele pano de llã e poemlho jumto comsyguo e quando 
vay foora leualhe hum paje aquele pano dobrado diante delle per estado 
e tem junto comsiguo huma espada sempre nua e quando se muda dum 
luguar pera outro se he perto elle ha leua na mão nua, Estes reis não 


( ÍM ) Tecido grosseiro branco, para luto ou sacos, fabricado de lã que se chama 
clium, Dic. Morais,. S, V, Almafoga. 
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casam nem tem ley de casamento somente tem huma mangeba a qual 
he de casta de Nayre homrada e fermosa, Esta mollier tem junto com- 
syguo em huns paaços sobre sy e temna muy bem serujda e daalbe buã 
certa cousa per mes ou por anno pera a sua despesa e estas deixão cada 
vez que os descomtemtão e tomão outra mujtos destes reis per honesti¬ 
dade de serem reis as não troquão nem bollem com ellas e ellas trabalhão 
mujto de o contemtar polia fauor e omrra que tem de serem mançebaa 
dos reis, os filhos que hão não nos hão per fylhos nem erdão ho reino 
nem nenhum cousa do rey, somente erdão ho que da parte da may 
ouuerem emquanto são mjninos sam fauoreçidos do rey como crjangas 
fylhos doutrem que elle crja de mjninos mas não como filhos per que 
como são homens não valem mais que a valia que tem da parte da may. 
A estas faz as vezes ell rey merce de denheiro pera se manterem mjlhor 
que os outros Nayres os erdeiros do reino são seus jrmãos ou sobrynhos 
filhos dirmaã per que aqueles hão per verdadeiros filhos per que sabem 
que este nageo do vemtre de sua jrmãa por que não casão nem tem 
marydos gertos. Estas molheres são muito liures e ysentas pera fezerem 
de seus coorpos ho que quyserem. Asy que a linhagem dos reis desta 
terra vem polias molheres a saber se huma molher paare tres ou quatro 
filhos ou duas ou tres fylhas e todolos outros jrmaos erdão huns aos 
outros. E estes todos falleçidos erda ho filho da jrmãa mais velha, e 
estes falegidos os filhos da outra jrmã, e asy amda sempre ho reino em 
jrmãos y em sobrjnhos e se estas molheres agertão de não parir e o rey 
fallege ellas se ajuntão todas em conselho e ordenão que seja rey allgum 
parente do rey se o ouuer e se não outro homem quallquer sendo pessoa 
pera jso. Per esta maneira são estes reis do Mallauar velhos quando 
erdão ho reino, as sobrjnhas e jrmãs de que hão de sair os reis são muy 
omrados e guardadas e serujdas e tem remda sobre sy domde se man¬ 
tem. A que he de jdade de cheguar homem a ella de doze ate quatorze 
annos fazem prestes pera festejarem e fazerem çerimonia de casamento. 
Mandão chamar de fora do reino hum mancebo de linhajem de fidallguos 
e mandamlhe dinheiro e mujtas dadiuas pera que venhã a ver de virgim- 
dade aquela moça e elle vem ao qual fazem muita homra e mujta feesta 
e mujtas çirimonias e elle lhe ata ao pesquoço huma goya (,i”) douro 
mujto pequena a qual ella traz toda a sua vida em synall de lhe averem 
feito aquela çirimonia de casamento pera poderem fazer ho que quiserem 
por que antes disto ella não pode fazer de sy nada, ho qual mançebo 
estaa com ella muy bem serujdo allguns dias e então se vay pera sua 
terra e ella fiqua as vezes prenhe e day per diante per a prouisão de 
seu apitite ella doma qualquer nayre ou bramene que antre elles são 
sacerdotes e tem destes quantos querem de que emprenhão e hão filhos. 
Este rey de Calicud e outros do Mallauar quando morrem queimamnos 


( M1 ) Por Gola—como na armadura, a gola é a peca que protege 0 pesco co, 

[ 108 ] 


em hum ricyo (m) fora d OS paço s C om muita lenha de sandallo e lenho 
aloes e ao tempo do queimaar são todos juntos os sobrjnhos e jrmãos 
e parentes mais cheguados e todos os grandes do reino e mujtos priuados 
e pranteamno temperadamente, e antes que se queime haa destar tres dias 
morto esperando parentes e vasalos que ho vejão se morreo de sua 
doemca por que se o mataram acudirem per jso como são hobriguados. 
Esta girimonia lhe guardão mujto jmtensamente e acabando jsto se rapão 
todos desda coroa da cabeça ate aos pees que lhe não fiquão senão as 
pestanas e jsto do primeiro erdeiro ate ho mais pequeno nyno que haa 
no reyno que seja gemtio e alimpão os demtes da pretydam do betle ( 1W ) 
ho qual deixam então de comer todos jerallmente e se neste tempo ho 
achão comer cortamlhe os beiços per justiça e deixão de o comer per 
espaaço de treze dias, nos quais nam manda nem guouerna ho primgepe 
nenhuma cousa nem ho alleuantão per rey ate terem pasados os dytos 
treze dias. E nestes xiij dias esperão auer se viraa allguma de foora 
que comtradygua a nam ser rey. E como he comprido o dito tempo ajun- 
tamse todos os grandes e guouernadores que ate emtão forão e tomão 
ho primgepe e o fazem jurar de ter e manter todallas outras leis que o 
rey pasado tinha, e de paguar todalas diuedas que elle deuia, e de traba¬ 
lhar per guanhar ho que os outros perderão, ho qual juramento lhe tomão 
desta maneira. Elle dito rey com huma espada nua na mão ezquerda 
e a mão direita posta sobre huma camdea ardemdo de mujtas raa- 
tullas (soo) dazeite e demtro hum anell douro era que toqua com os 
dedos, e na qual a candea e outro juramento faz de manter tudo com 
aquela espada e feito seu juramento lhe lamção sobre a cabeça hum 
pouquo darroz fazemdolhe muytas cerimonias dooraçois e adoracois ao 
nacimento do soll e loguo certos comdes a que elles chamão caymal (201) 
com ho que ha de ser primgepe e com os outros erdeiros lhe fazem 
juramento naquela candea de 0 serujrem e ajudarem e serem leais e 
verdadeiros em todallas cousas de seu serujeo. 


A MANEIRA DE QUE SE FAZ A JUSTIÇA DELL REY DE CALICUD 

Na cidade de calicud he posto hum guouemador a que elles chamão 
talaxe nayre, Este tem bem cjmquo mjll nayres de sua jurdição a que 
elle pagua seus asemtamentos e tem mujta remda por omde ho bem pode 
fazer. Este faz justiça das pesoas que fazem ho que não deuem e daa 
de tudo conta a ell Rey. E a justiça se faz segundo a callydade da pesoa. 


(™) Por «rossio». 

(“) O mesmo que bétel: do malabar vettila. Planta sermentosa da família das 
plperáceas (Piper chavica betei; Llneu). 

(*°) Torcidos. 

( Ja ) Antiga designac&o dos senhores e príncipes do Malabar, 

250 


m 


[ 109 ] 












Perque amtre elles ha mujtas leis e calidades de gemtios primcipallmente 
os nayres e outros mouros chatins e guzarates, byahares que são humas 
jemtes homradas e day pera baixo ay mujtas soortes de gemtes baixas 
e vis que são os mais delles escrauos dos reis e outros de grandes senho¬ 
res e de nayres e se allgum homem destes fez allgum furto e se vão 
queixar ao rey ou ao xenayre elle loguo ho manda premder e se lhe 
achão ho furto nas mãos ou comfesa que ho fez se he gemtio levãono 
a allgum luguar omde sempre fazem justiça e ally estão huns paaos 
alltos com humas pontas mujto agudas e huma tauoa pequena per omde 
pasão aquela ponta e ally lhe coortão a cabeça com huma espada e 
emtão ho atrauesâo pollo meo naquela ponta que asy ha leixão espetado 
e no mesmo paao lhe espetam também ha cabeça e se he mouro ho que 
ho tall furto fez leuãono a hum resyo e aly ho matão as cutilladas e o 
furto ora recada pera o guouernador da terra sem seu dono a ver nenhum 
proueito por que he asy ley que ho perqua justiçandose quem ho fez e 
se achão ho furto e o ladram foge estaa o tall furto em poder do guo¬ 
uernador, çertos dias e se neste tempo nam tomão ho ladrão emtão- ho 
tornão a seu dono e fiqua ha quoarta parte ao guouernador. Ha y outra 
ordenação nesta maneira que fazemdo hum ladrão* hum furto e seu dono 
vem fazer queixume e o ladram ho negua nem hay testemunha diso, 
nem lho achão, emtão ho premdem e o tem ally em cantidade de viij dias 
tirandolhe ho comer e dandolhe mujto maa vida pera ver se confesa e 
acabando ho tempo*, se não confesa, chamão ho que ho acusa, e dizem 
lhe este homem não comfesa, queres que jure ou que ho solltem. Se diz 
que jure emtão mandão ho preso que hum dia e que se llaue e emcomende 
a seus deoses e não como betellee e alimpe os dentes da pretidão do 
betellee pera no outro dia fazer ho dito juramento, e quando vem ho 
outro dia ho tirão do tromquo e o leuam demtro a hum tanque omde se 
llaaua fazemdo sua çirimonja e dally ho leuão a huma casa doração 
omde tem jdollos e faz ho juramento desta maneira, se he gemtio aquem- 
tamlhe huma panella dazeite de coobre, omde estaa mujto fervemdo e 
llaraçamlhe humas folhas dumas aruores demtro no azeite e com ha 
mujta quentura que ho azeite tem em sy as faz salltar pera foora e jsto 
pera que ha parte veja se estaa quente no dito azeite, e emtão vem 
dous escripuais e tomamlhe a mão direita do ladrão e olhamna muito 
hem se estaa são ou se tem allguma chaga de sarna ou doutra cousa, 
e asy vem tudo e asemtão ha mão da maneira que estaa. E mostramna 
lia parte, e acabado* de fazer ho dito eisame lhe mandão que olhe para 
o jdollo e que digua tres vezes, Eu não fiz este furto que me este homem 
poem nem menos sey quem ho fez e emtão mete dous dedos no azeite da 
mão direita ate o meo e dizem se não fez ho furto que não se haa de 
queimar nem fazer nenhuma cousa e se elle fez que lhe haardem os 
dedos. E emtão ho tomão os escripuais e lhe atão ha mão com hum 
pano quer seja queimada quer não e emtão* lhe poem huns sellos em 
cima das ataduras e o mandam tornar ao tronquo e dally a tres dias 


tornão todos ao dito luguar omde da primeira fezerão ho outro exame 
e os escripuais lhe desatão* os ditos panos da mão perante ho dito guo¬ 
uernador e a parte e se achão a mam queimada padeçe como dito he, 
p alem' disto dãolhe tanto tormento que ho fazem comfesar omde tem 
furto, ou que fez delle, e ajmda que ho não comfeso todauja morre 
por quanto se lhe a mão queimou. E se lhe achão a mão sãa e se não 
queimou ho hão por liure e sollto* e o que ho* acusou pagua çerto dinheiro 
de pena pera o guouernador e desta mesma maneira tem quem maata 
outro ou se mata ou poem a mão jrosamente a bramene ou nayre. Isto 
se emtemde nos gemtion villãos, e se he mouro do que tall cousa fez 
fazemlhe todos estes exames, somente em luguar de meter os dedos no 
azeite fazemlhe lamber hum machado mujto quente que este vermelho 
com a linguoa, E se não queima, elle fiqua assolto e se queima a limguoa 
levamno a hum resyo a matar has cutylladas. Também se este guouer¬ 
nador acha nesta cidade allguns moços ou mancebos vaadios, sem ofyçio 
nem senhor, nem pay nem may são perdidos pera ell e vemdemnos a 
mouros ou quem os quer comprar, sem mais niso entender njnguem, os 
quais vende per perço de quatro çimquo cruzados. Os nayres tem liber¬ 
dade de sua fidallguia e não podem ser presos em ferros por nenhuma 
cousa que façao. Se nayre mata outro ou faz hum furto ou matar vaqua 
ou dormyr com molher baixa ou comer ou beber em casa de vilam ou 
dormir com a molher de bramene ou diser mall de seu rey craramente 
emtão manda ell rey chamar tres ou quatro caualeiros mujto bons homens 
de suas pesoas de que se elle fya e mandalhe que vão matar o tall nayre 
omde quer que ho acharem e emtão lhe manda dar hum alluara que he 
asynado por ell que diz foão e foão matareis a foão omde quer que o 
achardes per que asy he mjnha vontade per quanto pecou, e elles ditos 
nayres ho matão homde quer que ho topão* as cutilladas, e as vezes haa 
allgum destes que andão fugidos que ferem dous e tres primeiro* que ho 
matem se anda atallayado (202) e despois de morto viram-lhe os peitos 
pera çima e poelhe aquele alluara sobre elles e vemse e deixamno e não 
ha de toquar njnguem. Ally ho comem as aues e os adibes ( 2 °s) e se 0 
matão* na çidade, os da rua omde elle jaz morto ho uão pidir ao rey que 
lho mande dally tirar e* ell rey ho faz as vezes graçlosamente e as vezes 
por dinheiro e se polia vemtura vem allgo fazer queixume dallgum nayre 
que lhe furtou e 0 nayre ho negua emtão fazem da mesma maneira que 
jaa dise senão que seu juramento hade ser de manteigua por quanto he 
nayre e lhe fazem esta artesya. 


( Mí ) De sobreaviso. 

(*■) (Do árabe adh — dhib) — Mamífero carnívoro do género dos chacais que 
habita a Ásia e a África do Nordeste. j5 o canis vulpis. Dlc. Morais, S, V,, 


[ 110 ] 


[ 111 ] 


m 
















TITULO DOS QUE CHAMÃO BRAMENES 

Neste reino de Calicud ha huma ley de gente a que elles chamão 
bramenes que são antre elles sacerdotes, Estes bramenes fazem de comer 
aos reis Mallauafes e outrem, lhes não pode fazerde comer senão elles, ou 
pessoa da geração dos reis. Estes como sam de sete anos lamcamlhe hum 
tiracolo de correa de largura de dous 1 dedos crua com seu pello duma 
alymarla que elles chamam crisua merguam e como lha deitão man dam lhe 
que do dia que lhe lamção aquela correa não coma betelee sete anos e 
todo este tempo traz aquella correa e como h e de jdade de XIIIJ tiram- 
lhe e poemlhe outro de tres fios de lynha que toda sua vida traz e 
quandolho lamção fazemlhe mujtas cirimonias, quando ho fazem bramene 
asy como fazem em nosa terra a hum cleriguo quando cantão mjsa noua 
e dally ficão bramenes, e daly por diante comem betellee. Estes não 
comem carnes nem pescados nem cousa que synta moorte e guoardão 
jsto em muy grande estremo e se lhe a molher morre nunqua mais casão 
nem comem betellee do dia que lhe morre ha molher a hum anno. 


DOUTRA GENTE BAIXA QUE CHAMAM TIBES 

No Mallauar de gentes mujto baixas ay omze leis com que as gentes 
homradas senão toquão sobpena de moorte ay muy grandes apartamentos 
de se não misturar huma casta com outra os milhores da gente baixa 
chamão tybes e o seu primcipall hofiçio he adubar as pallmeiras e reco¬ 
lherem os fruitos delias e acarretarem todallas cousas por dinheiro dum 
cabo pera outro porque na terra não haa outras bestas também sam 
cabouqueiros que arramquão pedra. He gente que ganha de comer em 
todas maneiras de trabalho' allguns delles apremdem ho uso das armas 
e pellejão nas guerras quando he neçesario todos estes trazem huns 
panos de huma braça nas mãos por synall que são tybes. Destes são 
mujtas escrauoe dos nayres a que os ho rey tem dados pera delles come¬ 
rem e se manterem e os ditos nayres tem cujdado de os guardarem ,e 
fauoreçerem. Estes tem jdolatria sobre sy e crem mujto em seus ydollos 
seus sobrynhos filhos de suas jrmãs herdão suas fazemdas. Estes são 
vasalos e suas molhereg podem fazer de sy ho que quiserem como de 
feito guanhãO' de comer per seus coorpos, e se dão aos mouros naturais 
da terra e a mujtos estrangeiros, de que os maridos são sabedores, Estes 
fazem ho uinho da terra sem njmguem njso poder emtemder. Guar- 
dãose mujto de se tocarem com outra gemte mais baixa. Destes haa 
muytos que dous jrmãos tem huma mqlher e ambos dormem com ella 
e não no estranhão. 


OUTROS MAIS BAIXOS QUE CHAMÃO PAREM 

Haa outra gemte mais baixa que chamão parem que viuem em os 
desabytados e nos matos em huns luguares mujto apartados que não tem 
comversação com nenhuma outra gemte que lios hão por piores que 
diabos danados porque somente de os verem se hão por escomunguados 
a que chamam empolleados (*<m) esta gente se mantem dinhames e dou¬ 
tras fruitas daruores e com raizes deruas e com folhas cobrem suas 
vergonhas. Comem carnes monteses nestes se acabão as deferemças das 
leis dos gemtios do Mallauar que são perto dag XVIIJ que cada huma he 
sobre sy sem poderem tocar nem casar com outra ley nenhuma. 

OUTRA GEMTE MUITO BAIXA QUE CHAMÃO POLEAS (w) 

Ay outra gente muito baixa que se não toqua njmguem com ella a 
que chamão poleas que são lauradores e colhem no arroz. Estes viuem 
em lugares apartados omde nam anda gente. Viuem em campos e casas 
de palha mujto pobres, He huma gemte muito ciuell (20a) os mais delles 
são scrauos dos nayres que lhe coolhem suas noujdades, E os nayres 
quamdo tem neçesydade se seruem delles, a saber; em humas lauouras 
e fallão com elles, mandamdolhe fazer as cousas de seu trabalho, e 
quando vem de fallar ou toquar com elles vestemse em outros panos e 
leuão os que trazião com que fallarão, Estes poleas podem andar dous 
meses do anno por omde quiserem e per amtre as casas dos nayres sem 
se tocarem e ay allguns tão maaos que de noyte nem amdar nas villas e 
luguares pera tocar allguma molher nayra. E se ha toqua ella mesma se 
emxempra pera sy como danada ( 2W ) per amor de não empeconhemtar 
sua geraçao ou se vay meter em casa dallguma gemte bayxa pera ver se 
daly pode aver allguma salivação perque como os parentes sabem que 
he tocada chamamna empollada e tomamna e leuamna a hum campo e 
matamna as lamçadas e dizem que jaa he danada. E seo rey he sabedor 
primeiro que os parentes manda por ella e a vemde por sua escraua a 
gemtes estranjeiras pera fora do reino a saber a mouro ou judeu ou 
christão, Este tocamento destes poleai também he que quando não podem 
cheguar ha pesoa arremesamlhe hum paao e se lhe dão com elle fica 
tocada, asy como de pessoa a pessoa. Estes com esta liçemça que tem 


(Mi) Termo da índia Portuguesa. Picar poluído pelo contacto de pessoa de 
casta diferente, «O demónio „. inventou também aeu particular modo de violafilo 
dos seus templos a que chamam empalean, Manuel Bernardas, «Nóva Floresta», 
III, 4, 47, 174, 

( 20! ) Do malaiala paUyam — derivado de paia, poluic&o; homem plebeü, no 
Malabar; homem de rasa inferior, Dic, Morais, S, V. 

(**) Gente vil; de más manhas. Dic. Morais, S, V. 

( MT ) Manchada, maculada. 






de andarem, polia terra os ditos dous meses são as vezes tam sobejos 
que os nayres matão tantos delles que semfadão. Estes pouquas vezes 
andão pollos camjnhos senão pollos montes com medo dos nayres que 
sempre andão pellas estradas e per omde quer que vão vão bradando 
perque se não toque nenhum nayre com elles, per desastre. 

OUTRA MAIS BAIXA QUE CHAMAM MAQUA (aos) 

A y outra gente neste Mallauar que he tam baix a e çiuell que mujta 
gemte se não toqua com elles nem elles com njmguem, aos quais chamão 
maqua, Estes são piscadores e naueguantes das naaos. Estes piscadores 
he huma gemte baixa e çiuell antrelles per que ho seu hofiçio não he 
senão pescar com huns barquos pequenos a que chamão allmaadias (ao») 
e pescão com redes em que matão mujto pescado e vemdemno mujto 
barato per que em todo ho Mallauar senão pagua nenhum direito do 
pescado fresquo e do sequo pagam seus direitos. Destes erdão seus filhos 
suas fazendas porem ho mais delles são escrauos do rey e dos senhores 
guovernadores e nayres. A y allguns destes que vem a ser homens de 
mujto dinheiro e tem muy boas casas e fazenda e quando ho rey quer 
lhes toma tudo. He gente que viue muy sogeita e peitam grosamente a 
eses grandes que fallem a ell Rey per elles, e dão mujto dinheiro que o3 
deixem viuer em suas fazendas. Estes são mujto grandes ladrois e mujto 
desverguonhados. 

CUSTUME DOS NAYRES (210) que ANTRE SY TEM 

Nestes reinos do Mallauar ay outra ley de gemtes qu e se chama 
nayres que são antre elles fidallgos e não tem outro hofiçio senão pelle- 
jarem omde he neçesario estes contignuadamente trazem comsyguo suas 
armas per omde quer que andão per gallamtaria a saber delles spadas 
nuas nas mãos com suas adarguas e frechas mujto apontados e concer¬ 
tados com seus arquos e delles lamçaa viuem todos com ho rey e com 
os grandes senhores e guouernadores a saher os que são pobres e de 
menos vallya vivem com estes, e porem todos tem asemtamento do rey 
e asy mesmo das pessoas com que viuem e não pode ser nayre senam se 
fez de linhagem de nayre são homens muy limpos em sua fidallguia e 

( M ) Pescador na fndia Portuguesa. «,,, Andando vigiando uma noite, topou 
quatro macms, que são pescadores..,», Castanlieda, «História da Índia», Vol I cap 
66, pág. 190, ' 

t 200 ) Do árabe al-m’aãa — embarcação asiática e africana, de uma peca intei¬ 
riça, muito comprida e estreita; espécie de canoa, que por outro nome se chama 
tone, Die, Morais, S. V. 

(- 10 ) Do malaio nãyar derivado do sanscrlto n&yaca, chefe, director. Indivíduo 
de uma casta ou classe do Malabar, especialmente dedicada ao uso das armas, que 
constituía a tropa dos rajás malabares, Die. Morais, S, V. 


muy ysentos nam se tocão com nenhum vilão nem comem nem bebem 
senão em casa de Nayres, Estes servem muy bem ho rey e os senhores 
com que viuem e andão sempre com suas armas com elles asy de noute 
como de dia são homens que estimão muy pouquo ho comer e 0 dormir 
per fazerem ho que devem por que mujtas vezes dormem sobre hum 
poyall sem nenhuma roupa somente per aguoardarem quem lhes daa 
de comer e mujtas vezes não comem mais que huma vez ao dia são 
homens que fazem muy pouqua despeza perque asy tem muy pouqua 
moradia. São muy bem contemtes com duzentos reis cada mes e os mais 
delles pera sy e pera hum moço que ho serue estes não são casados nem 
tem ley de casamento nem tem molheres nem filhos, seus sobrinhos filhos 
de suas jrmãos são seus erdeiros as molheres nayres são todas jsemtas 
e fazem de sy 0 que querem com bramenes e com outros nayres e não 
com outra jente mais baixa sob pena de moorte e jsto despois que são 
deidade de XIJ annos e como a moça é nesta ydade a may detrjmjna de 
lhe fazer huma cirimonia como maneira de casamento per que antes 
disto não ha de dormir com nenhum homem e como esta çyrimonia he 
feita elia poderaa fazer de seu corpo ho que quiser e a çirimonja he 
desta maneira a saber que a may faz prestes seus parentes e amjguos 
pera lha virem omrrar y emtão rogua a hum seu parente que lha case 
ou a hum seu amiguo e elle ho faz de muy boa vontade e manda fazer 
huma gorja pequena douro que teraa meio cruzado e comprida como a 
ponta de huma fyta com hum buraco no meio que atrauesa da outra 
banda e emfyão hum fio de retros bramquo e sua may estaa co ha moça 
muy arrayada fazemdolhe mujtas festas com multa gente, e este seu 
parente ou amjguo chegua a esta gorya fazemdolhe mujta çirimonia de 
casamento como se casase e emtão lhe lança ao pegquoço aquela goya 
a qual sempre toda sua vida traz em synall que pode jaa fazer de sy 
todo ho que quiser, e 0 noyuo se vay sem dormir com ella por quanto he 
seu parente, e se 0 não he emtão pode dormir com ella se quiser porem 
não no hobrigando a iso. E day por diante a may anda roguando allguns 
mançebos que lbe ajão aquela fylha de virgimdade per que elles antre sy 
ho hão per cousa çuja e casy villeza averem huma molher de virgindade 
e depois que dormem com ella e he pera homem a may anda roguamdo 
mujtos homens que lhe queirão manter aquela fylha e tella por mançeba 
de maneira que conçertão com ella tres ou quatro nayres aa manterem 
e dormjrem com ella e cada hum lhe dar tanto per dia e quantas mais 
tem tanto he mais omrrada e cada hum haadir estar com ella seu dia 
qerto desde 0 meio dia ate ho outro dia ao meo dia que vem outro, e asy 
vão passando sua vida muy temperadamente sem as njmguem ouuir 
nem aver amtre elles meremquoria nem compitymentos (211) e 0 que a 
quer deixar ha deixa e ella faz ho mesmo se allgum lhe avorreçe. Os 
filhos que em ellaa hão ficão aas costas da may e das jrmãs da may 

( M1 ) Competição. 
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que os crião per que elles não sabem cujos filhos são ajmda que se 
pai-eção com elles não nos eatymão como fylhos. Esta ley diz que fezerão 
os reis, pollos mesmos nayres não terem cousa que duuydasem fazer seu 
mandado estes nayres alem de serem todos linhagem hão de ser todos 
armados eaualeiros per mão do rey ou do senhor com que viuem, e ate 
este tempo não podem tomar armas nem chamaremse nayres porem 
guozao da liberdade dos naires em mujtas cousas, e os nayres como são 
de ydade de VIJ anos, loguo são postos em escollas pera apremderem 
■toda a maneira de ligeirice e manhas primçipallmente os emsynão a 
babar e damçar, e despois a fazer mujtas volltas no chão e mujtos salltos 
reais e outros muitos salltos muy ligeiros pelas quais cousas que elles 
apremdem sao seus corpos tão desmembrados e dobrados cada dia duas 
vezes que dobrão os membros ao reues de sua natureza e despois que 
nisto são muy desemvolltos os ensynão ajuguar das armas de todos 
maneiras, a saber que delles tyram com frechas, delles com arquo, delles 
com bastão (212), delles cora lamças, eporem as armas de que mais husão 
he espada e adargua (213) que h e amtre e ii eg mujto acustumada, Estes 
mestres que os emsynão chamamse panycais (»w) q Ue amtre elles são 
mujto estimados e muito honrrados, e os seus diçipollos asy velhos como 
mançebos adoram nelles quando os topão ou uão omde elles estão. Isto 
fazem muy jmteiramente por ley e custume ajmda que lio diçipollo seja 
velho hadadorar ao mestre posto que 0 mostre seja homem moço. Ho 
qual pamqal ou paniquais tem sempre suas escollas omde emsynão e os 
que apremdem de feito darmas apremdem ate que morrem porque hão 
hobiiguados ayr tomar suas liçoig aas escollas dous meses cadano no 
jmverno ajnda que sejão homens mujto velhos e elles se prezão mujto 

° f mais aue / e nenhuma outra manha. Também ay allguns destes 
mestres que não tem escolla mas servem os reis e grandes senhores. 

stes que ensynão quando os reis tem guerra hun s com outros que vão 
a pellejar sao capytais da gente e regedores delia, os quais são agradaados 
naquela Siemçia como doutores. Leuão mayor moradia que nenhuns 
outros nayres são homens que mujtos deles tem fazenda e são muito 
rquos e tem muitos palmares. Estes nayres quando lhe não querem 
paguar seu ordenado ajuntanse nu* ou y, nayres muy bem armados e 
vaose caminho de casa do rey que lhes desem seu ordenado senão que 
elles vão de camjnho a buscar quem lhes dee de comer. Y emtão ell rey 
os roga que esperem day a certos dias e se lhes nlo diz nada elles se vão 
pera outro senhor ou rey. Porem ho outro pera omde elles vão estaa 
esperando tres ou quatro dias pera recado, e se não vem então os asemta 


( íIJ ) Bastão-'no sentido de varapau, 

ár ™ 6 a f' ãarJca '^ amão de corno dobrado, de forma oval, com duas 
embiaeaueiras. Dic, Morais, S. V. 

al ° mihM - Mestre de armas instrutor ou treinador dos comba¬ 
tentes do Malabar, conhecido por «ai re, na índia, Dic. Morais, S. V, 
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em seus lluros, e se 0 rey domde se forão os manda chamar e lhes pro¬ 
mete que dally a tres ou quatro dias lhe daraa quanto lhe he deujdo 
elles se tornão e como cheguão lhes emtreguão todo ho seu perque elles 
hão per muito grande deshonrra e abatymento hiremse os seus nayres 
a viuer com outro ser ou rey. 

Nesta cidade de Calicud cadano se faz huma festa muy grande desta 
maneira. Quando vem aquele dia podem vir todollos nayres e nayras 
abaixo ha çidade de noyte com seus araiguos a follguar e emtrar a ver 
casas de mercadores riquos e amygos de seus amiguos omde vem bem 
V c . ou VJ°. nayras muy gentis molheres e emtrão naquelas casas omde 
lhe fazem muito guasalhado e lhes dão mujtas fruitas e mujto betellee 
que he ho seu prlmçipall comer. Estas molheres nayras andão acom¬ 
panhadas de muitos nayres mançebos que com ellas handão damores e 
como acabão jsto se metem todas em huma preçisão huma amte outra 
com camdyeiros dazeite nas mãos açesos demtro em humas bateguas (21“) 
de coobre e asy andão com jsto perto da çidade ate que vão acabar em 
huma sua jgreja omde tem hum jdolo em que ellas tem mujta deuação 
c como cheguão aly fazem aaquele jdolo mujtas çirimonia». Isto fazem 
huma vez cadano, Estes nayres são homens tanto de verdade que se 
aiigum homem se teme e toma allguns delles pera amdarem com elle 
em sua guarda que elles fazem per mujto pouqua cousa, se allguma 
cousa lhacomtece e lhe querem fazer mall, morrem com elle e se lhe 
fazem mall não estando elles presentes e despois sabem quem lho fez 
elles mesmos ho vlguão ou morrem sobre jso, e não tão somente estes 
que com elle andão mas ajmda quantos paremtes tem são hobriguados 
acodir por iso e morrerem per que tomam em grande abatymento de suas 
pessoas ho tall neguoçyo e também se pervemtura ho rey ou senhor com 
que viuem ho matão em allguma batalha não hão de vir pera casa se 
não morrerem todos omde morreo seu senhor. Ajmda que estee soma de 
gemte ally vão morrer hum e hum pelejando pera vimguar a moorte de 
seu senhor. 

HUM BOM LUGUAR QUE CHAMÃO MARANE OMDE COMEÇA 
HO REINO DE CÀNANOR ( 210 ) 

Aallem do monte Dely («Q muito perto estaa hum lugar do reino 
de Cananor que se chama Maraue flpu) que he porto de mar abitado de 

( M ) Bátegas — do árabe baltas — prato covo, tigela, ou sopeira à semelhança 
de panela, Dic. Morais, S. ?. 

(«o) é grande a diferença entre 0 conteúdo deste capítulo, e 0 gue se contem 
no «Livro» publicado pelo Dr, Reis Machado. 

( 2 W) No «Glossário», vem Monte Eli, gue identifica como 0 Dely, 

(sis) 0 «Glossário», remete para porta de Marabia, citando 0 «Livro» de 
Duarte Barbosa da Biblioteca de Barcelona, 
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raujtos gemtyos e mouros e judeus ho mais delles, Este luguar lie muyto 
viçoso omde haa muytas galinhas e mujtos carneiros e muyta frujta da 
terra e muitas outras cousas omde se fazem muitas orraquas que day 
leuão pera muitas outras partes. E tem raujtas e boas agoas ao lomgo 
delle, e loguo mais adiante vay hum rio e demtro xxelle quatro ou cimquo 
legoas estaa huma fortalleza omde sempre estaa ho rey de Cananor e 
viue mujto viçosamente naquela fortalleza e tem aly mujtos nayres e 
estaa muy bem afortalezado, Este rey estaa mujtas vezes casy alleuan» 
tados primçipallmente quando as armadas deli rey noso senhor não pasão 
ha jmdia. Porem como ho capitão moor vem de Portuguall ho vem ver 
com mujta gente que consjguo traz e vem em çima dum andor mujto 
guameçido douro que he dum paao que de seu naçymento hade ser 
geitoso pera quillo, e em direito domde vem traz hum sombreiro huma 
cana muito alta per estaado e he feito de folha de pallma redomdo e 
vem acompanhado de mujtos naires com espadas nuas nas mãos e suas 
adarguas e outras com arquos, e com muitas lamças os quais nayres 
vem todos diamte delle esgrimjndo e fazemdo mujtas ligeiriçes e elle 
follgua mujto de os ver e vem desta maneira ate que cheguão omde estaa 
a nosa fortalleza que estaa junto com ho maar e o capitão moor se vay 
ver com elle hum pouquo apartado da fortalleza e O' rey ho vem receber 
e estão hum pouquo f aliando, e daa ao capitão moor muitas peças mujto 
riquas e dally se espedem e o rey se toma pera seus paaços, e loguo 
hum pouquo arredado da nosa fortaleza ao lomguo da praya comtra 
calycud estaa huma çidade que chamão Cananor que he muito grande 
y he deste rey. Estaa pouada de mujtos mouros e gemte da terra. He 
de muy bom porto e de muy graão trato de mujtas mercadorias, e ha 
nelie muitas naaos grandes qu e naveguão a muitas partes. Nesta terra 
de Cananor se crja muito esmerill, e mujto gimgyvre não tão bom 
nem tão alluo como ho .de Calycud, e mujto cardo jnomo (ais). Este 
rey de Cananor custuma mujto fazer os nayres caualeiros per sua 
mão, y he nesta forma, como he em jdade pera armas ajumta seus 
parentes e amiguos e vay com elles com mujta feesta ao paço com 
licemça do rey que jaa pera isto tem, E como chegua ha porta do 
rey mandão lhe dizer que estaa aly e elle ho manda emtrar e como 
he demtro com mujtos parentes amiguos cheguase a ell rey e elle lhe 
mete huma espada na çimta com huma baynha vermelha e diz que se 
he comtemte de guardar ho costume dos nayres e responde que syy, e 
emtão por diante do rey dez ou xij moedas douro baixo que chamão 
fanão que cada hum teraa xxij rs. e o rey lhe diz humas pallauras baixo 
como quem reza que não ouue njnguem e dor derradeiro lhe diz allto 
guoardaras as vaquas e os bramenes. E como acaba sta çirimonia flqua 

C 110 ) O mesmo que Carãammo. Do grego Kardammon . Bspócíe de amorno 
cujas sementes aromatizadas se empregam em farmácia; é planta da família dai 
zmgíDeráceas (Amomum Cardamomum). 
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verdadeiro caualeiro e guoza da Uberdade dos nayres e flqua asentado 
nos liuros deli Rey e daly vemce sempre seu ordenado como os outros 
nayres. Neste cananor em çima na serra ho humas cobras que são tão 
peçonhentas que como mordem quallquer pessoa loguo morre sem mais 
bolir com pee nem com mão. Afora outros mujtos que chamão de capelio 
que são mujto peçonhentas deste reino de Cananor comtra caljcud vão 
mujtos luguares de lomguo da coosta do mesmo, reyno de Cananor. 


HO GRANDE REINO DE CALICUD 

Este rey de Calicud de que jaa atraas faz menção he mujto poderoso 
y he ho primçypall rey do Mallauar. Antes que as nosas gentes viesem ha 
Imdya todollos outros reis lhe hobedeçião por ser de mujta gente haa 
pouquo tempo que reinou um rey ho qual he gemtio. Este mostra algum 
tanto ser noso amiguo mais que o dantes. Este comsyntio fazerse huma 
fortalleza deli Rey noso senhor que aguora estaa feita junto com ho 
maar e com a mesma çidade e estaa aguora a obediemçia deli Rey noso 
senhor, ho qual fez Afonso dAllbuquerque, Aquela çidade he muito grande 
e mais viçosa que demtro no Mallauar ha, As casas são todas cubertas 
de palha porque em todo este Mallauar não podem cubrir casas de telha 
nem de ty polo senão casas doração ou do rey, e isto sob pena de se os 
mouros alevantarem contra ho que tall fizer porque he defeso por sua 
ydolatrya. Esta cydade tem hum rio em que emtrão mujtas naaos muy 
grandes daadem e de Mequa e de Cambaya e doutras mujtas partes. Isto 
era em tempo quando ay não estaua fortalleza e também vynhão aquy 
mujtas naaos de Malaqua de Peegu de Çamatra e de Bemgualla e leuão 
muyta espiçiaria em empreguo de mujtos panos mujto finos que deixão 
e mujta seda, Aquy viuem muytos mercadores per que achão a terra 
mujto grosa e de mujtas mercadorias. Ha também mujtos feytores doutros 
mercadores que estão em outras partes. Haa mujtos chatins (220) e a 
mayor parte delles de Choramandell são homens casy todos barrigudos 
alluos são mujto dellguados em comprar e vender e muy grandes conta¬ 
dores a marauylha. Seus filhos como são em ydade de dez ou doze annos 
logo andão com suas balanças e pesos a troquar moedas baixas e quando 
vem a ser homens fyquam mujto destros e sabidos nesta arte de pesar 
e troquar e contar como despois são. Soya a auer aquy mujto grande 
saqua pera mujtas partes e aguora carreguão as nosas naaos mujto 
gimgiure (221) quamdo vão a Portuguall que vem de Cooclum carreguados 
de pimenta ho quall gimgiure he ho mylhor que ha em todo Malauar. 

(») Do concani.- Negociante pouco escrupuloso, traficante. Dic. Morais, S. V> 

(«i) O mesmo que sm rfbre-do latim Zinglber, Planta con men 0 ^ 

cinal também conhecida por mangarataia (Zingiber officinalis, Dmeu). 
rais, S. V, 
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0 REINO DE COCHIM (=22) 


Pasando este reyno de Calieud estaa contra ho sul ho reino de Cochim, 
no qual liaa mujtos luguares, Este rey he gemtio e os outros dantes 
deste como erão em certa jdade tomauamno e mjtyamno em Iruma cooua 
e aly acabauam seus dias mujto atrjbulladamente, E este que aguora he 
por ser tão grande amiguo deli rey noso senhor e das nosas gentes e 
leall mais do que foy nenhum. Hos capitães moores ho tyraraão de seu 
maao preposito e daquella ffamtesya e ydolatria, e não se meteo naquela 
jdade nem despois e ajmda aguora reina e tem seu reino em paz, e ell 
rey noso senhor tem huma muy fermosa fortalleza junto com ho maar 
onde estaa huma mujto grande pouoação de cristãos a saber portugueses 
e gente da terra, na qual fortaleza estaa huma nosa feitoria que he a 
primgipaU de todallas outras por que de todas aly vão daar conta porque 
neste porto se carreguâo as naaos de pimenta pera Portugal a qual vem 
per hum rio abaixo em barquos que chamão torres e vem ter a huma 
casa que estaa ha porta do maar perto domde estão os pesos seus, e 
estão os nosos feitores e juizes do peso que vão pesar esta pimenta e os 
feitores e escripuais do dito rey da terra e daly ha leuão as nosas naaos. 
Ell rey noso senhor manda a este rey mujtas peças pera sua pesoa. 
Esta pimenta compra ell rey noso senhor por mujto poquo dinheiro e 
elle fiqua muito contente. Compa ho qujntall por quarenta fanois (223) 
pouquo mais ou menos e vali cada fanão xxij reis. Ell rey estaa em 
huns paaços meia leguoa da nosa fortaleza açima mujto perto dos seus 
paaços estaa a sua cidade não muy grande e emtra mujto polo sertão 
e cerqua a jlha que he ho mesmo reyno de Coochim. A maneira de seu 
tysouro he que não ha dir a elle senão com mujtos escripuais e ofiçiais. 
Esta çidade he de muy grande trato e de mujtas mercadorias e de mujtas 
naaos que naueguam a mujtas partes. 


O REINO DE COÜLAO 

Pasando este reino de Cochim comtra ho sul emtrão no reino de 
Coulão e amtre estes dous reynos estaa hum luguar pequeno que se 

P) O texto deste capítulo também difere bastante do do «Livro» publicado 
pelo Dr. Reis Machado, ^ 

P) Do malaiala panam, dinheiro. Antiga moeda indiana, de ouro anterior 
à conquista portuguesa. Ê variável 0 valor desta moeda. No texto que ora se publica, 

fanõJrdJ^íi ™ “V*' n ° « R ° teir0 dfi Vasc0 da Gam "- fIs - 81, to: «mó 
íanoes de Cochim que vale cada um desasseis rs„ em que pola moeda portuguesa 

montam dezasseis mil reis»; na «História da índia», de Castanheda, vol. S fl 123- 

«Manda 0 governador por a cada um diante duas moedas de ouro baixo que cha- 

valor aMbfiis U a " Vinte 6 fl0la reiw ' Neste texto Castanheda 0 

valor atribuído é 0 mesmo que 0 indicado no presente documento. 
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chama porqua (224) que he dum senhor no qual luguar viuem mujtos 
pescadores gemtios que no jmverno não tem outro hofiçio senão pescar 
e no uerâo furtar toda a roupa (225) que elles achão per maar com que 
elles podem trazer huns barquos de remos per que são muy grandes 
remeiros que são como pequenos barguantins. Ajuntamae muitos e tra¬ 
zem todos aarquos com multas frechas. Amdão tanto darredor que quall- 
quer naao que achão em callma ate que arremdem e roubão a não deixão 
e elles dão vida e poem nos em terra e dizemlhe que vão buscar outra 
naao pera lhe tomarem, e partem diso que furtão com ho senhor da terra 
e nisto se mantem e chamão a estes barqos caetures (220), e pasando 
este luguar estaa loguo outro do mesmo rey de Coulão que chamão 
Calecoulão (22 1) em que vivem muitos gemtios e muitos mouros e cris¬ 
tão que são jmdios da emsynança do bem avemturado Sam Tomee e day 
contra ho sertão viuem muitos cristãos, Neste luguar ha muita pimenta 
de que carreguâo mujtos naujos e naaos nosas allgumas vezes. 

Pasamdo este luguar de Calecoulão estaa loguo de lomgua da coosta 
pera 0 sull huma grande çidade que chamão coulão em que viuem muytos 
mouros e gemtios e cristãos, os quais mouros e gemtios são muy grandes 
mercadores, Tem muytas naaos que tratão pera Choromandell e pera 
Ceylão e pera as jlhas e pera Bemgualla e Çamatra e Peegu. Estas não 
tratam em Cambaya com medo das nosas armadas que amdão ao lom- 
guo da coosta ho rey he gemtio e muy grande senhor de mujta terra e 
mujta riqueza e mujta gente darmas, polia mayor parte são muy grandes 
arqueiros (228). Nesta çidade de Coulão arredado hum pouquo em huma 
ponta que atrauesa que lamça ao maar estaa huma jgreja que ho apos- 
tollo Sam Tomer fez mjllagrosamente antes que falleçese, desta maneira, 
elle cheguou a esta çidade de Coulão, semdo todos gemtios em abito de 
pobreza andaua convertendo allgumas gentes pobres a nosa santa fee 
e trazia comsyguo allguns companheiros naturais da mesma terra ajmda 
que erão mujto pouquos estamdo elle em esta çidade amanheçeo hum 
dia neste porto de Coullão hura muy grande e maraujlhoso madeiro no 
maar, ho qual madeiro veyo emcalhar na praya e loguo foy dito ao rey 
como aly estaua, e 0 rey mandou muita gemte que ho tyraase e com 
muitos alifantes e numqua poderão bolir ho dito paao' e ell Rey ho veyo 
ver e mandou que trabalhasem ho posyuell pera 0 tyrarem e numqua 
poderão e quando ho bem aventurado Samtomee os vio desesperar diso, se 

(ssq A edição do «Livro» do 1946 (Dr. Reis Machado), chama a este lugar 
Porca, O «Glossário» regista Porcá. 

(as!) Empregado aqui 0 subst, roupa no sentido de «roupa de franceses» — tudo 
aquilo a que é deitada mão sem autorização. 

(M) 0 mesmo que catures — pequena embarcação de remo e vela, outrora em 
uso na índia, Dic, Morais, S, V. 

(Ki) 0 «Glossário» regista com a mesma ortografia, citando João de Lisboa e 
Gaspar Correia, 
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foy ao rey e lhe dise, senhor se eu tyrar este madeiro daarmas hum 
pedaço de terra em que eu faça huma jgreja era louuor de noso senhor 
Deus que Mequaa mandou, e o, rey se rio deli e lhe dise se tu ues que 
com todo ho meu poder, ho não poso tirar como esperas de o tirar, e o 
hem avemturado Sam Tomee lhe respomdeo, eu ho tyrarey cora ho poder 
de Deus que he muy grande e o rey lhe mandou loguo dar toda a terra 
que elle ouuese mister se tirase ho madeiro e como lhe foy dada e 
outorguada per graca de noso senhor elle se foy caminho da praya 
omde estaua ho madeiro e como cheguou a elle lhe atou hum cordão e 
o comecou de trazer camynho de terra e o madeiro se veyo tras elle 
sem ajuda de nimguem de maneira que ho trouxe ate o luguar omde elle 
quis fazer a jgreja e ell rey quando uio tão grão millagre mandou que 
ho delxasem fazer do madeiro e da terra que lhe tinha dado quanto ell 
ouuese mister e que lhe fose feita mujta honrra e mujto fauor per que 
ho auia per homem santo porem ho rey não se quis tomar cristão e 
mujtas outras gemtes se converterão e comecarão' a tornar cristãos e o 
dito apostolo a que eles chamão Martoma mandou chamar mujtos car- 
pimteiros da terra e muitos sarradores e mandou laurar e sarrar ho 
madeiro que era tão grande de que se emmadeirou e fez a dita jgreja. 
He custume amtre os jmdios, que quando os hofiçiais vem laurar e fazer 
quallquer cousa lhe dão certo arroz pera comer e quando se vão a noute 
lhe dão huma moeda cada hum douro que chamão fanão que vali xxii 
reis, e o bem avemturado São Tomee quando vinha ao meio dia tomaua 
aquela mjdida per omde lhe auja de midir ho arroz e daua a cada hum 
chea darea e tornauase arroz e quando a noyte se hião tomaua do 
mesmo paao e daua a cada hum seu cauaquinho e tornauase fanão e 
elles hião mujto contentes e asy acabou ho bem aventurado sua jgreja. 
E visto estes mtllagres e outros muitos que noso senhor fazia cada dia 
por elle se tornarão muitos cristãaos a saber de demtro de Coullão ate 
demtro de Coochim que chegua ate defronte de Ceilão em que auera 
bem xij casas de cristãos que estão espelhados peramtre os gemtios, 
pollo sertão, os mais delles careçem demsynamça e bautismos somemté 
tem ho nome de cristo per que Sam Tomee bautizaua em seu tempo 
todos aqueles que se tomauão cristãos e andando bautlzando ho rey da 
terra vendo que se convertia grande soma de gente lho começou a 
defemder dizemdo que se alleuantaria ha terra e daliy se foy São Toraee 
camjnho de chororaandell perseguido dos gemtios e cheguou a huma 
çidade que se chamaua Maylaxur ( 22 °), omde reçebeo martírio e estaa 
emterrado como mais largamente fallarey diante de maneira que ficarão 
estes cristãos em este reino de Coullão com aquela jgreja e outras. A qual 
jgreja ho dito rey de Coullão pos remda do direito da pimenta, dos quais 
a dita jgreja tem certa cousa e os ditos cristãos ficarão sem doutrjna 
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nem sacerdotes que os bautyzase asy que esteuerão per muito tempo 
que não tynhão senão ho nome de cristãos emtão se ajumtarão todos e 
detrimjnarão de mandar allguns delles em busqua da Cristimdade pera 
averem remedio de bautismo e sacramento e emsynamça q asy andarão 
çertos homens com mujta despesa pollo mundo e forão ter em Armenja 
omde acharão mujtos cristãos e hum patriarqua, uendo sua tenção man¬ 
dou com elles hum bispo com çimquo ou seis cleriguos pera os bautizar 
e dizer misa e emsynar ho qual bispo hia per çimquo ou seis annos e 
tomandose a Armênia, hya outro per outro tanto tempo. Estes cristaãos 
remedearáo desta maneira, os armênios são homens muy devotos e 
branquos falão arauja e calldeu que he a primeira limgoa e mais amtiqua 
que ay haa, Estes armênios tem aliem da jgreja rezão suas horas ordena¬ 
damente como os nosos frades porem não sey se rezão todo ho ofiçio 
ordenadamente como os nosos trazem as coroas ao reues a saber no 
luguar da coroa cabello e tudo per darredor rapado andão vistidos em 
camisas branquas e touquas nas cabeças e descallços. trazem barbas 
compridas dizem misa em alltar e dous que ho ajudão cada hum de seu 
cabo e o que diz ha misa estaa no melo do alltar comumgão com pão 
sallguado em luguar dostia e consagra delle quanto ha mjster pera 
quantos estão na jgreja per que todos ho tomão ao pee do alltar, de sua 
mão como pão bento e jsto depois que elle comungua, ho vinho he desta 
manejra per que na Indya não ha vinho tomam pasas que vem de Mequa 
e dormuz e lançamnas huma noyte de molho e o outro dia quando vem 
a manhãa que hão de dizer misa espremem aquelas pasas e com ho cumo 
delias dizem ha misa.Estes bautizão por dinheiro de maneira que vão 
deste Mallauar mujtos riquos per bautizar e fiquão mujtos per bautizar 
per mjngoa de dinheiro, Pasando esta çidade de Coullão contra ho sull 
estaa huma muy grande pouoaglo de mouros e gemtios que chamão 
Tiramamguoto (mo) omde também haa mujta naueguação, he dum senhor 
parente deli rey de Coullão. He terra mujto farta de mujtos mantymen- 
tos (kmi), Pasando este luguar de Tramanquor de lomguo da coosta estaa 
no cabo de Camorim omde ho Mallauar faz fim e não ho reino de Coulam 
que chegua diante ate xxx leguoas ate huma cydade que chamão Cais 
e atraues desta terra do Mallauar a quarenta leguoas vay hum arce- 
pelaguo de humas jlhas que começão ao maar do Monte Deely, homde 
estão os baixos de Padua e vão pera contra Mallaqua. Os mouros dizem 
que são xij jlhas. As primeiras são quatro ylhas rasas pequenas que se 
chamão Malldio (« 2 ), Estão pouoadas de mouros Mallauares, dizem que 


(w) Na edição do Dr. Reis Machado, está Tirmgate t forma que o «Glossário» 
regista, citando o «Livro» na cdisão da Academia das Ciências de Lisboa. 

(Mi) Todo o restante deste capitulo é perfeitamente diferente do que está na 
edicáo do «Livro», feita pelo Dr, Reis Machado, e da da Academia das Ciências de 
Lisboa, 

(«) São as Ilhas Maldlvas — vide «Glossário», S, V, 











são do rey de Cananor em as quais não- haa outra cousa senão pallmares 
e disto se mantem e darroz que os mallauares leuão, os quais leuão 
mujto arroz de Cananor e dellaa trazem mujta cordoalha que elles fazem 
de casquas de quoquos a quechamão cairo domde cadano tyrão- mujto 
grande soma que leuão pera mujtas partes, atraues de Cochim e Coulão 
vão outras' jlhas em que haa outras dez ou doze ylhas abitadas de mouros 
baços e pequenos de corpos os quais tem limgoa sobre sy e rey mouro 
que sempre estaa em huma delias que chamão Malldio e a todas junta¬ 
mente chamão paladira. As gemtes deellas são desarmadas. He mujto 
fraqua gemte. São mujto emgenhosos e mujto grandes feiticeiros este 
rey que nellas estaa he posto per mão de huns mercadores naturais de 
Cananor que ho poem e dispõem cada vez que querem e mais tem delle 
e destas jlhas certa cordoalha e outras cousas riquas que em ha terra 
haa cadano mandão laa naaos carreguar sem leuarem dinheiro nem mer¬ 
cadorias somente gente darmas perá tomarem cargua per força quando 
lha não quiserem dar. Nestas jlhas haa mujto pescado de que fazem 
mujta moxama (233) que he também mujto boa mercadoria e per lastro 
das naaos em que carreguão este fyo e moxama leuão búzios pequenos 
que também he boa mercadoria pera 0 reino de Bemgualla e Cambaya 
e Mona per mais limpa moeda que ha do cobre também se fazem nestas 
jlhas mujtos panos dellguodão e de seda e ouro que vallem mujto dinheiro 
amtre os mouros pera seus vistidos e outros panos baixos. Estes homens 
destas jlhas lamçao viuos douro ha touquas mujto finas e muy sotis 
que os nosos hofyçiais não sabem obrar, se não que tem enues (aai) e 
dereito, Apanhão também nestas jlhas mujtas quasquas de tartaruguas 
e fazemnas em pedaços mujto dellguados que também he boa mercadoria 
pera 0 reino de Cambaya a que elles chamão- allcama. Achase também 
nestas jlhas mujto fino ambar e muyta grandes pedaços- deli branquo e 
deli pardo e delle preto. Eu perguntey per mujtas vezes a mujtos mouros 
destas jlhas que ho apanhão que cousa era ambar ou domde naçia. Elles 
tem que he esterquo daaues dizem estes mouros que neste arçepellaguo 
laa em humas jlhas desabitadas haa humas aues grandes que pousão 
sobre os penedos e rochas do maar e ally esterquão aquele ambar ho qual 
se ally estaa cortymdo do ar e soll e chuiua ate que veem allgumas 
tempestades e tormentas de vento que fazem sobir ho mar per çima 
daqueles penedos e rochas e arramquão aqueles pedaaços grandes e 
pequenos e saem nas prayas omde topão- com elle ou ho comem as balleas, 
dizem que no achão branquo aquelles chamão xonambar. Haa mujto 
pouquo tempo que amda no maar este he ho que mais vali antte elles e 
nos e 0 pardo chamão xuambar este anda mais tempo no maar e per 
jso tem aquela cor. E ho que achão preto e maçado dizem que foy 
comido de balea e que tem tanta verdade que ha balea ho não pode 
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desystir e 0 lamça asy jmteiro este chamão Mjnauar e he ho que menos 
vali. Nestas jlhas de Malldio fazem mujtos naujos e grandes de palmeiras 
coseitos com tamiça per que nellas não ha hy nenhuma madeira outra 
e neles naueguão pera a terra firme, São de quylha e muy grande cargua 
também fazem outros pequenos de remos como barguantis ou fustas os 
mais fermosos do mundo> e muy bem hobrados e grandes remeiros dos 
quais se seruem de humas jlhas pera outras também atrauesão ho guoll- 
fão e vem ter ao Mallauar e chamamlhe quiseis. A estas jlhas vem ter 
mujtas naaos de mouros que da China e Maluquo e Jaua e Malaqua, 
Çamatra e Bemguala e Çeillão e Peegu vem e vam pera 0 maar Roxo 
pera Adem e Mequa com mujtas mercadorias mujto riquas e aquy to-mão 
aguoa e mantimentos e cousas necesarias pera sua naueguação e as 
vezes vem estas naaos tam desbaratadas que as descarreguão e as deixão 
hir ao fumdo, Amtre estas jlhas- se perdem mujtas naaos de mouros que 
atrauesão pera 0 maar Roxo que se nam ousão a cheguar ao Mallauar 
com medo das nosas das quais naaos que se aquy perdem as gemtes das 
jlhas hão mujtas mercadorias muito riquas que sempre tem pera vemder 
aos Malauares que aquy vem carreguar de Cairo como atras faz menção. 


HA MUITO FERMOSA JLHA DE ÇEILLÃO 

Deixamdo estas jlhas de Malldio mais adiante estaa huma muy grande 
0 fermosa jlha que chamão Çeillão e os jmdyos a chamão Gelenarum que 
quer dizer terra viçosa. He abitada de gemtios tem rey gemtio e nos 
portos de maar desta jlha viuem mujtos mouros em grandes pouoações os 
quais estão a obediemçia e guonçinança do rey da terra. São muy gran¬ 
des mercadores. Os abitadores delia asy mouros como gemtios são homens 
grosos e muy bem apesoados são- casy branquos são polia mayo-r parte 
barrigudos e vlçoosos não emtemdem em feito daarmas nem menos as 
tem são todos mercadores e dados a llevar mujto- boa vida andão nus 
da çimta pera çima e pera baixo se cobrem com panos dallguodáo e 
touquinhas nas cabeças. As orelhas furadas com grandes buraquos em 
que trazem grandes pendentes douro e pedraria, tanto que a mesma 
orelha lhe chega ao ho-mbro, e nos dedos muitos anels de mujta pedraria 
riqua ha sua limgoa he do Mallauar e Choromandel, muitos mouros Malla¬ 
uares vão viuer a esta jlha per que he mujto riqua e muito viçosa e 
muito barata e muito sãa. Aquy vivem os homens mais que em nenhuma 
parte. Tem mujtas fruitas em -abastança e muito- boas aguas e tantas 
laramjas que os maato-s são cheos de llarangeiras e limoeiros, doçes e 
agras. Aquy ha muitas fruitas que em nosa terra não haa e são de todo 
ho anno. Ha muitas carnes e ra-ujto pescado e haa muito pouquo arroz 
per que ho- mais lhe vem de Choromandel que he ho seu primçipall man¬ 
timento, e de Bemgualla lhe trazem mujto mel e açuquar e mujta man- 
teigua. 
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Toda a canella verdadeira e muito virtuosa naçe nesta jlha polos 
montes em humas aruores como loureiros e o Rey da terra manda apa¬ 
nhar e cortar em ramos dellguados e lhe manda tyrar ha quasqua e 
secalla em certos meses do ano e da sua mão a daa aos mercadores que 
lha vem comprar per que nenhum morador da terra a pode colher senão 
ho mesmo rey. Nesta jlha haa mujtos aliffantes brauos e o mesmo rey 
os manda tomar e amansar e os vende aos mercadores de Choromandel e 
do rejno de Narsyngua e de Cambaya e do Mallauar e do reino de 
Daquão, Os quais alifantes tomão desta maneira a saber: tem alifantes 
femeas mansas com que lhe armão a maneira de neguaça com que lhe 
armão a maneira de neguaça e atanna com cadeas ao pee duma arvore 
nos montes omde se elles crião e daredor daquela aruore omde esta a 
presa lhe fazem huma grande coua ou tres ou quatro e as coobrem muy 
bem e sotillmente com madeira dellguada per çima e os alifantes brauos 
quando vem a dita femea vão omde ella estaa e caem naquelas coouas 
omde os tem sete ou viij dias esfaimaados e vigiãonos de noite e de dia 
tantos homens que os não deixao dormir e falamlhe sempre ate que os 
amansão damdolhe de comer per suas mãos e despois que os tem mujto 
quebrantados e mansos os prendem com muy foortes cadeas e quando 
elles estão nestas coouas lamçãolhe tanta lenha e terra dentro e rama 
pouqua e pouqua que ho alifante se vem sobindo ate sair fora da cooua 
e aly ho atão a huma aruore e o tem allguns dias vigiando com allguin 
foguo e com homens que lhe sempre íallão e lhe dão de comer muy tem¬ 
peradamente ate que ho fazem ha sua mão e as vezes tomão 2 numa 
coua, jsto he amtre elles muy grande mercadoria. São muito estimados 
amtre os reis da Jmdia que os tem per estaado (235) e pera guerra e pera 
trabalho. São delles muy domésticos e emtemdidos. Vallem a mjl cruzados 
a mill e r e vj° segundo são estes pregos vallem no Mallauar e 'Choro- 
mandell. E nesta jlha vallem muito pouquo preço e njmguem os pode 
tomar senão ho rey. 

Haa nesta jlha mujta pedraria a saber haa huns robis a que elles 
chamão Maujca (230) e mujtas çafiras e jaçimtos e outra mujta pedraria 
per que aquy he a fonte delia. E 0 rey da terra a recolhe toda e da sua 
mão a vemde tem mujtos homens que ha não cauar antre seerras e ribei¬ 
ras. Tem muy grandes lapidairos e são tão grandes hofyçiais disto que 
se lhe tiazern das montanhas tres ou quatro mancheas da terra como a 
vem dizem nesta acharão tall sorte de pedras e 0 dito rey manda aly 
cauar e achão a dita pedraria que elles diserão, e despois que lha trazem 
cada soorte per sy manda escolher a milhor e laurar e a somenos vemde 
loguo aos mercadores da terra e a boa e riqua guarda pera sy pera de 
sua mão a vemder aos estramgeiros que de fora a vem comprar. Estes 
robis desta jlha polia mayor parte não são tão vermelhos nem tam vivos 
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em cor como as que naçem em Aua (237) e em Pegu de que ao diante 
direi. Allguns destes que são em perfeita cor são amtre os jmdios mujto 
estymados como os de Peegu per que dizem que são mais rijos e per 
os fazerem mais sobldos em quor (ass) oa ia,mçao no foguo. Estes lapi¬ 
dairos que ell rey tem vemdo a pedra, antes de laurada dizem esta peeça 
aguoardara tantas horas no foguo e fiquaraa muyto boa e 0 dito rey ho 
avimtura e manda lançar em fogo mujto forte de caruão aquele espaço 
que lhe ho lapidairo dise e se ho sofre, sae mujto mais perfeito em cor 
e vali mais e chamão a estes maniqua, Estes robis e tupaçios e cafiras 
he tudo huma calidade de pedra per que todos quatro soortes são de 
hum theor rigas e frias e pesadas e a natureza põe em ellas suas cores 
e allgumas ha hy que são a metade roby e a metade safira em a quor, 
outras a metade tupaçio da qual pedraria este rey tem muy grande 
tysouro e de pedras muy riquas. 

Junto com esta jlha de Çeilão no maar estaa huma praçel (23») de 
VIIJ e dez e XV braças omde se acha muy grande soma dalljoíar muy 
íemosso e pérolas, ho qual aquy vem pescar os mouros e gemtios duma 
cidade que chamão Caell dei Rey de Coullão duas vezes per armo per 
ordenação e achamno em humas ostras lisas mais pequenas que as de 
no 3 as partes e a mjrgulho os vão- tyrar homens com humas tallâs nos 
narizes pera a sofrer ho margulho e como cansa ou eniche no redefol (210) 
vem açima e 0 outro companheyro vaj abato e vem a esta pescaria em 
tempo que ho rey de Caell descouta (adi) ho mar. E estas ostras leuão 
camjnho de terra e lamçannas ao soll pera morrerem e aprodeçerem 
e aly as tem em grandes montes e depois lamçamnas carnes delias em 
calldeiras e guamellas e lauannas mujto bem e apanhão seu alljofar 
e se achão allguma pérola grande guoardamna pera 0 rey perque tem 
ally escrlpuals e arrecadadores de seus direitos, Esta pescaria he deli 
rey de Ceillão e perdea per ser rey fraquo- sem nauegaçam e sem gemte 
darmas e 0 rey de Coullão que estaa em terra firme lha manda apanhar, 
ho qual alljofar se gera desta maneira segundo me diserão os mesmos 
que ho pesquão e se tem nyso per explrlmentados a saber que no inverno 
sobem estas ostras açima ha froll (212) dagoa e recolhem em sy aquelas 
gotas dagoa do çeeo e quantas gootas tantos grãos dallgofar se jerão 
e a guota que vai demtro na carne que nam partiçipa da quasqua se faz 
mayor e mais perfeita e estas são as perolla, e as guotas que toquão na 
quasqua e na carne não fyqua mujto perfeita per que fiqua nodoa no 
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da bamda da casqua e jsto se tem amtre elles per çerto. Este rey de 
Ceyllão estaa sempre em hum luguar que chamão culmubo (2«) q Ue he 
hum rio muito Dom porto omde cadano uem mujtas naaos de mujtas 
partes carreguar de cauella e alifautes e trazem ouro e prata e panos de 
Cambaya dallguodão e de seda e outras mujtas mercadorias a saber 
muito açafrão e corall e azougue (|2«) vermelhão aquy seguanha muyto 
no ouro e prata que vali aquy mais que em outra nenhuma parte também 
vem aquy mujta mercadoria de Bemgualla e Camatra e Chaull y outras 
partes. 

Nesta jlha de Ceillão ha outros quatro ou çimquo portos e luguares 
de trato que são guouernados per outros senhores que são sobrinhos 
do mesmo rey de Çeillão que são senhores de terras sobre sy os quais 
estão ha sua hobedieraçia as vezes. Se alleuantam e lhe não querem 
hobedeçer. Ho rey verdadeiro he este que estaa em Columbo que he ho 
primcypall luguar da jlha. No meio desta jlha estaa huma serra muy 
allta na qual estaa hum piquo muito allto de pedra e em cima delle esta 
hum tanque daguoa nadiuel (215) e em huma pedra estaa huma peguada 
domem mujto afigurada. Dizem os mouros que he a peguada do noso 
padre Adão que elles chamão Baba (210) e de todas partes e reinos aquy 
vem mouros em romaria dizemdo que dally sobio Adam aos ceeos, e 
estes romeiros vão em trajos de peregrynos com cadeas grosas de ferro 
d arredor de sy e vistidos em pelles domças e liois e doutras alimarias 
monteses nos braços e peitos huns gramdes botois de foguo (a«) que vão 
pomdo pelo camjnho per sempre leuarem chaguas abertas dizemdo que 
fazem aquillo per seruiço de Deus e de Mafamed e de Adão, Allguns 
delles leuão dinheiro mujto secretamente e vão mujto riquos pera quando 
a vimda vierem em Ceylão, empreguarem em mujta pedraria. E amtes 
que cheguem a este monte vão por terras muito alaguadiças e per mujtos 
valles cheos daguoa e per ribeiras de maneira que leuão cimquo ou seis 
leguoas aguoa que lhe daa pola çimta e leuão todos faquas nas maos 
pera despeguarem himdo sambexuguas ( 248 ) que gãm tantas que os 
matauão se 0 asy não fezesem e cheguando ao dito monte sobem per elle 
porem ho pinacollo não podem sobir senão a per escadas de cadeas de 
feerro que tem muy grosos (240) darredor e como são em cima se lauão 
com aquela aguoa do tamque fazemdo sua oração e hão que fiquão 
saíluos e limpos de todo ho pecado. Esta jlha de Ceillão estaa mujto 

O «Glossário» não regista esta forma nem «calmuco», forma que se encon- 
ra naedição do «Livro» do Dr. Reis Machado. Regista, porém «Calmucho», Identi¬ 
ficando como «Columbo». 

( í14 ) Do árabe az-sog ~ Designação vulgar do mercúrio, 

( 2,s ) Que nasce ou brota, nativa, Dic, Morais, S. V. 

(=“) Na edição do «Livro» do Dr. Reis Machado, diz: Adombaba. 

( :ií ) O mesmo que pontas de fogo. 

( iiS ) Sanguessugas. 

P) Grossos. 
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perto de terra firme amtre ella e a terra estão huns baixos que tem hum 
canall pollo meio que os mouros e gemtios chamão Çeillão que he per- 
omde pasão pera Choromandell todolos zambuquos do Malauar e cadano 
se perdem mujtos per que ho canall he mujto estreito e no anno que 
ho allmirante a segunda vez vejo asentar a Imdya se perderão nestes 
baixos tantas naaos do Mallauar e zambuquos em que se.afoguarão doze 
mjl homens per comto, os quais vinhão com mujtos mantimentos e detrj- 
minados de lamçar a armada deli rey noso senhor fora da Imdya sem 
a deixarem tomar cargua. 


HUMA CIDADE QUE SE CHAMA QUYLICARY (220) 

Deixando a jlha de Çeillão tornome terra firme passando ho cabo 
de Camorim estaa loguo huma terra do dito rey de Coullão e doutros 
senhores que per ella viuem que são seus sogeitos que chamão Quylicare, 
na qual haa mujtos 1 luguares de gemtios e mouros e ha mujtos portos de 
mar. Tem sua naueguaçâo duns nauios pequenos que chamão cham- 
panas (asi), a estes luguares vem os mouros Mallauares a tratar com 
mujtas mercadorias de Cambaya e allguns cauallos. Aquy carregua 
darroz e panes de mujtas maneiras. Nesta prouyncia estaa huma casa 
doração de gemtios em que esta hum jdollo que elles tem em muy grande 
veneração e cada doze annos fazem aquy huma muy grã festa a que 
todollos gemtios vem em romaria como a perdois a serem salluos como 
jubileu ( 252 ), Esta casa tem mujtas terras de muita remda e he muy 
grande e muy fermosa. 

Tem esta prouemçia rey sobre sy ho qual não ha de reynar mais 
de xij annos amtre jubileu e jubileu e acabadas os ditos doze annos no 
dia do ajuntamento que he muy grande e de mujta gemte e que se gasta 
mujta soma de dinheiro em dar de comer a bramenes ho rey manda 
fazer hum muy grande cadafallsso e muy allto e mandão aparamentar 
de mujtos panos de seda e 0 proprio dia elle se vay lauar a hum tanque 
com mujtos tamgeres e mujtas cyrimonias e day se vem e faz ao jdollo 
sua oraçao e sobese em çima daquele cadafallso e aly perante toda a 
gemte toma humas faquas mujto amolladas e começa a cortar os narizes 
e despois as orelhas e os beiços e todolos menbros que elle pode de sy 
lamçar fora mujto amjude e depresa ate que se lhe vay tanto samgue 
que começa de desmayar y emtão daa huma cutilada polias guellas que 
acaba de se matar e fazer aquele sacrifício ao seu jdollo e 0 que quer 


(ao) 0 «Glossário» regista esta forma, em relação a um porto e a uma região. 
(«») Champana — Embarcação pequena da índia: champ&m ou sampana. 

(asa) p e ãir a remissão de suas culpas, que sejam absolvidos. Q jubileu é 0 
período em que são obtidos vários benefícios. 












outros tantos annos reinar e tomar aquele martírio por amor do jdollo 
haa destas aly no presente vemdo tudo e antes que se daly vão ho fazem 
rey como dito lie. 

' A ÇIDADE DE CAELL ( 253 ) 

Pasando este Quilicare estaa loguo de longuo da costa liurna çidade 
que cliamão Caell que he do rey de Coullão que he de gemtios e mouros 
todos muy grandes mercadores. He porto de maar omde cadano vão ter 
mujtas naaos do Mallauar e Choromandell e de Bemgualla aquy se tratão 
mujtos sortes de mercadorias que vem de mujtas partes. Os chatis desta 
gidade são muy grandes homens de pedraria e dalljofar perque a pes¬ 
caria do dito alljofar he deste reino- de Caell. Nesta cidade estaa hum 
mouro muy riquo e omrrado que tem arremdado esta pescaria do alljofar. 
He este mouro tão grande riquo e tão poderoso que todos os desta gidade 
ho tem casy como rey. Eli faz justiça dos mouros de sua jurdição sem 
ho rey niso emtender. Estes que pesquão ho alljofar pesquam toda a 
somana pera sy e a sesta feira pera o dono da barqua e todos junta¬ 
mente pesquam no fim do tempo huma somana pera este mouro, Este 
rey de Coullão estaa sempre junto com ha gidade de Caell he muy riquo 
e muy poderoso de muyta gemte darmas tem em sua terra os mylhores 
arqueiros que ha no mundo. Traz em sua guoarda trezemtas e quaatro 
cemtas molheres arqueiras que manda jmsynar pera a trazer comsyguo. 
Estas molheres trazem humas fumdas nas tesstas mujto apertadas de 
panos de seda e dallguodão são muy ligeiros-. Este rey de Coulão tem 
mujtas vezes guerra com ell-rey de Narsymgua que lhe quer vir tomar 
a terra e elles se defemdem muy bem. 


CHOROMAMDELL 

Passando esta gidade de Caell vay a costa jaa virando comtra ho 
noorte e chamase loguo esta terra Choromandell que serão Lxx' qu Lxxx 
leguoas de costa, em a quall estão mujtas çidades e villas e luguares 
em que viuem mujtos gentios, a qual terra he do reyno de Narsymgua 
He muito farta de mujtos mantimentos primcipallmente arroz carnes 
trigo e todollos outros ligumes se dão nella per que he terra de campos. 
A esta terra vem muitos zambuquos (254) do Mallauar a carreguar 
cadano darroz trazem a ella mujtas mercadorias de Cambaya mujto 
coobre azougue vermelhão pimenta y outras mujtas soortes. Nesta terra 
achão mujta droguaria de Mallaqua e da China e Bengala que as naaos 


( !!5 ) O «Glossário» regista a forma 0 identifica como Kayalpatnan, ! 

Do árabe sambug, O mesmo que Sambucos. Pequena embarcação costeira \j 

da índia. Dic. Morais, S. V. 


dos mouros trazem per que não ousão de pasar com ellas camjnho da 
coosta da Imdya com medo das nosas armadas. Este Choromandell he 
a mais abastada terra que ha nestas partes da Imdia tyrando Cambaya, 
e se nele acomteçe as vezes não chouer he tão grande a fome amtrelles 
f que morrem mujtos e per tres ou quatro fanois vemdem os folhos e 

. filhas e os Mallauares lhe trazem neste tempo mujto arroz e quoquos e 

jj leuão as naaos carreguadas descrauos todos os chatins (255) mercadores 

j| e gemtios que viuem per toda ha Imdya são os mais delles naturais 

! deste Choromandell são muito agudos e grandes mercadores e muy sotis 

no tratto de mercadoria. Em os poortos do maar viuem mujtos mouros 
naturais da terra que são também mercadores e homens que se seruem 
do maar e tem mujtas naaos. 

A CIDADE MAYLAPUR ( 256 ) OMDE JAZ HO BEM AVEMTURADO 
SAM THOMEE 

Pasando Choromandel e suas terras esta na ribeira do maar huma 
cidade despouoada mujto amtigua que se chama Maylapur que em outro 
tempo foy muy grande do rey de Narsymgua em a quall cidade jaz 
emterrado ho corpo do bem avemturado Sam Tomee em huma mujto 
pequena jgreja que estaa perto do mar. Dizem os cristãos de Coullão da 
sua Imsynamça que quando Sam Tome partio de Coullão perseyuldo 
dos gemtios e se foy com allguns companheiros e veyo ter a esta çidade 
de Maylapur, que em aquele tempo era xij ou xiij leguoas do mar e 
despois ho mar comeo e emtrou pola terra demtro e 0 bem avemturado 
Sam Thome comecou aly de pregar a fee de Jhesu Christo e allguns 
tomou christãos pouquos, e outros 0 perseguirão que ho querião matar, 
e que elle se apartaua da gente e se hia andar pollos montes mujtas 
vezes e que hum dia andamdo hum caçador gemtio ha caça com hum 
arquo vio estar huma soma de pauois juntos em cyma de huma lagea 
e amtre elles vio estar hum mujto fermoso e 0 cacador lhe tirou e 0 
atrauessou pollo meo com a frecha e elle e os outros se Ieuantaram 
voando e no aar este que íirio se tornou corpo domem. E elle esteue 
olhando mujto espantado ate que ho uio cair e himdo ver achou que era 
ho corpo do bem- avemturado Samthomee y emtão foy ha cidade e dise 
aquele mjlagre ao guouernador e outra gente os quais ho uierão ver e 
acharão que era ho dito corpo. E forão ver ho luguar omde hofirio e 
acharão aly omde estaua duas peeguadas mujto afijguradas no meio da 
pedra que posera quando se leuantou firido e quando os guouernadores 
da terra virão este millagre diserão este homem era santo e nos não no 
criamos, y emtão ho tomaram e leuaram ha gidade e o emtreguarlo 
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na dite jgreja omde jaz, e trouxerão -a mesma pedra das peguadas e 
poseramna junto com a coua e aoi emterrar não lhe poderão meter ho 
braço direito demtro na coua, e se perallguma maneira lho mitião quando 
vinha ao outro dia achauamno fora e asy fycou e os cristãos seus com¬ 
panheiro fezeráo aquella jgreja omde jaz, e os mesmos gemtios ho auião 
per santo e fazião lhe mujta honrra e estamdo asy com ho braço fora 
da cooua mujto tempo diz que vinhão de mujtas partes mujta gente em 
romaria e que vierão ally os chins e que lhe quiserão cortar ho braço e 
leualio em reliquias e que em queremdo darlhe com ha espada elle 
recolheo ho braço pera demtro e que numqua ho mais virão e asy jaz 
ajmda aguora naquela jrmjda mujto pobremente alumyado da graça do 
senhor Deus e os mouros e gemtios ho gemtios ho alumião dizendo que 
he cousa sua a dita jgreja he ordenada a nosa maneira com cruzes no 
alltar e em cima da abobada huma grande cruz de madeira e pauois per 
diuisa a qual casa estaa jaa mujto desbaratada e o seu çlrcuyto cheo 
de maato e hum mouro pobre tem carguo desta jgreja e pede esmolla 
pera ella omde tem huma allampada acesa e do que sobeja se mantem 
e allguns cristãos da Imdia vão laa em romaria- e trazem em grandes 
reliquias huns pelourinhos de terra da sepultura de Sam Tomee e dão 
allgumas esmolas ao dito mouro que repairena e mantenhão a dita casa. 


HUMA! GRANDE CIDADE QUE CHAMÃO PELAQUATE (M) 

Pasando esta çidade de Maylapur de lomguo da costa estaa outra 
çidade do rey de Narsyngua de mouros e gemtios muy grandes merca¬ 
dores e tem porto do maar omde vão mujtas naaos de multas partes com 
toda sorte de mercadorias e per terra do reino de Narsymgua vem ter 
a esta çidade mujtos mercadores, per qu e de Peegu como ao diante direy. 
Trazem aquy grande soma de robis e despinellas (psa) e mujto allmiz- 
quar (259) e toda esta pedraria aquy vali pouquo dinheiro aquem a bem 
sabe comprar e delia tem conheçimento. Nesta çidade tem ell rey de 
Narsymgua hum guouernador, e a arrecadadores de seus dereitos, Nella 
se fazem mujtos panos dallguodão pimtados que vallem mujto dinheiro 
em Mallaqua e em Peegu y em Çamatra e no Malauar. Aquy vali mujto 
ho coobre e azougue e cermelhão e aguoas rosadas y outras mercadorias 
de Cambaya e pasamdo esta çidade de Pellaquate polia costa pera diante 


(- 57 ) O «Livro» na edição de 1946 e 0 «Glossário» registam a forma Paleacate 
citando 0 «Glossário», «Asla», de Mo de Barros, 

( M ) Espinela — do italiano spkella - Mineral formado de alumina anidra e 
de uma base de zinco, magnésio ou ferro; constitui pedra preciosa, variedade de 
rubim. Dlc. Morais, S. V. . ‘ " 
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vay tomando ao noorte contra Bemgualla pella quall coosta vão mujtos 
luguares do Rey de Narsymgua ate huma çidade que se chama hudigir- 
male omde se acaba ho reino de Narsymgua, 


O MUJTO GRANDE REINO DE OTISA ( 2 «o) 

Pasando este reino de Narsymgua de lomgua da Coosta vay ho reino 
de Otysa que he de gemtyos que são mujto bons homens de pelleja e 
muytas vezes tem guerra com ell rey de Narsymgua. Sua terra he no 
sertão. Tem mujto pouqos portos de mar he de muito pouquo trato chegua 
a sua terra contra ho noorte ate hura rio que chamão Guangis ( :201 ) a 
que elles chamão Guorigua. E da outra parte do dito rio começa ho reino 
de Bemguala com que também allgumas vezes tem guerra a este rio 
Güamgis vão todos os jmdios em romaria a lauarse nelle dizendo que 
são salluos perl quanto sae de huma fonte do paraiso terreall ho qual 
rio he grande e femoso e pouoado dambas as bamdas de muj riquas 
e fermosas çidades de gemtios, Antre este rio e 0 Eufrate estaa a Imdia 
primeira, e a segunda he deste rio pera diamte, e comtra Mallaqua he 
a Imdya terçeira segundo dizem os mouros que haa mais tempo que 
sabem estes partes que as nosas gentes portuguesas, antre os iquais 
dous rios sam humas terras mujto fartas, asy pollo sertão como polia 
ribeira do maar, as gemtes que viuem nestes luguares são muy dellgua- 
dosi(202) e muy riquos e muy escasos e mujto pouquo gastadores, He 
terra muito saã de mujto bons ares, e de mujtas aruores e mujtas 
heraas cheirosas. Viuem com mujto pouquo trabalho e não ay frio nem 
quentura demasyada, senão tudo muy temperadamente. 


A MUJTO FERMOSA ÇIDADE DE BEMGUALLA 

Pasando este rio Guamgis de lomguo da costa comtra ho noorte, vay 
ho reino de Bemgualla em que haa mujtos luguares asy pello sertam 
como pollos portos de maar. Os do sertão, são pouoados de gemtios que 
estão ha hobedyemçia deli rey de Narsymgua e os dos portos de maar 
são de mouros e gemtios em os quais ahy mujto grande trato e nauegua- 
çâo de mujto grandes naaos e naujos per que este maar he huma grande 
emseada que emtra peramtre duas terras. E himdo demtro per esta 
enseada estaa mujto ao norte huma muy grande cidade pouoada de mou- 


(») 0 «Glossário» refero esta forma e remete para Ortm O «Livro», na ediçáo 
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ros que se chama Bemgualla de mujto bom porto de maar, Esta tem 
hum rey sobre sy que he mouro. Os abitadores delia são bramquos e 
mujto bem apessoados ( 2ra ). Vivem nesta çidade muitos estrangeiros a 
saber arabios, parsyos, abexis, Imdyos. He mujto pouoada de todos estas 
gemtes per ser mujto abastada e mujto saã e temperada, São todos mujto 
grandes mercadores. Tem muy grandes naaos da feição das de Mequa 
e de China a que chamão jumquos que são muy grandes e Ieuão muy 
grandes carguas e naueguão com ellas pera Choromandel, Mallauar, Cam- 
baya e Peeguu, Camatra, Ceilllo, Mallaqua, nos quais luguares tratão 
em mujtas sortes de mercadorias. Nesta terra de Bemgualla, ha mujtos 
allguodois, e mujtos grandes canaueais de canas daçuquar mujto gim- 
giure muita pimenta lomgua ( 2 «). Fazem-se muitas soortes de panos 
mujto dellguados e fazem pimtados pera se vestir, e bramquos pera mer¬ 
cadorias que pera todas partes valem. Ha muitos panos que chamão 
sarauantis que são muy rallos que amtre nos estimamos mujto pera tou- 
quados de donas, e os mouros pera touquas, dos quais fazem tara grande 
camtydade que carreguão mujtas naaos pera mujtas partes, e fazem 
outros que chamam mameonas (ses), e outros duquazes (200), e outros 
chantares ( 287 ), e outros synabafos (288). Estes são os mjlhores e que 
mais os mouros estymão pera camjsas todos estes panos vallem nesta 
çidade de barato e são fiados per homens em rodas e per elles mesmos 
teçydos. Aquy haa muito açuquar muito bom e não no sabem ajuntar 
nem fazer em pãis e asy em poo ho emfardellão em fardos de panos 
e per cima forrados de couro cruu mujto bem coseito (200) carreguão 
mujtas naaos delle pera muytas partes. Quamdo os mercadores soyão 
a vir lyuremente das partes d 0 Mallauar e Cambaya com suas naaos 
vallia no Mallauar hum quintall daçuquar daçuquar mill iij c rs. e hum 
mujto bom synabafo dous cruzados e huma peeça de bratylhas mujto 
boa iij' rs. e hum chantar mujto bom vj rs, e os que os trazião gua- 
nhavao muito dinheiro. Fazem aquy mujtas conseruas de gimgiure e 
de Iaramjas e limois e doutras fruitas muyto boas que na dita terra naçem. 
Haa mujtos cavallos e mujtas vaquas e carneiros e outras mujtas carnes 
em mujta abastamça, e haa muytas galinhas e muy grandes. Os mouros 
desta çidade mercadores vão pollo sertão e comprão muytos mjninos 
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gemtlos a seus pais e a outros que os furtão. e capannos e cortamlhetudo 
que fyquão rasos como a pallma da mão e delles moorem daquilo. E os 
que escapão criam nos muy bem e vemdem nos per mercadoria per xx 
cruzados cada hum aos mouros da Persya que os estimão mujto per que 
são homens de grande recado e vem mujtos delles a ser guoarda das 
molheres dos reis mouros e dos capitais e allguns vem a ser homens de 
grandes fazendas e também os estymão multo pera torpezas. Os mouros 
omrrados desta çidade de Bemgualla andão vistidos de humas camjsas 
mourlsquas compridas ate ho collo do pee bramquas e debaixo huns 
panos çimgidos e sobre ha camjsa huns allmezares (sto) dè seda timtos 
e humas adaguas mujto bem guoamecidas douro e de prata, e nos dedos 
trazem mujtos aneis de mujta pedraria e humas Mas (271) nas cabeças 
de muy dellguados panos. São homens muy viçosos e comem bem e gastão 
sem medo. Lauamse mujtas vezes tem grandes tamques em suas casas 
pera iso e tem mujtos seruidores, Tem cada hum tres e quatro molheres 
e quantas poodem manter, e temnas mujto emçarradas e muy bem ata- 
ujadas de goyas e vistydos e não saem senão de noite a ver humas aas 
outras e beberem mujto bons vinhos e fazerem mujtas festas e vodos, 
Fazem nesta terra mujtas maneiras de vinhos primçipallmente daçuquar 
e palimeiras dos quais vinhos as molheres se mujto paguão e amtre ellas 
he mujto estimado. São muy grandes musyquos de camtar e tanger 
mujtas maneiras dinstromentos. Os homens baixos trazem vistidos humas 
camjaynlias que lhe dão pelo meio da coxa e nas cabeças humas fotas 
pequenas de tres ou quatro volltas e callçados de Cordovão a saber delles 
capatos e delles allparquas muy bem hobradas lauradas de seda. 

Ho rey he grande senhor e mujto riquo, Tem muy grande terra de 
gemtlos e tomanse mujtos delles mouros per serem fauoreçidos deli rey 
e de seus guouernadores e sayndo desta çidade de Bemgualla mais pera 
diamte vão outros luguares seus, pouoados de mouros e gemtios asy 
pollo sertão como de lomguo da coosta em que estão guouernadores do 
rey e remdem pera elle. E destes luguares desta emseada começa a costa 
a fazer vollta comtra ho sull. 


OUTRO LUGUAR E REINO QUE CHAMÃO BERMA (W) 

Rasando ho reino de Bemgualla de llomguo da costa comtra ho sul 
estaa outro reino de gemtios que chamam Berma, Ho rey he gemtio 
em sua terra não ha mouros per que não tem portos de maar de que 
se posão serujr de trato de mercadoria. Estes são homens pretos amdão 
nus cobrem suas vergonhas com panos dallguodão tem suas ydollatrias e 


( 37 °) Como Almelzares —Alamares. Dic, Morais, S, V. 
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casas doração mujtas vezes tem guerra com elle rey de Peeguu. Deste 
Bão hay jmformação per quanto não tem naueguação somente confina 
com ho dito reino de Bemgualla e da outra com ho reino de Peguu. 


HO GRANDE REINO DE ARACAMGUY (ara) 

No sertão deste reino de Berma estaa outro reino de gemtios muy 
grande que não tem maar comfyna com ho reino de Bemgualla de huma 
parte e da outra com ho reino de Daba e chamase aracangny ho rey he 
gemtio. He muy grande senhor dizem que tem grande terra de gemtios 
viilas e çidades tem mujtos cauallos e alifantea, os quais allifantes lhe 
vemdem do reino de Peegu, São homens bramquos e nus. Somente se 
cobrem da çimta para baixo com panos dallguodão e seda. Husão mujtos 
arcos douro e pedraria. Homrão mujto os ydollos tem grandes casas de 
oragão ho rey he muy riquo e muy poderoso de dinheiro e bemte daarmas 
tem mujtas vezes guerra com os reis darredor de sy. Alguns ho hobede- 
çem comtra suas vontades e se concertão com elle viue muy vicosamente 
em muy boas casas em todollos luguares omde estaa tem mujtos tamques 
e mujtos vergeis de mujtas aruores de muytas flores. Tem mujtas molhe- 
res pera seus viços nam de casamento. Em doze cidades de seu reino tem 
em cada cidade hum paaço em que manda cryar mujtas molheres a saber 
em cada çidade destas tem hum guouernador e este toma pela çidade 
cadano doze mjninas nacidas daquele anno filhas das mjlhores molheres 
e mais fermosas que elle acha e as faz criar ha custa do dito rey nos 
ditos paaços em muy grande vigo ate serem em jdade de XIJ annos a 
saber cada dia mujtas vezes lauadas e muy bem de comer e com mujtos 
cheiros e flores e mujto bem vistidas, e mandaas ymsynar a camtar e 
bailar, de maneira que comtynuadamente traz çemto e vimte mjnjnas 
grandes e pequenas na casa e cada anno leua ao dito rey omde quer que 
estaa XIJ moças as quais cheguão a XIJ anos, y eratão ell Rey as manda 
poor todos XIJ lavadas e limpas com hum muy dellguados e alluos vis- 
tidos e nos cabos os nomes de cada huma, escritas, e pola manhaa cedo 
em terreiro asentadas ao soll, e ay hão destar em gegum ate ho meio dia 
reçebemdo muy grande soll e suão tanto que os ditos panos se molhão 
e emchem do dito suor e despois as manda dally leuar a huma camara e 
lhe manda tirar aqueles panos e dar outros pera se vistirem e aqueles que 
as ditas moças dispiram lhe trazem omde elle estaa com mujtos parentes 
e senhores da terra e fidallguos homrrados de sua casa os quais panos 
lhe poem todos diante e elle os toma todos hum e hum e os cheira e 
aqueles que lhe cheiram bem poenos junto comsyguo e os que lhe não 

_ ( m ) O «Glossário» regista esta forma para uma cidade, remetendo para Arragã. 
Regista porém Aracangil, citando o «Livro» na edigão de Mendo Trigoso, que, aliás, 
também se repete na edigão do Dr, Reis Machado. 
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cheiram tam bem daaos a eses seus fidallguos que com ell estão e lhes 
faz mjerce das moças cujos aqueles panos forão, e as outras guoarda 
pera sy de maneira que cadano lhe trazem destas çidades çento e vinte 
molheres que reparte desta maneira sobre dita, Tem mujtas soortes de 
viços e de caças e montarias. 


HO MUJTO GRANDE REINO DE PEEGUU 

Tornando a costa do maar pasando ho reino de Berma comtra ho 
sueste estaa outro muy grande reino de gemtios muyto abastado e de 
muy grande trato pollo maar, ho qual reino chamâo de Peeguu. Tem tres 
ou quatro portos de maar omde ha muy grandes mercadores que são 
abitados de mouros e gentios, a propia çidade de peegu estaa arredada 
do mar sete ou VIU leguoas em hum pequeno rio que he braço doutro 
rio e muy grande que per este reino coorre que vem duas muy alltas 
montanhas y em certos meses do anno toma tanta aguoa que sae fora 
de seu cursso e regua muyta terra em que se cria mujto grande soma 
darroz. He de multas carnes e doutros mujtos mantimentos e daquy vão 
pera mujtas partes, Tem mujtas naaos mujto grandes de quatro mastos a 
que elles chamão junquos. Tiram daquy muyto arroz e allgum aguquar de 
canas que he hum pouquo baço em pães que neste reino fazem', A esta 
çidade vem cadano mujtas naaos de iraujtas partes a tratar e trazem 
mujtos panos de Cambaya pintados, dallguodão e de seda e amfyão ( 2 ”) 
e mujto coobre e mujtos panos de graam e corall jmfyado redomdo e 
anjllado y em pema e polido e dito da soorte e vermelhão e azougue e 
aguos rosadas e droguarias. Todas estas naaos de mouros leuão estas 
mercadorias ao reino de Peeguu em que ganhão mujto dinheiro e carre- 
guão neste reino de mujto alaquer mujto fino que na mesma terra naçe 
e doutras mercadorias da China que aquy vem de Mallaqua, e compram 
mujto allmiscar e robis e aquy vem do sertão a huma çidade que se 
chama ava. Os deste reino são gemtios adorão os jdollos andão nus tra¬ 
zem mujto bons panos com que cobrem suas vergonhas, não são bons 
homens de guerra, São mujto luxiryosos trazem gerallmente em suas 
naturas huns casquaueis (Tse) redomdos garrados muy grandes soseitos 
e solidados amtre a carne e 0 couro per fazerem grande soma, e delles 
trazem tres e outros çimquo e sete, a saber delles douro, e delles (de 
prata e delles de metall, os quais quando andão vão soando polias praças 
e per omde quer que andão hãono per grande honra e gemtilleza as 
molheres follguão muyto com elles e não querem homens que os não 

(»«) Do árabe âfün, este do grego opíon. Suco das papoulas - ópio. Dic. 
Morais, S, V. 

(n«) Cascável — Guizo ou aljaraz redondo e oco e com uma bolinha dentro 
que 0 faz soar, Dic. Morais, S. V. 
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tenhão, Os que mais homrrados são trazem mais e mayores não diguo 
mais deste custume polia deshonestidade que haa nelle, Este rey se 
chama rey do allifante branquo. Ha neste reino muyto grandes montanhas 
em que se crjão muytos allyfantes. Tem por ordenança de cada dia 
tomarse hum os quais elle manda jmsynar tem mujtos deles e vendeos 
aos mercadores que os aly vão buscar de mujtas partes a saber pera 
Narsymgua e Mallauar e Cambaya tem sempre muytos e mujto grandes 
e bem ensynados. Haa neste reino mujtas e muy fermosas faquas (720) de 
grande andar de que se elles muito prezão, seruense de cauallos em que 
cauallguão ha bastarda ( 27 t) e com elles e os alifantes e mujta gente de 
pee fazem sua guerra. Ha neste reino mujtos carneiros e mujtos porquos 
crjados de casa e monteses, e elles são muy grandes montelros e caça¬ 
dores. 


OUTRO LUGUAR DO MESMO REINO DE PEEGUU 
QUE SE CHAMA MARTABAM ( 878 ) 


Este mesmo reino de Peeguu himdo camjnho de Mallaqua estão 
outros tres ou quatro portos de maar do mesmo rey a que não sey ho 
nome amtre os quais estaa hum luguar que he porto de maar que chamão 
Martabão ao qual vem mujtas naaos de mujtas partes carreguar de muj¬ 
tos mantymentos e outros mercadorias, prinçipallmente de mujto ala- 
quer ( 270 ) que na mesma terra haa e que os mouros chamão lacor mar- 
tabam e o de Narsymqua não he tam bom como 1 este, ho qual dizem que 
he guoma daruore, outras que seeria nos ramos dellguados, asy como nas 
nosas partes seeria ho grã nos carrasquos. Esta rezão pareçe mais 
naturall per que asy vem ell em varas dellguadas que per rezão nam 
podem lamçar tanta guoma. Também se fazem aquy mujta soma de 
jarras de porçellana muy grosas o muy rijas e muy fermosas, amtre os 
quais haa jarra que leua tanto como huma pipa e são vidradas de preto 
e são muy estimadas amtre os mouros e leuamnas daquy per mercadoria 
e vallem mujto amtre elles e de Peeguu também leuão grande soma de 
beijoim em grandes pãis. 


( a,í ) Cavalos pequenos, leves, delgados e magros, Dlc. Morais, S, V. 

( an ) Cavalgar à bastarda — Sistema de Equitação oposto ao da gineta Dlc 
Morais, S. V. ‘ 

( !re ) O «Glossário» regista esta forma, remetendo para Martaban, No «Livro» 
edição do Dr, Reis Machado, diz, MartaMo. 

P) É a laca. 
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A MUJTO FERMOSA ÇIDADE DE DAAUA(aao) 

No sertão deste reino de Peeguu amtre ho reino daracanguy, e o 
reino damseam estaa hum reino de gemtios que tem huma muy riqua e 
muy fermosa çidade que se chama Ava, na qual sempre estaa ho rey, 
a quall he de muy grandes mercadores e muy riquos, Aquy haa muy 
grande trato de pedraria a saber mujtos robis os mjlhores que em todo 
mundo haa e mujtas espinellas e vem mujtos mercadores mouros a com¬ 
prar esta pedraria e mujto allmizquar que no mesmo reino nage. Ho 
qual allmizquar e pedraria ho rey manda apanhar pera sy e de sua mão 
ha vemde aos mercadores da terra que ha despois vemdem aos estram- 
geiros, os quais leuão mujto cobre e vermilhão e azougue e corall e açafrão 
o aguoas rosadas e amíião, e graãs e viludos pimtados de Meequa, e 
outras mujtas mercadorias que aquy vallem, e hão .estes robis e allmiz¬ 
quar per muy pouquo preço a troquo destas mercadorias. Estes robis 
se apanhão per mandado do rey como dito he em mujto grandes serras e 
rybeiras omde fazem muy grandes couas omde os apanhão per que estão 
muy íumdos, As espinellas achão ha froll (ssi) da terra. Aquy haa muy 
grandes lapidairos de afinar e conheçer estas pedras. Ho allmizquar se 
acha em humas alimarias bramquas do tamanho de guazellas tem demtes 
como dalyfantes pequenos, aas quais alimarias nacem huns naçidos como 
leigemcos {'^) per baixo das barryguas e pellos peitos e despois de 
maduros que tem matéria comelhe de maneira que se cooção aas aruores 
e ally tirão allgum grão do eycellente e verdadeiro, e quando os caça¬ 
dores vão ao monte em busqua destas atoarias leuão mujtos cais e redes 
e outras armadylhas com que as tomam vão pollo cheiro omde se ellas 
cooção, e ally lhe armão e as tomão viuas e asy vluas as leuão a humas 
casas que ell rey tem pera iso e aly lhes cortão em redomdo aquelas pos- 
temas com ho pello e contudo e os deixão sequar e este he ho verdadeiro 
paapo dallmizquar e sae damtre elles muyto pouquos per que os fallse- 
fyquão, e fazem desta maneira, que em tirando estes papos ha dita alli- 
maria estando ujua lhe poem mujtas samhlxuguas nas chaguas domde a 
primeira coortão, e as deixão emcher de samgue e despois que estão mujto 
cheas as tyrão e lamgão ao soll a sequar, e destas sambixuguas lhe poem 
tantas que a dita allimarla cal moorta no chão sem nenhum sangue, E 
esfollão a dita alymaría e da pell fazem mujtos papos comtra feitos e 
parecem mujto verdadeiros moydos as ditas samhlxuguas e ffeitas em 
poo fazem estando ha mam grãos e timão hum peso dallmizquar dos 
papos verdadeiros e VJ ou VIU do samgue das sambixugas e tudo mis¬ 
turado fazem muyto bom almizquar, y he tam bom que se He viese a. 
nosas partes desta maneira avllloyamos per mujto bom per que depois os 

(“°) É Ava, forma que o «Glossário» regista. 

(“0 Flor. 

(ms) O mesmo que furúnculo, 
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mercadores que ho aquy vão comprar ho tomão a fallsyfiquar de maneira 
que de maraujlha vem ter a estas partes verdadeiro per que no almizquar 
fyno se o pomdes no nariz faz deitar ho sangue per elle que tão forte lie. 

Este rey, daua, he muy grande senhor, e mujto riquo de mujta e 
muy fermosa pedraria e mujto ouro. Tem mujtos cauallos e mujtos ali» 
fantes e mujta gente de pelleja a terra he mujto farta e de mujtos man¬ 
timentos e mais pera demtro deste reino estaa outra çidade que também 
he de gemtios que tem senhor sobre sy e estaa ha hobedyemgia do mesmo 
rey, a qual se chama capellão daredor delia se achão muy boons robis 
que trazem a vemder a cidade e feira dAua, e são mujto bons. 

O GRANDE REYNO D'AMSEAM {m) 

Pasando este reino de Peegu dellomguo da costa do maar contra ho 
sertão pera Mallaqua estaa hum grande reino que se chama dAmseam 
que he gemtio. He muy grande senhor e toma pollo sertão desta coosta 
ate a outra coosta que he de Mallaqua e vay comtra a China e em 
ambas as bamdas tem porto de maar. He senhor de mujta gente de 
cauallo e de pee e de mujtos alifantes. Nana comsente que n enhun s 
mouros traguão armas e loguo saymdo do sobredito reino de Peeguu tem 
huma cidade que tem porto de maar que se chama tamarcay (234) om de 
haa mujtos mercadores mouros e gentios que trata em toda sorte de 
mercadoria e tem mujtas naaos, naueguão pera Bemgualla Malaqua e 
outras mujtas partes ao sertão deste luguar naçe mujto bengoim que he 
huma raiz daruore a que os mouros chamão loboamavy, a que he de duas 
maneiras a saber huma que não cheira senão demtro no foguo. Este he 
ho verdadeiro estaa que amtes que lhe tyree ho hoolio que lhe em leuante 
tiram a este porto vem mujtas naaos de mouros de muytas partes que 
trazem mujto azougue sobre vermilhão mujtos panos de grãa de seda 
e vyludos de Mequa açafrão corall bramquo jmfeyado aguoas rosadas 
de Mequa e Adem. Mujto amfião e panos de Cambaya e tudo Jsto tem 
muy grande preço neste reino, do quall luguar de Tanassyrim de llomguo 
da coosta pera Malaqua estaa outro luguar perto de maar que he dam- 
seam que se chama queda (i 285 ) em que haa mujtas naaos e muy grande 
trato omde cadano vem mujtas naaos de mouros de mujtos portas, e 
neste luguar e terra de queda. Ha mujta pimenta que daquy leuão a 
Mallaqua e de Mallaqua pera a China. 

Tem este rey nesta coosta a saber amtre Malaqua e Tamarcarim 


outros dous ou tres portos de maar a que não sey 03 nomes e asy tem 
mujtas çidades e villas e mujtas outras pouoagois pollo sertam dos gem¬ 
tios em que não emtrão nenhuns mouros e se alguns dos que viuem nos 
portos de maar hão dir negoçear com elles não lhes comsentem trazer 
armas, 

Neste reino haa mujto ouro que nelle naçe primcipallmente em ho 
sino de pam (bsg) que he alem de Mallaqua comtra ha China que sempre 
foy deste rey. Y he aguora allevantado comtra elle e não lhe hobedeçe, 
c estaa a obedyemcla do rey de Mallaqua e asy ha neste reino outro 
senhorio que he também de gemtios que estaa ha obediemçia do mesmo 
rey no qual se apanha muyto bom estanho que trazem a cidade de Mala¬ 
qua per mercadoria e dally se estemde pera outros luguares, chamase 
este luguar çaramguo. Este rey he gemtio homra mujto os ydollos, tem 
em sua terra mujtas casas doração tem mujtos custumes muy desvayra- 
dos das outras gemtes amdão nus cobremse da Çinta pera baixo, as vezes 
trazem humas roupetas de pano de seda, tem muytos mantimentos de 
mujtos arrezes e mujtas carnes criados e monteses tem mujtos cauallos 
e faquas e mujto cais de caça e librees, são mujto grandes monteiros e 
caçadores. Em ho sertão comtra ha China tem reino de gemtios que 
estaa ha sua hobeliemçia do mesmo rey dAmseam. Estes quando moorrem 
os seus paremtes e amjguos do mesmo morto ho comem asado desta 
maneira: fazem huma muy grande fugeira de mujto grande foguo e no 
meio dum terreiro sobre aquele brasydo harmão tres paaos em pee, e do 
meo delles pimdurão huma cadea com dous guanchos de feerro e trazem 
ho corpo do morto que morreo da sua doemça e pellas curuas dos pees ho 
plmduram sobre ho foguo e ally ho estão asando estando seus filhos e 
parentes no presente chorando e pranteando e despois de mujto bem asado 
tomam todos mujtos vinhos em seus vassos e faquas nas mãos e asen- 
tamse darredor todos e começâo de comer e cortar nelle asy pramteando 
e bebem seu vinho e 0 mais cheguado parente ho começa loguo a comer 
primeiro que nimguem de maneira que asy ho acabam de comer ate lhe 
não fiquar senão os hossos que loguo aly queymão, e dizem elles que 
fazem este enterramento a seus parentes por que he a sua propia carne 
p que em nenhuma parte pode ser mjlhor emterrado que demtro nos seus 
coorpos e em todo ho reino dAmseam queimão os coorpos moortos porque 
asy fazem em toda a terra dos gemtios. 

A MUJTO PERMOSA ÇIDADE DE MALAQUA 


Este reino dAnseam lamça huma ponta de terra ao maar que he 
como hum cabo omde ho maar toma a fazer vollta comtra a China, em 
aqual ponta estaa hum mujto pequeno reino em que estaa huma muy 


(») Pam — 0 porto de Pão, «Glossário», S. V, 



( a5 ) É 0 reino do Sião. 

reSÍSta « Tanarasy »- versão inédita do «Livro» 

de rLíarTr ® a ° aUtor do « Glossariw - Identifica como sendo a vila 

P) O «Glossário» identifica este porto como sendo 0 que na moderna carto¬ 
grafia inglesa chamam Qld Kedah. a c 0 
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fermosa çldade que se chama Mallaqua. Este reino e cidade em outro 
tempo foy do mesmo rey d Amseam e os mouros estramgeiros e tratantes 
asemtaram nesta çidade seu trato, y emriqueçeram tanto que as mesmas 
gemtes da terra se tornaram mouros e se allevantarão com ha terra e 
lhe fyquou sobre sy sem mais querer hobedeçer ao dito rey dAmseara. 
Esta çidade tem muy grandes mercadores mouros e jemtios primcipall- 
mente sehatins e gemtios naturais de Choromandell dos quais aquy sem¬ 
pre estão estantes que são homens de muy grandes fazendas e de mujtas 
e muy grosas naaos que chamão jumquos de quatro maaostros cada huma 
tratão mujtas sortes de mercadorias pera mujtas partes, aquy vem mujtas 
naaos carregados a saber: da China que trazem mujta seda sollta mujto 
fina e mujtas porçellanas e mujtos damasquos e brocadillios e getim de 
muytas cores e mujto allmizquar e ruy barbo, e retros de mujtas cores 
e mujto feerro e salitre e mujta e muy fina prata e muytas perollas e 
alljofar e cofres dourados e outros mujtos brimquos as quais naaos vem- 
dem suas mercadorias nesta çidade e compranlhes mujto bem e muy 
asynha os mercadores da mesma çidade, e os da China leuão em retorno 
do que trouxerão mujta pimenta e emçemço e panos de Cambaya e mujtos 
panos de graã e açafrão e corall laurado e jmfyado e outro por laurar e 
panos dallguodão pimtados e outros branquos que vem de Cambaya e 
Bemgualla e mujto vermelhão e azougue e amfyão e outras mujtas mer¬ 
cadorias e droguarias de Cambaya e huma mercadoria que amtre nos não 
haa que chamão cacho (28?) ( e 0 utra mayriçam que são agulhas que 
trazem de llevante, e de Cambaya per vya de Mequa as quais vallem 
mujto na China e jso mesmo em Java e com este retorno se tomão pera 
suas casas e vem também da Jaoa mujtas e muy grandes naaos, a que 
chamão jumquos mujto desvayrados da feição dos nosos de muy grosa 
madeira, e como são velhas lamçamlhe em cima do tavoado outro novo 
e as vezes trazem duas e tres hordens de tauoado as vlllas são desteira 
e os cabos são de vergua e toda a outra emparçia, Estes trazem, mujto 
arroz e mujtas carnes de vaquas e carneiros e porquos e veados tudo em 
chaçinas e mujtas galinhas e alhos e çebolas, também trazem mujtas 
armas a vemder a saber lamças e adaguas tudo daaço de mujto bom 
cortar e muy bem lauradas de tauxia (288) e mujto ouro que ahy naçe 
em as quais naaos trazem suas molheres e filhos, e ahy allguns marinhei¬ 
ros que as trazem sem nunqua sayrem em terra nem tem outras casas 
e ally nacem e morrem os quais mantymentos e mercadorias, vendem em 
Malaqua e tomão em retorno mujtos panos de pelaquate e doutros lugua- 
res e mujtas outras mercadorias que açima diguo e todos vallem mujto 
neste reino de Jaoa. Desta cidade de Mallaqua vão mujtas naaos a humas 


P 7 ) Do malaio Kacliu — o mesmo que catchu, 

( 1M ) Do árabe Tauxia ~ obra de embutidos de metal, ouro, prata, etc., em 
objectos de móveis de ferro, afio, madeira, etc. Dic. Morais, S. V, 
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jlhas que chamão Maluquo (220) que adiante direy a carreguar de crauo 
e leuão per mercadoria pera 0 trazer mujtos panos de Cambaya e doutras 
mujtas partes, e outras muytas sortes de mercadorias, e mujto cobre 
laurado e per laurar em synos e huma moeda que he como çeitil furada 
pollo meo e naueguão estas naos de Malaqua pera outras mujtas jlhas 
que estão perto do este maar a saber pera tinor ( 2 &o) omde trazem todo 
ho sandalo branquo que antre os mouros e gemtios he grande mercadoria, 
leuanlhe ferro e machados e faquas e cutellos espadas e mujtos panos e 
outras mercadorias jaa ditas, pellas quais carreguão mujta soma de 
samdallo e mell e çera escravos, e vão estas naos a outras jlhas que 
chamão Bandão carreguar de noz quada (a®i) e maças aas quais jlhas 
leuão cousas de Cambaya e vam ha grande jlha de Camatra e trazem 
mujta pimenta e seda crua e sollta e beijoim e ouro mujto bom e naue¬ 
guão pera outras jlhas domde trazem muyta camfora e lenho aloes. 
Também naueguão pera hum luguar que chamão Tamaçary e Peguu e 
Bemgualla Pallaquate e Choromandell Mallauar e Cambaya de maneira 
que a çidade de Mallaqua he de mayor escalla e de mais riquos merca¬ 
dores e mayor naueguação e trato que se oje acha no mundo. Tem tanta 
soma douro que os mercadores grams da dita cidade não estimão suas 
fazemdas, nem contão senão per baares douro que são quatro quintais no 
bar. Ay mercador amtre elles que hum soo, loguo atrauesa tres quatro 
naaos asy como vem carreguadas de toda riqueza e asy as torna outra 
vez a carreguar e pagar de sua própria fazenda e atrauesão outras iiij 
ou cimquo naaos de mantymentos cada hum e loguo mujto bem paguas 
e carreguadas de todallas mercadorias que os mercadores delias demandão. 

Haa nesta çidade mujtas gemtes estramgeiras, Os naturais da terra 
são mouros tem limgoa sobre sy chamanse malayos são homens mujto 
dispostos, as molheres baaças elles andão nus da çimta pera cima e pera 
baixo se coobrem com panos dallguodão e seda e esses mais homrrados 
trazem humas roupas que lhe dão pollo goelho de panos de seda e de 
grãa e dallguodão e de brocadilhos e seus çimgidouros e humas adaguas 
mujto bem lauradas de mujto fina tauxia as quais adaguas eles chamão 
cris (282). As molheres trazem seus panos de seda daredor de sy e em 
çima humas camjsas curtas e muy arrayadas ( 29S ). São molheres de 
fermosos cabellos estes malayos homrrão ho allcorão. Tem muy fermosas 
mizquitas emterrão seus coorpos quando morrem. Seus filhos são seus 
proprios erdeiros viuem em casas muy larguas tem fora da çidade seus 
pumares e hortas e tanques pera seus desemfadamentos, Tem mujtos 


(*“) São as Molucas. 

(*») É Timor, 

(*») á noz-moscada. 

(sM) Gris — Arma de feijão da adaga, usada pelos malaios, colubrina de dois 

até dois e meio palmos. Dic, Morais, S. V. 

(a») Arraiar — adornar, enfeitar. Dic. Morais, S. V. 



escrauos casados com molher e filhos. São muy luzidos e gualantes e 
musyquos e namorados e os chatins mercadores são homens mujto grosos 
e barrigudos e pola mayor parte são naturais de Choromandel estes cha tis 
andão despidos da çimta pera çima. Ha também nesta cidade muitos 
jaos (294) estantes nella. Estes são homens grosetes ( 20 =) e aparados duns 
peitos larguos e mall feitos tem os rostos larguos e mall feitos também 
andão nus da cinta pera çima. Trazem huns panos daredor de sy mall 
postos sem nada na cabega. Os cabelos rapiados. Sam homens mujto 
sotis em toda ha hobra e muy emgenhosos e mujto maliçiosos fumdados 
em toda treygão e de muy pouqua verdade e de grandes coraçois e 
muy ousados a morrer. Tem mujtas armas e pellejão muy bem. Destes 
jaos ay allguns que se adoegem dalguã doemga grande prometem a Deus 
se lhes daa saude de tomarem outra morte mais omrada pera seu serujgo 
e despois que são sãos tomão huma adagua na mão que he feyta em 
omdas como coobra y emtão se saem as praças e matão quantas pesoas 
achão e andão como cais danados matando ate que os maatão, a estes 
chamão ganuquo e como ho vem começao todos a bradar guanuquo ga- 
nuquo pera que se guardem, e as frechadas e lamcadas os matão. Esta 
çidade de Malaqua he mujto viçosa de mujtas e boas frujtas e de muy 
boas agoas, os primçipais mantymentos lhe trazem de fora por maar. 
Este rey de Mallaqua era muy grão senhor de mujto ouro e de muy 
grande reinado e de muytos direitos. 

E o reino de pão era hum senhorio do reino dAnseam e alevantouse 
contra o mesmo rey e fezse trebutario e grande amiguo deli rey de 
Mallaqua e nesta terra de pão se acha mujto ouro baixo em cantidade. 

Esta cidade e reino de Mallaqua mandou ell rey noso senhor des¬ 
cobrir por Diogo de Sequeira fidallguo de sua casa e despois que ha 
teve descuberto ho dito rey e mouros da terra tomaram çerta gemte 
portuguesa ha treição e mujtas mercadorias e matarão allguns pollo 
qual Afonso dAllbuquerque capitão geral da Imdia moueo sua frota e 
foy sobre Malaqua a demandarlhe conta da dita treição e por que elles 
senão quiserão poer em rezão com elle lhes combateo a çidade e lha 
tomou por força darmas, e lamçou fora ho rey ho qual se defendya e 
pillejaua muy bem com mujto armas e mujta artelharia e espimguardas 
e mujtas frechas derua (299) e mujtas lamças compridas com muy vallen- 
tes homens da Jaua e muytos allifantes muy bem armados com castellos 
de madeira com sua gente bem armada os quais allyfantes foram desba¬ 
ratados por nosas gentes que muy sem medo os allamgeauão omde mor¬ 
reram mujtos mouros e 0 rey fogio com sua gente darmas e deixidu 0 
çidade e os mercadores ficaram nella a obediemça deli rey nosso senhor 


(™) Jau —Natural de Java — javanês. 

( M! ) É grossetes — Grossete — um tanto grosso, Dlc. Morais, S. V. 

P 5 ) No sentido de frechas ervadas, que significa que estão envenenadas com 
0 suco de certas ervas. 


sem lhe ser feito nenhum nojo, Aquy se fez loguo huma fermosa forta¬ 
leza que tem a çidade mitida de baixo do mando e guouemo deli rey 
noso senhor em todo seu tratto jmteiramente como dantes era. Em ha 
qual se tomou mujto grande despojo daqueles que deela fugiram, e ell rey 
de Pão que he senhor duma mjna douro tanto que souhe que Mallaqua 
era tomada por ell rey noso senhor mandou logua huma embaixada e 
presente douro a Afonso dAllbuquerque que queria estar ha hobediemçia 
deli Rey noso senhor. 


HO GRANDE ARÇEPELAGO DE MALLAQUA 

Ao maar desta cidade de Mallaqua vay huma coorda de mujtas jlhas 
muy grandes e muy fermosas e riquas de mouros e gemtios e outras 
muito pequenos que são desabitadas e ermas sem gemte das quais come- 
ção como pasão a jlha de Ceillão de que jaa fallanos, 


HUMAS ILHAS QUE CHAMÃO MAQUAUAR (*w) 

Pasando a dita jlha de Ceillão atrauesando ho gollfão amtes que 
cheguem a jlha de Çamatra estão humas çimquo ou seis jlhas pequenas 
que tem muy boas aguoas e portos e muy bons paasos e são pousadas 
de gemtios pobres as quais jlhas chamão juntamente Maquauar ( 208 ). 
Achão nelles mujto e bom ambar que os moradores delias vemdem pera 
Mallaqua e outras partes. 

A MUITO FERMOSA EGRANDE ILHA DE ÇAMATRA (*••) 

Pasando estas jlhas de Naquauar estaa a muy grande jlha de Çama¬ 
tra a qual tem em redondo vij° leguoas comtadas per mouros que as 
naueguão pera todallos bamdas. Tem mujtos poortos de maar e mujto 
riqos he pouoada de mouros e gemtios e os mouros primçipallmente viuem 
nos portos e os gemtyos pollo sertão lio prinçipall reino delia se chama 
piâis (soo). Neste nasce mujto pimenta mujto fermosa porem não ha 

PO O «Livro», na edição do Dr, Beis Machado refere «Ilhas de Nacabar», O 
«Glossário», cita esta forma, dando como fonte a edição do «Livro» da Academia 
daa Ciências de Lisboa, organizada por Mendo Trigoso. Como a edição do Dr, Beis 
Machado se baseia nesta, não admira que 0 «Glossário» cite assim. 

P s ) O «Glossário» refere a forma Nacabar, colhida na edição do «Livro» de 
Mendo Trigoso, Sucede 0 mesmo que se diz na nota anterior, 

(**) É a ilha de Samatra, 

P°) Na edição do «Livro», do Dr, Reis Machado, vem Pedir, forma registada 
no «Glossário», sem fonte abonatória. 
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tão fina como a do Mallauar, e ha mujta seda e não tão fina como a 

da china, A y outro reino que se chama pagar («m) e outro Ampar {302) 

e outro Amdraguady (nos), outro Manaquanbo (m*), omde, nace mujto 

e bom ouro e dally ho leuão a Mallaqua e 0 mais delle em poo, Ay outro 

reino que se chama aru (aos) cte gemtios que comem carnes umanas e j 

qualquer pesoa estrangeira que podem aver ha mão comem na sem j 

nenhuma piedade. Tem outros mujtos reinos de gemtios pollo sertão em 

allguas partes nesta jlha naçe muy grande soma de beijojm e pimenta 

lomgua e doutra e mujta canfora e allgum gimgiure e ouro e seda » 

naueguam darredor muytas naaos que vem buxar estas mercadorias. 

Estes mouros desta jlha são muy desleais muytas vezes maatão seu rey 
e fazem outro, que mais pode. Nesta mesma jlha tem aguora ell rey 
noso senhor huma feitoria e trato. 

HUMA JLHA QUE CHAMA ÇUMDA (soo) 

Pasando esta jlha de Camatra contra Java estaa huma jlha que se 
chama Cunda omde haa mujta pimenta e mujto boa a qual tem rey 
sobre sy e deseja mujto seruir ell rey noso senhor, Ally carreguam mujtas 
naaos pera china e lleuão mujtos escrauos. 


HO REINO DE JAVA QUE HE JLHA 

Pasando esta jlha de Çunda do maar delia comtra a bamda daloeste 
como pera 0 sull vão mujtas jlhas grandes e pequenas amtre as quais 
estaa huma muy grande jlha que chamão Jaava abitada de mujtos mou- 


( ‘) Na edição do «Livro», do Dr, Reis Machado, vem Panfen. O «Glossá: 
registado reino de Pacem, forma colhida em João de Earroa - «Asia». 

!) , A edica0 do * Livro:> do Dr . Machado, diz Achem, Esta é a foi 
«glossário» que se abona in «Da Asia», de Diogo do Couto. 

sem Ll í f LiVr0í ’. lla edieâ0 do Dr - Reis Macli ado chama Andiagão, O «Glossár 
m citar a forma Andraguady, indica «Andreguir» abonado em Diogo do Coute 

2° ? t” T” 1 ' “ M ° St ™ ita.tr., Nilo Ml.., SOO 

AoSid.! S “ 5 “ “ 

O «Livro», edição do Dr. Reis Machado diz Macabó, forma registada 
Sra n r a ?o e í g0 re n Gte Para MenaCab ° 6 d63ta Para M ““cab0, situada 

ST na “ la dü Descobrlmento 6 c °^ ista 

(") No «Livro», edição do Dr. Rel s Machado diz «Ara», forma não registe 

“-JTT r n er + lnd ° Ãnij baS6ad0 6m J0ã ° de ^ros-«Asi 

, . a hha de Sunda —0 texto do «Livro» na edição do Dr. Reia Macha 

imadnár’ P ° rqUS nSo diz que ê luna ilha ' ma s reino, o «Glossário» diz que é il 
imaginána que alguns cartógrafos de quinhentos situavam entre Samatra e Ja 

Java ?l manUS m lt0 ’ P ° rém ’ Ilarra deoididam ente uma ilha, pois diz: « coa 
ava está uma Ilha...», e no capitulo seguinte, tratando de Java diz: «Passan 
esta ilha de Çunda do maar delia contra a banda daloeste » 



ros e gemtios e comummente os mouros viuem pollos portos e os gemtios 
pollo sertão, E nestes portos haa muy grandes pouoaçoes em que viuem 
reis mouros e porem estão a obedlemçia do rey gemtio que viue no sertão 
ho qual he muy grande senhor e chamase Patendra, as vezes allguns 
delles lhe são reueis e tem com elle guerra e elle os torna a sogiguar e 
allguns destes reis e senhores dos portos de maar desejão serujr ell rey 
noso senhor e outros querem mall as nosas gentes. Esta jlha dizem que 
he a mate abitada que haa no mundo. Ha nella mujto arroz e mujtas 
carnes em mujta abastança e de mujtas maneiras. Nace nella pimenta 
e canella e gimgiure e canha festola (» 07 ) e çubebas (sos) e ouro. Os abi- 
tadore delia sam da íeiçarn que atras diguo, fallando nos malayos. 
Trazem aliem de que atras diguo as barbas pelladas per gemtilleza e os 
cabellos negros trosqujados e aleuantados pera çima. Dizem que não 
trazem nada na cabeça per que sobre a sua cabeça não mereçe dandar 
nenhuma cousa e se lhe allguma pesoa lha poser a mão sobre ella 
mataloam se puderem. Aconteçeo que estauão dous jrmãos jaaos comendo 
lanhas de quoquo que tem aguoa e hum delles deu com huma faca no 
olho da lanha e a aguoa delia salltou na cabeça do outro, e leuou duma 
adagua e deulhe tres ou quatro punhalladas e matou ho jrmão por huma 
guota daguoa a que lhe cayo sobre ha cabeça, Não viuem em casas 
sobradadas por nam andarem huns em çima dos outros sam muy ssober- 
bos, mjntyrosos, tredores ( 3 °o), mujto engenhosos gramdes carpimteiros 
de marçenaria, muy bons artilheiros. Fazem mujtas e boas espimguardas 
0 espimguardois (aio), e mujtos artifiçios de fogo em mujtas partes os 
estymão mujto pera bombardeiros. Pazem grandes naaos junquo3 de iiij 
mastos, e mujtos naujos de remos muy sotys e bem hobrados. São muy 
grandes cosayros (sn) e nauegantes. São muy grandes ferreiros e sarra- 
Iheiros fazem mujtas maneiras daarmas mujto ryjas de muy bom aço, 
e bom cortar, mujto bem lauradas e muy fina tausya, São mujto grandes 
des feityceiros e nigromantes. Pazem armas em oras e momentos que 
dizem que não pode morrer a ferro quem as comsyguo trouxer e que 
matâo como vemtão samgue outras que não podem seus donos ser vem- 
Çidos emquanto as trouxerem dizem que estão em fazerem estas armas 
des doze annos esperando per tempo e oras em que as hão de llaurar, 
Estas amas mandão fazer os reis e grandes senhores e estymamnas 
mujto, São grandes monteiros e caçadores. Tem mujtos cauallos e mujto 


(MT) a a canafístula — Nome dado a várias plantas farcoláceas da família das 
cesalpináceas. Dic. Morais, S. V, 

(tos) Do árabe Qubaba — Género de arbustos da familia das piperáceas, seme¬ 
lhantes às pimenteiras originárias da índia Oriental e dotada de propriedades exci¬ 
tantes, Dic, Morais, S, V. 

P) O mesmo que traidores, 

p) Bspingardão — Grande arcabuz, usado antigamente. Dic, Morais, S, V. 

(3ii) Corsários, 





Ti r / pera moütar ( ,a12 ) muy ardydog e mujtas aaues pera 
cagar. Quando vao a montear leuão laa sua® molheres em carretas cuber- 
taa com muy fermosos leito® laurados de muy fermosa margenarla e 
mujto dourados. Os reis e grandes senhores também andão naquelas 
carretas que leuao muy fermosos cauallos quando vão tomar seus desem- 
fadamentos. As molheres delles são alluas e de muy fermosos corpos, 
porem tem os rostos larguos e mall feitos sam grandes musyquas de 
camtar e tamger, e muy mauyosas e muy grandes lauradeiras e mujto 
emgenhosas de mujtas cousas muy sotis. 


JAVA MENOR 

de í adita jlha de Jaua mayor estaa outra J!ha também 
j grande e farta e muy abastada de mantimentos de mujtas soo-rtes 
a que he pouoada de gemtios. Tem rey gemtio e limguoa sobre sy nos 
portos de maar viuem allguns mouros que estão sogeitos ao rey a qual 
j a se chama amtre elles çimbaba. Os mouros arabios lia chamão Jaua 
pequena, pasando esta jlha estaa loguo outra que se chama, çape que 
sempre arde em foguo e no meio he pouoada de gemtios. Andão a 
cauallo sao muy grandes monteiros; as molheres trazem çirueis e são 
grandes crjadoras de guados. 


huma jlha que se chama tymor 
. DM P ir° Imas a ° mar graatei 

? pe,nmas pouoildM * e™ 41 » • Mis™ mw» amtre as quato estaa 
.uma que chamão Tymor. Tem rey sabre sy jemtio, Na S em oella mujtos 
Sandallos braaquos (»«) que „ 3 mms mujto e>tMo e M 3 9 

eraya se gasta muita soma deli e vali mujto e tamhem yall mujto no 
Mallauar e remo de Narsymgua e Oambaya. As naaos de Mallaqua e 
aoa que aquy vao per elles leuão per mercadoria ferro e mujta ferra¬ 
menta feita e panos de Pella quate e Oambaya e mujtas porçdlanas e 
comtynhaa de mujtas soortes estanho e azougue chumbo e outras mer¬ 
cadorias e carreguão de sandallo e mell e oera e esorauos < prata que 
na mesma jlha nage. P q 


( M ) montear — fazer montaria. 

a ibunXínm knM ° 6 ™ a ^ da fa “ ilia das santaláceas~ Bantahm 

im 
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AS JLHAS DE BAMDÃO (•«*) 


Pasando esta jlha de Timor mais comtra ho noorte estão gimquo 
ylhas (sis) casy juntas que amtre sy fazem hum poço (sw) em que se 
metem e amarrão mujtos jumquos e emtram ally per duas partes as 
quais jlhas chamam Bamdão. São abitadas de mouros e gemtios em as 
tre» delias naçe mujta noz nozquada e muitas maças que naçem em 
humas aruores como loureiros e a fruita delia he a mesma noz e sobre 
a noz estão as maças a maneira de froll em çima da maça estaa outra 
quasqua grosa e vali nestas jlhas tanto hum qujntall de maça como vij 
de noz per que da ssobredita noz ha tanta camtidade que ha queimão 
e vali nestas jlhas de graça pera a comprar esta maça e noz, leuão 
todas as mercadorias de Oambaya de toda a sorte de roupas dallguodão 
e sedas e outras mujtas mercadorias e leuão liuns chapeos de felltro ver¬ 
melhos que trazem de leuante e synos que vem de Java, e dão por cada 
syno XX bares (s«) de maça (eia) que são LXXX qujmtais, Desta jlha 
de Bamdão comtra Malluquo que estaa ao noorte, estão mujtas ilhas 
pouoadas e asy nestas como nas de Bamdão- tem por tysouro sinos de 
Mallaqua, que são de metall muy larguos e marfim e panos de seda de 
Oambaya e mujtas perçellanas mujto finas. Nestas jlhas não ha rrey 
nem hobedeçem a njmguem. Cada hum segue seu preposito. Albumas 
vezes estão ha hobediemçia deli Rey de Malluquo. 


HUMAS QUE CHAMAO ANDÃO («») 

Pasando as jlhas de Bamdão comtra Malluquo estão mujtas ilhas 
pouoadas de gemtios que chamão amdão e cada huma tem limgoa sobre 
sy e rey sobre sy gemtios. Em todas estas haa mujtos barquos de remos 
que andão a salltear dumas ás outras, os quais se catiuão e matam^e 
resguatão huns aos outros per panos de Oambaya que antre elles são 
mujto estimados, e cada hum trabalha per ter tanta soma destes panos 
que elles dobrados e postos no chão em peeças humas sobre outras facão 


(3ii) sao aa iihas de Banda. O «Glossário» refere a forma Banuktm, apoiado 
era Antônio Pigafeta - Primo viaggv Intorno aí monda, 

(M) As cinco ilhas são: Banda, Rosolaguim, Ai, Rom e Neiva-«Asia» de 
João de Barros — Década III, L.° V, cap. VI. 

(mo) poço — por pouso — Amoradoiro, Dic, Morais, S. V, 

(si?) Bar —Peso indiano cuja equivalência varia entre 15 e 20 arrobas. Dic, 

Morais, S, V, , ,, . 

(•tf) O mesmo que maçis. Nome vulgar do árilo da nós moscada, oleo extraído 

deste arilo, Dic, Morais, S. V. 

(sw) o «Glossário» identifica como sendo as Molucas que são Amboino, HaruKu, 
Melano, Separaua e Nusa Laut, Vide «Glossário», S. V, Áudam, que remete para 
Amboino, 
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tenta alltura como seu dono em pee e o que tem ysto estaa contente 
per que este he ho prego perque no resguatão quando os catiuão, qu e ha 
e dar panos per sy que fação tanta alltura como elle em pee, 


MALUQUO OMDE NACE HO CRAUO 

Pasando asy estas jlhas andando mais comtra ho norte estão, çimquo 
jlhas huma amtre outra a que chamam juntamente Malluquo nas quais 
nace todo ho crauo. São pouoadas de mouros e gentios. Os reis deellas 
são mouros em huma destas jlhas que chamão Tanartym estaa hum rey 
mouro que chamão soltão Benaracola que era rey de todas as cimquo 
jlhas do crauo e aguora as iiij são leuantadas e cada huma tem rey 
sobre sy os matos destas cimquo jlhas sam tudo crauo. Nace em humas 
aruores como loureiros tem a folha como madronhos e naçe em pinhos 
como froll de laranja, ou madresyllua. Naçe mujto verde e depois se 
toma alluo e despois de mujto maduro se torna vermelho y emtão ho 
colhem as gemtes da terra e o lamção a sequar ao sol omde faz preto 
como vemos, e se não faz sol sequamno em fumeiros e despois que ho 
tem mujto bem sequo ho borrlfão com huma pouqua daguoa sallguada 
pera se manter em sua vertude e se não moer. Deste crauo apanhão 
nestas jlhas tanta contydade que numqua ho podem lamçar foor a da 
terra e mujto deli se perde afora outro muito que deixão dapanhar e as 
aruores domde ho não colhem per tempo de tres anos se tornão brauas 
e o crauo que dão não vali nenhuma cousa a estas jlhas vem cadano 
mujtas naaos de Mallaqua e Jaua e outras mujtos partes carreguar de 
crauo, e leuão pera troquar elle vermelhão coobre azougue panos de Cam- 
baya comjnhos pimenta perçellanas synos de Mallaqua que são mujto esti- 
mados amtre os reis e senhores destas jlhas e temnos per tyssouro e 
fazem com elles musyqua per que sam larguos como allguidares e huns 
giandes e outros pequenos e daolhe com allguma cousa que comfirme as 
vozes humas com as outras e fazem musyqua e leuam também aquy 
mujtas bacias de metall e huma moeda de coobre asy como çeitis que vem 
da China que he furada pollo meio e por todas estas mercadorias e outras 
dão mujta soma de crauo. Tanto que per hum syno dão XX bares delle 
que são LXXX quintais e por huma porçelana dão XX e XXX quintais 
de maneira que de Malaqua pera Malluquo ha muy grande guanlio e de 
todallas partes pera omde ho leuão. Este rey do crauo he mouro casy 
gemtyo. Tem huma molher moura e IEP IIIJ 0 , mangebas gemtias que 
elle traz em casa de que ha filhos e filhas que são gemtios e os da 
moura não. He serujdo com molheres allcorquouadas qu e de mjninas 
manda quebrar pollo espinhaço pera as trazer per estado e destas tem 
LXXX e cem molheres que sempre andão com elle e lhe fazem todallos 
serujgos de paje a saber humas lhe dão ho betellee, outras a espada e 
outros mujtos seruiços com firmes a este e outros. Este rey deseja muyto 


serujr a ell rey noso senhor e se lhe manda ofereçer com seu crauo e 
terra. Nestas jlhas de Malluquo haa mujtos papagayos vermelhos de muy 
fermosas cores muy domestyquos e são mujto estimados amtre elles e 
chamamlhes nure ( 320 ), 

SOLOR («ai) 

Pasando estas jlhas de Malluquo contra ho norte que he contra a 
China estaa huma mujto grande jlha muy abastada de mantymentos que 
se chama Solor que he pouoada de gemtios, homens que são casy bran- 
quos e bem propogionados. Tem rey gemtyo e limguoa sobre sy em a qual 
ha mujto ouro que em ha terra naçe e darredor delia apanhão os mora¬ 
dores mujto alljofar e mujtas perollas, lio qual alljofar e perollas he 
perfeito em cor e não como redomdeza como ho que vem de demtro de 
Barem e de Caell. 

HUMA JLHA QUE CHAMÃO BORNEO 

Ao noorte desta jlha, Solor, contra a China estaa outra jlha muy 
abastada pouoada de gemtios e tem rey gemtio e limguoa sobre sy em a 
qual se apanha mujta cantydade de canfora de comer que amtre os jmdios 
he mujto estimada a quall vali a peso de prata e dela mais que prata, a 
qual trazem em poo em huns canudos de cana a Narsymgua e ao Mallauar 
e ao reino de Daquam e Cambaya e vali mujto. 

HUMA JLHA QUE CHAMÃO CAMPAM (322) 

Pasando esta jlha de Eorneo ao norte comtra a China esta huma 
muy grande jlha de gemtios que chamão Champam. Tem rey sobre sy 
gemtio e linguoa sobre sy. Tem mujtos allifantes e mujto lenho aloes (^) 
a que os jmdyos chamão Aguilla («*) Collumbaquo que vali amtre elles 


(“) Por «oiro, Espécie de papagaio. Dic. Morais, S. V. 

(Mi) iiha que com a de Pantar, forma 0 estreito de Maurissa, «Glossário», S. V. 

Canal de Solor. _ , . 

(nas) Edição do «Livro» do Dr, Eeis Machado, diz «Champa». O «Glossário» 

nâo regista esta ilha. 

(323) Lenho — aloés — Madeira aromática da índia; 0 mesmo que hnaloís. Dic. 

(lá) Aguila - da malaiala agíl Arvore das regiões tropicais da Asia e Malásia 
pertencente à família das dicotiledóneas, também chamado agaloco, aquiláira, 
calambuco, gaco loureiro-da-lndia. (Excoecaire agalooha, Lineu) Dic Morais, S. V. 

António das Chagas, em «Obras Espirituais», vol. I, cap. 29, pág. 113. Ed. 
1701, diz: «Um tronco de pau águila ou calambuco vale mais que um bosque 03 
outros». 





mujto dinheiro e he grande mercadoria e vali ho arratel em Calicud 
quatro e Çimquo pardaaos ho fino, e os Indyos ho mjsturão com sandallo 
e allmizquar e aguoa rosada pera se umtarem com 1 ell e amtre estas jlhas 
vão outras mujtas pouoadas e desertas a que não sey ho nome amtre 
as quais estaa huma jlha, omde se achão mujtos diamantes que apanhão 
os da mesma terra e vemdem pera mujtas partes e não são tão riqos 
como os do reino de Dacão. 


HO MUJTO GRANDE E FERMOSO REINO DA CHINA 

Pasando estas jlhas que são sem conto de que allgumas se não sabe 
o nome asy ermas como abitadas que correm contra ho noorte tornome 
haa costa que vay de Mallaqua coratra os chins ao norte de que nãx) 
tenho imformação somente que pasado ho reino dAmseam y outros estaa 
ho reino da China que dizem que he muy grande terra e senhorio asy 
pella terra firme como polia coosta, omde haa mujto grandes çidades e 
villas de gemtios que são do mesmo rey que viue no sertão, nas quais 
tem postos seus guouernadores e ofigiais. Este rey he gentio homrra 
mujto os ydollos estaa sempre dentro no sertão em muy boas e muy 
grandes gcidades, nenhum homem estrangeiro não ha dir ao sertão omde 
elle estaa, somente nos poortos do mar vemder sua mercadoria se for 
mercador. E se for outro homem aly neguoçea ho que ha mjster sem 
hir ao sertão, de maneira que se allgum embaixador lhe traz allguma 
embaixada ou presente, em tão ho manda leuar omde elle estaa e o des¬ 
pacha em mujto pouquos dias os abitadores deste reino da China, são 
homens grandes, bramquos e bem despostos e gemtis homens dos corpos 
e asy ho sao as molheres. Tem os holhos mujto pequenos e nas barbas 
tres ou quatro cabellos e não mais, e quanto tem os olhos mais pequenos 
emtao os tem por mais gimtis homens. As molheres são muy bem atauya- 
„ de seda e dallguodão e de llãa. Os trajos são com 0 dallemais andão 
eallcados com bootas e capatos como homens de terra fria. Tem linguoa 
sobre sy. To tom delia he como dallemão. Comem em mesas alltaa como 
nos. Dao pera quantos hão de comer cada hum seu guardanapo e faqua e 
o coopo e prata ou porçellana, não toquão com ha mão na vianda, e o 
que imo de comer comem com humag tanazeg de prata ou ^ ^ ^ 

P ato em que comem tem n a mão ezquerda mujto cheguado ha boqua 

aqU o " 3 tanaZ6S COmem mu3t ° amjuda Fazem seiras 
de manjares. Comem todos maneiras de carnes e pescados e todalas 

outras cousas comem pão de trigo bebem mujtas maneiras de vinhos e 
muitas .ezes ao comer comem também carne de cais e hãona per mujto 
boa Sao homens de mujta verdade não são mujto bons caualeiros. São 

Faz Pm w eS f merCad ° reS * tratanteS em t0da soorte de mercadoria, 
euern nesta terra mujta soma de porçellanas mujto boas que he mujto 

g nde mercadoria pera todas as partes. Estas porçellanas sabereis que 


sse fazem de búzios moydos e de cascas doouos e das craras dos mesmos 
oouos e doutros materiais e fazem a curtir debaixo da terra per espaço 
de çerto tempo e tem esta masa per grandes erdades e tissouro per que 
asy como se vay cheguando ho tempo pera se llaurar asy vali mais e 
despois que he cheguado este tempo, as laurão de mujtas feigões delias 
groseiros e delias mujto finas e despois de feitas as vidrão e pimtão. 
Haa também nesta terra da China mujta e mujto boa seda de que fazem 
grande cantydade de panos de Damasquo de muytas cores e mujtos çetis 
e outros mujtos panos rassos de mujtas maneiras e mujtos brocadilhos, e 
ha também nesta terra mujto ruy barbo (ms) e mujto allmizquar e mujta 
prata mujto fina e mujto allyafar e perollas não mujto perfeitas em 
redomdeza e fazem neste reino mujtas cousas douradas a saber mujtos 
coofres mujto riquos dourados e muytos prateis (m«) de paao também 
dourados e salvas avanos e outras mujtas cousas mujto sotis. Naueguão 
pello maar em humas naaos que chamão junquos desviados da feição 
dos nossos. As veelas desteira de vergua muy foorte e da mesma vergua 
fazem os caabres e toda a outra eparçia (<ms), são em sua terra muy 
grandes cosairos e ladrois peramtre esas jlhas e porto da china, as quais 
naaos de mercadores vão há çidade de Malagua com todas as mercado¬ 
rias que na China haa omde as vemdem muy hem e trazem ferro salitre 
retros e outras cousas miúdas como os venezeanos soyão trazer a nosas 
partes e tornão a carreguar suas naaos de mujta mercadoria que nace 
em Camatra e da que vem do Mallauar e doutras mujtas droguarias que 
vem de Cambaya e outras muitas mercadorias que a Mallaqua vão ter, 
Nesta China se gasta mujta pimenta e vali bem a XV e XVJ cruzados 
ho qujntall e day pera çima segundo he ho tempo e a terra a que ha 
leuam e na çidade de Mallaqua a comprão a quatro cruzados ho qujntall 
pouquo mais ou menos mujtos destes chins naueguantes trazem suas 
molheres e filhos comsyguo demtro nas naaos e nellas vivem sem terem 
outras casas nem asento em terra a quall China confina com Tartaria 
da banda do Noorte. 


CONTA DE HUMA GRANDE TERRA QUE CHAMAM LEQUEOS 

De fronte desta terra da China estão mujtas jlhas ao maar aliem 
das ditas jlhas vay huma terra muy grande que dizem que lie terra 
firme domde vlnhão a Mallaqua cadano tres quatro naaos como as do 
Chins de gemtes bramquas que dizem que são muy grandes mercadores 
e muy riquos e trazem mujto ouro e baarras e prata e seda e mujtos e 

(ia) Ruibarbo do latim rheubarbaru — Nome vulgar do Blmn palmatwn — 
Llneu. 

(999) Rorma antiga de prato. Dlc. Morais, S. V. 

(•”) Exxarcia. 









muy riquos panos e mu]to bom trlguo e fremosas porçellanas e outras 
mujtas mercadorias leuão mujta pimenta e todas as cousas como os chins, 
aos quais chamam lequeos. Dizem os de Mallaqua que são mjlhores homens 
e mayores mercadores mais riquos e mais honrrados que os chis das 
quais gentes ate guora não temos mujta jmformação perquanto não 
vieram ajmda a Mallaqua despois que he deli rey noso senhor (828), 

Amm Lam Deeo 



LIVRO DAS PEROLLAS E ALLJOFAR MYUDO E DO QUE VALL 
DENTRO EM CALICUD E TERRA DO MALAUAR: 

Huma pérola que pesar um fanão sendo em sua perfeição vai XVI 
fanois. 

Huma que pesar hum fanão e hum* quoarto vai XXX fanois. 

Huma que pesar hum fanão e meio vali quarenta fanois. 

Huma que pesar hum fanão e tres quoartos em sendo em sua per¬ 
feição vali LXX fanois. 

Ha que pesar hum fanão e tres quoartos vali LXX fanois. 

Huma que pesar dous fanois vali LR fanois. 

Huma que pesar dous fanois e meio vali Cem fanois. 

Huma que pesar dois fanois e tres quoartos vali Cento LXX fanois. 

Huma que pesar tres fanois vali IIP. fanois. 

Huma que pesar tres fanois e Hl quoartos vali III?. L.‘“ fanois. 

Huma que pesa quatro fanois vali V c . fanois. 

Daquy pera çima vão creçemdo os ditos preços segundo ha grandeza 
e perfeição pollo pesso do fanão em que haa dous quilates de nosas partes 
esforçados e omze fanois e quoarto sam XXIJ quilates e meio fazem 
hum mitical e VJ mitiquais e meio fazem huma onça. Cem fanois fazem 
huma faraçola de Calicud que pesa huma XXIJ arateis e noue onças do 
peso nouo e XXV arrateig do peso velho de XIIIJ onças. 


(” 8 ) O manuscrito do «Livro» de Duarte Barbosa, segundo Mendo Trigoso e 
também referido pelo Dr. Reis Machado, termina neste ponto, 

„ ? Bt - Reia Machad0 a seguir tirado da versão de Ramuzio uma rela- 
Cao de presos na índia de pedras preciosas de que se fala no texto, e alguma 
informação acerca delas, 

O que agora se publica a seguir está também no manuscrito Fronteira, Tem 
semelhanças com o publicado na edição do «Livro» do Dr. Reis Machado, mas tem, 
porém, outra forma literária, 
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TITULO DO ALJÔFAR MYUDO E GROSSO DO QUE VALL 
EM CALICUD E EM TERRA DO MALLAUAR 

Aueis de saber que ho milhor alljofar do mundo se pesqua na jlha 
de Ceilão e em Caell, Pescase em VIU. X. braças. Este Caell he deli rey 
de Coullão e pescase na maneira que he jaa dito atras fallando na jlha 
de Ceillão e Caell. 

Este alljofar sendo de quillate pera cima loguo se pode chamar perolla 
e se pesar este quilate que he hum peso valleraa estes preços como ho 
dOrmuz posto que seja mais perfeito porque não dura tanto, e emvelheçe 
mais asynha que ho dormuz. 

Demtro em Calicud tem cada maticall dalljofar por furar XJ fanois 
e hum quoarto e o furado XJ fanois e cada fanão pesa quatro taras, e 
duas taras tem hum quillate e haa na omça seis matiquais e meio. 

XV graaos que pesão hum maticall se he em sua perfeição vali XX 
ate XXIIIJ fanois. 

Vymte grãos que pesão hum maticall tem vinte cheuas vali cada 
grão çimquo fanois. 


CONTA DA DECRARAÇÃO DOS ROBIS E DAS CORES QUE HÃO 
DE TER E ONDE NAÇEM E DO QUE VALEM EM CALICUD 

Aveis de saber que os mjlhores robis que nestas partes haa naçem 
na teerra da Imdia no reino de Peeguu que he de gemtios em terra firme 
naçe. Estes são os verdadeiros robis a que os mallauares chamão uirpou- 
quo, diguo uirpuquo. Os bons delles hão de ser carmjsys duma cor mujto 
vermelha e respr&mdeçemte pera vallerem estes preços abaixo, Não ha 
ter raça nem callçedonja nem cousa allguma que estorue sua belleza pera 
os conheçerdes oveislhe de por a ponta da limguoa e o verdadeiro seraa 
mujto frio e mujto rogo. Se o tocardes pera ver se he limpo pegayo pella 
mais delguada ponta em çera e pondes antre vos e o har e aly vereis se 
he limpo. Estes robis se achão debaixo da terra em coovas muy alltas 
antre montanhas em a qual terra de Pegu os alimpão e laurão e daly se 
estendem per todo ho mundo prinçipalmente em Pelaquate. 
quatro robis que pasão hum fanão se 
são em boa perfeição vallem XX fanõis. 
ii que pesão hum fanão valem R. u fanõis. 

Hum que pesa hum fanão vali R.‘* fanõis. 

Hum que pesa tres quoartos de fanão XXX fanõis. 
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DO QUE VALLE OS DIAMANTES DA MJNA VELHA 
DEMTRO EM CALICUD 

VIIJ diamantes finos que pesão hum manjar que he um peso duas 
taras e dous terços de tara e duas taras he hum quillate valem XXX 
fanõis. 

VJ que pesão hum manjar vallem R, u fanõis. 
quatro que pesão hum manjar vallem LXX fanõis. 

Hum que pesar hum manjar vali Cem fanõis. 

Hum que pesar hum manjar e quorto vali Cento LXXV fanõis. 
Hum que pesar hum manjar e meio vali Cento LXXX fanõis, 

Hum que pesar dous manjares vali HI°. XXX fanõis. 

Hum que pesar dous manjares e meio vali IIP, LXXX fanõis. 


DECRARAÇÃO DAS TURQUESAS E OMDE NAÇEM 
E DO PREÇO DEELLAS 

Aa turquessas que são verdadeiras se achão em Rexer e em quirrl- 
mane que he terra do Xeque Ismaell, Naçem em huma mjna em terra 
sequa e naçe sobre huma pedra preta omde ha cria a natureza, e dally 
a despeguão os mouros em pedaçinhos e as trazem a Ormuz e dally se 
estendem pera a Imdya e pera outras partes, os mouros lhe chamão 
Peirosa. Sua cor he azull vis e ha de tomar hum pouquo de verde, Ha de 
ser ho homem muy grã destinto pera o conheçer, per que por mujtas 
partes haa outras partes haa outras pedras que se pareçem com ellas 
aliem doutras comtra feitas, He pedra molle e de pouquo pesso não muy 
fria, pera conheçerdes esta pedra a que he verdadeira em cor de dia vos 
pareceraa azull vis e de noute á candea a vereis verde como ho limo do 
rio. Outras que não são perfeytas numqua mudão a cor. Esta pedra seraa 
limpa da façe de fora sem nenhuma maaguoa e debaixo no asento teraa 
pedra preta sobre que naçeo e per mais saberdes se he verdadeira tur- 
queza pomdelhe em çima na froll huma pouqua de caall virgem molhada 
como jmguoento farvosha a call vermelha. 

Huma que pesar duas taras sendo em boa 

perfeição vali em Calicud XV fanõis. 

Se pesar hum fanão vali R.'“ (228) fanõis. 

Se pesar dous fanõis vaU LR (são) fanõis. 

Se pesar tres fanõis vali C.‘° L.“ fanõis. 

Se pesar quatro fanõis vali II . 0 fanõis. 


(■») 40. 
(»“) 80. 
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DAS ESMERALLDAS DAAR E CONHECENÇA QUE TEM 


Primeiramente aveis de saber que as esmeralldas a que os Imdios 
chamão marredaguão naçem em terra de Babilônia y em outras partes. 
São pedras verdes muy craras e fremosas. He pedra mole e muy leue 
Pazem-se mujtas contra feitas que as querem pareçer, senão que olhamos 
ao aar, ha contrafeita mostra demtro humas empollas como ho vidro faz, 
e se for verdadeira não mostrara nenhum poo nem empola, amtes vos 
daraa grande contentamento sua vista vereis demtro humas restes como 
de sool e se a tocardes em hum toque leixa nella cor de coobre esta seraa 
a verdadeira esmerallda. Ho seu preço da esmerallda he de diamante, 
allguma a de mais vallia não pollo peso mas polia cantidade da soma 
que faz se he tamanha como diamante pesa mujto mais também. Haa hy 
outras mujtas esmeralldas e não são tão estimadas porem seruem delias 
em goyas. Estas tais não deixão no toque cor de coobre per que não são 
verdadeiras esmeralldas. 

* 

* * 

(mi) Deveis de saber que em a redomdeza do mundo não ha mais 
que seis mill legooas. 

Se te perguntarem em que maneira diras que em a redondeza do 
mundo ha trezentas e sesemta compasos (332) e estes HJ C . LX compassos 
emtrão em quatro quadrantes ou em hum astrolábio, e cada compasso tem 
hum graao que he huma parte do mundo. 

Quando te perguntarem quantos graaos amda ho soll cada ora diras 
que dezaseis e se te perguntarem em que maneira diraas que em a redon¬ 
deza do mundo haa trezentos e sesemta compasos e entre dia e noyte 
haa vimte e quatro horas e qujmze vezes XXHIJ são IH'LX. 

Lança bem tua conta e acharas que cursa ho soll em cada huma ora 
XV graaos. 

Quando te perguntarem hum graao destes que ho sooll anda quantas 
leguoas tem diras que XVI leguoas, 

Domine graçias titi agimus 


( !J1 ) Este texto é do «Livro de Marinharia» de Joâo de Lisboa. 
(») sao os graus, 
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